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DIÁRIO OFFIC1AL
. DESPACHO COLLECTIVO

Ministerio da Justiça. e Negocios Interiores:
ExPedindo os decretos: -

credito extraortlinario do--200:0004 Iara conclusão das obras do
N. 9.009, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

tuteei de cavallaria da Força	 - •
N. 9.0105 •Tie abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

credito espmal . de 988933, para pagamento ao ir ofcssor ordinario
a Escola Palytechnica Dr. Oscar Nerval de Gouveia, de differença
e accreseinio de vencimentos ;

N. 9.011, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocio e Interiores
credito especial de 2:4258 para pagamento de subsidios e de ajudas
e custo que .cluieou de receber . o Dr. Jesé,.Camdido tle Daoorda Cou-
nho

o quadro do pess3a1 eept:vo da ForçaN. 9.012r4ue reorganiza
'olicial do Distr:cte• Federal.

Removendo o juiz de direito Antonio Marques da Costa Ribeiro
da 3' Vara Criminal para a 3' Vara Civel do Districto Federal.

Nomeando o bacharel Luiz Augusto de Carvalho e Mello para a \
logar de juiz de direito da 3° Vara Criminal do Districto Federal.

4 .—Ministerio das Relações Exteriores:
Expedindo o decreto n. 9.013, que publica a 'adhesão

blica de Costa Rica á convenção a.ssignada em Genebra a 6 de julho
de 1906 para melhorar a sorte dos fer'dos e enfermos nos exerciCos
em campanha.

—Ministerio da Fazenda:
Expedindo os decretos:
N. 9.008, que abre ao Ministerio da Fazenda o 'credito de?

18:0368386, para pagamento de meio-soldo e montepio a D. Helena \ i
Sierra de Sã;

N. 2.452, que autoriza o Presidente da Republica a conceder um.
anno de licença, com ordenado, mediante inspecção de saude, ao.
40 escripturario d4 Alfandega do Pará Joaquim Telles de Almeida.:

— Ministerio da Guerra:
Transferindo:

do quadro ordinario para supplente

mento para a 4° bateria de obuzeiros o capitão Feliciano Ignacio Do-

capitão José Victoriano Aranha da Silva; o 1° tenente Lafayette Cruz )
miegues, e desta bateria para a 3° daquelle grupo e regimento o,

Na arma de infantaria—os majores Chananeco Antonio da Fon-

Na arma de artilharia—da 3 4 bateria do 10° grupo do 4° regi-,

toura do cargo de fiscal do 53° batalhão de caçadores, para o 28° ba-
talhão do 10° regimento, e Luiz Ildefonso Benevides Gaivão deste:
batalhão e regimento • para aquelle cargo ; os" coroneis Cypriano dal
Costa Ferreira do 15° regimento para o 10°, Abilio Augusto de
Noronha e Silva do 10° para o 49° batalhão de caçadores, e Antonio,
lgnacio de Albuquerque Xavier do 40° batalhão para o 15° regimento..

Declarando sem effeito o decreto de 27 de setembro findo na
parte que transfere na arma de infantaria os majore nT o ã, o -Martins'
d'Avila do 8° batalhão do 3° regimento para o 40° batalhão do 14° re-
gimento; Candido José Pamplona do quadro supplementar para o 'or.;
dittario, sendo classificado no 8° batalhão do 3° regimento; Gregorie`
de Paiva Aleira do quadro ordinario para o supplementar.

Reformando a pedido:
O capitão de infantaria Pedro Augusto de Souza. Mendes, visto;

contar mais de 25 mios;
O 1° tenente Antonio Carlos de Mello, visto achar-se na segunda'

classe do Exercito ha mais de um armo e haver sido em nova - inspe-
cção de sande,a que se submetteu, julgado soffrer de molestia incura-'
vel que o torna incapaz de continuar no serviço do Exercito;

O musico de 1' classe do 8° regimento de infantaria Raymundo de
Souza Malheiros, com as vantagens do -artigo -13, extensivo ás praças
pelo artigo 27 da lei n. 2.290 de 13 de dezembro de 1910, visto .con,;-
tar mais de 20 annos de serviço e haver sido em 'inspecção de saude,./."
a que . se submetteu, julgado soffrer de molestia incuravel que o torna
incapaz para o mesmo serviço;

O cabo de-esquadra ferrador do 45° regimento de cavallaria Al-
berto Antonio Pires, nas condições do decreto acima ; 	 ' L

O major da arma de infantaria Luiz Machado de Magalhães,"visto.
contar mais de 25 :limos de serviço. 	 . .

Confermando-se com o parecer do Supremo Tribunal Militar favo-
ravel ao . pedido do 2° sargento reforniiiii; ' ZN; "Voluntarios da pau-ia
Greg,orio do Nascimento da Silva Gregorio . da Silva
Freire, para perceber o soldo da patente dci24 'tenente de accordo com
a ultima parte do art. 23 da lei ii. 2.19ae. 13 de dezembro de 1910 ;*

Concedàido. troca de corpos entre .si aos capitães da arma de 1
in`anta.ria:	 -	 • •

Erasmo de Lima, da , l a companhia„do.30° batalhãe do 10° regi--.) e
mento e Diogenes Monteiro Tottrinho , da. :P. companhia do 56° batalhão
de cailailet zes, cot-IN:irrite pediram ;

.1,,rancelino Cesar de Vasconcellos da 2°-companhia do 21°•bata,
lhão do 7° reginhaito e Ataliba Jacintho Ozorio da 3' Cornpanil:a 'd0

batalhão do.9° regimento,. como pedem. 	 .



-	 -

• Miitisterio da Marinha :
-	 Mandando contar ao Capitão de corveta do quadro ‘;',:cti''a.Xii,larin

da Ar i lla.la l	 u Cavakanti de Albuquerque, nu posto;ge çalstav
Curveta, da. 12 lie duembro de 193M. - 	 •

-blittiste.rio da Viação e Obras .Publicas
• Expedindo os decretos

•
• N. 9.003, que traltsfere a Paulo Affonso/Ornzitnho de Azevedo,

Dr Jeaé M • tttnsn Safilpa io .Corréa e Ileortipi r. Paint, firma com-
!molda ou empreza -que os mesmos oreanizarem, a concessão ftta a
Paulo Ornzimbo de Azevedo, para a coustrucção de (lula estrada de

•ferre colonial ; 	 •
. N. 9 n04, que proroga por doza mines, o prazo e s tipulado na

clausula VII do decreto n. •7 ..074, de 20 de ago s to de 1908;
• N. 9.005; que approva orçamento, tia importaticia maxitna de
j.623:7285332, das d . -sikizas rela ri a.s risas a diversas ubr executai' lia
Estrada de Ferro da Haitia'a Alagoitiltas;

N. 9.006, que approva os estudos delinitivns e r ssivoctivo tu-iça-
mento, na importa.ncia ma.xitna de 4.165793 '5211, da linha de Its'al'O-
fava A Uberaba qa eÃtonsão de 48.730,92 metros

..-M i ni ster io da Airicutwra, radustria e Cutuitiercio:
Cancetteuticd

Patentes de invenção a: 	 •
Ontrado Midler de Campos o Anton io Cand icin Borges para «um

anrafumo deg, iih, a etX4ppr;!1' )1 1.4 i 108	 e 1:01111.elihél ;II s	 Si,•1,11j
Ohm cas, corno	 dei:atina, agua salgada e outros 1 tiltalos qaaes.
quer, e concentrar, crysial lar e serrar os productos que dali l resa1-
Um, 1101jUlri	 a IKIr4 lOr eStIl'a» ;
• -	 o ()afiro de Azdt e to, para trmelhoramentos de um novo

5:v911311o4	 g•eila.z, delltéleáiadti—fl it'elitas a.iwiu t t e4$--que faz ot-jecto
da tia.rta patente n, 6.047, concedida a Joaquim Cromes Jarildn, em 4
de abril de 1910),

Joaquim Pereira Torres Jun i or, para teim meio de acondic.,trina-
. mento e transporte, de Ovos e aves para O comin :reá) ambulante, coto
app rega a dem.e,lio i denornmado—trall,alieiro ideal»

Joaquim Marques da Cesta, Manoel José de nutra Junior e
Etigtevo Pereira, para .uin novo processo de fatir;ra .:ao de wattr zes
directas para a impressão de sons CO) d • scos de zonophonsts, cep.as de
discos c,oniumits e reforma de discos Min g nulos.

Arther Carddn, para mjmu itoI:o SViLeIlla de almofadas de balcão,
'dest i nado a substitudi as almofadas cf . t made ra enzernizadas on p mi-
opia,' dos aclimes balefies das casas c,oininorit a •tS e IIILIUSX n aelS, um
gorai, dimatnatado—Protectorsanitar , o de balcão.;
• • Vicente Joaqu i m Alves, para -ma noyo processo de calçamento

dei rtias, deitou' na	 ico i3 gratiito”.•
Prospero Ferrar-, para ocap.tel rect ?.ficador aperfeiçoado para a

fábriéação de aguartLetteo;
• H. • Loretitz, para ourn novo systeina de acond i cionamento de

niatiteiga em ree.p.eutes de vidro apropr,ado para qualquer trans-
porte.
' • Gumes, Neves 4r Comp., para aperfeiçoamentos em boeaes de

fogare,ras apetroltro o sem. Illantes;,,
A' S. Paulo Electra; Company Lim i te(' os favores con-

stantes dg derreto .) 5 646, de 22 de a go s to de 190a, para apro-
velLainento da fora itydratil.ca do rio Soruca.ba, Estado de S Pauld,
PD W*tiH rompreberidido • emre o peito que fica a ..* .aca dp ¡ou :rw_
VOS actua tia serrar a do Banco 1.111ão de S. Paulo e o
'guiado Saiu), 1.3eci •eto p. 9.007.)

Informaçries pres tadaS pelo Sr. m i nistro da Fazenda ao Exmo
„Sr, Pies dente da llepubl.ca por occasiao do despacho coilstatt•vo

real.zado:
O mercado de cambio hontern continuava sem alteração,

o Banco dl) Brazil a 90 d/v á taxa de 16 d. 15(64 e uhLentit !curas
para coberturas a 16 d. 9/32	 16 d. :;;16,
. As taxas que serviram ?ara as operaçOes de cambio a 90 dias nos

dema.s bancos furam:

London and BrazIan 	 •••
TO- lb' t•sh Ba	 	 .
Londiai	 tiver lia te 	
Fran .a se et hal mime 	
Braz 1 anseio Bank 	
Eàparlol d:t1 fio de La Plata 	
A11,4114.0 Transa tinte leo 	
Douiml $thiamerikati.sçlie 	

À cotaçã.o alojai do cambo sobre Londres foi limMm de la d. 7/32
a.én d as e 16 d 1/16 á vista . contra 16 d. 13/64 a 90 d as e lei d. 3/64
k vista, na totsa-fora

Eel ye¡sular Inevituentu 1aIiiulsa na ultima semana.

16 d. 3/16 e 16 d. 7/32
• 10 d. 3/16, 16 d. 7/32 e 16 d. 15/64

16 d. 3,16
16 11. 1/16

i6 d. ;3; 1 c) e 16 d, 7/32
N ti. 3/16.
16 (I. 3ii6
16 d. 7;32

). tr .: h	 tiinta-itera	 43 ,..utu)ro te 14)1T.
/••

aw/wW,I

iam até 3.0175. verr1ent13- ,.e honrem .a esse preço , e a 1 :018840.
'li • eltprtist too de 1909 mantweraut-se a 1:010S até hontern,

quando obtivera.m 1 0095 e 1 0085000.
A, do ermo :est mo de lon3', que • estavam a 1:0205 subiram até

1:02-S., firmando-se nessa cotação
As do empritst3im de 1897 só tiveram uma pequena venda ant.e.

homem, a 1:0045000.
As apaPees fed a raes de 3 1". teem ainda por ultima -cotação a do

dia 1 ›. .1.-t agosto, 70mh too.	 .
As mt:çe' d Banco do Brazil, que ( g ingaram a 23 IS na semana

antarinr, subiam ate 2135500, sendo hotitem vendkda'S a 2135 e
2123:300.	 .

cota.-6eQ dos titulos b •az i leiros em Londres na sem. ana passada
fol'ilA 4 §gtii".t.ds
Empr•tsthno de 1883
Elitg st ino de 1888 	
Eu:pr.:st.	 9nu)	 18g,) 	 897 1	 : 9/4" s11 88i 1/2
Futpr :.-t mo de 189 ij 	  	  ,•.	 	  ./	 100.1/2 a 101 1/2
P	 Loapt 	 103 1/2 a, - 104 1/2'
!ÉCSG;88 oa 	 	 80 1/2 a 86 1/4

-- 

Emmitt'ino de 1903 	 	 102	 a 103	 i-
En313'est, trio . de 1938 	 	 99 1/2 a,-101
Ent;i:titst tflo (Lr 1:330 	

'	 8'Emprasiimo do 1911 	  '''	 838 Pl. 	33//48.
Na semana aritati :or as cotarias ma x i ma g dos Ptulos do Puncl;ng

Lovi e dos anipe,stimos de r 88, 189:1. f :MN, 1:111) e '1911 foram re-
spetekarn	 te 105, 88 3/8, 101, 100 314, 84 318 e Ou).	 .	 . .

110 ive, pos, pe•pvtna alta nas tios titulos dos emprestirnoa:de.
1889, 1893 e. 1908 e ha xa nos d-t 1910, 1911 e do F.tadwy,	 • " •

	As dos (titula s titillos não soffr-train mo1 i fira .;6.0.	 .
O d-pos to de ()oro liont tio na . Ca Xa. de COOVSISãO era de

21.254.3mi-16-13, corre s patititot,t a 318 NI 1:6 (1281;91 , e e - total da,
emissão eiretilaim . era de 5: 22.543.423:4-11, correspondente á'
338.151:3765711, 	 •

Na terça-eira anter'or aquella dapos i to era de £ . 21196 198-0-1,.
correspinidAtte a 317 (12 x0409e), e o to t al - da emissão-- de -•

22.4o5.505-8-1, correspoirittite a 337.282:5818112.
De então atk houttein as entradas foram na importancia de

1.101 • 70:;5393, as retiradas na do 2329073794 e o-troco de notas
na de 124 32081)00.

As notas em circulaao liontem importavam em 338.139:8005 o
a moeda sahs•cfaita elo II;6785;11, contra 337.271:3305 e 11:251$412,
resp itt Nainewe, na terça-fe ia anter.or.

O Thesonro rem •tt tu Itont . tin para os nossos agentes financeiros
em Londres I: 209.0no em calublaes.

frerillalleee na in-tsina situaçâo o emprestitno de (868, ;tiro do_
4 0 /o, ouro, em l i rpt dação.

D.;sse empr -sumo já foi resgatada a, soturna da £ 693.020 '.ou
6. 20:;:.10u, restando em ctretilallu titules no valor do 	 13.172 ou
111:00o5000.

Do empr.tst'rno de 1897, de 60 000 . 0005, juro dr 6 °/,,, papel,
havia sido r isgatatla até b(mtein a sonitna de 46.265:0005, restando
pOr paar 933t 0305 de tiitil 	 sort-tados.

D • 27 de stte tu hro até hotitem foram pagas pelo Thesouro Nacio-
nal apnlices na impor t ant:a (1) , 	not)So00.

Itja ruiria-se a junta administrativa da Caixa de A inorr iução, •
em sesslo Nraianante,. para proc‘ tcle,r ao sorteio de Mais 6.000 apo-
ices 11 tste emprestimo, para resgate.

O nt !veado de eafe iscava ;10Iiterrl firin, no R i o e em Santos.:
. Nu it ri o stock era de 297.385 saecas, e o tyln 7 (15 kilu s) co-

tava-.se a 123250 a 125100, contra 128200 na terça-feira auterior e
contra 88700 em igti ti data do anno passado.

E ti Santos o stock era rir 2.057.719 -arcas, e os typos 4 e 7 (10k i los) cotavam-se, rnspectiN amante, a 85300 e 78600, contra. 85200 e
75,;30 na terça-feira anterior.

not icia. (In nvrrrado da borracha era 'rateios e Pará, na se-
mana passada r„tgistram O sega ate iuOvituutO:	 • •

• Em Mamilos:

Entradas 	
Tran:lo) para o PAI'Á 	
E o' • arkpitts para 1) ,:StdriJr 	
Sruck 	

Praceei 4 sh. e 7 d. contra 4 ah. e 10 d. na semana anterior.
Nu Pará : •

Toneladas-

As aporces geraes de 1 onoS, 5 °-,•, que estavam;,a 1:0 .208, baixa,

Toneladas
398
330
288
340

lrattradas 	
Ellbar,pies 	
SIM;  •

608 •
697

1L•840

96	 -1 98

• Previ 4 ah. e 8 d. como ria semaila anterior.
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Quinta-teira 5	

MARIO OFFICIAL."'	Outubro de mau	 •e001

dirgiu, em data do baatio./3.,.. o seguinte

') ;aro de ffint'e ;its de h oje reproduz a
a.eelisa,ão ins trta ii eu itutnero de 2 . 10 cor-!..ince, de esuaneamentos eitt praeas nesta
0r:a de d-sialque ¡ia fores e de desfalque
tia forragein do regin,ttito cl cavallar•a,poielo

dtiv.da as informa ,ões g(' tive a /entra
le prestar a V. Ex. em odiei° n. 780 do
-eamoot dia.

R !itero a V. Ex. a affirmativa de que nlo
t a es ' ar,gmi.;oes, COI110 se verdest dasttiforma ,;ões prestadas Por toda a ()trivial dad
reglineitio, ilescle o sau cominam-

tante até o mais modelem dos alf tres. -
E porque não S2 tenha apurado o mak

reinoto indivio dos factos ref tridos pelo mes-
mo jornal, que insiste, no eintanto, em atro--
mal-os, venho pedir a V. Ex., a beta
rditos desta corpoeaeito e em satSfaNão ao

preceito de que a praxe incinnhe a qit tio
tectisa, que s -ja o mesmo j natal cotividade.
pela autoridad competkiite, a exibir as pro-
vas das graves accusa Aiis que vem faz tudo,
ni, pelo menos, os dados que colheu, mim de
serem tomadas, como elle pede, as providen-
idas energicas que o caso reclama.

Certo, essas provas ou esses dados não lhe
lucra° faltar, dada a in . istenvia das argui-
ões, a menet .: que esteja a aça-usar por oppo-

siçâo systematica ao Governo ou por menos-
preso da honra alheia.»

NOTICIARIO

O Sr. gen r ral Nlenna Barr3to, ministro da

Guerra, apresentou hontem ao Esmo. Sr.

Pr esidente ida ) Reptiblica a. officialidade que

ti )mou parte nas ma,n obras realizadas ultima-

' mente em Santa Crtvz.

• Em nome de toda. a oTicialielacle, o Sr. ge-

neral Bellarmírto de ieridonça cumprimentou

Exmo. Sr. Marechal II .!rmes da Fonseca,

que responde'.0 agradecendo a saudação.

Nas festas em homenagem ao 1° anniversa-

r:o da procl .arnação da Repubhca. Portugueza

o Exmo. SI . . Presidente da Republ'ca estar:.

representa do pelo Sr. capitão Oliveira Jun-

queira, sete ajudante de ordens.

• Estivert uri hontem no Palacio do Cattote

as Srs. I ;eneral Bento Ribeiro, prefeito de

District() Federal ; senadores Pedro Borges e
Felippe *Se,hroidt, deputados Frederico Borges,

Bapthga da Motta, Raymundo de Miranda e

' Aarão• 11 eis, generaes Siqueira de Menezes,

Pinto Pa cca e Jacques Ourique, Dr. Fran-

cisca 'ia itadares e coronel José Piedade.

EstiVe ram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistre à a Justie,a. os Srs. senadores Leopolde
de thillii )es e Lauro abiller, deputado G•accho
Cardo: mo, maestro Alberto Nepoinuceno, mace-

. elial tala-tripio da Silveira, curoue.s Souza
. Aguiao, as Er.co de 01.veira.

—
•• A' 'Sr, ministro da Justi-,a.o coronel José
da Si;	 Pe.ssoa, cominanilante da FuNa Po-

O Sr. ministro da Justi,a recebeu, hontem,
la mesa do C011gra90 Legislativo do Estado
lo Espirito Santo, um telegrainma communi-

eando haver sido installada nesse congresso a
e` sessão da 7` lig slatura, tendo sido eleita a

seguinte mesa:

Srs. Dr. Julio Pereira Leite, presidente

Virgilio Francisco da Siva, I. secretario e
Cyrdlo Tovar, 2° secretario.

Sabre o m strio assumpto, recebeu S. Ex.
nitre telegramMa do presidente daquelle Es-

tado, Sr. Dr. Jeronyino Monteiro, que aceres-

conta ter sido lida perante aquelle &ingresso

sua mensagem animal.

Despachando o requerimento em que a
lompaultia. San tato rito do Rio de Jatie'ro
111.3gava oni3 o M n sterio da Fazenda lhe
-x ige pagam mio immediato de quotas de fis-
saliza -ao, o Sr. ministro da Justiça entendeu
pie ao da Fazenda cabe resolver sobre o reque-
rido por essa companha, assim corno a res-

ito de assumpt is que lhe sejam
r dativos. conforme declarou em aviso ri .1.576,
de 21 do corrente ma.

O Sr. m'olstro da .Indiça antorinn di-
rector da B.Idiotheca Nacional a tdquitir, me-
liante a quant a de 20l5400, o inateral
aecessario a stibstituiçeo dos cabos transmi s

-aves da Corrente electrica naguelle estabele-
cimento.

A Ca'xa de Amortiza.-:ão trocou hon tem no-
'as dilaceradas opor substituir na importan-
c'ia de 113;130000.

nn••n•nn•nn•n

Devem reun'r-se na Auditoria Geral da
: tio ida 7 do eorrente maz, ao ino o

o conselho de guerra a que responde o 2° te-
:lente coam ssario Oc,.av;o Pino da Luz, do
lual é presidente o capitao de mar e guerra
re:brtna lo João Caril tiro de Aline - da e juizes,
capivilo de corveta AleÀandre Coelho Messe-

der; 1 0 tenentes Joaé Custodio Campa dai
Paz, Atemnio Augusto Sim irt e entzeitheiroa
inarli'n seis Imitolpho Rodrigues Ft asteró e
Xdol,,ho Alves Mie eira, devendo coinparecw
o réo ; mio mesmo dia, á4 mesmas horas,
aqildle a que responde o mar nine ro nacMmtl
delineie Antottio Rei triziles. do qual é prest-
lente o capitai) de fragata refortnado, capto
de mar e guerra !morar o, Joaquim Ray-
mim lo de !Amare Sobrinho e jil izes, capi-
tães-tementes Antermo José Cardoso, Jayme
ia Siva Lima e Leopoldo Gemensoro ; 1° to-
fleme Fcatte sco Xav er da Costa e 2° Lane , ' e
Iario de Azevedo Cominho, devendo comua-

'. icer o ré . ), st .H.1 curador, 2° tenente enze-
tnaphetista José Alexandre de atenazes,

e a testemunha mau-alheiro riaci mal de r
classe Feenitio Alexandre dos Samoa.

Foram nemoadoe ; os capitNea-terientea n-
c2rIte Angusto R strigit ts, para exercer 0
.-argo de imiti idiato da Esc M )(lido de
n protitliies Mariiiiwiros di tistado da Bahia;
A atonia da Costa Rareellar Filho, para com-
Mandar interinamente o navio-escola Co-a-
-alias, e Augusto Dura.I da Costa Coimareis,
para exercer o cargo de itnmediato da Ese-ila
M.)1 da de Aprn,liz,.ts Marinheiros do Estado
to Rio Go'atIC12 do Norte ; os 1°' tenentes
A milhai Leite DantaS • de O iva, para exercer
o cargo de bino :ditar) interino do navio-asceta
C‘iracellds ; João Baptista Latir°, para exercer
o cargo de ajedaiite da Capitamia do Porto
do Estado do Pará.; S srgio Bizarro da An-
lraile Pinto, para exercer o cargo de instru-

etor da Esc-ila Md do de Aprendiz es Mart-
oh tirss do Esta lo do Wo Grande do Nom.', e
Durval Julian, para exercer o cargo de ajo-.
tante da Capitania do Porto do Estado de
.kla.goas ; o 2° tenente Mario Avellar Naza-

ttle para exercer o cargo de ajodatite
Escola da Aprendizes Marinheiros do Estado
do Rio Grande do Norte (panarias de 3 do
nota-elite), e o carpinteiro calafate de 1' classe
Alfredo Antottle Pereira, para servir na Es-
-ela de Aprendizes Marinheiros do Estado da
Bahia.

Foram exonerados : os rapitlea-tenentrs
Emmanuel Gomes Braga, do cargo de ajudante
da Capitania do r• rto do Estado do Pari;
Antonio da Costa Bacella.r Filho, do cargo de
immediato interino do navio-escola Cara teU-is,

José Lindemberg Porte Rocha, do cargo de
instructor da Escola Modelo de Aprendizas
Marinheiros do Estado do Rio Grande do
Norte; os 1°, tementes Durval Julian e Ar-
thur Rego Lopes, das cargos de ajolantss
das Capitanias dos Portos, este de Alaboas e
aquelle do ala.ran113.o.

Tveram ordem de embarqtle : oeNp'Uto•
tent: 'te Ovcar Gitaliv de Aletica.stro, tio navio-
escola Pr;meiro de jta pço ; o 2° tenente com-

Ernani Pivatelli, no hiato Silva
Judim, e o contra-m istre de 2, claase insto
Cancio de Faria, no navlo-escola Bermainia
Constunt.

Foram promovidos: a meeanicos navaeg de
1' classe, 1"' sargentos, os de 28 classe, 2"
sargentos, Heril] Il i0 de Alm tida Catanho,
Antonio da S Iva Telles, Joao Fre i tas de Sá e
Redro Joaquim da Veiga Jiiitior, de aCebrd0
CATTI o regulamente annum, ao decreto u.
de 9 d.:Julho de 1908.

O Sr. m :nistro da Goerra recolieu com-
intinicaçe.o de que embarcou limitem com les-
tino a esta Capital a Sr. gen .eral Anianio Ge-
raldo de S.tuza inspector da 11' rego
mil lar.

O Sr. gen eral de divisão Bellarrroeo Men.
(Lm	 aoreseutuu 110111,C111 aia Srs.

Devidamente autorizados declarantes que e
E.Xtrio. Si", Presidente da ilepubla a não t -

tebeti a carta do Senador Ilercillo Luz, a t.te
te referiram os Jornaes.

AO deSparho collectivô do ministerio, • bort:-
tem realizado, sob a presideticia do Exmo.
Marechal liames da Folisma, Presidente da
'Republica, estiveram presentes os Srs. Dr.

Ilivatiavia Corrêa, ministro da Justiça e Nd-

gocios Interiores ; barão do Rio Branco, mi-

taistro das Relações Exteriores ; general Meti-

na Barreto, ministro da Guerra ; almirante

13aptista de Leão, ministro da lLrinha ; D:e

J. J. Seabra, ministro da Via.-;ão e Obras PI--

blicas, e Dr. Padre de Toledo, ministro da

Agricultura, Industria e Commercio.

O Sr. Dr. Fran/cisco de Saltes, ministro da

Fazenda, elo conipareceu ao despacho, por

*ligeiro incommolo de satude,, tendo, perém,

enviado os pap'is dep3n.l entes da assignatu-

ra presidencial por intermedio do director do

Gabinete do 1 hesouro Nacional, Sr. Juvas

Eloy.
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, Guerra e chefe do Departamento da Guerra
'os officiaes generaes e arbitros das manobras
;do corrente armo.

O Sr. ministro da Guerra enviou ao Sr. mi-
.jfiistro da Fazenda os papeis em que o pro-
fessor da Escola de Estado-Maior e do Collegio

,Pedro II Manoel Said Ali Ida reclama contra
.o •facto de ter sido prescripta de 1 de
•fevereiro a 30 de junho de 1893 a divida de
*que se julga credor.

'• Foi dispensado do cargo de auxiliar do
Grande Estado-Maior do Exercito o 1° tenente
Arthur Paulino de Souza, sendo nomeado
para substituil-o o 1° tenente Marcolino Fa-
gundes.

Apresentaram - se ao Departamento de
(1. ti erra, - por diversos motivos, os seguintes

•officiaes:tenentes-coroneis Joaquim Thomaz dos
•Santos e Silva Filho e Joaquim Cavalcanti de
•Albuquerque Helio, major Antonio Pereira
'Leitão , da Silva, capitão -Manoel Dom ingues
•Fedo, capitão-medico Dr. Francisco Antonio
.Rodrigues Salles Filho, 1°' tenentes Arthur
'Patilino de Souza, Manoel Syllos de Araujo
Lopes, Alfonso de Albuquerque Reis e Silva e
Alfredo Severo dos Santos Pereira, 2°' tenen-

et.es Vasco Antonio dos Santos; Ignacio de Meu-
castro Guimarães e aspirante Alberto Masson

'elacques.
••n••

• 'O Sr. general chefe do Departamento da
.•Guerra convidou os officiaes do departamento
-e da guarnição para assistirem ao embarque
do Sr. general de divisão Emygdio Dantas
Barreto a realizar-se no dia 6 do corrente, ás

:.8 horas da manhã, no Caes Pharoux.
.11	 2•••••n•

, O Supremo Tribunal Militar, em sua sessão
de hontem, julgou o processo do 1° tenente

,Anionio Fernandes Dantas. accusado de le-
soes corporaes, condemnando-o a um mez , e
'cinco dias de prisão.

O Sr. ministro da Guerra telegraphou hon-
etem ao' Sr: general Ilha Moreira, inspector da
e2° região militar, felicitando-o pelo feliz exito
:das manobras daquella região.

• O Sr. ministro da Guerra approvou a con-
mirrencia realizada pela 5° divisão do Depar-
tamento da Guerra para a construcção do

' edificio principal do Hospital Central do Exer-
cito, lavrando-se o contracto com o engenheiro

:lleitor de Mello.
••nn••n•nn••n••nr•P

Foi posto á disposição do Ministerio
Viação e Obras Publicas o 1°.tenente de in-

. fantaria Augusto dos Santos Moreira.

. 'Foi exonerado do logar de director da Co-
lOnia Militar do Alto Uruguay o major refor-

xmado João Ludgero dos Santos Aguiar Cony.

, Foi declarada sem effeito a portaria de 14
•stle janeiro do corrente anno que exonerou o
major João Mariat do cargo de chefe do ser-
viço de estado-maior do commando a 3° bri-
gada estrategica.

Esteve hontem no palacio Monroe, a cha-
mado do Sr.Dr. JJ. Seabra,ministro da Via-
çase o Sr. Alexaiidre nele:lei% presidente

•da - COMpanhia Light and Power,* a que per-
tence a «Société Anonyme du Gaz•.
- O Sr. Alexandre Mac.kenzie declarou ao

t'Sr.ministro da Viação que está promovendo as
necessarias providencias no sentido de regu-
larizar o serviço de forriecimeeto de gaz.

dérescen eu gele te rá. sendo leite, cbin
,

O Sr. Dr. Gama Cerqueira, em nome do
Sr. ministro da Agricultura, foi hontem

noite apresentar pezames á Exma. familia do

Sr. Dr. José Felix da Cunha Menezes, dire-
ctor do Jardim Botanico, hontem fallecido.

e a

• Ao Si. ministro da Agricultura communi-
cou o director da Defesa Agricola que, a pe-
dido do commandante do 2° regimento de
artilharia, com sede em Curityba, o inspector
agricola do Paraná vai fazer demonstrações
praticas com machinas agricolas, nos campos
de invernadas pertencentes ao mesmo regi-
mento.
• O trabalho com as machinat; será praticado
pelo ,etracior» da inspectoria., guiado pelo in-
spector e com assistencia dos' soldados encar-
regados da plantação do milito e forragens
para os aniinaes do Exercito.

O earacior» ministrará aos soldados os ne-
cessarios ensinamentos para o manejo com
arados e grades de cLscose semeadeiras, etc.,
seguidos de explicações pral ices leio inspector
sobre as van tagens de emprese) de ta.es instru-

mentos no preparo do solo, escolha de ter-
reno para as diversas culturas, modo de plan-
tar, colheitas, etc.

Ao director do Serviço de Inspecção e be-
-fesa Agricolas communicou o inspector ag.ri-
cola do 15° districto que as estradas de ferro
do Paraná e São Paulo-Rio Grande resolve-
ram fazer, a titulo gratuito, os transportes de
sementes requisitadas pela referida inspecto-
ria .

De ordem do Sr. ministro, • o director- da
defesa agricola mandou agradecer essa resoe
lução.

0 Sr. ministro da Agricultura, desejando
systematizar o serviço de defesa da pecuaria
nacional, recommenciou, ha tempos, ao di-
rector do Serviço de Veterinaria do seu mi-
nisterio que, como medida preliminar, fizesse
distribuir pelas inspectorias do mesmo ser-
viço nos Estados urna circular, pedindo in-
formações acerca do numero de gado exis-
tente nos diversos municipios, methodos de
criação, molestias commems aos animaes e
existencia de banheiros carrapaticidas, nas
regiões pastoris comprehendidas na circum-
scripção de cada Inspectoria. 	 *

Teem chegado á Directoria de Veterinaria
diversas respostas a esses questionados, as
quaes trazem informações ,,nteressantes.

O inspector veterinario do Rio Grande do
Sul enviou aos presidentes das amaras Mu-
nicipaes desse Estado o retinido questiona-
rio, solicitando-lhes o habilitassem a respon-
der ao Ministerio da Agricultura.

Dentre as respostas obták is cumpre des-
tacar as do intendente municipal de D. Pe-
dra°, que informa : a bovina é de 214.532
cabeças, a ovina de 247.225 cabeças, a equina
e a suma respectivamente — 10.1.000 50.000
cabeças.

As molestias mais communs aos an,imaes
naquelle nitinicipio são : a febre aphuesa e
garrotilho nos equinos.

'Ha alli, em diversas estancias, banheiros
caréapatecidas, sendo regular a importação
de reproductores de raças aperfeiçoadas es-
trangeiras para, pelo cruzamento, melho-
rarem as raças locaes, havendo predilecção
dos criadores pelos typos finos das afamadas
raças inglezas — DIntram e Hereford, que alli
se adaptam perfeitamente ao meio ambiente.

O municipio exportou no ando de 1910
49.756 cabeças de bovinos para talho, 6.145
carneiros e ovelhas para as xarqueadas de
Pelotas, Bagé, São Gabriel e Livistmento.•,

O intendente municipal de Cachoeira, no
mesmo Estado, informa que a pcpulação bo-
vina do municipio é de cerca de 300.000 ca-
beças, 50 mil ovinos, 40.000 equinos, 50.000
sumos, tendo menos quantidade de gado
muar e caprino.

Os methodos de criação ald •eralmente
adoptados, com excepção das estancias dos
Srs. Dr. Borges de Medeiros, Baltlia.zar Bem e
Hildebrando Ferreira, onde são usados os pro-
cessos modernos, são ainda antigcts e roti-
neiros.

A molestia commum no gado bovino é a
tristeza, havendo casos de mancha e de febre
aphtosa, não existindo berne no gaio.

Ultimamente os criadores teeni importado
grande numero de reproductores de raças
finas, para melhorarem pelo cruzamento e
bem entendida selecção os animaes , dos seus
rebanhos.

O intendente municipal de Gut.rahy in-
forma que a população bovina, ovina e suma
do municipio orça por 490.000 cabeças, sendo
a criação feita pelo methodo exteesivo, em
pleno campo.

Prepondera no municipio o gado ereoulor
sendo feita a.natialmente a introducção de
reproductores tinos das raças Europeas-Dliti-
ran, Hereferd, Polled-Anus, klainenga

maior presteza, a substituição dos injectores.
dos bicos, que motivavam o excesso oneroso á
população, já tendo sido substituidos mais de
tres mil.
" néon resolvido que o Sr. A. Huntress não
será mais, representante da «Société Anony-
me du Gaz», sendo opportunamente indicado
outro para substituil-o.

O Sr. Dr. J.J. Seabra, ministro da Viação,
recebeu o seguinte telegramma, procedente
de Victoria:

«Communicamos a V. Ex. que foi installado
o Congresso Legislativo deste Estado do Es-
pirito Santo, em sua 2a sessão da ia legis-
latura, sendo reeleita a mesa, composta do
Dr. Julio Pereira Leite, presidente; Virgilio
Francisco da Silva, 1° secretario, e Cyrillo
Tovar, 2° secretario.

Cordiaes saudações — Dr. Julio Pereira
Leite, presidente.— Virgilio Francisco da Silva,
1° secretario. —Cyrillo Tovar, 2° secretario.»

Ao ,Ministerio da Viação foi restituido,
devidamente informado, o officio da Camara
dos Srs. Deputados, acompanhado do pro-
jecto n. 87, de 1911, apresentado pelo Depu-
tado Eduardo Socrates e que abre ao Mi-
nisterio da Viação o credito de 80:0008 para
a construcção do editicio, na capital do Es-
tado de Goyaz, destinado aos Correios e Tele-
graphos.

O Sr.. Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação,
vae pôr varias lanchas á disposição dos amigos
e admiradores do Exm. Sr. senador Dr. La uro
Sodré, por occa.sião da sua chegada a esta
Capital, fazendo-se representar pelo seu offi-
dal de gabinete II. Romaguera.

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da Viação,
fez-se representar, no embarque do Exm. Sr.
Dr. Antonio Luiz Gomes, pelo seu official de
gabinete II. Romaguera.

O Sr. Dr. Manoel Reis, secretario do Sr. Dr.
J. J. Seabra, ministro da Viação, foi recebido
hontem, em audiencia especial, pelo Sr. Dr.
Oliveira Botelho, presidente do Estado do Rio,
com quem conferenciou longamente.

Apus essa conferencia, o Sr. Dr. Manoel
Reis almoçou com S. Ex.
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Schultz, Devan e Hollandeza, para melhora-
monto do gado creoulo.

O intendente de S. Francisco de Paula de
Cima da Serra informa que a população bo-
vina desse municipio é de cerca de 130.000
cabeças, predominando o gado caracú e fra-
queiro, havendo sido introduzidos reprodu-
ctores llereford e Polled-Angus, sendo as
tnolestias mais communs do gado da região
a febre aphtosa e a mancha.

O intendente de Caçapava informa que a
população bovina desse municipio é de
132.560 cabeças e a ovina 503.040 cabeças,
preponderando o gado creoulo, havendo mes-
tiços de Dhuran, llereford e Zebú.

As molestias mais communs ao gado são a
papeira, a mancha e a febre aptitoSa.

O Sr. Dr.Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, recebeu hontem do Sr. barão von-
Biel, encarregado de Negocios da Allemanha,
a seguinte carta:

« Senhor ministro — A pedido dos Srs. ba-
rão von-Gai e Dr. Wagemann tenho a honra
de manifestar a V. Ex. os sinceros agradeci-
mentos dos referidos senhores, pelas attenções
com tanta benevolencia prestadas por parte
do Governo Brazileiro, durante a sua viagem
pelo Sul da Republica. Ao mesmo tempo peço
transrnittir ao Sr. director geral do Serviço
de Povoamento do Solo os agradecimentos dos
mesmos senhores, pelo empenho a elles dispen-
sado.

Prevaleço-me dessa opportunidade para re-
novar a V. Ex. os protestos da minha alta
estima e mui distincta consideração.»

Do Sr. Dr. Athanasoff, director do Posto Zoo-
technico Federal de Pinheiro, recebeu o Sr. mi-
nistro da Agricultura communicação de se
acharem reinstalladas e funccionarem desde o
dia 2 do corrente as estações zootechnicas de
Itajobá a Pouso Alegre.

Essas estações, do Estado de Minas, dis-
põem, por emquanto, dos seguintes reprodu-

, ctores: uni puro sangue arabe, um touro /101-
landez e um sumo berkshire a primeira; de
um anglo arahe, um touro Schet e uni fla-
mengo e um sumo berkshire a segunda.

Em Caxias, no Estado do Rio Grande do
Sul, cerca de 1.000 colonos e agricultores fun-
daram uma cooperativa agricola e uma caixa
de credito rural, sendo o Sr. Dr. Pedro de To-
ledo, ministro da Agricultura, arrimado
socio benemerito de ambas essas instituições.

Na chegada do deputado Dunehee de Abran-
ehes, presidente da Associacão de Imprensa,
o Sr. Dr. Pedro de Toledo esteve representado
pelo seu official de gabinete Sr. Paulo Vidal,
que tambem representou S. Ex. no embarque
do Sr. Dr. Emiti° Bromion, delegado da emi-
gração do governo da Ilespatiha, que re-
gressou hontem para a Europa, a bordo do
Asturias.

No embarque do Sr. Dr. Antonio Luiz Comes,
ex-ministro de Portugal no Rio de Janeiro,
que hontem partiu para a Europa, o Sr. mi-
nistro da Agricultura esteve representado
pelo Sr. Dr. João Lacerda, seu efficial de gabi-
nete.

E' inteiramente destituida de fundamento
a noticia de haver occorrido um caso de febre
ámarella á rua S. Paulo, nesta Capital.

A thesouraria da Casa da Moeda reinetteu,
por intermedio do commandante do vapor
lupiter, do Lloyd Brazileiro, 500:0008 em sei-
los para phosphoros e 50:3008 em senos adile-
sivos á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
tio tsiado do Paraná, ,	 -

Recebeu da officina de xilographia, conferiu
e empacotou 4.805.400 fórmulas para o im-
posto de consumo nacional, na importancia
de 135:1358; da de laminação e cunhagem
110:000$ em moedas de prata de 1$ e 28; de
um particular, uma barra- de ouro pesando
800 grammas para atinar.

Pagou em moedas de ouro nacionaes de 20$
tres barras do mesmo metal, sendo: duas ao
British Bank or America, no valor metallico de
148680, e uma a um outro particular na im-
portaticia de 818166.

Trocou para esta praça 2048 em moedas
de nickel do novo cunho por papel-moeda e
188020 em bronze por cobre velho.

Na Ia pagadoria do Thesouro pagam-se hoje
as seguintes folhas

Escola Polytechnica, Gymnasio Nacional,
Montepios Civil e Militar e diversas pensões da
Marinha.

Na 2' secção da Alfandega desta Capital
acha-se prompta para pagamento a restitui-
ção de direitos de Abilio Alvares & Comp., na
importancia de 2218450.

n•n•

A renda arrecadada, hontem, pela Alfan-
dega desta Çapital impoetou em 96:6918610,
ouro, e 143:4478335, papel.

• A directoria da Imprensa Nacional receberá
até sabhado, á 1 hora da tarde, propostas
para a venda de ferro e outros metaes prove-
nientes das machinas inutilizadas pelo incen-
dio occorrido nas suas officinas.

O preço deverá ser feito por 100 kilos.

• Em consequencia do descarrilamento do
trem SA 15, occorrido hontem nas proximida-
des da cabine de S. Christovão, o Sr. Dr.
Paulo de Frontin, director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, determinou desde
logo que os passageiros dos pontos servidos
pelos trens dessa linha tomassem na estação
Central os de bitola larga, passando-se alli
para os trens que os deviam conduzir ao seu
destino.

Ainda em nonsequencia do desastre ocor-
i ido com o trem SÃ 15 o Sr. Dr. Paulo de
Frontin ordenou quefosse a linha duplicada en-
tre a cabine de S.Christovão e a passagem para
as linhas mixtas, determinando Unhem que
naquele ponto os trens impares tenham pre-
ferencia sobre os trens pares, de maneira a
ser melkurado o serviço de movimento de
trens..

O Sr. sub-director da Contabilidade da És-
trada de Farro Central do Brazil dirigiu hon-
tem as seguintes circulares:

«Da ordem da directoria, communico-vos
que as «aln ias de papelão e aço», que são
artigos empri :gados no fabrico mecanico do
calçado, deve ai ser classificadas como «obras
de papelão não classificadas, isto é, na
4° classe da tneett n. 3.»

eltiforma,e-Ine. com urg,encia, si essa esta_

ção está provida de todos os impressos, ta-
lões e registros necessarios pora os serviços
dos fretes a pagar.»

Pela sub-directoria da 2° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir : Garcindo Pereira, em Guaratin-
guetá ; José de Paula e Silva, em Cachoeira ;
Carlos Clemente Pinto, em Sanatorio : Jorge
Teixeira Bastos, em Anchieta ; Octavio Santos
Vianna, em Sobragy ; João Targine Pereira
Silva, em Mathias.

eram parte de doente OS telegraphistas
da Estrada de Ferro Central do Brazil Beile-
dicto Chagas Salgado, de Guaratinguetá, e
Antonio R. Pereira Mello, de Cachoeira.

Regressou a seu logar o telegrapliista tia
Estrada de Ferro Central do Brazil Arlinda
Noronha, de Dr. Frontin.

Foi removido o telegraphista de 2' classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Alcibia-
des José do Nascimento, da estação de Goyaz
para a de S. Patulo.

Foi designado para encarregado da estação
de Goyaz o telegraphista de 2' classe da Ra:-
tição GeralGeral dos Telegraphos Francisco Socrates
de Sá.

Adquiriram immoveis :
Companhia Progresso Industrial do Brazil,

predio á Estrada Santa Cruz ti. 207 B
ge),por 10:0008000

Adelaide Moreira de Freitas. o predio
rua Botafogo (Encantado),por 3:7008000

Nicolau del Negri, os vadios da rua Dias
da Cruz fls. 427, 433,435 e437 por 6:0008000:

Gaspar Ribeiro & Comp., os lotes de terre-
nos 7 e 40 da rua Araujo Lima, por
16:0008000

Manoel Emilio Midler, os predios á rua
Maria Eugenia ns. 47 e 49,por 11:0008000

Duarte Esteres d'Oliveira, o predio em rui-
nas,e as partes de terrenos á rua José de Alen-
car . 14, por 4:1005000

Francisco da Silva Costa, os predios ns. 20
e 22, por 4:0005000 ;

Jacintho Gomes Abreu, um terrena em
Campo Grande, por 2:0008000;

11n•n••••nnn••

Passageiros
Chegaram os seguintes !'
No vapor Asturias, de Buenos Ayres e es-

calas: — William ilasberg, Carry Norton,
Marley Jennings, Raul Retnington, Charles
Burside, Mildred Bliw, Mary lane, Pedro Ce-
lestino e senhora, Dr. Virgilio Corrèa e fa-
milia, Dr. Paulo Corra, Nelida V. Cano,
Victoria Aguirre, Dr. Marinho Rego e senho-.
ra, Dr. José Alcazar, Dr. Vicente Ouro Preto
e familia, Edward Newmann e senhora, Dr.
Methodio Coelho e senhora, Victor Dasclatas
e familia, Miguel Fontes, Luiz Antonio Pe-
reira, Adelia Pereira, Leopoldo Bastos, José
Toledo, Dr. Orozimba Amaral, Leonor V. da
Cunha, Dr. Ulrico Mursa e senhora, Erma-
linda Perez, Belmira dos Santos, Dr. Alberto
Byngton, Dr. Gaspar Libero, Eduardo Ma-
chado, Dr. Martins Fontes, Theodoro Souto e
José Constante.

No Ceará, de NIanácis e escalas
W. Paulo Souza, Isabel Barata, Abgail No.

ronha, Dr. Dunsliee de A ora aches, ci in
Antonio V: Freire, Dr. Tompsm da 3latta e
senhora, Pedro Verissimo, Dr. João Ferreira
Sá e Benevides, tenente Isidro Ferreira de
Araujo e senhora, tenente Isidro Leite, ge-
neral Henrique Martins e familia, Dr. Cunha
Mello, Dr. to . Guimarães Juntar, poranian-
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dante Agenor Vidal e senhora, Dr. José Sa-
tiro de Oliveira, Dia Sá, Peixoto e senhora,
tenente Atalaiai Salles, Thome Costa, José
Cargueira Balei) Sutiaa e filhos e tenaute A.
S. Nobrega.

Seguiram os seguintes -
No Asturias, para Salithamptan e eacalas:
A. Fisher e senhora. "álanoal M do Vali a 3

familia, W. Flanfraw, Joseph Cal.r.wa, cam-
mandanta F. V. Lochay, W. J Blutand, G ai

Stauby Rime, Mata. Litadaratatni,
fredo dos Santos R	 J„ C. AI trtins,
Mine. M. Vidra, Aanie Nicalau de Alai ,ida,
Diog,o Granado e faa-alia, Br. Antonio Luiz
Gomos e familia, fl. Valailtiaa Miss. alargaii,
least Salt, Raul Kulii.nanii, E. G. Matilde),
tenente Ata:listo S Ferrewa, tenente Joe
Canabarro, - Retirara do. A tateada Alberto
Lortes Corrêa, F. Horta, coronel L. Cardoso
Ribeiro, Marques Allannere. Coa Nos de Al-
mada Gonçalves„ ,a, D. Lima• Etraga, Eric
Alathiew, Jose. Patroa no FUin, Jo-4",	,..eira,
J. F. D. de Gruchy, MA " Artivir
Lobo,Affonso Ferreira alachada o aaaiaa,Alva-
ro Moraes, Antera() Navarro Liras, Jayratt .de
Seguier,José Luiz Soares e Cantil aL. F.Laathen,
E. Jerome Dyer, M.. A . alaeall, Alexandra de
Castilhos, Anton : o_ Arme . ro, Em 1,,o Mag.-Raz
Brandão, F. P. alogaiic, John Maa doe:, Mar-
the de Durval, Pedro Raiam; Adlaenhar
Costa Bastos, Medita Mniio, -Eaarm a
nino, Amelia Falthrni e CampoQ. 	 ros.

No Itaperuna, para Porto AloJrrts e estai ata:
Heyer, Charlas W II ans, rosé Borrar k,

Victor 'Mins, João Goillierme da Rocia,
Amaria° Caalucci, Regis Ferietado e Augusto
L. da Silva e_fainil.a.

Requerimentos deanachados
Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil:
Armando Gonçalves. — Deferido, nos ter-

mós da informação da 2° Divisão.
Alberto Fernandes Frago — Aguarde oppor-

innidade. -
Albino Teixeira de Souza. — A' 2. Divisão

para providenciar, conforme as.convenieacias
do serviço.

Alberto Arthur da Silva. — Não ha vaga.
A. Ribeiro Oliveira .a, Comp.	 Deter do,

satisfeitas as exigencias constantes da inibia
mação da 2 Divisão. ..

'Arthur Pereira dos Santos. — Indeferido,
por bica de habilitarão.

Araujo Santos—Deferido. A'6° Divisão para
providenciar.

Alberto Tavares Laranj3iras.-0 reque-
rente deve pedir aposentadoria.

Benedicto Antonio da áláraes. — Não ha
vaga.

Lucidio da Costa Lolio.—Mediante recibo
seja o documento restituido.

Leonardo Izidro Polydoro.—Attenclaese
acciardo com a informação da 3s Divisão, du-
rante o IneZ corrente.

Luiz de Sá Corrêa.—Concedo 30 dias com
dons terços da diaria, a contar de 18 de
agosto.

Luiz Simões.—Attenda-se de accôrdo com o
regulamento.

Manoel Pedro,—Concedo 30 dias de licença
com does tarços.

Manoel Joaquim de Souza.—Dirija-se • ao
Exmo. Sr. ministro da Viação.

— Pelo Sr. ministro da Agricultura:
José Joaquim de Oliveira, solicitando re-

messa de vaccina contra o earbunculo syn-
ptomatico.—Selle o requerimento de accôrdo
com a lei do sello..

Francisco Estavas dos Reis (mesmo assum-
pto) —1 !em, idem.

— Pelo Sr. ministro da Jostiça:
Balduino Elaino da C a a,a, ex-a ,speaada

Força Polie ai, padinda cei adila de sua as-
sentametitos,—lleferido.

Luiz da Silva 'Durão, pedindo re sti tuição de
documentos.—Prove estar habilaado a rece-
ber os documentos que solic;ta.

A Cantara Mon i cipal de Rio da,s Conta.
Balda, commintivou ao Sr.mitostroda Agri-
cultura que existem actualmente registradasregistradas
na secretaria daqualla. , edIda,de 122 marcas,
peatencentes..a igual miriatro de criadores
rasidentes naquelb munidpio.

1

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
de-pachou houtam os seguintes papeis

Antonio Pereira Matains.—Salle o documento
de fls. 5, por não constar ser ele traslado da
procuração.

Abel Helene.— Pague-se a quantia de 125S,
de accôrdo com a informação.

Domingos Ma rqties de Gouvrai.— Verificado
o allegado, certifique-se em termos.

llenr que Ferrexa Cabral.—Satisfaça a exi-
gene'a da informação.

Antonio Moreira Partes.— Certifique-se eit
• termos.

Manoel Estado da Silva. — Pubrquem-se
noves editaes.

Fernando Alvares de SÓ I 12.3.. —A' Junta.
Cezarina Martins.— Publiquem-se

novos editaes.
Officio da Directoria do M i nisterio da Fa-

zenda .—Restitua-se o pin-cesso junto.
Finilia Alice de Maura Macedo — A' Junta.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul.

—Cumpra-se o alvará de accôrdô com a in-
formação.

Offic o da D'ree f'orin do Ga binete d) Ministe-
rio da Fazenda. N. 190 A—Note-se

alam, n. 190.—Idem.
Offic o ri. 9 da Delegacia Fiscal do fio

Grande do Norte.—Ao Sr. Fl ires.
Officio n. 17 da Daleg,acia Fiscal da Sergipe.

--Idem.
Officio n. 24 da Delegacia Fiscal do Rio

Grande do Sul.—Idern.
Officio n. 61, do juiz seccional em Minas

Geraes.—Rest!tuain-se as notas acomia:til hada,s
do termo de exame.

Officio n. 23, da Delegacia Fiscal no Paraná.
—Communique-se.

Officio - ri. 9, idem da Parahyba do Norte.—
Idem.	 .

Officio n. 233, idem de Minas Geraes.—
Idem.

Officio 0.. 288, idem de Minas Geraes.—
Idem.	 .

Officio n. 162, idem de Goyaz.—ftlem.
Otic ;o n. 19, ¡dam da Bati ema
Offie o n. 86, idem no Pará —Id em.
Orneio n. 219, idem do Ceará.--Ideirt.
2°-Tribunal do Jury

• DA-se conhaennento ao juiz de que José An-
tonio Gonçalves Agra é rance do.

Officio 11S. 5.971, 6.00-i e 6.008 da Estrada
de Ferro Central do Brazil .—Papel moeda.

Officio n. 192, Ministerio da Fazenda.—A'
Contabilidade.

Theotonio Mendes Ferreira.—A' Junta.
Maria da Conceição Fialho das Neves .—Es-

peça-se a guia.
Carlos Guilherme Rhe ingantz.-aPnbldquem-

se editaes por cinco dias consecutivos.
Marianna de Abreu Teixeira Leite.--Cuma

pra-se o alvará.

O uniforme hoje, na Armada, é a 3°.

Serviço do Exercito, para hoje:.
Superior de dia, capita() José- tio Araripe•

Macedo.
A I' brigada estrategica dá 'ó§ Mficiaes para

dia ao quartel gene! a! da 9°• regi ito e para
ronda de vistas.

A br gada m xta dá o offic iar vara dia ao
qua 1. I gateia). da 9° rea:au e. para ronda de
5.03.1.44

A brigada mixte,dá, o oficial para auxiliar
o superior de dia á guarnição e as guardas
.dos Palacios do Cattete, Guanabara e Araanal
de Marinha.
. A 1' brigada astrategica dá a guarnição doa
demais estabeladm .ntos inlitarhs.

Auxliar do official da dia, ainauuansa Pe11-
40a	 -

Uniforme 3°.
~mo ower.....nwweni

I O serviço para hoje, na Força Pol!cial l . -é-
este:

Superior de dia, cap itão Saibas.
Offic ai de dia á Força, capitão Rrazilairo.
Madieos: de dia, capitão graduado Dr.

Frota; de promptidão, capitão Dr. G.ul art.
Interno de dia, alferes h/-vario Monte.
Musica de parada e promptidão a do 10 re-

gimanto.
Ronda CM o superior de . , dia: ,alferes Ar-

thur e Bomfim e aos theatros, alferes Der-
. narti no.	 •

Rondam as ruas do Nuncio, Re gente e São
Jorga, alferes Daniel e um lufaria de . ca-
vallaria

Randantas á disposiaan do supaSor de MI

I
nove infarioras de cavallar'a, sendo dons pari
as patrulhas das rum Guanabara e PaysarxR
e dous para as dos 1°, 3° e 5° districtos . e maui
dons de cada reirimanto de infautaria.

Guardas: da Caixa de Amartizaaão, alfarao:
Sylvin, do thesnui.o, alferes Vallaso, da Casa,
da Moeda, al 'eras Telles, da Ca • xa de -*Cone
varsão, tenente Benigno todos da 2°' regi-
manta e do quartel central, um inferior. deste
regim mto.

Estado-maior : na 4°' re gimento, alferes
Mar nho, na 2°, tentnte Izidro, no de. An-
daraby, capitão Narciso e no de Frei Caneca,
cap tão Gardel.

Promptidã.o: no 2° regimento, alferes Mar.
tini e no de cavallaria, alferes Paranlioa.

Atediar do official de dia, um inferior,. pi--
quate um corneteiro do 4° regimento'.

Oedens ao cominando geral, um ~nateiro,
assistencia de pessoal, um cabo da i° regi-
mento.

O r tgimento de avaliaria dará a serviço já
, pedido em detalhe, um oficial subalterno com

30 praças prOmptas e o mais que se pedir.
O 1° reginanto de infantaria dará o serviço

•JÁ mclidu em datallte, um inatrior 13 praças
prompta.s e o mais que sepadir.

O 2° regimento de infantaria dará, um. ofg
-aasaj .3nbalterno com 80 praças constitu ndo as

vontrald,aes de incendin, soccorrn a. do regi-
manjo, o ser	 jviço á pedido em detalhe.e o mais
que st pedir.

Unift irmo 8°.

Parte Commercial

fio, 5 de outubro de 191i1

MERCADOS DIVERSOS

• •CAMind

Funecionota hontena, ainda em Condiç6e.4
uni pouco fracas; o meando de cambio, em-
bora a procura de letras para remessas fosse
limitada porque adiavam-se encerrados os
trabalhos para a mula do Asturias, sabido
para Southaiiipton.

Esteve, po.s, o ini?reado nessas condições,
geralmente estaciona rio, com o papel bati-
cario fraco e as letras- particulares • regulara
mente firmes.

Ass.in, sacava a 16 4.5/64 d. apenaset Banco
do 13razil, ao passo qui .t todos os clema,s Bana
cos davain a 16 7/32 d., contra o-particular
a 16 17/64 e 16 9/12 d., • sem' vendedora*
quasi.

tabella oficial de 16 3/16 d., foi mantida
por todos os Baaces.



Um dos Bancos sacadores, I, r 'timo, de-
clarou dar a 16 1/4 d. para o b. tie..r.o, mas,
ein çoilunAes excer ."

Tab110...

BANCOS ESTRAN( FAROS

T#XAS EXTREMAS.

Praças
Lomb .	peoce)..
Paris	 ...
Hamburgo (por marco)

Praças :

Londres (por pence).... 16

A 90 d. v.
16	 3/46

$590 a	 8389
$729 a	 0727
a 3 d. O.

16	 1/32
Paris 'por franco)	 .... $596 a $595
Hamburgo (por marco) $736 a $735
Balia (por lira) 	 $596 a $591	 .
Portugal (reis forte) 	 $317 a $314

$353 a $550II,Npanlia (por PH-41
Nova York (por dollar 35105 a 38080
Turquia	 (por pence) 	 15 .31;32 a 16
Austria (por pence) 	 .10 .	 a 16 IN

Rio da Prata

Argentina (por peso) 	 •38025 a 35000
Uruguay (por peso) 	 33245 a 313220

Sobre- taxa

Café (por franco) 	 $395 a $54
Operaçóes:

B invado 	 16 7/32	 a 16	 1/4
Particular 	  	 	 . 16 19/64	 a, 16 9/32

B.' N "".0 DO BR.\ L.

TAXAS EXTREMAS

Praças; a 90 d. v. a 3 d.
Landres (por pence)... 16 3/16 a 15	 15/16
P tris (por	 frai ico) $589 a $399
Hamburgo (por marco) $728 a $739

Solar> t.xa

etfé (;)or	 franc.)..... 8592
Alfandega

Vales em ouro (por Ir) 18687
Operações

B Loca r;o 	 16	 I*/
Particular 	  16 9/32 a 16

POR TEI,, G LAMMA

Praças :	 á vista
L mdres (por penca)... 	 16 7/8

'.` (I)"
H imburgo (por marco).	 $742

A BOLSA

As operações effeetuadas, hontem, na Bolsa
foram de ma or vulto, mas, a ma ora dos pa-
peis em movinunito esteve em condloes ge-
ralmente (racas; por isso, tive raio baixa nos
reços varios titules de jogo.
As apol ces estiveram bem collocadas, tanto

as geraes como as estaduaes e mitn:cipaes.
Accusaram alta os papeis do Rumo do

Brami e do Culumercial e todos os outros fica-
aro firmes.
Os deows papeis na° accusaram altoraçâo

de interesse, como se verifica das vendas e
)ffer tas aba-xo:

VENDAS OFFICTAES

Apolices ge ruas

tigas, 10, 12, 20 	
fitas, . 0 )5, 1 	
.).tas, z0 )5, 4 	
edupreslium de 1903, 2 	
Emprestirau de 1909, 12, 9, 20,30

Esiadoaes

Rio, 100, 11 0/0, 100, 5 	
Idem idem, 10 	
Ninas,.1:0005, 6, 3, 5, 46, 54...•

1:0175000
1:01u5“00
1.014000
1:02á5000
1:0065000

97$000
973500

9705000

I	 1,-11 n-1	 V	 '3	 y

Igunicipacs
Antigas, port., 43 	
Eiiiprestimo	 1906, port„ 23, 83,

10, 50 	

205000

2028000

Companhia Carioca. ...-	 3103000
Companhia S	 Pedro...	 -
Companhia botafozo... 	 MIMO

Companli ; a Progresso...

2905000
2103000
2408000
340$000

Emprestimo de 1906, 20 	 2o Compamhia	 União	 La-
Emprestimo	 1906, nom., 25 	 2053000 vrense . 	 	 2305000

Companhia Santo Aleixo 	 -
2255000
130800Í1

Bancos Companhia de Lã, da Ti-
Brazil, 3 	 2125000 juca 	 	 2305000
Brami, 3, 30 	 21 ':000 Companhia Esperança.. , giumo 2085001
Commercio, 25 	 224000 Cohapanhia	 . Industrial	 .

Companhias Ma leira	 . 	 .	 ' -
Companhia S. Joaquim. • 130000

220$00C

Centros Pastoris. 100, 500'	
Saneamento do	 10 	

•	 2fign00
903oo0

•	 •	 ,	 •	 -	 .:Seguros:	 ..	 •
Saneamento do Rio, 100, 300 	 9281aio Comp. A rgns Fluminense. 	 7235000 700500e,
M. S. Jernoymo, 100 	 218000 C impai dila G ar'an tpia, ....	 3003000 -
Docas da Baba, 100, 300 	 .458,100 Companhia Confiança: ,..	 - - 60$00C
Docas da Bilha, 100, 100, 300 	 445500 Companhia Pre'ir iden te ... 	 5008000 405300(
Docas de Santos, port., 25 ..... -- 393$)00 Companhia Varegi s tas.. ,	 1 t28000 -
Loterias Nacionaes, 100, 256 	 408'4)0 Comp. Cruzeiro' do Sul 	 2005000 270500C
A Popular, 50 	  011: • 2003000 Ci'unp	 hidoinnizadora... - 	 - 29800f:

Debentures •
Companhia	 nlirienia - - 	 - . -155000
Companhia Integridade... , .	 . .525500

12500c.
528001:

Fab. Paulistana, 100 	
Alvará •

2088000 Pidão dos Ptióprititai qus..	 • - -	 -
Comp, .114yd Arneeicatio. • • , 155000

Corno. diversas:

92800c,
-

Ap. Geraes de 1:0005,.5 °/„ 2 	 1:1075000 Docas da Bahia 	 -	 - 44:5300 44500(
OFFERTAS Loterias	 Naciona,es •	 	 405500 40500C

Aplicas geram	 Vendedor	 • CoinpradOr- Saneamento do Rio 	 	 925500
Viet,,ria a Minas 	 	 785000

90500(
70500c.

Antigas (3 0/0) 	 	 1:0195000
Empr. de 1s97 (6°/.0) 	
Empr. de 1009 (50/0 	 1:0095000

1 :0178000
1:0048000
1:0078000

Minas-de S. Jeronyino... 	 -
Terras e Colonizaçko...... 	 , 405000
Rade Sul - Mineira . 	 	 733000

20$50C
9850C

72300(
Einpr. de 1903 (5 '1,, • •	 1:0215000
Empr. de 1010(3 ''(„ 	 	 8098000

1:023000
730W10.

Ricas de Santos (nom.). ,, 	 404,00
[liras de Santos (por.).- 	 3975000

400300(
394800C

Centros Pastoris.	 , 	 	 263500 25$5QC
A	 dicesestaduaes Industrial Col inizadora 	 	 .33000 -

Rio . 3005 (6 °s. port.)..'
itiu, 50)5 (6 °/,,, nom))
Rio, 1005	 (4 °/0)..	 ..	 985000
Minas, 1:0005 )5 01. 	 9725,100
Espirito Santo (7 °/, .„	 1:0085000
Ezpirito Santo (8 °,/0 	
Rio Grande, de 1:0008

(I 54) 	 	 1:0505000

4908000
49,45000

918000
•	 "90800U
1:001.,5000

922$000

1:0355000

F. C. do Jardim Botaniew
(I a.	 serie) 	 	 -

Industrial de Cellidase„,, 	 .-.-:,-
Industrial de Valatm,..„ 	 -
Melhor. no Maranhão. „ , 	 425000
CoustrucçÕes Civis. ,... ,., 	 -
Luz Swariiia 	 .	 . , ,, 	 	 -
GottAreira, e Via.c„.no,,„ 	 .220$000
NI. qvado !Slim icipal . . 	 ..„ ,	 -

210500e,
2005001]
2208000

325000
1155000
1405000
2005000

453000
Apolic3s mu ic•:,aes Industrial cle VO'JIM,,,,,.. 1985000

Antigas (nominaes)..	 2005000 2033000
Acuas de CaxamiA......„ . 	 -
31i,ouf.atorá PrOgressO 	 	 . 805000

. 123000
505000

Antigas (ao portador)	 20%1(00000
Empr. de 1906 (nom.)	

9	 ) 2013.00
20 k30:10

Transporte e Carruag,ens. 	 -
E: F. do iTorte 	 	 IR5000

883000
95000

Einpr. de 1006 (port.)	 2035000 2023500 Lacticiolos .	 . 	 2105000 .
Empr. de 1009 (nom.) 19280,O0 R.	 Coin,uercio	 e	 Indus-
Emp. de 1909 (port.).	 1955000
Ouro lb 20 (nomitiaes) 	 30-,8, MO

1 til is Mo
29 spg,

tria de S. Paulo 	 	 2203000 205$000

Idem (ao	 portador)..	 3053000 29tss.4,00 DEBEXTBRES:
Nitherov (2' serie)...	 -
Idem (ao portador)...	 2103000
Idem (tionoriaes) 	 ....	 -
Etnpr. de Petropolis.	 2023000

20831,00
2008001j
21o51:00
1983000

America Faihril 	 	 2178000
Brazil 1d1Ltrial ' 	 	 -
Ca rioca ( tee. 	 noin . ) 	

•Idem?(ao porta.lor)	 	 .	 -

2155000
2035000
2085000
2-125000

ACÇÕES DIVERSAS
Bancos:

Corcovado (tecidús) 	 	 2125000
Espera iça (LOckiiis) 	 	 -
Petropt brama (tecidos) .„	 -

2088000
2075000
2505000

Do Brazil.	 	 	 2148000 2125000 S. Bernardo Fabril 	 	 2105000 2055000
COMI:um-eia! .......	 2308ii00 22~00 Santa Rosalia 	 .	 •	  	 2045500 2025000
Do Comine:tio 	 	 1985000 105500o Fabril l'aulistaita 	 	 - 2055000
Da Lavoura...., 	 1628000 Tecidos S. Pedro 	 	 2145000 •	 -
Nae.onal 	 	 1905000 1608000 Ilitaf go (techl.,$)... .....	 2085500 2055000
Mercai, til 	 	 264000 "6,3000 Inclusi,rial Mineira 	 •	 2135000 2115000
Constructor 	 1005000 Esperaiica (tecidos) 	 	 2098000 2003000
Cred.to Real de Minas., 	 1905000 180P00 Industrial Campista 	 	 2088000 2008000
Fpnecionarios	 6115100 625000 lodust. Campista (nom.). 	 - 2075000
II) pulá-x:113o 	 	 1003000 90300(1 Tecidos Mageens3 	 	 2053000 1985000

Tecidos:
C sitiant:a (tecitios) 	 	 -
Manufactora (tecidos) 	 	 2153000

2148000
2078000

Companhia Alliança....	 3155000 3005000 Cantareira e Viação 	 	 2088000 20,55000
Companhia America Fa-

bril 	 3805000
Carris Urbanos de 1005... 	 1015000
Canis Urbanos 	 	 2055000

1005000
2025000

Companha Corcovado..	 2608000 2403000 Mercado Municipal 	 	 21'28000 2098000
Companhia Brami Indus- Industr. de Electricitilde.	 2025000 1105000

trial 	 	 2908000 2955000 Transporte e Carruagens. 	 - 2055006
Companhia Confiança 	 	 2605000 2528000 Docas de Santos 	 	 2135000 2088000
Companhia	 Petropoli- Industrial do Brazil 	 	 1905000 1868000

tana 	 	 2908000 2805000 industria e Comutado- 	 - 905000
Compa nhia	 1445("9 1408000 Luiz Steai Ira 	 •	 2135000 2113000
Companhia 8. Fax....	 705000 678000 Manufactora Progre5p._._.	 204000 2QQ15000.	 ,1-.



Saccas

	

LeoPOldina.	 18.479

	

E. de F. Central.:	 .12 137.

	

Por via mugiam- . 	 2.785

33.401•

Ealog..a
1.108.740

728.220
167.100

2.004.060

" Dia 2.:
-	 •

Estados Unia::::''
Europa 	

Pacitio ....
Rio da Prata 	  '
Cabo	 . „ 
Cabotagem. :: 	  .

•Total.::a.aa .
Do dia 1

Estados_
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo  -
Cabotagem 	

Total 	
Desde o . dia Ide

julho 	

•

--

	

855	 51.300
-

	

5.884	 357.010

Saccas

	

4.013
	 Mana •

240-.780

	

7.576
	

434.560

	

'905	 54.300

	

. "	 aa

	

12.494	 749.610•

811.592 48.695.520

... EMBARQUES
t •k•

Sachas

	

3:178	 190 sso
	1.851	 111.060

	

'COTAÇXO - POR'ARROBA	 .

( EaroP€V
-	 •	 135000 a 135200
	 125800 a 13$000

128600 a 125700
125400 a 12$500

' 125200 a 125300
125100 a 125200

	  . .„ 115900 a 12$000
EM SANTOS

Funccionou ante-hontein, o mercado de
Café em condições estaveis, á base 'de 75500
sobre o n. 7,por - 10 -ias.

As entradas foram de 77.865 saccas e as
sabidas de 8.721, sendo o deposito actual
de 2.150.452 saccas.

Desde 1 do mez entraram 185.511 saccas
e saturam 19.348 ditas. •

Foram recebidas desde I de julho 4.430.473
saccasae expedidas 2.801.225 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

As bolsas desses. centros accusaram nos
fechamentos as evoluções seguintes

Dia 3 -- Nova-York, baiaa . de 2 a 4 pontos
-nas opções.

lavre, alta de 25 a 50 francos.
Ramburgo, baixa de 25 plannigs,
Londres, alta de 3 a 9 d. 	 •

Typo n. 3
Typo n.' 4
Typo n. 5
Typo n,. 6
Typo n. 'I.
Typo n. 8
TypO 11..9

:#apIc nes	 Saccos
aJdeiros'	  á 	 'à  .	 212
to de Janeiro 	 • . 	 	 981
rrhazern 11: . 14 	  is 	 	 • 472
°minerei° e Navegação... . 	 	 65
rmazein n. 13..-.......... 	 	 54
rmazem n.1 12 	 . L  w... , 	 	 631
., Jojtó cla Barra.. .. J t i 4 	 	 16a
antareira 	 - ' 	•( 	 	 938
raia Formosa. 	 	 spo

----1--
; Total 	 	 4.067

, .•.,.	 „	 .	 1
EXiste,ncia, . em trapiehes, hontem, 262.271

tecos.	 _
.. , . 

Regularam:os preços seguintes
umidades	 . Por kilo
rancoatishia  ...	 $420 a $480
atifico crystal .... a .. waaaa.-. $500 n $530
ránco 3a sorte -	

De Galf-port, vapor iugl.w' General Gordon,
rga á. ordem.
Do Para e escalas, paquete nacional Tijaca,

raps genero3 á, Conraanhia Cominarei° e_
aaa.

$420 a -5460
aapia;s  •	 $360 a 5400
,aarallo "crystal a . 	 -	 $400 a 5440
aseavirrno  k • •	 - s. - •	 5340 a $440
astavo'bom 	  $280 a 5300
aseavo . regatar 	  5260 a 5275
aScaVo baixo 	  $250 n $200,

AlomiEnci,àüwrvro
ENTRADAS UI DIA

De Buenos Aires e facalas, pelo paquete
glez Asturias, varios a;mieros á Mala Real
aleza:	 .
De alánaos e escalas, pelo, paquete nacional
ará, varios generos a Lloyd Brasileiro.
De Montevidéo e esca.las, pelo paquete na-
mal Norianopolis, varies generos . ao Lloyd
'azfleiro.	 „..
De alacahé, hiato nacional Themis, carga á
denn
De Nova N'ork, paquete inglez °range

,

, varios generos a 1). Pullen.

, O mercado do 'Rio continuou mal colloodo .
afraraoa

Entraram ante-hontaan 2.661 fardos, sendo
.357. do Ceará,: 400 de Natal, 354 da Para-

iyba; '300 de Peaedo er 250 de Pernambuco.
,As .sahidas, foram de 756 • fardos, sendo o
lepoaito ena- trap!ches, hontem, de 15.119.
i'Cla praços continuaram nonainaes :

. -- Qualidades . 	 ,	 • Por 10 kilos
'arnabibuco, a 1, _sorte do	 .

'	 1sertão 	 95500 a 105a00
..!ernapabuco, la sorte 	  95400 a 0S00
'ernarnbuco; mediano. 	  - :Nominal
Issn, ia sorte 	  9$800 a 10$40
atal, Ia sorte 	  95500 a 95800
atalaregular  - • , 	 Nominal I

Jossoró, ia • sorte - , 	  95300 a 105000
lossoró, regular. ., 	 	 Nominal
earáal a scrte 	  95600 a . 95800
:eará, regalar 	 	 • Nominal I
'arahyba. a aorteaa „, ,... 95300 a 95800
'arahyba, regular 	 	 Nominal I
laceió, l a sorte... , 	  95500 a 95800
laceió, regular' ' 	 , 	 	 Nominal I
'anado, I a sorte... , 	  95200 a .95400
;eraipe, Dores  - ^	 Nominal, .

AVERCADO DE AÉIICAR

•Esse Mercado, hontem,.funccionou em con-
lições'estacionarios e i, por isto, •sena negocios
e unportancia. , 	 ...... -	 •	 I
, Entraram ante-hontem 3.050 saccos, sendo:
, De Afinas, pela Leopoldnia, 500 a Barisa
Ibtiquerque o& Comp...
'De Campos, 700 al homaz da Silva & Comp„

'!
50 á ordeno, 500 a nha, Ramos & Cornp e
200 a, Fry Youle & Comp. -

--
SAHIDAS NO DIA 3

Do dia 1 a 3:

PRIMEIRAS CHAMADAS

Dia 4 - Nova York, tniiXa:de 1 a 3 pontos
nas opções. ,

Barre, baixa de 50 centimos, cota,ndo para
dezembro a 78 francos e,. iii. .gentinips por 50
kilos. ".,".,"

Llaniburgo, .baixa parcial de .Ç.pfennigs.,
cotando para dezembro ,z1.. 64 marcos c 25
pfennings, por 1/2 kilo.

Londres, baixa de 9.4„ eptando para
dezembro a 59 shillings e 3 d., por 112
libras.

SEGUNDAS CHAMADAS

Nova York, baixa de- 3 a 6 pontos nas
opções. ••Haure, alta de 25 a 50 centanos.

Hamburgo, alta de 25 'pfennigs.
, MERCADO DE ALGODÃO .

O mercado de Liverpool, hontern, accusou
urna alta de 4 pontos.

A cotação do genero de Pernambuco,passou
a ser de 5.99 d. .por libra: .

Materiaes de Cdagrua'ção.. 2085000 2005000
Cainunerdo lndiaarial

de S Paulo 	  20030001 18g=
Lacticinios 	
u0 Pais 	  	  8905000'	 --

LETRAS

Bancos de Credito Real do 	 .
Minas (7 aa) 	 '	 1055000 1005000

Baine( Fic:,Vito Real de
	 . -1045000	 995000.

Banco de Credib) Rural e	 .
InternaInternacional 	 1005000

Banco Hypothecirio 	  4755000
Banco de Credito Real de	 .

S. Paulo (7 °4	 1025000) 	 . 
	

)
O GAFE'.

O mercado de .café esteve, hontem,
larmente sustentado. • •i • • •

As evoluções dos centro consummidores fo-
ram geralmente elesfav&aveis; mas . a pro-
cura tornou-se mais degénvolvida, de modo
que puderam os'cominishriot manter o preço'
de'125200 a'que havia . fechado o mercado no.
dia anterior, sem dificuldade.. 	 , .

Com effeito, abriram elles os trabalhos re-:
gularmente suppridoS

'
 conseguindo collocar:.

aquelle preço 8.463 sdceasma abertura.
Durante o dia .o mercado esteve inalterado,

mas sem maior movimento, sendo assim que.;
foram fechadas apenas rps saccas, que reu-
nidas ás vendas da thanfg produziram o to-
tal de 10.338 saccat; elevadas por ultimo a.,
12.000, contra 8:000 . do dig. "atiterier .
' Conhecida a noticia daloulsa'cle Nova York,'
repercute a segunda chamada, que foi desfa-
vpravel; o mercado tornou-se mais fraco, fe-
chando com comprádores a 115800 e vende-
dores a 125,, para dezembro, a vontade 'do
vendedor.	

*Passaram por Jtindialijr . Com destino a Sat.-
to 75,700 saecas	 \

TRABALHOS DO DIA : .

-	 •Verificou-se 6 mercado o seguinte movi. ••
mento, que foi Oficialmente confirmado

. Entradas	 ,
Saccas

Barra dentro 	 	 . 637
Cabotagem 	 .„	 . .	 146
Estrada de Ferro Central ‘4,0 Brasil. -	 3.016 •
Estrada de Ferro , Leopoldina.. •	 6.261

Total'	

Desde o dia 1 de julho 	
Vendas conhecidas :

No dia de hontem 	
No dia de ante-hontern 	
Desde o dia 1 do corrente 	
Desde o dia 1 de julho 	
Passaram por Jundially 	

Pauta da semana, 80 réis..

NOTAS ESTATISTICAS

Stoú. em I a e 26 mãos

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

Total 	
Ultimes embarques

Stock actual. 	

Do dia 1 a 2 t ., ,• •	 • • • • -
Saccas	 Kilog.

E. de F. Leopoldina. 	 12.218	 732.080 •
E. de F. Central..	 9.121 .	 547.260
Por via maritima..	 2.002	 .120.120 .

TotaL...::::
	

23.341
	

1.400.400 ,

• 10.060

919.145

12.000
8.000

26 000
315 OJO
75.10)

Saccas -
176.805
12.669 •

- -
189.474

5.884

183,590 .



là.tnnta-leira

, SABIDAS NO DIA

Santos, paquete allemao Troya.
Buenos Aires e escalas, paquete inglez

Grutti.	 -	 •

ltajahy, barca nacional Emilie .

Itajahy, escuna nacional Wulf.
Santos, paquete nacional Corcovado.
Porto Alegre 'e escalas, paquete nacional

Maroim.
Caravelas e escalas, paquete nacional Phi-

ladelphia.	 .
Nova York, paquete inglez Byron.
Porto Alegre e escalas, paquete nacional

Itaperuna. •	-
Southampton e escalas, paquete inglez As-

bolas •

Vapores esperados:
Portos do sul, Batina 	 	  5
Nova York, Tapajoz 	  5
Santos, Petropolis 	 	 5
Bremen e escalas, Malte 	  5
Liverpool e escalas, Tintoretto 	 	 5
Nova York e escalas, S. Paulo. .. 	 	 6
Calláo e escalas, Dica 	 	 6
Hamburgo e escalas. Santos 	  6
Rio da Prata, Guajará 	  6
Portos do norte, Baguy 	  7
Portos do sul, Itajuba 	 	 7
Havre e escalas, Salto 	 	 	 7
Nova York e escalas, Vollaire 	 	 7
Genova e escalas, Símia 	  8
Rio da Prata e escalas, Savoía 	 	 8
Bordéos e escalas, Cadi 	  O
Rio da Prata, Sicília 	 	 O
Portos do sul, Itapema 	  O
Trieste e escalas, Atlanta 	 	 9
Rio da Prata, Amazone 	  10
Portos do Sul, Sírio 	  10
Rio da Prata, Cap Vilano 	  1,0
Liverpool e escalas, Orissa 	  40
Portos do sul, Aiírut 	  10
Hamburgo e escalas, Hohcnstaufen 	  11
Santos, Indian Prinee 	  ti
Buenos Aires e escalas, Fagundes Varella 	  11
Rio da Prata, Danube 	  11
Rio da Prata, Regina Elena 	  11
Portos do norte, Manaos 	  11
Rio da Prata, Hollandia 	  12
Calláo e escalas, Oravia 	  12
Genova e escalas, Brasile 	  12
Trieete e escalas, Balaton 	  12
Canova e escalas, Umbria 	  12
Santos, Salamanca 	  12
Santos, Byron 	 •12
Génova e escalas, Principe Umberto..... 12

,Rio da Prata, Formosa 	 ..• 13
Hamburgo e escalas Konig F. Ategust.... 45
Rio da Prata, Sofia Hohenberg 	  15
Trieste e escalas, Francesca 	  16
Southampton e escalas, Ara gort 	  16
Amsterciarn e escalas, Frisia 	  16
Rio da Prata, Vassari, 	  16
Rio da Prata, Avon 	 • 18

VáPORES A SA-1

Paranagu& e escalas, Paulista 	 	 5
Rio da Prata, Jupiter 	 	 5
Rio da Prata, Orange Princc 	  5
Portos do sul, Itatiba 	 	 5
Liverppol e escalas, Inca 	 	 6
Santos, Santos 	 	 6
Portos do norte, Dapoan 	  6
Portos do norte, Olinda 	 	 6
Hamburgo e escalas, Petropolis 	  O
Amarração e escalas, Natal 	  6
Porto Alegre e escalas, Itauba 	 	 7
Recife e escalas, Borborema 	 	  7
Rio da Prata, Siena 	  8
Genova e escalas, Savoia 	 	 8
Caravellas e escalas, Carolina 	 	 8
Rio da Prata, Chili 	 	 g
Genova e escalas, Slcilia 	 	 9
Rio da Prata, Atlanta 	  g
Victoria e Maceió, Tupy 	  9
Nova-York, Weligunde 	  10
Vietorla e esbalas, Gloria 	 . 10

	 ,...
Portos do norte, Mueury 	  40
Hamburgo e escalas, Cap "Mano 	  10
Buenos Aires e escalas, Guajará 	  10
Calláo e escalas, Orissa 	  40
Bordeos e escalas, Amazona 	  11
Gemova, e escalas, Regina Pleno 	  41
Southampton e escalas, Danube 	  11
Amsterdam e escalas, Hollandia 	  42
Rio da Prata, Brasile 	  42
Liverpool e escolas, Oravia 	  42
Nova-York., Acre 	  42
Rio da Prata, Umbria 	  12
Rio da Prata, Orion (1 hora) 	  12
Florianopolis e escas, Anna 	  12
Nova York, Indian Prinee 	  12
Rio da Prata, Priacipe Umberto. 	 	 12
Bremen e escalas, Bonn 	  13
Hamburgo e escalas, Salamanca 	 	  13
Genova e escalas, Formosa 	 	  43
Recife e escalas, Fagundes Varella 	  14
Trieste e escalas, Sofia Hohenberg 	  15
Portos do sul, Cubará° 	  15
Laguna e escalas, Mayrink 	  15
Nova-York, Tapajoz 	  15
Rio da Prata, Konig Wilhelni II 	  15
Villa Nova e escalas, /ria 	  15
Rio da Prata, Aragon 	  16
Rio da Prata. Francesca 	  16
Nova York, Vasari 	  16
Rio da Prata, Frisia 	  16
Nova Orleans, Tudor Princc 	  16
Liverpool e escalas, Corcovado 	  17
Portos do norte, Alagoas 	  18
Southampton e escalas, Avais. 	 	  18

'	 •

Camara Syndical
CORSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA MALUCA

Praças
Sobre Londres.
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Ital ia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em

moeda 	
Ouro nacional — em vales

por 15000 	
Apolices geraes miudas de 5
Apolicesgeraas de 1:0005 de 5
Apolices do einprestimo nacional

de 1903, port 	
Apolices do emprestimo nacional

de 1%3, noni 	
Apolica; do emprestimo municipal

de 1896, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1006, port 	
Apolices do empre.stirno municipal

de 1906, nom 	
Apolices de Minas Gera.e.:, de

1:0005, nom 	
Apolices Rio de Janeiro de 1005,

4 0/0, Port 	
Banco do Brazil 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia Estrada de Ferro Mi-

nas de S. Jeronymo 	
Companhia Centros Pastoris do

Brazil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Saneamento do Rio

de Janeiro 	
Companhia A. Popular 	
Companhia Docas de Santos 	
Debentures Tecidos Fabril Paulis-

tana 	
Venda por alvará

Duas apoliees geraes de 1:0005,
3 el. 	  1:0175700
Secretaria da Camara Syndical,-4 de ou-

tibro de 1911.-4, Simonsen, syndico,

A estação maritima importou, ante-homem,
2.357.756 kilogrammas de mercadorias
car vão da Estrada e de particulares ; tendo
sido exportado 1.582.209 kilogrammas de
mercadorias diversas, minerio, milho, feijão,
e café.

A ficada deste ultimo producto fo 4.233:
saccas.

'O rendimento dos despachos pagos e a pais
pagar no dia anterior findo foi 18.357$400.

A estação de S. Diogo importou e xeportou
225.116 kilogram-nas de mercadorias, mate-
riaes, carne verde e encommendas. 	 •

A renda de 1 de outubro foi 345800.	 ff.
--

O movimento de gado nas estações foi Ma-
tem o seguinte:
Santa Cruz, recebidas 	 •	 585 rezes
Matadouro, abatidas. 	

50Cruzeiro, embarcadas 	 	 2007 :3
4.200

Sitio, idem. 	
Bemfica, stock. 	

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8. 998—nE 27 DE SETEMBRO DE 1911

Revalida a carta-patente de privilegio de invenção
n. 3.793, de 9 de março do 1903

O Presidente da Republica dos Estados Uni- •
dos do Brat.il, attendendo ao que requereu
Francisco José da Silva Bastos, conces,sionario
da carta-patente de invenção n. 3.793, de 0.)
de março de 1903, pela qual foi privilegiada.
a uma applicação da nova planta Agave bra-
siliensis as industrias textis e outras	 e
vista das allegações com que justificou a sua
pretenção, decreta :

Artigo unico. Fica revalida--la a carta-pae
tente de privilegio de invenção n. 3.793, de
9 de março de 1903, constante da relaeão que
acompanha o decreto n. 8.288, de 6 de outu-
bro de 1910.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1911„
900 da Independencia e 23° da Republica.	 p

HERMES. R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

	 ~NI

Ministerio a Justiça e Negocie

Interiores	 -

RECTIFICAÇXO

O cidadão nomeado, por decreto de 21 dé. -
julilo ultimo, para o posto de tenente-corone*
commandante do 1080 regimento de cavai-
lana da Guarda Nacional da comarca do
Pomba, no Estado de Minas Geraes, chama-se
Julio Soa es de Moura e não Julio Soares Ma
reira, corno foi publicado no Diario Official di
31 dc agosto seguinte.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Intariores

Expediente de 28 de setembro de 1011.
DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachados

Amadeu Ferreira Sarama,go, pedindo na- .
turalzação.— Requeira a naturalização de
accdrdo com a lei, juntando os documentos
necessarios.

Dr. Luiz Antonio da Silva Santos, substi-
teto da FaCuldade de Medieina do Rio de Ja.

90 d/v A' vista
16 7/32 46 1/16

$588	 $596
$726	 $733
- 5591
- $324
- 35086

155050

15687
1'0135000
1:0175000

1:0255000

1:0085000

2015000

202$0!00

2055000

9705)00

975700
2135000

2258000

215000

268000

405000
41$500

928000
2005000
3258000

2085000



miro, allegando que foi posto em disposien=
idade por decreto de 26 de abril do cerreiste
teno, bem ass:m que n Th(esottre Naemisal
,eve duvela em cotatiniar a pagar-lhe a gra-
iiticaehl do protes;ur ordirsario de ailatreiva
JeScripti va, em vis t • •de do aviso Mete mins-
:Amo de 28 de julho ultimo, chrgaio ao da
Fazenda,' e pecleido providencias para que
lhe sejam restituttlas as.gratticaçOies descais-
terias, e cont•nue o eag,aineisto das que legal-
mente lhe competem - O requerente, DOS
termos do art. 13.1 da lei organ i ca do meais°
e á vista da disposto no art. 49 do regila-
mento approvado • pelo decreto n. 3 902, de
12 de janeiro de 1'101, tem dtre . to , além Os
vencimentos de seu cargo, a gi •atiticstele fi-
xada no orçamente vigente, para (9 eubsti-
tuto da 11111:ga is seeçao.

•.. • --.--.--
Mitlisterio da Justiça .e Negneins Interiores-

Dir leniria do lo,t-r. ia, s eseau-11,0 deJa.
adiro, 28 de Setembro de. 1911.

No officio ri. 24, de 15 de setembro corren-
te; ao qual acompanhou o requerim
:mentiu-estado. em que o juiz 1111111e ; pa.1 ;de
Uberaba, bacharel José Jul io de Freitas C)m-
Iiih t, vos pede seja registrada, nessa bilil o-
checa, sua obra O Comimo Penal e o

1e )que rernettestes um exemplar e cuja Jim* -
proso cometem em 1903 e t trITDOolt .t.srn
leio, einisultaes sobre a solução 4U..3 cleve,) ter
o assumpto.

E o r sposta, deelarn-vns mie, por terça
das •'spts ç11 ss conibasa.das dos artS. 13 é 3°,
n 1, da lei n. 43a de 1 de agosto de 1898,
o vazo da gera:st:a I .gal para os direitos
etni nerados no art. 10 da c tada lei e min a
a certer do d ia i de janeiro do elmo
que Se fizer a publ icam:ars e acabará no dai 31
• flez•finbro do atino seguinte ao da publ.ca-
eão da olii •a.	 .

431111. nada Impede que seja attenilide o
requerente, cuja petição, bem como u esteai-
plar da dita obra,, vos restituo

Siar! , e 1 -aL.rnida il	 Canha
directur geral da Bailsuthec Na-

diónal.
leeen.n.•

M'n'steri n da Jtist;ça e N'tenelnc Interiores
lyi e,atee.a da lister eoC -	 seeção-Rio de

Jaeeiro, 2- de setembro de 1911.
St maneiro de Estalo da Fazenda --HO di-

reto' do Colhe:tio Pedro 11 il'éLOS011till-Olti,
com , offir ; cn n. 120, de 28 mie ag isto till ine,
as seguistes consultas, feias pelo theeolirC11*0.	 .do mesmo eistituto:

1 4; si os e rectores eln i tns pelas con .jrega-
OeS são autor-da les federaes;

s	 t•tulos dos funce.onar'ess por el/
riornee dv: estão suje tos ao stillo properieossal
da tabella	 § 80, de regulai:s.:nus appres ado
pele uetsruto ri. 3.504, de 22 de janeiro de
1900;

Claro Ó,' porém, que a trausloria aceãn
fiscal do dito. conselho !são :minem,: a estes *ins-
titutos o caracter de • esta t ieleciineutos re-
derms.-

151;4,w:idas semente, • na conform idade do
art. 12se da lei organ'ea, a regai a resraes e
matier:aes de que pisavam os amigos itoreflUC:
e nueeteseariese íleo puleis, portitnto. ter
fe i ção ri ira:rente riamsella que a lei imprimiu
aos i ns tamites a que pertencem ilii n só Os novos
doomtP.s. ai ares do eis nis e funcr'oisal'.0S
adieumustrat voe moas tflinhdin OS I'D,.11CCLSOS
cbreetores, (sola investidura nem same' . de-
pende do.G.nssin i.• [eis são dd WS livremente
pelos constreea •iiee ; coto sne tira de rezai,,
não se •neoi porem áttisse dos einceMisarius
federaes os tunprieades que os inesilioe d.re-
ctos•es ,nieneasn. Dite lulsiulta qilti os pro-
fessores, assx bares e empreeititos da aiimmis-
traçao•erovidos nos stsus tocar is por actos do
Gorern u Federal i m dos da.„etores ..: os , ide tos
peias cost.:sele-a . (ass tiàe s . : a mau obrieades ai
omius do sello de' O311D-33.,:à0 e mio ialpo:ul ,:cosTe
vencim •• nass; ¡são lhes eabe a santittein ilo
mon rep,o, nem a da aposentaeau ou da Jahr-
Lição a couta da União.

E. porque o assim :Inste interessa anPrs'sterin
da 1•'itzetimla, 1,0.4 dOD Coldiett:m.ttno do mo le
de pensar do que. está a ;IVO car ..r0. tim te
facil tar a solisçanilos rasos que ao Thesouro
Nae • onsil se storessetein...

Site e frateristslaJe.-Rivadavia da Cunha
Co a  a . tia..

•

Expediente d3 2 de outub eo de 1911
DIRLGIVIOA DA JJ •TWA

Autorizou-se
O coroitel commandante superior ie.terino

da Guarda Na meai muO Es' 	 da Bali.. a
conceder teu a de ui tia O. ci a .coinar•e•
de Igua,sts, no n o Re' 'rte lale• tn, ao cateter
ajudatite do 5° bieaLie- de snia . -aria Ou arso
Fs•ass •a S sares • e a( unietste da I° (.ompsenia
do Sà° baistlhãe da mesma 'trine Ilis eisert
Fra»ça Siares, a p• bas• dirreesrir.P .filficia
co • • mica da ca .,' 'ai derpsele Esta li;

ti cot•nri 1 co . rilleeilaitte tia Fot•ea "olicial,
a cone(sder lie.vr, do serv, mios tereis s .. 1
art. 188 do i •e siniesoissite ein vigor, ao seldado
José Joaluito ri Seisza Danmae. •
- Foral)] co imeab tos o to mez es de l'oenis,a.

com orikinab e. jeira tratam:sat e de essa :ande
onde time COO' e". 'I n PI ied mrmtl ri meçt ar
Pará 1-sacharei ouom o eau t aas.se N wee,
coularmilail • do decreta ti. 2.26, de 20 de
st:temer() Liado.

vieo de prophá lama da Febre .kmarella, por
estar selestitts, -de o Dr. irenrique de Fieuei-
redo V1J.serne..911os, director geral de Saud,
Pisblien, Pela:Ata ao mez de setembro ultimo
a relha na imensa:iraria de 300$, para paga-
menu)) da . dillerwma. de . vencimentos a que
tem direi to. o Dr. Mberto Vieira da Cueba,
del se...atle de sande por estar substituindo o
Dr. Antonio Paelnaso Leio, irsp :cem- do Sai,-
viço de Proplielaxia da Febre A . nas •ella, que
se acha rie desempenho do cargo de director
geral de "Sa tele Publica, 'relativa. ao .mez de
setembro eltimo e a fOlilÁ na tine wiR ' seja de
1:744, do paeaisiatitu do. pcseeal $0411,440.inea-

çan do Hospital Paula Candido, em setembro
ultimo •

Ao director interino do Hospital de • Nossa
Senhore Imu Soccorro, cem exemplares de cera
terirambis de obito ; •

Ao pi•ocns•arlor dos Feitos da Sande Pulliea •
os autos de multas por •-infracçar do •reeelas
mento sanitario, pelos gnaeS foram muaadeS;

Ein 2o)1$, o °arilo mie Novaes
Ein VS,	 Maristinia Leal

. E o 250S, a valva de Francisco Corréa- de
Mrll 

1; 25$, D. Rita leabel Ferreira da Costa •
Eu 1 2u8,	

..Oestut Lima
F:,11 SUS, amaine da multa imposta, Manoel

R..grerinzenlos desft•arharfas •

T-niza Emilia da Silva Balthazar (2° distri
ctinh ilii,-a Queireecusnparacei• á S.M.:à.0 tie ettare'.-.n 

F. 11 inricre • Wriley (20 districto).-- Nos
ternms•.la,

Co epamshia . de 5 giros li C dos Veregietas •
(3° siisti . icto).- São eoiscedidis 90 dias impio-
roreav :is.	 •

Pm: Iro Rnileigen Pores (3° districto),-9-.A
milha tire; redimida ao ininime.

Nies-ia Luza el-reliso • Car . loso (6° distrieto),
--fj !ir. ...Ha -p.a-c-0W á si çi mIe enginitsria.

jeaipiort (1,. Pinho 11 . irstinar '6° districto)..-
Cem!) ai ao propri tett • in r	 , • •

Fr:p releva 11 tgo .1a 1,11Z .À1Óica.- A questão
:sia affecta ao Jureo dos -Feitos dá Saiscle• Pu-

•
lreenin -l esé Vill da. - A nn estão está

auT- . "D40 • 4», 	 itos da &tule Publica.
Felkiano Freire.-Deferido.

'Aereisnis-ee ao dirertnr do n° inteirara sani-
•ari.,	 ;•.(d 4,0 O recebi o int) to o4.-io R. 214.
de 1.9	 9.i .e.-ine .o ultimo. •

- feia: h:e:siem-se : 	 •
AN , 111' t esrtes geratsde Ilveeiene e Assisten-

cia l'reilira e mie hisirtsc,,i10 Publica imo a
9' escola' einissina -du 11° ) disir cto; ) a Escola
Airansu Penei; á: • rua Cale tr no n..) 51, e a
7' si:o1,1 mel.in•finea»,"(;-sininiaa á pra..a Ribeira.
loa li• G s. isrisal• kW:foram deeisirectadas res-
wsikaffl eite-i10à 'díaS ' 17, 7 e 42 CIO sátemil-

1 )10 Ui 11 1 1V)	 ''''	 •

Au ilim..irtor'g pál .da Repartição de Aguas,
Esgotos e Deras 'I t isblica. que esta,direetnria
já pro(Idedt i ibif 00 S . 4111.10 "de serem cot'

cliViitims de ventilaeão pela ' Companhia
Ca.,y bisiti.ovem
- Ilern ater.% o -se:.
Ao d's •ector geral de Contab i rdade deste

min istdrie;as folhas na i mpune) teia- de 4 '411$,
para pagam :uso do pessoal ris -e viço admi-
ti sereia() e do Semeie ru lixo ri, Luarect da
fIlma Graude, em setembro ul . m ; as folhas
tia importaiscia de 350$, de pagainente das
gratWaçÕes a que Icem • clive to, par substi-
tu çóes, os Drs. Manoel Vessanció Campos da
Paz e Mario Pira.gibe, relu ias ao' me,z de se-
u:111bl-) ultimo; a conta na ..impá .taitc a de
1 1a6Stnie, do almveits1 do prediu o xemped • por
esta dirertni . ia, relativa ao rnesZ • de setembro
1/1C, MO 'e a cópia' do . dactimetst etla tuesituraria
ge. do Thesruiro Nacional, pela qual se ve-
r fica teu . o administralur da:druipectoria do .
Ssrviça • de • iselainento e Des ist.ceão :; reco- )
Ilido aos • cofres da reter da e thesons .aria a
im i sertaecia de 3a8$800, proveniente da venda
de objectos imprestave.si pertenceutes á
In esto a • sispertoria ;

Ao de •ectnii geral da Repa rtição de Aguas,
Esgotos- . e Obras . Publicas, a relaeao dos pre•
dios intimados • pela • 9°' delegacia de sande,
durante o -eme -de setemern ultimo, para2a
installaeao de esgoto • e respectivos tubmi • d
ventilação.	 ,	 • ).e

Sol citou-se) ao Sr. -ministro 	 Agr:cri
tu-a. 11111e:iria . , Cu,e n'ircto-atitor i zaçl&Pat.a •
que ,seja inipeoaso nas offieinas A	 .

s esses funecinnarios são cnns;deraeins
passa acuse] e S, 11,1 l'isSimeDVOS: 	 umectes
se acis itun sunord siados ao' mpesto mie que
trata ) regulamento approVado pelo derreto
o. 2.775, de 29 de dezembro de 1897, ieed a-
cido pela lei da receia do corrente exer-
cicie;

4', si, em referenc:a aos mesmos (iineeje,.
narms, cumpre °liminar as IsposiOus do
in•eivip111 Obr.gatorio	 1

De accerclo com a nova organ i zaean do en-
sino com -as intuitos que a determisiatetin,
os estabelechnentos que. atoes des ife abril
prosemo .fisido, eram mant•des pela unia () e
ambninstrados dis•temeamente pele Goves . sin Fe-
deral, stão atrae essa !silo o ptsr)odo de ti •stis-
oiça° eara o regmen ,nileptiselisiste de qual-
quer vidculo mater•al e da tistsalzação Uffic al,
Tried ata ou unmed ata, persodo em que meti-
nuam, sob certos pontos de vista, sujeitos á
Ilsca.lzaçan delegada ao C assenso .Saper.or e
(1,-tortTuttLe apua s do sen.:dto 1) ,..,eiseee) evae
()elido á Cauta do nesoaro Naicenal.

Expediente'de 2 de oatabro de 1911
!N et F('ToR.	 •iNN,A1, De	 ii.ndeca.	 •

Re .netteram	 :
ao dtrecui,,	 ial de Conta)ilidade destes

ministes . io a ndtid na. 1119 110k ia te siso$,
para pagament da graiifieaeao a que tem
direito o Dr. Ilemeres e de .Figmeirreit Vascon-
cellos, director Co. ai de Saiutle que; So
acha na Euree°, em comin.ssao do GOVIWOo.
relativa ao soez de setembro ultimo ; a rolha
na imporiancia de 3003, 'para 'pagamento da
clittsrets :a de v,-n . 'mentos a que tem direito o
Dr Antonio It./ericei] Leãn, inspector do Sar-
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Ia Repartição de Estatistica daquilo m i nis-
terio o Annuari4 de Estatistica Deowyrupi4uJ
Sanitario, desta directoria.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Paulo Alfonso de Araujo Costa.—Sim.

Dia ,3
Pelo Sr. director:
Mar.a EiniLa Leal Vinelli (1° districto).—

NoS termos da imormação.
Agostinho Joaquim de Moura (1° districto)..

—São concedidos 90 dias.
Lonjarnirn Pinto de Gouvèa (30 districto).—

SãO conced:dos 30 das.
Irmandade do SS. Sacramento da Candela-

ria (3° districto).— Nos termos da informa-
ção.

ri tiancisco José Ferreira Braga (4° distr:cto).
São coimai dos 60 dias. -

Augusto Lourenço Ferreira (4 0 districto).—
São concedidos 90 dias.

Joaquim de Souza Mendes (6° distr:cto).—
Nos termos da inforinaão.

Jeronymo Sduôes de OI've i ra (6° districto).
—Approvado nos termos da inforinação.

José Cardoso Junior (7° districto).—Certifi-
que-se.

Antonio Freire de Britto Sanches (7° dis-
tricto)..—São concedidos 90 d as.

Maria Dobres Vasques (7 0 districto).—Ap-
pr —ado nos termos da tiformaçã.o.

Alfredo Coelho da Rocha (7° districto).—
Po nab tar.

Francisca Vianna de Nleslata (8° districto).
—São concedidos 60 das.

Affonso C. Guitnarães Alvim (8 0 distr:cto).
—São concedidos 90 das.

Alvaro José Martins (8° districto). —São
conced dos 90 d as.

Ariliur C:d Neves de Souza (9° districto).—
São conced dos 60

Amel.a Augusta Clia.rbel (9° districto).—
São conced dos 60 dias.

Manoel de Souza Si eares (0° d,str.cto).—
São concedidos . 60 d a f • prazo,. •

Durante o mez d. sotombro ultimo, foram
apresentados ao registro desta directoria os
seguintes titulos

Med;cos

José Cavalcanti la Albuquerque Melio, fw-
Mado pela Faculdade . de Medicina do Rio d
Janeiro (registrou sou titulo em 1 de saem
bro findo).

José Augusto Goditello, formado pela Facul-
dade de Modicitia do Rio de Jauiro (registro'.
seu titulo em 5 de setombro (Lido).

João eloven io Gou),..s. formado p •la. Farol
dado de Me: quina do Rio do Jati iro (r•egistrot
seu titulo em 5 de setembro lido). •

Oswaldo Alves afilward, formado pela Fa-
culdad do M;dicina do Rio de Janeiro (regris-
trou seu titulo em is de setembro lindo).

Mario Arthur Alves Milivard, formado p
Faculdade de Medicina do Rio le Janeiro (re-
gistrou sal titulo co.  .15 de setembro findo).

Luiz do Paula., Torneado - pela Faculdade dt.
Medicina do Rio do Jaula, (tiogistrou Soll
titulo em 27 de sete obro liado).

Mor otucetaitos •
Carlos Angusto de tirito to Silva, forda o

pia Foco! lado do Moditi .a do Rio de
unio ( registrou seu titulo em 1 do setotnb. o
lindo).

Luiz Augusto Cori . :iia, formado pela .Facir:-
dado de àledteilia do Rio de Janoiro (
troa teu titulo o:n 15 de setembro findo ).

José Lieiz Pinto Cooltio, formado p ;Ia E-
cola de Pharmacia de Ouro Preto ( registro,
seu titulo em 15 de setembro findo; ).

Oscar rerroira, formado le -Ia Farol
de Medicina do titio de Ja.n uru ( regisoit.
eu •titulo em 16 de setembro fiodu ).

Adeodato Emygdio de Almeida e Silva;
formado p la Escola de Pharmacia de Ouro
Preto ( registrou seu titulo cio 26 do sotoin-
bis) fin-lo ).

Maio 1 Cavalcatiti d	 Oliv oiro, formado
da Escola de Pharmacia O hotel igia

ff° Granbory ( registrou sou titulo eia 2o da
sei-ombro findo ).

D e ntist as

. Luiz Carlos Freies , formado pela Faculdade
de M tdicina do Rio de Ja ' p iro ( registrou
seu titulo em 9 di stombro findo ).

Arthor da Silva Mula, formado pela F.s-
cola Livre do Odont. 1 egia, do Rio de Janeiro
( registrou seu titulo em 11 de setembro
fluido ).

AIO . ido Jalsetw, formado pela Escola Livre
de O lo o tol rgia do Ri.) de Januiro registrou
seu titulo em 11 de setembro findo ).

Policia do Districto Vedara].
PRIMEIRA REMO

Por actos de 4 do corrente
Foram coored dos 30 das liceniza ao

comin.ssario de l' classe do 3° distr i cto pol -
ciai Armando Lei te Bastos da Cunha, para
tratar d o sua sa.ude, com os vencimentos que
lhe comp :tirem.

—Por haver reassitm ido o exercicio do seu
cargo o coinin ssar • t) de 2a (:11.i .4	 d )1° d
tr cio polca. Olymp • re Mtvtios T •ixeira, que
se achava 1c me ad ), p Lia trata , do s ia
sande, fica d soem:mio o interino, (file O sub-
stau.a, Julio Pio Teixo:ris Bastos.

Nnisterio da Fnendi
Por ti tulo de 2 do corrente foi nomeado

01 lomat . C oito para ex orcei . , em como ssão,
) Legar do fiscal do dias para volita do roer-
/cala; as moiLattte sorte io, etre Helio R w•zonte,

s ado de Mdtas Gora Is, com a grat ficaão
11 .-aisal de 3008, que co:ne ará a perceber
oiao,lo h tiver 1 p sito para ,,oss o dm.

—Por I) irtar a da rri.-o tia dm a ti lan c,nce-
I d is 60 dias do licença, c an o voa; M.3l)0 a

t'ver d reit , ), na fórina da 1, , a ) .4° es-
ermtorari) da D 1 ogo.c • t Fis,•al do Thesouro
Nacional . te.) Esalo d u Amai r ias Rogerio
Freire, para 'tratar de sua saatlo onde lhe
convier.

Diractoria do G	 ..te • do -7.1aosoaro •
.zoio t.a

liéquerime,dos displchldos
Pel) Sr. miii str,:
D bning es Gu lh orai o Br ma T irres, enge-

'Me ti) da C unmissi u F s ai e Administrativa
,as Obras do Porto do Ri ) d Jadoiro, polindo
me 1:to soja ¡xelim taid i pa.car as quotas atra-
. t las do s ,.31.1 ineIltepiO. — Dirja-se ao Minis-

L	 da Via
Cartos Moraes da .Alnol la, cessionar • o das

ovitias ao. ‘AS do Ilaoco floral e 11 . , • pothoca-
,. 0, ped•ndo p:'t1 h. lho ser entrega: a impr-
imi: a rot )111'ila pein synd cos Ia ti:Incuta de
tssa ¡loção az Cnn,. — ludeforido.

àlaIlJd1 E--t ie1,3S de GoovOit, estabelec ido á
•ititt U. Adua No...1.y u. 313, p cl ti lo 1 col.L.;a

Jaia vend mi tostam,i lhas do soda adho.s.vo.
-Do accOrtio com o parecer, dido'or do.

Adi.1.111.0 More ia, sore ¡Atito do Tr-bunal do
pod alo pai a. s or tiodmalo cota imo

• tixa de Ainorazacto.—São ha que de-
ferir.

Christã de Moços do R io de Ja-
toiro, ped lido ,senção de d re • tos para una-
m altiest nado . sua escola.—lodefer do.

Co npanh a Estrada do Ferro da Goyaz, pe-
ndo quo se d lave á Al •it alaga desta Ca-

' . tal que a ¡Sol) A.0 de dr,: tos cone,od da
mi despacho do 1 de agosto ulimo compre-
Iole matem a taxa do expeli omite, nos

,,a,ituos do art. 2°, 22, das Dis loos..Aas Iro-

liminares da Tarifs..—De accérdo com o pa-
recor

G o • ,rooder Goelhart A. G. contractarittal
do San rale onto da Ra xada do 111) de Jane ro,
pe. I tido setrgo de d retos para 3.000 tome-
la las do carvão de pedra.— Satisfeita a
ex g one a, amor ze-se o despacho.

Lila 13 ,.aziLoira C . ntra a TaboCculose, •
diodo is on ião de dir-oitos para medica nontos
desdita los ao sou disponsaria— Apresenta la
a rela , Am do artigo imp >nado, do aedo/sio
com o parecor, designo o Dr. Albortino Ro-
drigo os ile Arruda pa a unificar, na fórtna
da 1 oi, correndo quaosquor despezas por conta
da int oressa la.

Pol ) Sr. director
Ang suor A ugosto de Oliveira Quintana, pe-

din lu que lli s oja ontr,oglio o seu titulo de
meotepi iqrii está archivalo no Thesouro.—
Diga o fim para que pode o tit.do.

Diractoria do Ga i)ineta do Thasouro
Naelmaal

EXPE"'"Nr"	 I$) 5t. Ari‘",s,no

-	 Dia 3 de outubro de 1911
Sr. ministro da Ilit •ria:
N. II 1—A ttond 'mio ao que solicitou a De.lt2

guia Fiscal no Amazonas, em officio it. 71,
de 10 de julho ultimo, rog e-vos digii ois dat or-
ientem' o timo] cito onto ao Posto Fiscal de Ja.-
purá, nadm 11 o Estado, de sete carabinas Cem-,
bloite, com os resp ;uivos sobres e muniçãos,
noussarias ' ao serviço do m esmo posto.

R titovo-vos os m . as protestos da elevada
esiin a e coo ii orac‘lo.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
rior os

N. 169 — Communico-vos, para os fins con-
voni lutas ,oin cuttepriin oito do que soli-
citastes em olfi Ar; n. 3.502, da 17 tio agosto
ultimo, foi antolha lu na D . logacia Fiscal em
S. Paal) e troo:ti :ri-10 para o Thesouro .Nã-
cionat o credito de 763$400. para pa.gatn.onto
d o sol lo ao cabo dl esquadra, reformia,it, da
For ;a Policial do District.° Fod oral João For-
r ;iro da Silva Sootido, dar:tato o corrente
anuo.

R oitero-vos os In MS protestos do el ovada
estiais e consid oração.

N. 170—Actual onda ai que solicitou o dl-
rector-presid otite do Lloyd Brazil miro, em .0111-
cio do 15 do moz proximo findo, rogo vos
digneis de providontiar rio sentido de serem
polas reparti' os subordinadas a esse minis-
torio utilizados do preferem:ia os vale ires da-
quilo companhia n es tratisportes que nous-
sitarain as rnosinas ropa.rtiçõos.

Reitero-vos os !Maus protestos de elevada
esti ma o cot ISla d ra ;ao.

Ide:Ricos aos Mittisterios das Relações Ex-
torioras,n. 63; da Guerra,n. 114; da Marniiia,
o. 74; da 4ricultura, Industrio e Cuillale:P.
ci.0, Il. 5' ; todos da mesma data supra.

— Sr. presidente do Tribonal dc Coutas
N. 110—Traosaairindo-vos o iodos) pro-

cesso referente ao precatorin expedido pelo
,juizo do direito dos Foitós .da Saude Publica,
etn 21 da junho ultimo, para paga nento a
J )sé Martins Leite da importando do 215$110
do custas dividas ein virtude de sedit„ ça
jodiciaria., consolto a esse tribmial st, a vista
do disposto nu art. 82, alinea VII da lei
n. 2.316, de :;I do dezembro de 1 10, Ode
sor ab int) a to;`,ie mi:fistulo c credito dam' oba

inaacia, afim da occorrer ao pagamento
do que se trata.

Renovo-vos os meus protestos de elevada
estima e considoraÃo.

—Sr. Dr. Ed nondo de Almeida Rego, presi-
dente do 2° Tr . :banal do Jory:

N. 128 — Tendo s.do sorteados para ser.;
virem na sessao lo jury sai) vossa prosiden...
cia os funccionar os Jo 'Mesmos) José Carlos
Pel'elra de Azevedo, Manoel Leite Pere ra.
Bast,s e Dr. 13 noni Auaiusto de Santa Ile-
Lna Veiga, e estaudo uses fuueeionariod, oa
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de outubro de 1911
Sr. inspector da Alfandega do Rio' de Ja-

neiro:,
N. 762 — Communico-vos, para os ' devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram Saboy-a, Albuquerque & Comp.,
contractantes da construcção do prolongamen-
to da Estrada de Ferro de Sobral, trecho de
'Ipt1 a Cathrens, em petição de 6 de setembro
•preximo findo, resolveu, por acto de 23 do
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de

-direitos, nessa Alfandega, nos termos da
clausula XX do contracto annexo ao decreto
n. 6.734, de 14 de novembro de 1907, com-
binada com os arts. 2°, § 22, e 5° dos prel -
minares da tarifa, do material referido na
-inclusa relação e a ser importado pelos re-
querentes com destino ao alludido serviço.

N. 763 — Communico-vos, para os fins. con
•-venientes, que o Sr. ministro, tendo presen-
te o recurso transmittido com o vosso offieio

1:891, de 29 de outubro do armo passaiJ
e interposto por Theotior Wille & Comp. da

- •decieão péla qual essa inspectoria sujeiti u o
commandente do vapor allemão S. Paulo, eh-
Irado em 29 de agosto de 1908, ao pagamen-

. to dos direitos da mercadoria extraviada de
uma caixa, marca CSC. II. 3.907, consignada
p, Carvalho Silva & Comp. e descarregada
com indicios de violação, resolveu, per despa-
ho 	 setembro.ultimeedeixer de temes.1

conhecimento do alludido recurso, por L4'0
que não houve imposição de multa, como ai-
legam os recorrentes, e sem condemuaçáo
dos mesmos recorrentes ao pagamento dos
direitos da Mercadoria extraviada pela qual
é responsavel o commandante do vapor.

Outrosim, vos recommendo, na forma do
citado despacho, providencieis para que seja
rectificada a guia de fls. 5, na parte rela-
tiva á taxa que é de 20000 e não de 20.
reis.

N.764—Communico-vosepara os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu Amilcar Sacassi, chefe de Agricultura no
Estado de Minas Geraes, em petição de 2 do
corrente mez, resolveu, por acto de igual da-
ta, autorizar o despacho,livre de direitos, nos
termos do art. •27, ri. 12, da lei n. 2.321, de
30 de dezembro de 1910, do material discri-
minado na inclusa relação e a que se refere
o documento junto.

—Sr.-director da Casa da Moeda
N. 78—Com relação á medida,.que julgaes

conveniente, de serem remettidas ás collecto-
rias federaes,no Estado do Rio de Ja neiro,moe-
das de prata e de nickel do devo cunho,para se-
rem alli trocadas, assumpto a que vos referis
em vosso officio ri. 894, de 6 de junho ultimo,
communico-vos, de accõrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 23 de setembro proximo
findo, que, contra a adopção dessa providen-
cia, militam, entre outras razões, a falta de
competencia daquellas estações fiscaes para
tal serviço e principalmente o augmento de
despezas que elle acarretaria, não só pelo
transporte do numerario como pelo augmen-
to de porcentagem aos respectivos serven-
tuarlos.

— Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da Justice e Negocios Interiores

N. 53— Devolvendo novamente o incluso
processo transmittido com o vosso officio n.
de 23 de agasto ultimo, e relativo ao montepio
pretendido por D. Brazilia Americana de
Castro Natividade e pelos menores Noemia,
Oscar e Anna Delfina, viuve, e filhos do Dr.
Francisco Marcondes de tiouvea Natividade,
lente do curso annexo da Faculdade de Di-
reito de São Paulo, peco-vos providencieis
para que sejam expedidos novos titules de
pensão, por isso que o filho de nome Oscar,
sendo praticante do Correio de São Paulo, não
póde ser incluido na partilha, em face das
decisões do Tribunal de Contas, de 11 de
agosto e 22 de setembro de 1905. 	 •

— Sr, director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

N. 143-- Peço providencieis no sentido de
ser concedida passagem, em 1° classe, entre
entre esta Capital e a do Estado de S. Paulo,
ao delegado fiscal do Thesouro, em cornmissão,
no Estado do Paraná, Floriano da Silveira
Nntas.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 208 -- rnette-vos, para os devidos

fins, os inclusos titules, nomeando os seguia-
tes cofie-amos das rendas federaes nesse Es-
tado : Augusto Vieira Andrade, para São
Miguel ; Antonio Henrique Pinheiro, para
Pirajullia ; e Manoel Candido da Silva, para
Jequ i rissá ; e semeando Arthur Moreira Bran-
dão para o legar de agente fiscal doa im-
postos de consumo na 7° circurnscripção.

N. 209 — flemetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto nomeando Flodoardo
Tavares de Macedo para o legar de pagador
dessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 •
N. 174 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu The South Ame,rican Railway Core-tru-
ction Company, Limited, em petição de 8 de
setembro proximo findo, resolveu, por de-
spacho de 19 do mesmo mez, porm:ttir seja
descarregado em Camodm, /1255?, Estado, me-
diante ae cautelas fisca os, a oarga do vapor
AU4r4FLo Sterit Sehlestely, constante da mil to-

neladas de carvão de pedra edez carros fe -
chados, destinados á Estrada de Ferro de Só
bral e consignados áquella ernpreza, mate.
rial es.ee. que se acha incluido na relação que
acompanhou a ordem deeta directoria n.-163,
de 16 do referido rnez de setembro, e que de-
verá ter baixa na mencionada relação.

Confirmo, assim, o meu telegramma de 20
tambem de setembro.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 109 — Declaro-vos, para os fins convse

adentes, que o Sr.. ministro, tendo em vista a
informação prestada á Directoria Geral de
Contabilidade Publica, em vosso officio n.
de 24 de agosto ultimo, relativamente; a ela
ceseas de despesas verificadas no balanço de-
finitivo dessa delegacia, do exercido de 1909, •
resolveu, por despacho de 14 do mez findo,
recommendarevos providencias, no sentido de
serem recolhidas aos cofres publicos, as im-
pertencias que a mais foram pagas, ficando
salvo aos credores o direito de requererem.
por exercidos findos, a liquidação das quan-
tias que tenham de recolher.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 18— Enviando-vos o incluso processo, em

que D. Maria Barbara de Lacerda e Silva pede
expedição de titules declaratorios de pensão .
de montepio para si e,seu.s filiam menores, na
mialidade de viuve do 2° escripturario dessa
delegacia, Dr. Domingos Ferreira da Silva.
que para o mesmo cargo foi perneado em
12 de março de 190n, e feneceu em, 5, de
agosto de 1906, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despachos de 28 di
agosto-e 22 de setembro ultimes, resolveu de-
ferir o mencionado pedido ; devendo o abone
das pensões partir de 1 de janeiro do correrm
anno, em virtude do art. 84 da lei n. 2.350,
de • 31 de dezembro de 1910 e sei . recolhida
de uma só vez, por occasião do primeiro .pa-
gamento, as quantias devidas, a titule de jisias
e contribuições .

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso : -
N. 90 — Declaro-vos, para os fins couve.

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
31 de agosto proximo findo, proferido sobre o
objecto do vosso telegraania do dia anterior,
determinou que seja exonerado João Fran
cisco Couto do legar de agente fiscal, interino,
na 2° circurriscripção desse Estado.	 •

Outrosim, vos declaro, em resposta ao mes-
mo officio n. 47, de 11 de .julho ultimo, ence
minhando o requerimento em que o. dito
agente solicita tres meses de licença, que, a
serventuarios interinos, não se concede tal
favor ; devendo essa delegacia indicar pessoa
para exercer o referido togar.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 198—Declaro-vos, para os fins couve-

niceates, que o Sr. ministro, por despacho de
15 do ntez proximo findo, resolveu approvar
o acto de que destes conta em oficio n. -112,
de 19 de julho ultimo, relativamente ás me-
didas que adoptastes com referencia ao dese
falque verificado na Collectoria das Renda'
Federaes do municipio de Ti-es Corações da
Rio Verde, nesse Estado, a cargo do exactos
Celso Phnentel.

N. 199—Declaro-vos, para os fins conve
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente c
requerimento de 18 do mez peoximo ftnd,
em que João Barth da Silva Araujo, nomeado:
cor titule de 93 de março ultimo, collecto,
das rendas federaes em Ubá, nesse Estado.
pede prorogação, por 60 dias, do prazo qui
lhe foi marcado para prestar a sua fiança
resolveu, por despacho do dia 21, conceder a
prorogação pedida.

—Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 203—Devidamente rectificado vos de

volvo, para os fins convenientes, o incluso
titulo de 28 de junho deste atino, eorneando
Josilé Amaral, para o legar de fiscal dos clubs
para venda de mercadorias, mediante sorteio
nesse Estado.

Ç. 201—Rernetto-vos, para os devidos Aos,.

•delis primeiros encarregados de serviços ' ur-
gentes e o ultimo substituindo o official Dr.
Nano Pinheiro de Andrade, que se acha li-
cenciado, rogo vos digneis dispensai-os, fican-
do assim reiterados os officios que vos teve a
honra de dirigir o procurador geral da Fa-
zenda.

• — Sr. director-presidente ds Lloyd Brazi-
leiro

N. 8 — Communico-vos, em resposte ao
Vosso officio de '15 do mez proximo findo, que,

• considerando justo e razoavel o pedido l con-
stante daquelle officio, recommendei ás repar-
tições subordinadas a este ministerio que se
utilizem de preferencia dos vapores dessa
companhia para os transportes de que neces-

- sitarem, e solicitei aos demais ministerios pro-
videncias no mesmo sentido.

—Sr. director da Escola de Aprendizes Arti-
fiees da Bahia

N. 18—Accusando- o recebimento do vosso
officio n. 146, de 11 do mez findo, agradeço a
communicação que vos dignastes fazer-me de
haverdes assumido na mesma data, o exerci-
cio do cargo de director dessa escola para o
qual fostes nomeado por decreto de 30 de agos-
to ultimo.
•—Sr. presidente do Conselho Fiscal da Caixa

'Economica de Minas Geraes :
N. 33—Accusando o recebimento do vosso

officio n. 6, de 6 do mez proximo findo, cabe-
me declarar-vos que no meu officio n. 24, de
31 do mei anterior, tratei dá necessidade de
ser enviado a este ministerio, no começo de
cada semestre, o orçamento das despezas se-
mestraes desse estabelecimento; e. como não
satisfaça a informação que. prestastes na pri-

ra parte do vosso alludido officio, ao qual
não acompanhou o orçamento, peço-vos pro-
videncieis no sentido de me ser transmittido
orçamento das despezas do segundo semestre
do corrente anno, não só de pessoal como

rnbem de material, discrimina,damente.
• — Sr. presidente do Estado da Para.hyba:

N. 8 — Accusando o recebimento de vosso
officio circular, sob n. 12, de 14 do mez findo,

. agradeço a offerta que, cem o mesmo' officio,
vos dignastes de fazer-me de um exemplar da
mensagem que apresentastes, em 1 do mez
findo, á Assembléa Legislativa desse ,Estado
ao ser installada a 4° sessão da 5' legislatura.

Reiteiro-vos os meus protestos de elevada
Mima e consideração.
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os inclusos titulos, nomeando para esse Es-
lado : Manoel Rasannah, para o locar de col-

. lector das rendas federaes em Gurupá ; Ma-
noel Caetano Bentas Gonçalves, para o legar
de egeute 'fiecal dos impostos de consumo na
'20° eireutiiscripção;è o agente fiscal dos Mi-

. postos de consumo nessa circumsevipeão,Nelson
le Oliveire,eetra identicó legar na quinta:

-- Sr. deleguei°, fiscal no Paraná
e. :N. 152 -e- . Declaro-vos, para os fins conve-
eientes, qiiteo • Se:- 'ministro,' attendeiido ao

•que eolicitea,,e letneleterio da 4'iaetio e Obras.
.Publicas, no aviso n. L719, de 20e de -agosto

regireerie lide 'despacho de . 12 do mez'
.proximo	 atittoMr-vos a pagar á Come'
panhia Estrada de Ferro S. Paul	 o Grande,

'arrendataria da Eetvada de Ferro do Paraná,'
a quantia de 77:3285847; devNliap constre-
cção de se5; carteeapera passageill11 devendo
ser eseriptarlida a despesa em i,depositosee
por coroa do • saldo de.312:618$371, 'do fundo
eepecial de 4 °/0 , instituido pelo ,§ 2° da elau-
•sala XXVIII do contraçto de arrendamento, de

' • 13 de dezembro de 1904, celebrado na confor-
midade do decreto n.' 5:378, de 29 do mez
anterior.

•••e-ter. delegado fiscal no Rio Graride do
Norte:	 •

N. 49 .—Devolvendo-vos ' o incláso processo,
transmittido com o vosso oficio u. e; de 31 de
ianeiroultium ee 'em qhe D. ,rw-eptia Torres de
MuraeeNavareo,pede expediçeo de titules de-
eleratorios de p3I1Sr)k.t. de montepio para Si e
seus filhos menores, na qualidade de viuva do
2° escripturario dessa delegacia, <lese Dose
Moraes Navarro, declaro-voe, para os devidos
fias, que o Sr. ministre, por despachos de 28
de agosto e' 22 de - setembro nroximos passa-
dóse resolveu deferi'r ó mesmo pedido, deven-
do o' abono das pensões começar "de 1 de ja-
neiro do• -corrente atino, cru virtude do • ar-
tig,o 84 da lei n..2.350, de 31 de deZembee de
1910, e ser recendas de tinia só Vez; no acto
do primeiro pagameeto, as quantias devidas
a titulo de joias e contribuições.

.-Sr.- 	 delegado fiscal no Rio Geande dó Sul:
29-0•,-Devolvendo-vos o incluso' processo

tranemittido à Directoria da Despesa Publica
coni o vosso oficiou. 46ede 12 de maio ul-
timo, e relativo á liquidação da divida do ex-
callectoi das rendas federaes do Guaporee
nesse Estado, Vicente Ferreira da Costa Ven-
tura, proveniente • de ' desconto que se lhe fez'
a Maior, a titulo de sello de nomeação, De-
commendo-vos, de accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 11 dejulho passado, provi-
dencieie no sentido de ser novamente apurado
e direito daquelle crocite,' visto nem ser acer-

o eriterio adoptado por essa delegacia,
fazendo o • calculo do hemosto a pagar, tendo
por base a importanCie da fiança, em vez de
fazer o mesmo imposto recahir sobre 'a impor-
tância da porcentageni que possa caber ao
serventuario, • em 'vista da lotação estabele-
cida, conforme doutrina firmada pela ordem
da extincta Directoria do Expediente, n. 19,
expedida á Delegacia Fiscal em S. Paulo, em
11 de janeiro de 1908, e publicada no Diario
Offleial do dia seguinte.	 . .

E, como se deprehende da- informação de
fl. 2 v, que em muitos casos identicos tenha
sido adoptado esse erroneo criterio, resul-
tando dahi prejuizo para o fisco

'
 recommendo,

outrosim, na fõrma do citado despacho, pro-
videtfcieis . afim de serem recolhidas aos cofres
publicos •as quantias que, porventura, tenham
sido restituidas e as que deixaram de ser . de-
vidamente arrecadadas. • •

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :	 •
N. 584—Autorizo-voá a requisitar passa-

geras, • em Ia classe; entro essa capital e a ci-
dade de Paranaguá, 'no Estado do Paraná;
para o delegado Meai do The-souro, em com-
missão, tiaquelle Estado, Flaviano da Slveira
Fante.s.

N. e85—Romettendo-vos, por cópia, a carta
de 14 do setembro roei= Ut1dO 'em que

Alfredo Neto .413 Conceição e outros, nego-
ciantes no enteneieeo, de S. joãO de Itatinge,
nesse Estacit>,. pedem lhe,: seja permittido pa-
gar es reePeeeivea „impostos na Collectoria de
Dotucate, reteanamiende-ves' que presteis Mor-
moções a reepeit.e.de .oeaumpto, declarando si
o deeemunicepjo Jem IlleM110 de ltatinga, onde
foi creada 'pena, .collegtoria, sendo nomeado
collector Acceeio.Pióbeiro Machado, por titulo'
de 25 de abril	 J940.- .

N. 580—Deelaroevote. para os fins conve-
nientes, que ‘e „Sr.. ministro, por despacho de.
10 de setembro, , proxieeol findo, resolveu ape'
provar a propesea..que,tei Nicoláo enlião Care•
doso, escrivão da Coltectoria das Rendas Fe;
deraesi em , Pedreira; nesse Estado, de José
Julian° Cardoso, para .seu ajudante, pro-
posta encaminhada cum o vosso oficio n. 34,

.de 31 de agosto ultimo.j
Sr. delegado fiscal; em Santa Catita-

mina:

N. 89-11epette7eae, . para os devidos fins,
a inclusa portaria concedendo tres DICAS de
licença, para*teritimente !de saude, ao admi-
nistrador daie •eapetaziaS da Alfandeea de
S. Francisco,. a- Clamdino Vicente
da Recita.

N. 00— Remettoevoe, Para os devidos fine,
o incluso titülõ; tiduedando Maximo Rodrigues
da Silva parai) togar de collector das rendas
federaes em itearangte5„•nesso Estado:

— Sr. delegado fiscal -em Sergipe
N. 60— Tendo 0 . &': ministro,. põe despacho

de 21 do mole ,peeeinite findo, a.pprova.do o
acto de que destes conta em oficio ri. 99 do
dia 1. pelo qdal" nomeastes o bacharel Olym-
pic) àlendonçaepara'eeefeer o legar • dii pro-
curador fiscal . dee", • delegacia, dui-ante o
impedimento do • servertuario efectivo, assim
vol-o declaro,' para os fins . convenientes. •

N. 61 — Remetto-voe, para os deveio:: tine:
o incluso decreto, nomeando o '1° escreve-
vario da Alfandfiga da Victoria, Estado do
Espirito Santo, Antonio Pacheco Ribeiro Ju-
nior, para exercer, em coMmissão, o logar de
inspector da alfandega dOe Estado. 	 •

N. 62—Din1are-vse,. pari, os fins eenveni-
entes, que o Sr..efinietve, tendo prescrito •o•
requerimenUa, trartera,telde, com o vosso' oficio

. 3, de 18 de janeiro ultimo, e em que Dona
Maria de Gloria. .13rieft Fontes pede expedi-
ção de titules degleieateeles do pensões de
montepio para. SL e. semi. filhos menores, na
qualidade de _de porteiro da Alfandega
desse Estado. .Cadoline. „Jardim Fontes, que
para o mesma, carge fel .nomeado eur data
posterior á lei a.. 490.de .16 de dezembro de
1897 e falleceu ene :12. ele outubro do anno
passado, reeolveil,- per- despacho de 28 do
agosto e 22. de, seteenbre proximos passados,
deferir o alludido requerimento ; devendo o
abono das pensões partir de 1 de janeiro do
corrente armo, em virtude do aet. 81 da lei
n. 2.356 de 31 de dezembro de 1010, e ser
recolhidas de uma só vez, no acto do primeiro
pagamento, as important:ias devidas a titulo
de pias e contribuições.'

Directoria, da, . 3e.eceita Publica
•

Exreeresee• e 'DO SR: DIRECTOR i

e- da de gim 	 	 losoco

30 a , 0 1 ' ,V500 	 	 i soip
200 » eli L 18000  '.• • '.	 	 '2008000
25 a °I)2.50 .00--. 	 '505000

005000")0 )) al.38000 	
20 o a ' 48000 	 	 805000

30 a o 58000 4 1505000
15 a n108000 	  1505000
10 » ' » 205000 	   2005000,

6	 a .»,Z).Q5.0Q0. 	 '	

. '
e 3005000

N. 847 -,Providenciae • pare que á Dele-
gacia Fiscal no Paraná seja rernettida, a quan-
tia de 501005; ' em estampilhas , dot sello•
adhesivo das taxas 'abaixo declaradas ',con-
forme mcprisiten . ,e reepect ice" delegacia no
oficio n. 450, de.e.' de setembro ; sendo

	

40.000 da dei• •• ,le010 	  e• .	 ' 100,000:

Dia rde outubro' de 1911

Sr. director da Casa da Moda e c

N. 86—Providenelae para que á Cellectoria
Federal deValença seja remettida a quantia de
2:000$ em tistampilhas do 'seio adhesivo das
taxas abaixo dwlaradas; 'conforme requisitou
o respectivo colle.,..--eor. no officio n. 92, de 26
de setembro ; sendo • 	

300 da de $100.1 	
	

30000
25 0 .0
	 Feee 	 	 N500e, 1

2.500 À' »	 , ......
	

r.nbSCIá0

ii• • » • • • 5020
ie ' 	 • $100

10.000	 2005000
300 . 000	 30:0008000
20,000 .	8200	  ..e., .4:0005000• • .	 • •	 • •

300 a	 20000 	 	 6:000000

	

200 a a 50000 	 e'. 40:0005000
N. 8e8	 Providenciae para flue á Delega-

cia Fiscal Alagoas seja reine reide a. quan-
tia de 167:3008, em estampiPtas do seio .
adhe.sivo das Itaxas abaixo cite:Levadas, cone •
forme requisitou o respectivo. delegado 'no
officio o. 134 , ds18 de Isetendem • :sendo: .•	 '

60.000 eseeinhillias.
40.0(10

420.000

20.000

• de	 5100
$200
8300

$100

6:00050e,
e1:000$000

3(1:0005900

8:0005000
10:0008000
20:0005000

0:000,8000
0:0005000

8:0065000
15:5005000
40:0005000
-15:0005000
10:0005000

5:0005000'
N. 8e9 — rderVidencie.e para que á Collecto-

ria Federal de,S...Jeass da Barra, seja remete •
tida a quantia le 1:3258000, eme estampilhas
do sebo adhèsvo'driá teime abaixo declaradas,
conforme, reqnieetou o respectivo ' collectoe no
oficio ii. 4e,,deell; eti-e setembro; Sendo: • .

,•	 •250 estar4illeas • de ' 8100.. .....	 255000
2.500	 »' : • ';) 8300 	  750000.	 •

5» 4000 	250	 ))	 - "505000.„.
75	 ))	 5, . 28000 	

» 405000 	
 1505000

, 1e	 »	 1505000
N. 850—Providenelae para que A. Delegacia i

Fiscal em Matto Grosso seja remett ida a quan-
tia de 3:300,5,. ene estampiehas do seio adhe-
sivo das taxas. abaixe declaradas, conforme
requisitou o .respeetive. delegado no tele-
geamme n: 38.282,de. ele de setembro; sendo:
10.000 da de" ,50.1b  ` • i . 
10.000 » »	 8020 	 	

A005000
200$000

10.000 » si	 8050 	 	 5005000'e .
25.00 )»i	 $100 	 	

.	 .

	

-	 •. 2:5005000.	 .
N. 851—Providenciae para que á Collecto-ee

ria Fedeeal de Angra dos. Reis seja remettida..e
a quantia de 060$, era estampilhas do solhe



- 300 da de	 $020 	 65000
200 .	»	 a	 $100 	 208000

sO	 5200 	 11;5000
5.000	 n.	 $300 	 :5005000

80	 o	 n	 $400 	 225000
50	 n	 o	 5500 	 255000

200	 -D	 n	 18000 	 2005000
190	 o	 a	 25000 	 3805000

97	 ,o	 o	 35000....	 	 2915000
70	 o	 D	 45000 	 2808000
50	 o	 n	 55000 	 2505000
35	 o	 n 105000 	 35051)00
10 .	0 155000 	 1505000
10	 D 20$010 	 2005000
6	 »	 » 505000 	 3005000.

N. 857—Providenciae para que á Conecto-
ria Federal de Barra Mansa seja retnettida a
quantia de 4:0003, em estamo lhas do s.410
adhesivo das taxas aba i xo declaradas, confor-
me requisitou o r e.spectivo collector no officio
n. 97, de 29 de outubro, sendo:

300 da de	 $100 	 —305000
150 n o	 $200 	 305000

8.100 n n	 $300 	 2:4305000
75 D a	 $400 	 305000
60 » »	 $500 	 305000:

200 )) 15000 	 2008000
60 25000 	 1205000
50 )) a	 38000 	 1505000
35 )) n	 45000 	 .1408000
40 )) a	 55000 	 2005000
15 a 105000 	 1505000
12 )) n 155000 	 1805000

8 7) » 205000 	 1608000
3 505000 	 1505000
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Outubro de Igti

adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo conectar no offi-
cio a. igu, de 23 clu shitainbro ; alindo

3.go0 da de 5300 	  9095000
130 1) n	 $400  ' .	 605000

I
N.:852—Providenciae para que á Conecto-

ria Federal de Bom Jardim seja remettda a
quantia de 1:0005, em estamp lhas do 'sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, 'con-
forme requisitou o respect vo collector no
officio n. 39, de 27 de • setembro ; sendo

100 da de	 $100 	 	 1051000
100 a 3.,	 $200 	 	 2( 5000

	

1.500. » 9	 $300 	  4505000
50 a ),	 $400 	 	 205000
50 » )'	 $500 	 	 245000

	

100 o » 15000 	 	 loós000
50 I)	 7,	 25000 	 	 loOs000

	

10 » o  35000 	 C •	 395000

	

15 » .» 45000 	 	 608000
15	 ». *»	 5.5000 	 	 745000

	

5 o' o 105000 	 	 505000

	

3 » »- • 205000 	 	 665000
.	 1

N. 853—Providenciae para que á Conecto-
ria Federal do. Carmo e Sumidouro seja re-
mettida a quantia de 1:0005, em estampilhas
do .sello adhesivo das taxas aba xo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo eol-
leCtOr DO officio sem numero, de 22 de setem-
bro; sendo

200 da de $100 	 205000
250 $200 	 505000

111.000 $300 	 3005000
150 )) $400 	 605000
40 )) 8500 	 205000

400
25

D

a ii

15000 	
25000 	

1005000
sOs000

20 35000 	 605000
20 45000 	 805000

6 » o 55 100 	 3(151)00
5 » » ' 105100 	 505000
2 M M 1a5000 	 305000
5 » » 205000 	 1003000
1 . » » 505000 	 505000

N. 854—Providenciao para que á Celleto-
Tla Pedaal do Carmo e Sumidouro s. ,,ja re-
Mettida a quantia de 1:0005, em estampilhas
do sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector nu
officio n. 66, de 27 de setembro sendo : 1

200 da de $200 	
i

205000
4.500 O » $300 	 4505000

300 a )) 15000 	 3005000
50 o » 2$000 	 1005000
10 » » 35000 	 305000
10 0 ri 55000 	 505000

5 » » 105000 	 505000

.,' N. 855—Providenciae para que á Collecto-
1 ria Federal em Itagnahy seja remett.da a
i quantia de 33:8008, em estampilhas do Mi-
1 postos de consumo das taxas ,,baixo declara-
t das, l conforme -requisitou o respectivo collector
1 no officio n. 89, de 2 do corrente sendo:.,

40 da	 de	 55000 	 '	 - - - 2008000
30	 a	 0	 105000 	 300$060
20	 o	 M	 158000.* 	 .	 3005000
50	 M	 M	 205000 	 1: OOC 8000
40	 0	 D	 505000'	 2:001-5000

300	 o	 n.1005000 	 30:001:5000

N. "856—Providenciae para que á Conecto-
; ria Federal da Barra do Pirahy seja remet-
i tida a quantia de 4:0005, em estattioil:taS do
¡ seno adhesivo das taxas abaixo derluarlas,
' conformerequisitou o respectivo collMor no
Lofficio n. 704, de 27 de outubro, sendo:

N; 860 — Prcividen&ae para que á Col-
lectoria Federal na Parahyba do Sul seja
remenda a quantia de 482S, em estamplhas
dos impostos de consumo das taxas aba'xo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio a. 77, clé( 30 do tina • pro-
ximo findo, sendo:

i 200 estampilhas de $200 	 -	 405001
2.000 cintas . de $020 	 405000
2.000	 5040.........- 	 805000

600	 » $100 	 605000
300	 o	 • »	 $200 	 60500t 
300	 »	 a $300 	  905000

1.000	 .-»	 vinho de	 fructas$14 
403000

1.200 ,	 vinho de	 fructas
$060 	 725000

Sr. director -do Lahoratorio Nacional de-
Analyses: .

N7-• 20 Transmittindo o incluso processo
de Paul J. Christoph & Comp. e . referente aos
productos denominados «Dioxogen» e .«B:o- •
gemo, recommendo-vos providencieis com
urgencia no sentido de ser cumprido o
pacho desta directoria exarado no mesmc

	

processo.	 •
— Sr. delegado fiscal no Amazonas:.
N. 9—Communico-vos, em resposta ao vosse

telegramma n.. 18.314 de 13 de setembro de
1911. que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou ao commandante do vapor Puni com
destino a essa repartição, conforme se vê de
recibo junto n. 20, um Volume contendo a
importaneia de 80:0005, em estampilhas dt
sello adliesivo, constantes da guia inclusa, sol
n 44 , cujo recebimento aceusai•eis a esta-
directoria.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 6—Communico-vos, em resposta ao vosse

officio n. 32 de 31 de agosto .de 1911, que a
directoria da Casa da Meeda entregou nt
Correio com destino a essa repartição, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 28.150,
dons volumes contendo a importam-ia dt
51:000S, em estampilhas do sello adliesivo.,
constantes da guia inclusa, sob n. 435, cuje
recebimento accusareis a esta directoria.

I —Sr .delegado fiscal do The,souro Nacional no
Estado do Espirito Santo

• N. 9.-eCommunico-vcs, em resposta ao vcss•
officio n. 20 de 16 de setembro de 1911, qa.
a Directoria da Casa da Maeda entregou ni
Correio com dest no a essa repartição, oco-

-forme se vê do conhecimento junto o. 28.724
um volume contendo a importaticia de 24:2065.
em estam,lhas do sino adhes • vo, eonstant
da g.u.a inclusa, sob n. 441, cujo recebitnentt
accusareis a esta chrectoria.

. —Sr. delegado fiscal em roas Geraes

' N. 25—Transmittindo o incluso officio sem-
numero, de 20 de setembro ult i mo, da Co -' "'•
lector i a das Rendas Federais da Cambuh
nesse Estado, recommendo-vos proVide.ic ei
com urgenc • a no sentido de ser o niein
officio infortnado.

N. 26—Recommendo-vos informeis com ur-,•
gencia si houve ou não recurso interposto
por Souza Carrazedo & Comp., para o The-
souro do acto da Collectoria das Rendas Fe,-
deraes de Ponte Nova nesse Estado que Os
multou em 2005 por infracção_do regulamento
dos impostos de consumo de que trata o vosso
oficio n. 148, de 20 de outubro de 1908, dir -
gido á D'rectoria Geral da Contabildade
no caso affirmat'vo, qual a data e o numero
de oficio que encaminhou o M3 nMb recuro ^1

D3, eis tain"em' r&rinar si lume recurso
ex-officio dessa délejacia.

N. 858—Providenciae para que á Conecto-
ria Federal de The,rezopolis seja rernettda a
quantia de 1:2005, em estampilhas do seno
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio. n. 22 de 29 de setembro, sendo

	

100 da de 5100 	 	 105000

	

100 0 o $200 	 	 205000

	

''.000	 a 5300 	 	 6005000

	

100 o M $400 	 	 405000

	

100 o M $500 	 	 505000

	

100 0 o 18000 	  1008300

	

25 » 

• 

25000 	 	 5.05000

	

10 » o 35000 	 	 308000

	

10 » O 48000 	 	 405000
• 10 » )) 55000 	 	 505000

	

5 » O 105000 	 	 508000

	

2 » n 155°00 	 	 305000

	

4 0• 

• 

205000 	 	 805000

	

1.» o 505000 	 	 508000

N. 859—Providencias para que á Collecto-
ria Federal de Cantagallo seja remettida a
qu intia de 4:0005, em estampilha.s do seno
adesivo das taxas abaixo declaradas, con-
for.ne requisitou o respectivo collector no
oiliio n. 100 de 26 de setembro, sendo:

	

800 da de $100	  •	 805000

	

. 300 o i o 1200'	
	

605000

	

4.5000 J0	 $300 	
	

1:3505000

	

100 o 0 $400 	
	

408000

	

100 » » 5500 	
	

505000

	

300 0 n 15000 	
	

3008000

	

150 0 o - 25000 	
	

3005000

	

30 D a 3$000 	  • 005000

	

30 o a 45000 	
	

1205000'

	

50 o ., -0 sSono 	
	

2505000

	

20 0 n 105000 	
	

2005000

	

20 a .n iwoo 	
	

3005000

	

Is 0 ). vis000 	
	

3605000

	

io 0 n 505000 	
	

5005000



Sr delegado fiscal do Thesouro Naci&-
fl 	 Estado de Pernambuco:

N. 35 .---Commtin'co-vos, em resposta ao
vosso officio ti. 81 de 11 de setembro de 1911,
que a D rectoria da Casa do Moeda entregou
ao cominandante do vapor Pará, com des-
tino a essa repartição, conforme se vê do re-
cibo junto n. 21, dois voliones contendo . a
importancia de 160 0005, em estamplhas do
salto adhes i vo, constaittes da 211 a oclusa,
sob ri.‘ 446, cujo recebnuerito acousarets a esta
directoria.

, -Sr. ilolo c.failo fiscal do The souro Naciona.
no Estado do llio Grande do Sal:

N. 31-Cominai] CO.-I'OS, Cm resrosta ao vosso
officio n. 79 de 31 de agosto de 1911, que a
directoria da Casa da Mooda entregon ao
cominandante do vapor Saturno, com destino
a essa repartição, conforme 'se vê do recibo
junto n. duos volumes contendo a impor-
tando de loal(-05, em estampilhas do seno
aitiiesivo, eco-untes da gina ardosa, sob
ti. 4%5, cujo recebimento accusareis a esta
.ectoria.

-Sr. delegado fiscal em S.• Paulo :

• .• N. 72 -- Trans:nitt , ndo o incluso oficio
a. 393, de 2( de setembro ultimo, do colldetor,
das rendas tedei deS em Cairo) nas nesse Es-
tado, recomm :nda-vos providencieis com ur-
genc ,.a no sentido de ser o mesmo officio in-
formado.

- N. 73-Commun ;co-vos,ern resposta-ao vosso
officio n. 198 de , 14 de setembro de 1911, que a:
d.rectoria da'Casa da Moeda entregou na Es-
trada de Ferro Central do Brazil com ddsono
a essa reiottitiçao, conforme se vê do conheci-
mento junto ro 48, dous volumes contendo a
importando de 302:550$, em estamo lhas do
sen . ) adires; ‘ .o, , constantes da gu ; .1 'oclusa, sob
o. 444-, cujo reeeininento accusarets a esta
directoria.

da-guia inclusa, sob On..438, cujo revebimen-

1

 to accusará a esta directoria: .. • +
N. 22 - Comniunico ao- Sr, collector das

rendas tederaes de It.z.,n(to, em...resposta a
seu oficio n. 112, de 12 de selembroi-ito,1911,
mie a directoria da Casa da Moeda tintrekt...o
no Correio com destino á dita ecll:ctoria, con-
forme se vê do coou :cimento junto tr.' 28.519,
um volume contendo a hopertancia do, 2:0005,
em estampilhas do seno adhesivo, constantes
da .guie: inclusa, sob o n.4-37, cujo recebifiren-
to accusará a esta directoria.
- N. 1-Communico ao Sr, collector das ren-

das tederaes de Rio Bonito e Capivary, em
reSposta a seu oficio n •. 44, de 21 de setembro
de 1911, que a directoria da Casa da Meda
entriigou no Correio, com destino á dita rol-
1 ictoria, conforme se vê do conhecimento pin-
to-to 29 188, um volume contendo a importam-
cia de 400$ em estainiffilvas do sdllo adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob to 450, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 11-Communico ao Sr. collector das ren-
das federaes dd S Fid dis e Monte Verde, em
resposta a seu oficio s.m1 num tro, de 11 de
sdtembro de 1911, que à directoria da Casa
da Mo :da . entr •gort. no Corr do, com destino . á
dita colloctoria, conforme -se vê do conheci-
meato junto to 28.518, uni volume contendo
a importando de 1:1855- em estanopillias do
sdlto adliesivo, coustantes da guia Melosa,
sob', o 4-19, cujo recebimento accusará ' a esta
directoria.	 1

•
• N. 11 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de S. Gonialo, em resposta
a s:u oficio ti 29 de -13 de s. etemi ro de 1911,
que a dirdctoria de Casa da Moeda entresr,on
no Correio com destino á - dita colhe-tiniria,
conforme se vê do conhecitnento junto nu -m-
ro 28 517, um vohime contendo a importancia
de 600$ em estamplhas do solto adliesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 440, cujo
recebimento accusaril a esta directoria.
- N. 16 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Santa Thereza, em res-
posta a seu oficio ti. 73 de 15 de setembro
de 1911, que a directoria da Casa da'lloeda
entregou no Correio com destino, á d to, col-
lectoota, conforme :w vê do coniteeMiento
junta ti. 28.722, um volume- contendo a impor-
Larica de 1:5855, em n estatnplhas do seno
aelhesivo,constantes da guia inclosiosob 11.443,
cujo 'recebimento arcitsará a esta directoria.
- N. '4-Com In utile° ao Sr. conectar das rendas
fecleraes de Sapucaia, em resposta a seu
officio n, 56 de 19 de setembro ao 1911, que
a directoria da Casa da Moeda ihoregou no
Correio com ddsti to a dita colleetoria o con-
forme se vê do conhecimento junto a. 29.189,
um volume contendo a importando de ;6655
dm estampilhas do s3110 ailliesivo, constantes
•ia guia inclusa, sob n. 449, cujo recebimento
actuará a esta directoria.	 I

N. '441-Transinittõ ao . Sr. Inspocter fiscal
lloracio da Costa Ferreira o incluso Officio
o, 29, da Collectoria. das Rendas Federa-s de
Petropolis, de Ode fevereiro do correra d anno,
afito de cumprir o despacho desta eireCturi.t
0,aoatio no dito aficai.

-, -

Caixa de rkinversão

•XIOVIMENTO DE 4 DE OLVIUSRO DE 1011

Moedas	 • Entradas	 Sabidas

I.,ibra s 	 ... 28.905-10-0 4.543-10-0
• 10	 6.060

1.000
Mil réis, ouro 	 	 7005000 '.	 $05000

Lastro	 .	 •

Oitro em deposito 	 	 319.175:333H06,

_•Respousabilidade .do
Thosouro
Lei n. 2.357 e decreto
•..n. 8.512. 	

	
19.3397765016,

Total 	
	

338.515:1095122 .:

• Enassão

Notas em circulação 	  . 338.503:460$000
Moeda subsidiaria 	 	 11:6495122

338.515:1095122'

s

• Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

• Dia 3 de . outubro de 1911

Aos directores da Companhia de Seguros
Mit erva:

N. 257-Notificando no sentido de ficarem,
dentro de breve prazo, o capital e o fundo de
reserva representados ide accôrdo com os es-
tatutos.

Ao presidente da Sociedade PreVidente Ama-
:mu-Luise:

. N. 258-Respondendo ao oficio de 29 de se-
tembro ultimo, relativo ao emprego das re-
servas, e sol:citando a remessa do ultimo re-
latorio com o balanço recente e a demonstra-
ção da receita e despeza.

Requerimento despachado
Companhia •da SO6r 111*OS Minerva.-Respon-

dendo ao oficio ti. 105, de 22 de julho proxi-
mo lindo, sobre os premios de seguros e rose-
goros e riscos assumidos.

Miliisterio da Guerra
Por portarias de 4 do corrente, foram nos

Medd is:
lilsIrtiCtOR do 5° grupo da Escola de Arti-

lharia e Engenharia, interinamente, o 2° te-
nane Arthur da Fonseca Araujo, e .continuo
do Arsenal . de . tiorp desta capital, Carlos
Oberg ;

Foram exonerados:
' D lagar de director da Colonia Militar do
Alto Urtiguay, o major graduado, reformado,.
João • Ludgero dos Santos Aguiar Cony, do de
subalterno de companhia deialumnos da Es-
cola de Arttlharia e Engenharia, o 2° tenente
Arthur da Fonseca Araujo e do de instructor
do 20 grupo da escola de applicação de Arti-
lharia, e Engenharia, conforme pediu, o 1° te-
dente Marcolino Fagundes.

- Por outra da mesma data, foi declarado•
som offeito a portaria de 14 de janeiro ul-
timo que exonerou o major João Mariat, do
cargo de chefe de serviço.de estado maior dg
oominaada da 8' brigada estrate.gica,

Requeiqmentos despachados -

Dia 4 de outubro de 1911

Domingo,i Ribeiro, major. - Como Pede.
J paquiin de Lima Pires Ferreira.- Apre-

sialw procuração de seus constituintes afim
de que plissa ter andamento o que requer.

Elizeit . Henrique da Costa, 2° tenente Ante-
nor Paduco de Campos, sargento. - Indeferi-
dos, de accórdo com a informoçião.
• yranoi,en-) da Graça 14e,tão.- indeferido.

Leduli & Comp., Luiz Ozorio Nogueira. Flo-
res, pr. Carlos de Oliveira Costa, major me,
dico. -. Certifique-se , em Ormus o „que
constar.

Gen 'aio Fernandes Lima, Satisfaça á. exi,'
gemia da Contabilidade:

• -• PORTAR LIS

N. 29- Commun'co ao Sr. collector das
rendas ft:de piles de Barra Mansa, dm resposta
a seu oficio ri. 96 de 21 de setembro de 1911,
que a directoria da Ca sa da Moeda entregou

, no Carrea, com destino á dita coll-:ctoria, con-
forme se vé do conhecimento junto n. 29.187,
um volume contendo a importando de 310$,
em estamo lhas do solto adites vo, 000statai-3s
da go g nelitsa, sob a. 448, cujo recebimento
accusará a esta d rectoria.

N. 16 - Corranon co ao • Sr. collector das
rendas 1'0(h-imas da Barra do Pirahy, em
resposta a seu oficio ri. ; 0 : ), de 19 de setem-
bro de 1911, que a directoria da Casa • da
Moeda entregou ao Correio CO111 destino á dita
collectoria, • conforme se vê do conhecimento
junto ti, 28.723, volume um contendo a lin-

. poriaocia de 94$ em estamplints do seno
adit es vo, constantes da guia inclusa, sob'
n, 44, cujo recebimento accusarg, a esta di-
rector. a.

N. 14 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Itaperuna, em resposta
ao seu officio n. 63, de 5 de setembro de
-1911, que a directoria da ,Casa da Moeda en-
tregou no Correio com destino á dita cone-
ctoria, conforme se vê do conhecimento juin,
n. 28.516 um volume contendo a importancia
de 640$ em estampilhas do seita acilieávo.
constantes da-guia inclasa, sob ti. 436, cujo.
recebimento accusadt, a esta directoria.
• N. 2% - Communico ao Sr. conectar das
rendas federas de Nova Frihurgo e Santa
Anua de Jopultyba, em resposta a seu offi-
cio ri. 124, de 15 de sietionbro de 19i1, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
oei° com destino á dita collectoria, 'conforme
Se vê do conhecimento junto n. 28.515,- uni •
Volume contendo a anporl-,ancia do 1:3815500,
em estainpilhag (10 sei() adhesivo, constantes



•

Ministerio da Guerra — N. 744 — Ri de
Janeiro, 21 de setembro de 1911.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
O 1° tenente do Exercito Cesario Monteiro
Autran, eommandante do 8° pelotão de esta-
fetas e exploradores, consulta si o 1° sargento
do 14° regimento de cavallaria Fernando
Amaral e o anspeçad do 51° batalhão de
caçadores Antonio Sebastião dos Santos, man-
dados engajar para edito pelotão, deverão
Ser considerados como 1 0 sargento e anspe-
çada, respectivamente não obstante não exis-
tir na referida unidade ~tela clateee e não
haver vasa deste, .ee

Tm selução a essa consulta, declaro-vos,
para os fins convenientes:

Que de ,.sre, em deante os inferiores e gra-
duados, transferidos, per qualquer motivo,
peera corpos em que não houver vagas de seus
postos, deverão ser incluidos com baixa destes
e preencher maie tarde as vagas que se
dei-em, exceptuando-se semente os que por
()ceaste° da apresentarão, estiverem em gozo
de licença para tratamento de emale ou to-
pem recolhidos ao hospital, pois estes ficarão
aggregados até á terminação da licença eu á
alta por curados

Que fica deste Modo revogado o aviso n. 5,
de 23 de julho de, 1910, ao inspector perma-
nente da ea região, aviso que manda agg,regar
sem rebaixamente de poeto, nem perda de
vencimentos, os inferiores e praças naquelas
condições

Que, não havendo na unidade de que se
trata á classe de 1 9 sargento, deverá aquelle
inferior ser incluido com baixa de seu, poste)
até se dar vaga de 2° sargento.

Sande e n'aternidade. — .1naeitio Adolpho
da F. Menos Barre_to.

Ministerio da! Guerra — N. 746 — Ride
Janeiro, 21 de setembro de lel 1.

Sr. chefe do DepartameuM da Guerra —
Providenciae para que o pessoal das linhas de
tiro só saia a mia para as exereicios com o
devido consentimento dos inspectores mili-
tares e que, quando tenha de conduzir o pa-
vilhão nacional,. só o faca de modo que as uni-
dades sejam conintandadae pelos respectivos
officia.ce atiradores, sendo que os iustructoree
as acompanharão de espada embainhada.

Saude e fraternidade. — Antonio Adolpho
da F. illentaa Barreto.

Dia ee
Ao director de Contabilidade da Guerra,

mandando abonar uma ração diaria. aos Mi-
calce que fazem parte das forças das mano-
bras a se realizarem no Curato de SantaCruz,
durante os cincos dias de manobras.

—Ao chefe do Departamento de Admini-
stração, mandando fornecer ires cozinhas de
campanha, afiei de serem utilizadas nas ma-
nobras acima referidas.

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
mandando expedir ordens para que o major
Emilio Sarmento, que sorve na 8" região,
fique á disposição do general de divisão Bel-
lamino de Mendonça, director das manobras,
e nomeando o 1° tenente Ildefoneo Escobar
ajudante de ordens do aludido director.

Dia 28

A.o Sr. Ministro da Faiendie, solicitando
providencias para que:

Seja distribuido á delegacia fiscal no Estado
do Espirito Santo o credito de 9'738332 para
pagamento ao tenente voluntario da petria
Fernando José de Araujo. (Aviso n. 887.)

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 89:49%$e45, sendo: a Alberto de Almeida
& Comp., 42$900; a Aeevedo Alves, Carvalho
(Ye Comp., 5:8e5S360; a Cunha, Guimarãez
Comp., 26520$700; a Ferreira Passarello &
Comp., 22:31G$335; as Janowitzer, \Vhale &
Comp., 28:9:7$610; a João Ramos & Comp.,
8$340; a Villas-Baas & Comp., 43$, e a Vidal
Baptista & Comp., 5:770$. (Aviso n. 886.)

De 14:368$246, sendo : a Araujo Santas &
Comp., 284S: a Almeida. Sobrinho & Comp.,
453$580 ; a Fred. Tigner, SOS ; a J. L. Ho-
drigues da Casta, 6085550 eit'Jorge Bastos &
Comp. , 2:106$300 ; a Luie . Francisco Relvas,
5:295$ •' a Serafim Offred, 215$60e; e a Silva
& Granado 5:565$816. (Mie° ri. 888.)

De 13:428,1563, sendo: a Berthold° Waelt-
neldt, 1:31425e á Companhia Materiaes de
Coustrueçã.o,' 8838600 ;„a Francisco Leal &
comp •	 S; a Gt_tuele & Comp., 315$; a

Ierm. Stoltz & Comp., 5;4178193 ; a Rime az -
Comp., 2:153$0ô0;• a João Ramos & Comp.,
787$500 ; Ottone ,e Silva, 1:2205960; e a
Pacheco Moreira & Cemp., e50$000. (Aviso
n. 890.)

Submettendo á sua consideração papeis em
que o reservista ex-sargento do exercito Neel
Dantas pede ser nomeado funccionario do 1\E-
nisterio a seu cargo. (Aviso n. 891.)

-- Ao Sr. Ministro da Marinha, enviando,
para os fins convenientes, a conta das ra-
çees de etapa fornecidas no mez findo ao 2°
tenente commissario da armada Raul Nieleen,
quando preso no estado-maior do 52° batalhão
de caçadores.

- Ao ele ministro da Viação e Obras Ple-
blica.s, submettendo á sua consideração pa-
peis relativos ao funccionamento irregular da
filuminaçao do quartel do 13° regimento de
cavalaria.

— Ao Presidente do Tribunal de Contae,
consultando sobre a abertura do credito espe-
cial de 610:0363611 para pagamento a mate
575 voluntarios da patria de soldo vitalieio.

— Ao chefe do Departamento da Guerra :
Dispensando do legar. de ajudante da com-

missão de linhas telegraphicas de Matte-
Groeso ao Amazonas, conforme pediu; o ea-
pitão Nestor Sezerredo dos Passos.

Mandando :
Adoptar provisoriamente o codige de si-

gnaes, organizado pelo capitão Felis Amelie 4
Costa Pereira, para uso exclueleo entre as
fortalezas de S. João e da Lega e o pessoal da
maruja aquartelado no morro da 	 ;

Adquirir, pelo "matado do 1° batalhão de
engenharia, o matetial de telegraphia eitt
substituição ao que fiei Cedido ao 2° batalhão
de artilharia ;	 .

Providenciar para.eue sejam attendidas
requisicaes feitas pejo Ministerio da Marinha
para admissão de Marinheiros doentes da.
Armada no hospital Central do ,Exercite,
ficando esta provideneie. extensiva á incluse()
dos referidos marinheiros nas enfermariae
militares nos Estados:

Nomeando o 2° tenente Pedro Cirno Ferrá
subalterno do contingente que acompanha
a Commissão da Carta Geral lia Republica.

Permittindo ao 3° sargento asylado Thee-
doro de Oliveira Guedes residir no Estado da

Transferindo
Na arma de artilharia, os Pe tenentes AI

berto Aurora Terra do 3° batalhão para e 2°
e Othon Gutierres Simas, deste batalhão rara
aquelle

Na arma de cavalaria, os 2°°tenentes,Iterge
Joaquim da Cunha, do 12° regimento para e
12° pelotão de estafetas, e Justino de 'Menezes
Floresta, deste pelotão para aquele regi-
mento

Na arma de infantaria, os 1°3 tenente',
Alfonso de Albuquerque Reis e Sere, do 15°
para o 1° regimento, e Carlos Tromponskee
Taulois, deste para aquele regimento, cor-
rendo por conta propria as despezas de trans-
porte.

-1-

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 23
de setembro de 1911 — N. rie.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, conformando-se cem o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado em consulta
de 7 de agosto findo, sobre o requerimento em
que o major medico reformado do Exercito,
Dr. Vicente Borges de 'Vasconcelos Duarte,
pediu que sua retbrma fosse considerada no
posto de tenente-coronel graduado, resolveu
em 20 do corrente deferir a preterição de
requerente que continuará a perceber o solde
por inteiro do poeto de major e mais eines
quotas de gratificação addicional constante de
decreto 1). 403 A, de 30 de janeiro de 1890,
visto ser intatier a seis mezes o potiode de

Expediente de 21 de settenero de 1911
. Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Doe-

- tados, /enviando as 'Mformaeelee prestadas
sobre o requerimento em que o 1° tenente
Francisco das Chagas Pinto Monteiro pede ao
Congresso Nacional qtie t promoção ao dito
posto seja considerada por actue de bra-
vura.

— Ao Sr. ministro da Fazene\a, restituindo
o processo rbiatiN o á apoeontadoria do 1 0 es-
criptnrario do Hospital Militar de Porto
Alegre Claudio() Antonio Carlos.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional
no Rio Grande do Norte declarando, em so-
lução á consulta constante do seu officio de
15 de fevereiro findo, que o alferes refor-
mado e capitão honorario Galdino Canejo de
Vasconcelos Monteiro, incluido no Asylo de
Invalidos da Patria por portaria de 25 de
março de 1898, deverá no caso de ser conce-
dida melhoria de soldo de acteirdo com a lei
ri. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, conti-
nuar a receber a meia etapa que tem pelo
dito asylo, porque a sua inclusão neste foi
anterior á citada lei, cessando, porém, o re-
spectivo pagamento da data em que obtiver

' aquella melhoria em deante, de conformidade
com o disposto no aviso de 19 do corrente
ao Departamento da Guerra.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo,
para os fins convenientes, cópia dos decretos,
de 6 do corrente, mandando reverter ao ser-
viço do Exercito o 2° tenente Manoel Lourenço
dos Santos e de 14, (afilhem do corrente, pro-
movendo, graduando e reformando varies
Mficiaes.

— Ao director de Contabilidade da Guerra,
le.clarando que, nos termos da informação da
eepartição a seu cargo, deverá ser paga aos
encarregados de oficina da Fabrica ds Car-
tuchos e Artefactos de Guerra Antonio Joa-
quim Teixeira Junior, Antonio ~legues Fra-
goso, Roberto Fredericerda Cunha e Antonio
Xavier Malheiros a difeerença entre os venci-
mentos que percebiam e os que recebem de
acceado com o novo regulamento da dita fa-
brica, providenciando-se para que nos orça-
mentos futuros seja consignada a verba para
isso necessaria.— (Communicou-se ao director
da referida fabrica).

— Ao chefe do Departamento da Guerra :
Mandando incluir no Asylo de Invalidos da

Patrja o cabo de esquadra do 520 batalhão de
caçadores Adolpho de Oliveira Dias e os sol-
dados voluntarios da Patria Antonio de Souza
Gama e Rodolpho Zeferino de Oliveira, po-
dendo este residir no Estado de Pernambuco
e devendo aquele residir fóra do estabeleci..
mento por sofieer de molestai contagiosa ;
e transferir para o dito asylo o cabo do ese
quadra da 1a companhia de alumnos da Es-
cola de Artilharia e Engenharia Joaquim
Alves de Menezes e o soldado do 8° batalhe°
de infantaria Manoel Felix Cavalcante.

Transferindo, na arma de infantaria, os
I" tenentes Moysés Alves da Silva, do 4° regi-
mento para a 2° companhia de metralhadoras
e Carlos da Silveira Eiras desta companhia
para aquelle reelmeete.
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tentpo que lhe faltava para o completo de 30
annos de serviço ao ser reformado compul-
soriamente.

Saude e fraternidade.— Antonio Adolpho
Ia F. Menna Dirreto.

Consulta a que se refere o aviso supra

•Sr. Presidente da Republica — Por inter-
medio do Ministerio da Guerra, em seu aviso

271, de 26 de setembro ultimo, enviastes
para ser submettido á consideração deste Tri-
bunal, o requerimento em que o major medico
reformado do Exercito Dr. Vicente Borges de
Vasconcellos Duarte pede que sua reforma
seja considerada no posto de tenente-coronel
graduado.

Diz o peticionado que tendo prestado ser-
viços durante vinte e nove annos, nove mezes
e seis dias, a • sua reforma deveria ser no
posto de tenente-coronel graduado, em vista
das diSposições das resoluções de 6 de setem-
bro de 1890 e 3 de julho de 1899, referidas no
parecer do Supremo Tribunal Militar, exarado
em consulta de 8 de julho de 1908, sobre o
requerimento do 1° tenente reformado do
Exercito José Coelho Maciel.

Informando, diz o coronel inspector da 3a
região militar que julga o requerente em con-
dições de ser atteudido.

O coronel• chefe da 2a secção da G. 6
diz igualmente que acha a petição no caso de
ser deferida, informação com que se declara
de accordo o chefe respectivo.

As demais informações limitam-se a decla-
rar-se de accordo com as precedentes, pelo
que o Tribunal passa a expôr-vos o que pensa
a respeito do requerimento ent estudo.

Pelas disposições contidas no alvará de 16
le dezembro de 1790 ficou estabelecido que

ofliciaes que tivessem de 30 a 35 olmos de
serviço fossem reformados com accesso gra-
doai do posto e com o soldo da sua ultima
patente.

O peticionado foi reformado compulsoria-
mente no posto e com o soldo de major, por
secreto de 14 de outubro de 1909, na confor-
midade do art.'1° do decreto ri. 193 A, de 30
:le janeiro de 1890.

Desde esse anuo de 1890, porém, que algu-
mas resoluções governamentaes • attenuaram
o rigor preciso dos limites indicados nas ta-
beijas das idades estabelecidos em lei. Assim
5 que. a resolução do 

b
oeneralissimo Manoel

Deodoro da Fonseca, datada de 6 de setembro
de 1890, tomada sobre consulta de 25 de
agosto anterior do Supremo Tribunal Militar,
decidiu que fosse extensivo ao Exercito a dis-
posição do aviso do Ministerio da Marinha, de
17 de janeiro desse anuo, determinando que
na computação do tempo do serviço dos offi-
eiaes da Armada reformados compulsoria-
mente fossem desprezadas as fracções menores
le seis meses.

O aviso do Ministerio da Marinha, de 7 de
dezembro de 1891, fez a providencia do pri-
meiro (de 17 de janeiro de 4890) extensiva
aos officiaes reformados voluntariamente.

Por outra resolução presidencial, de 3 de
julho de 1899 (no quatriennio do Dr. Campos
Saltes), foi declarado, em solução á consulta
So Supremo Tribunal Militar de 14 de no-
vembro do anuo anterior, que se observasse
a decisão do Tribunal de Contas, para que
fossem computadas como um animo completo,
para• a reforma dos officiaes do Exercito e da
Armada, as fracções de armo excedentes a
seis mexes.

Foi com essas determinações que se orien-
tou este tribunal quando lavrou a consulta
de 8 de junho de 1908 referente ao tenente
reformado do Exercito José Coelho Maciel,
opinando que elle fosse reformado 110 posto
em que se achava e com a graduarão de ca-
pitão, vencendo por inteiro o soldo' .daquelle
posto e mais cinco quotas de gratificação se-_	 .

pecial estabelecido no art. 1° do decreto
n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890.

Outro não é o caso do requerente, pois,
tendo elle sido compulsado contando 29 an-
nos, nove mexes e seis (lias de servir», e sendo
a fracção de armo que falta para completar o
período de 30 annos inferior a seis mexes, in-
cide elle no do otlicial acima mencionado e
está dentro das condições estabelecidos pelas
mencionadas resoluções ; e, ent face disso, é
este tribunal de parecer que o requerimento
do major medico reformado do Exercito De.
Vicente Borges de Vascorwellos Duarte, pe-
dindo que a sua reforma seja considerada no
posto de tenente-coronel graduado, está no
caso de ser deferido, continuando a perceber
o soldo por inteiro de major e mais cinco
quotas de gratificarão addicional constante do
decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1911. —
F. Argollo. — E. J. Teixeira Junior. — F.
Saltes. — J. J. de Proença. — .hitio de Noro-
nha. — Carlos Eugenio. — Mendes de Moraes.
— L. Medeiros.

RESOLUÇÃO — Como parece.
Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1911 .—

Hermes 11.* da Fonseea.—Menna Barreto.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
23 de setembro de 1911 	 N. 758.

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O
capitão João Manoel de Souza Castro, em
officio dirigido ao commandante do 53° bata-
lhão de caçadores em 15 de abril ultimo,
consulta se deve continuar a recolher ao
cofre do batalhão o soldo e a gratificação das
praças correspondentes aos dias em que esti-
verem presas correccionalmente, sem a clait-
sola — fazendo serviço.

Em solução a essa consulta, submettida
consideração deste Ministerio pelo inspector
permanente da 10° Região, vos declamo, para
os fins convenientes, que, de accordo com o
disposto no art.. 192 . do regulamento para o
alistamento e sorteio militar approvado por
decreto n. 6.947, de 8 de maio de 4908, e
art. 99 da lei Il. 1.860, de 4 de janeiro ante-
rior, nenhuma praça terá direito aos venci-
mentos dos dias em que estiver presa em seu
quartel, sondo os mesmos attribuidos á caixa
do respectivo corpo ou unidade independente.

Sande •e fraternidade.— Antonio Adolpho
da F. Mentia Barreto.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
23 de setembro de 1911.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blica, se conformando com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
de 21 do mez findo, resolveu a20 do corrente,
indeferir o requerimento em que o major de
artilharia José Feliciano Lobo Viatma pediu
que a antiguidade de seu posto fosse contada
de 29 de novembro de 1905.

Saude e fraternidade — Antonio Adolpho
da F. Atenua Barreto.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica — Com o aviso
do Ministerio da Guerra n. 195 A, datado de
30 de julho do anuo passado, foram presentes
a este tribunal os papeis relativos á pretenção
do major de artilharia José Feliciano Lobo
Vianna constante do seu requerimento datado
de 29 de•março daquelle anuo, e por isso
passo a examinar o que se contém em toes
papeis, afim de se imitei-pôr em seguida o seu
parecer a respeito.

Diz e reclamante no seu indicado requeri-
.	 .mento :

e..149, de 27 de agosto de 1840, que
instituiu a classe de alferes alumnos, deter-
minou em seu art. 7° que « os alumnos appro-

vados plenamente nos dons primeiros olmos
de estudo da Escola Militar da Côrte pode-
riam ser olliwiaes com a denominação de•al-
feres-alumnos e com as vantagens dos alferes
do Exercito, menos a patente 	

Em 1851 foi creado na então provincia do
Rio Grande do Sul o curso de infantaria e ca-
vallaria, constituido pelos 1° e 5° annos da Es-
cola Militar da Côrte, e desenho correspon-
dente a esses annos. (Lei n. 634, de 20 de
setembro de 4851.)

O decreto que regulamentou essa lei esta-
beleceu que os alunmos seriam promovidos a
alferes-altunnos quando alcançassem approva-
Oes plenas nos dons olmos do dito curso e se
distinguirem nos exercidos praticos.

Tendo sido extindo em 1800 aquelle curso,
foi elle restabelecido pela lei n. 5.550, de 14
de fevereiro de 1874. 	 •

O respectivo regulamento baixou com o
decreto n. 6.783, de dezembro de 1877, o
qual estatuiu o seguinte no seu art. 35 : os
aluamos que forem approvados plenamente
em todas as doutrinas dos dous annos do
curso, comprehendendo o desenho, e obti-
verem dos exercicios praticos notas que cor-
respondam ás mesmas approvações serão,
por ordem de merecimexito, e attendendo ao
art. 156 do regulamento da Escola Militar da
Côrte, despachados alferes-alumnos.

As propostas para essas promoções deter-
minavam um só ci . spacho ou dons, conforme
chegava ou não a tempo a da Escola do Sul,
mas todos os promovidos contavam a mesma
antiguidade de posto.

Assim aconteceu em 1877, 1878, 1879, 1880
e 1881.

Com a turma de 1881, como o quadro de
alferes-alumnos era limitado ex-vi do art. 256
do regulamento de 17 de janeiro de 1874, e
como todas as vagas tivessem sido providas
pela turma do Rio, a do Sul só logrou ser
promovida em 4 de marco de 1882 (a outra
havia sido despachada a 17 de janeiro), sem
declaração de contagem de antiguidade da
turma do Rio (ordem do dia n. 1.677). 	 • •
•- -Mais tarde- os . portarias de 20- de abrile de
.2 cie junho . de- 4883 mandaram-contar it and-
guidade dos alferes-alombas. de-Sul .da 47 de
janeiro de '1882 (ordens do • dia na. 1.748
.e 1783).

Com as duas turmas de 1882 deram-se os
mesmos factos, tornando-se a data de todos a
mesma de 13 de janeiro de 1883 do despacho
da turma do Rio.

« O mesmo veio a dar-se com as duas tur-
mas de 1883. Com as duas turmas de 1884
deixou o Governo, entretanto, de observar a
me.-ana. doutrina, pois que só concedeu a cada
qual a antiguidade a contar da data do res-
pectivo despacho ; e assim para a turma do
Rio houve dois despachos, obrigados ás vagas
existentes na occasião, o primeiro em 17 , de
janeiro e o segundo em 21 de março de 1886,
e pan-a a turma do Sul foram em outras datas
toes despachos, a saber, 21 e . 28 de fevereiro,
11 n2 45 de abril, 11 de maio, 27 de junho, , 11
de julho.»

Como parecerá conveniente se transcreve
em seguida o art. 456 do Regulamento das
Eucolas Militares de 17 de janeiro de 1874

«Art. 156. O numero de alferes-afim-Mi:is
será limitado por acto do Governo, que po-
derá alterar quando as circumstancias e coh-
veniencias do serviço o exigirem.» 	 •

Ve-se, pois, que desde o principio de 4885
deixou-se de reconhecer o direito de todos . os
alferes-alumnos de cada anuo lectivo á mesma
antiguidade de posto, sem attenção ao facto
do seu access° á maneira que se abriam
as vagas para isso.

Emiti-e esses alferes-alumnos se achou o':re
clamante,• e por isso só passou . a contar sua
antiguidade desde 11 de abril de 1885, cle.
vendo contal-a, entretanto, desde 17 de ja-
neiro, segundo se observara com os alferes.;
alumnos nos annos anteriores. _
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Demais, segundo alle,ga o reclamante, ha-
Vendo sido em numero de dez os alferes-alu-
amos despachados em 17 de janeiro de 1885, o
seu nome não podia com razão ser excluicio
desse grupo, porque tanto por merecimento
Como por antiguidade elle se achava, por suas
eircumstancia.s especiaes, dentro desse nume-
ro por qualquer das duas classiticaeões.

Naquella occasião foi seu concorrente para
o mesmo accesso o actual major de engenha
ria Antonio de Albuquerque Souza, que era
officialmente considerado mais medeiem que o
reclamante, por constar dos seus assentamen-
tos ser de 1861 o seu anno de nascimento, e
assim foi tido até 1903, segundo se verificará
pelos altnanaks da guerra entre 1886 e 1902.

E isto se explica desde já, para se prevenir
I objecção em contrario que se fez em uma
informação a respeen desse assumem, como
se verá da sua transcripçâo logo adiante des-
tas considerações que vem fazendo.

Como se vê, pois, do que fica exposto, trata-
se de um caso occorrido ha vinte e seis atues,
e que pela sua propria naturezat é de aliei' ave-
riguação, por não constarem de documentos
officiaes dados á publicidade os elementos de
que se serviu cada unia das duas Escolas Mili-
tares daquele tempo, isto é, a desta capital e
a do Rio Grande do Sul, para a rlassificacão
em .principios de 1885 dos seria respectivos
candidatos ao titulo de alferes-alunines, afim
de se conhecer se o reelaillante,, de facto, fez
jus ao decimo togar na classificação geral da-
quelles concorrentes agi posto de alferes
alum it o .

As d : fficuldades que seguramente se encon-
trariam para ti completo conhecimento de ises
actos administrativos. corno que lhes dão o
caracter de inapuraveis, pela pouca contianea
que inspirariam as informações que se viesse
a alcançar depois de muito esperar.

Não obstante isso, adiante seguem as infor-
mações que aconmanharain a reclamação do
que se trata.

O coronel cconmandante do 10 regimento de
artilharia montada iliforma como sugue

(4 	

attendendo-se quer ás notas de approv ação
nos exames, quer á sua antigo dade relativa,
o supplicante teria sido nomeado alferes-
alumno cru 17 de janeiro de 1885, data em
que foram preenchida,s 10 vagas existentes no
respectivo quadro, pois que celle se achava no
numero attingido por essas primeiras no-
meações então feitas, qualquer que Use o
criterio adoptado.

«Assim, pois, julga dever ser reconhecido o
seu direito á antiguidade de 29 de novembro de
1905 para o seu actual posto de majine como
resubante da indemnização que, por força da
Resolução de 14 clt setembro de 1885, lhe
cabe na antiguidade do seu posto de alferes-
alumno.e

A 44 Divisão do Departamento da Guerra
informou que nada tinha a oppôr quanto ao
direito do reclamante á indemnização da ,an-
tignidade que perdeu no seu posto de alferes-
alumno. parecendo-lhe, porem, que não res-
tava bem demonstrado o seu direito á maior
antiguidade no seu actual pose> de major,
como consequencia daquela rectificação
pelo que era de parecer convir ser semelha itte
assumpto submeto:10 a juizo deste tribunal.

A Auditoria de Guerra do mesmo Departa-
mento informou que não se podendo negar o
direito do reclamante á rectificaçao da data
de seu posto de alferes-alumie), como cerol-
larie neeessario . te deverá reconhecer o mesmo
seu dirtrito ás eidemnizaeões que lhe cou-
berem nos postos subsequentes em razão
daquella justa alteração.

inferma • fte do chefe da 2' Srceão do
G 4 é far. a,vel á rectifii ação da data da
amaiguidadc de posto de alferes-alumno do

reclamante; pensa; porém,que como 1 0 tenente
não poderia ter occupado a saga que em 1890
aproveitou a Antonio de Albuquerque Souza
em sexto lugar, por antiguidade (as outras
promoções então foram por serviços rele-
vantes), porque Albuquerque Souza era mais
antigo que elle por ter maior edade.

Como já ficou dito porém, parece que Al-
buquerque Souza sómente em 1903 foi que
apresentou certidão de edade, porquanto
desde 1886 e até o armo de 1902 nos res-

i pectivos almanaka o seu anuo de nascimento
I era o de 1861 e não o de 1860, com niez e dia

designados (9 de agosto).
Até 1903, portanto, para todos os elTaitos,

Albuquerque Souza devera ter sido (Mictai-
mente cousiderado mais moço do que Lora)
Vianna.

Em vista do exposto, este tribunal é de pa-
recer !mie seja indeterilo o req uerimento que
acompanhou os presentes papeis.

O ministro marechal Francisco Pisa Teixeira
Junior observou em additamento ao constante
do preseete parecer:

Não convir tratar-se de averiguações por
motivo de reclamações baseadas uni factos
occorridos antes do prazo quiequennal da pres-
eduoe , em que , ho te assei]) incorrido as lesões
de direitos a que ta, ei factos se referirem; as-
sim, se deveria atfirmar, desde lego, achar-se
prescripto o direito do reclamante ás ilide-

; mnizaeões que pede.
E essa a jurisprudencia do Stip! amo Tri-

buna) Federal a espeit da intelligeecia do
disptisitivo do art. 9° do decreto legislativo
n. 1939, de 28 de agosto de 1908, e, pot-tateto,
não seria legal Mude tior acto em contrario que
praticasse o Executivo em qualeuer caso que
fosse prejudicar a terc deis, que, confiantes

se julgassem resgearclades de grites-
quer prejuizos em sua situação legal, contra
decisões adirduistrativas militei.... com ine-
nosprezo da piescrip;ão em que houvessetn
incorrido o reclamante por elas attendido.

Rio de jaiieiro, 21 de agosto de 1911.—F.
Argollo.—F. J. Teixeira lanior—F. Saltes
Julio de iVoronha.—Carlos Eugettio.—L. Me-
deiros.

Resolução —Como parece.
Rio de Jair -iro, 20 de setembro de 1911.—

11e/enes R. da: Fonseca.—Menna Barreto.

Dia 2.5

Minntro da Fazenda, enviando cri
pia do dec,.to que abre ao NEitisterio
Guerra o credite de 55 :871See-4, para pa ga-
mento e vemementos do jeesoal do ais mal
de guerra de lio Grande do Sul e peduale a
dist remição do mesmo credito á delegacia
fiscal namnell. Estado. (Avise n. 892).

— Ao Sr. Ministro da Manieta, commnni-
cande que ora se provid ileitt para que o IIIC-

Canieu naval , Manuel Lopes da Cunha seja
subinetticlo a tratamento no hospital Central
do Exercito.

— Ao Sr. Ministro da Agricultura, Indus-
trie e DOMMOrCiO, pedindo que seja posto a
disposição do ,Ministro da lit puTa, por algum
tempo, o desenhista architectu Ernesto de Al-
meida.

— Ao .Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins conveniente e copia dos
d eretos de :20 do correme tornando sem
efriu,o a reforma do capitão Manoel Ladislau
dos Saldos, promovendo este 	 a major,
e reformandii varies officiaes e jwaças

Ao diretor ,da fabrica de Pob, ora* sem fu-
maça, approva tubi a proteeta que fez, do en-
ferinitiro da, dita fa.ler ate. Pare lib ero da
Silva para servir como pratico da pharmaei,a
do mesmo estab -ferimento.

— Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, d . Tial a tido que o riiâchioi;ta da lancha
a vapor de .nf' e iii es el helecimento José
Francisco da Lima julgado Incapaz fica eis-

pensado do trabalho com dois terços dos ven-
cimentos que actualmente percebe.

— Ao chefe do Departamento Central,
mandando estabelecer ligação ielectrica entre
a respectiva usina e. a Crepe:ideie:ia em que
futicciona o gabinete photographico do grande
esrado-maior.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Mandando expedir ordem para que seja

recolhido ao Departamento Central o archivo
do batalhão Academie°, presentemente a
cargo do capitão Augusto Carlos Camisa° de
M til, futiccioilariu da Prefeitura do Districto
Federal.

Traiisferiedo da 9* companhia isolada para
o ";° [-ceie] to de inf tt, teria o 2° tenente
Alexamire Suares de Almeida.

Ministerio da Guerra— Rio de Janeiro, 25
de setembro de 191 —N. 763.

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O
10 tenente do 40 paleta° de estafetas e expio-
raderes ()clave) (1(; Paula Cesta consulta se os
2°' tenentes effictives dos pelotões congeneres
devem

1°, considerar-se exerce ido furiceee,s ideia-
ficas ás dos 1°' tenentes das companhias de
caçaalores

2°, accutnular outros cargos, como os de
secretario e ajudante

3°, visar os doei] tneetos de receita e de
peza dos COliseillos tulministrativos.

Era solução a essa ConSiiitamue submetteste
consideração deste ministerio, declaro-vos,

para os tins convenientes
que aellelleS officiams servem de secretar

dos diws pelotões, como está estabelecido
Aviso ir. 17 de 17 de dezembro de 1909 ao
inspector permatiente da 12' região. (Boletim
do Exercito it. 23).

que taies pelotões não tem propriamente
lugares de fiscal e ajudante, compe indo, en-
tretanto, aos otficiaes em questão visar c
documentos de receita e despeza e ser o irt
med tato atalhar de cerniitan Ia it te mies serviços
relativos ao pessoal, ao material e á cava
Dial Ia .

Saude e fraternidade. — Antonio Adolpho
da F. Mettnu Barreto.

Dia 27
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitand

providencias para que
S jaair distribeiclos ás delegacias fiscaes do

Thesouro Nacional tros Estados abaixo menci
nades os creditos das seguintes quantias

No Ceará, do ettoS, para pagamento ao
feres Dr, Luiz S verino Ribeiro 1 À viso n. 901)

Em S. Paulo, de 1:680$ para pagatnento ao
tenente João Caries da Silva Telles (Aviso ia
mero 9(12)

Ne Rio Grande do Sul, de 2:1605,, para
gamento ao alferes Salustiano Francisco Ilha
(Aviso n. 898).

—Sejam pagas no Thesouro ..acional as se
guintes quantias

De 300:488$127, sendo : Azevedo Alves,
Carvalho dl Comp., 15:69415500 ; a Ferreira
Passarelle & Cornp. 129:5218627 ; a Lameirão,
Marciano & Comp., 152:9e4$ ; e a Vidal Ba-
ptista, & Comp., 2:308$ (Aviso n. 894)

De 3:67a$, sendo : a Arens & Comp., 2205;
a Deiningos Joaquim da Silva & Comp., 1585
a Goncalves Castro Comp., 679$ ; a J.
Bainho & Comp., 400$ ; e a Pedro Richard,
2:217$ (Aviso n. 895)

3:50e5, sede: a O Peie 1 6955 ;
Republica, 1:1615; e á Tribuna, 650$ (Avise
n. 896,

De 4:603$900, sendo. a Alberto d'Almeida
& Germe ,8615100; a flaupt Comp

'
. 706; s

Jorge, Bastos & Comp , 317$; a José Maria d«
Oliveira, int:5540m a J. L Rodrigues da Costa,
2685600; a Luiz Macedo, 236$ e a Mende
Comp , 1 :208$80o (avise o. 8e

De 1 • :io.i$200, sendo:	 Alberto d'Almeidt
& Comp., 9b$200; a Areou° Santos xftz' Comi)
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4705; a Herm Stoltz & Comp., 6505; a eleirel-
les & Moura Brazil, 1235 e a Rodrigo Violino,
164$ (aviso n. 899);

De 6:9835320, sendo: a Bragança Cid &
Comp., 1:4275500; a Domingos Joaquim da
Silva & Comp., 5805800; a Gonçalves Castro
& Comp., 1405400; a Joseph Giroud, 685; a
Lacerda Seixal & Comp., 355; a Merino &
Comp., 1:4015200; a Orlando Rangel & Comp.,
1:4535420; a Ottoni & Silva, 1:1105s00;
Silva & Granado, 745$ e a The Gourock Ro-
pewo - Export C°. Limited, 115200 (aviso
n.

inspector permanente da 9 a região.
iodai eu que o major José Sabino Maciel
Monteiro e o 20 tenente Joaquim Correa de
Woraes Cavalcante são dispensados de auxi-
'iares do serviço de admioistração do quartel-
general da respectiva inspecção.

— Ao chefe do departamento de adminis-
ração, fixando os seguintes valores para a

guarnição do Pará, no actual semestre, etapa
15742, extraordinarios 5959, forragem 15016,
eerragem para cavilho 5E53, ferragem para
muar 5253.

— Ao chefe do Depa.rtamen.to da Guerra:
Classificando, na arma de cavallaria, no

I° regimento, o 1 0 tenente Djalina Cunha e
lo 4° o 2° tenente lioracio Perto Porto.

Declarando que o capitão medico do Exer-
cito Dr. Juvencio da Silva Gomes foi man-
lado recolher a esta Capital, correndo por
conta propria as despezas de transporte.

Transferindo, na arma de engenharia, os
i cm tenentes Arthur Pattlino de Souza do 3° ba-
talhão para o 1° e Palmyro Serra Pulcherio
'deste batalhão para aquelle.

Ministerici da Guerra—N. :68—Rio de Ja-
neiro, 27 de setembro de 1911.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos, que devem ser rigorosamente
a ompridas as instrucções approsadas por
isr o deste ministerio n. 935 de 27 de maio

1910, referentes á escripturação desse
'adepartamento, tendo-se em especial attenção
lo art. 5° das mesmas instrucções, afim de
,poderem ser convenientemente organizadas
las fés de officio, e fazendo-se cumprir, pelos
4corpos do exercito e estabelecimentos mili-
¡tares, o que nellas se consigna e é da com-
petencia destes.

Saude e fraternidade.—Antonio Adolpho
Ia F. Mentia Barreto

D a 2
Ao Sr Ministro da Fazenda, solicitando o

pagamento, no Thesouro Nacional, das se-
Sguintes quantias :

De 65:035927, sendo: a Amaral Suther-
fand St Comp.

'
 Limitada, 3 :1005 ; a Azevedo

Carvalho & Comp., 4:1915200 ; a Cunha
ejuimarães, 32:0225122;. a Ferreira Passa-
reli° & Comp. 22:3665205 ; a J. L. Rodri-
gues da Costa, 1235700; a Luiz Macedo, 600
féis; a Laport, Irmão SZ Comp., 1915600
is Vidal, Baptista 8/ Comp., 3:4625000 e a
'alas Boas (51 Comp., 465500 (aviso n. 903)
; De 16:5285540, sendo: a Angelino Stamile
IS/ Comp., 6:146; a Araujo 41 Comp., 1305500;
ia Azevedo Alves, Carvalho & Comp.,
49:1125040 e ao Jornal do Comercio,
11:2005000.

••••••n1'

Supremo Tribunal Militar
'LCTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 18 DE AGOSTO

DE 1911

;fresidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 18 dias do mez de agosto do anno de
'lel!, achando-se presentes os Srs. ministros:

Marechaes Teixeira Junior e Salles, almi-
seantes Proença e graduado Julio de Noronha,
genes les de divisão Carlos Eugenio, Mendes
Ido Moraes e Medeiros, Drs. Souza Carvalho,

.1

os-odeio de Magalhães e Arrochsllas Gaivão,
presidente abriu a sessão.

'da e approvada a acta da sessão ante-
. nte, o socretario doo conta do expediente

foi lastrado no livro competonte.
Foram relatados os sisreintes processos:
Pelo Sr ministro Dr. Souza Carvalho:

. Manoel Avelino da Silva, Juvenal dos Santos
e Galdino Marques, todos soldados, o primeiro,
do 1° batalhão de engenharia, o segundo, do
4° da mesma arma e o terceiro do 40 regi-
mento de artilharia montada, accusados
deserção.— Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos de gu erra que condemnaram os
réos a seis mezes de prisão com trabalho,
como incursos no grão minimo do art. 117,
n. 3 do Codigo Pontal Militar,

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

rria.rdo Ezequiel Pereira, soldado do
12° rogou 'rito do infantaria, accusado de de-
sercoo.—Foi eirifirMada a s , o1 e Na do cone
ssdlio de guerra que cotei armou o rex) a s
mos:os de pris -to com trabalho, corno incurso

) grão mirem° do art. 117 do Codigo Pernil
Militar .

Polo Sr. ministro Dr. Arrochollas Gabião:
Francisco Cosas . da Costa M ardes, capitão

de corveta, da Armada, atcusado d. , abuso
de autoridade.— O Tribunal prosoguindo no
julgamento, depois de varias consice: tordos,
acc,ordou em dar provimento á apoellas,:ão
interposta pelo conoeho de guerra, par a
mandar que o dito consolho se einsiderando
competente, reinquira as tr 000mmolas sabre
os factos de que fa,z objecto o preseote pro-
cesso e bem assim sobre as pessoas militares
que o pile tornaram parte e velas as deligenclas
que julgar trecessarias, f :rindo a g uai sua
decisão de conformidade com os atuos. Contra
os votos vencidos dos Srs. riditis. tros mareoha s
Teixeira Junior e Salle; e Dr. Acynelio de
Magalhaes, motivando seus votos.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 23 DE AGOSTO DE

1911

Presidencia do Sr. ministro marechal Teixeira
Junior

Aos 23 dias do mez de agosto do armo de
1911, achando-se presen,.es o Srs.
marechal Sallee, almirante Proença, genoraes
de divisão Carlos Eugenio, Mondes de Moraes,
e Medeiros, Drs. Sousa Carvalho, Acyrulitto
de Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. pre-
sidente abriu á sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Severino Pereira da Silva, José Rodrigues

de Souza e Manoel Mendes de Oliveira, todos
soldados, estes do 5" batalhão do 20 regimento
de infantaria, e aquelle do 49° batalhão de
caçadores, accusados de deserção.—Foram
confirmadas as sentenças dos con selhos de
guerra que condemnaram os réos a seis me-
ses de prisão com trabalho, como incursos no
grão minium do art. 117, n. 3 do Codigo Pe-
nal Militar.

Feira Cantidio da Silva, soldado do 6° grupo
do 2° regimento de mobilaria montada, ao-
ousado de lesões corporaes.— Foi contirmada
a sentença do conselho de guerra que cern-
demnou o réo a seis mezes de prisão com tra-
balho, como incurso no grão tninimo do art.
132 do Codigo Penal Mdaar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Salvador Santos soldado da 1° bateria de
obuzeiros accusac10 de oeserção.—Foi confir-
!nada a sentença do conselho de guerra que
condemnott o réo a seis inozes de prisão com
trabalho, corno incurso no grão mini= do
art. Ile do Codigo Peitai Militar.

João Alves de Souza, soldado do 130 regi-
mento de iiifantaria, acaroado de deserção.—
Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condetrinou o réo	 nezes de
priseo com trabalho, como i 	 no grão
minimo do art. 117 do Codig,	 Militar.

Alfredo José de Sant'Anna, theiro na-
cional de 2° classe, accusado de insubordina-
ção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a . um anuo
de prisão com trabalho, para, considerando
o dito réo incurso nos arts. 99 e 101 § 2° do
Codigo Penal Militar, condemnal-o ao mesmo
tempo de prisão, grão maximo deste ultimo
arteso de accordo com o § 2° do art. 58 do ai-
lucUdo codeso. Contra os votos do Srs. minis-
tros Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Ma-
galhães e Arrochollas Gaivão. •

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão
Jos:',) Gomes de Almeida soldado da Força

Polca! do D:stricto Federal, accusado de de
seroão.—Fo confirmada a sentença do consta
lho de guerra que condemnou o réo a quatro
mezes de prisão e expulsão corno incurso is(
grão in nimo do art. 2e9, combinado com os
arte. 288 e 287, § 2° n. 1 do regulamento.
mandado observar pelo decreto n. 10.222, de
5 de abril de 1889.

Joseno Sebastião da Silva, foguista extra-
numerado de 2° oleoso da Armada, accusado
do doserção.—Foi ti rtna . la a sentença do
conselho de guerra que mandou archivar
pre :ente processo a que respondeu o supra-ci-
tado réo, á vista das informações prestadas
pelo chefe do estado-maior da Armada, á
lis. 30 e 74, declarando que as testemunhas
arroladas tiveram Nexo do serviço e que não
se sabe o seu paradeiro actual e mandou por
o réo em 11) irdarle. Contrai) voto do relator.

José Sebastilo, sollasio seio corpo designado,
ashedo a 3' bateres Md mend ;me, accosado
de &seroa°. —Foi oonfirtna ia a sentença do
conmIlie ele guerra que roirdemnon o réo a
seis meses de lrs5r com trabaleo, como
curso no grão miniaio do art. 117 do Codrgo
Penal Mil.tar.

-
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 2 DE AGOSTO

DE 1911
Presidencia do Sr. Ministro .Varechal Argollo.

Aos 25 dias do mez de agosto do anno de
1911, achando-se presentes os Srs. Ministros:
Marechaes Teixeira. Junior, Camara e Saltes,
Almirantes Proença e graduado Julio de No-
ronha, Generaes de Divisão Carlos Eugenio,
Mendes de Moraes e Medeiros, Drs. Souza
Carvalho, Acynclino de Mag lhes e Arrochei-
las Gaivão, o Sr . . Preedente abriu a sessão. •

Lida e approvada a acta da Sessão antece-
dente, o Secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. Ministro Dr. Souza Carvalho :
Liberatn Cavalcairti de Albuquerque, solda-

do do 38° Batalhão de Infantaria, accusado
de lesões corporaes. Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que absolveu o réo,
para exindennial-o a seis meses de priaão
com trabalho, como incurso no grito mininio
do art. 152 do Codigo Penal Militar. Contra
os votos dos Srs. Ministros Marechaes Argollo
e Teixeira Junior e Drs. Souza Carvalho e
Acyndino de Magalhães, que votaram para
confirmação da setença da absolutoria do
conselho de guerra e Almirante Proença que
votou pela condemnação do réo a 1 anno de
prisão com trabalho.

José Alves e Deocleciano Henrique dos
Santos, ambos soldados, este do 50° Batalhão de
Caçadores e aquelle do 6° Batalhão do 20 Re-
gimento de Infantaria, accusados de deser-
ção. Foram confirmadas as sentenças dos
conselhos de guerra que condemnaram os réus
a seis mezes de prisão com ::raba lho, como in- •
cursos no grão inittimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar,
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O Sr. Ministro Marechal Teixeira votou
vencido quanto ao réo Deocleciano dos Santos,
motivando seu voto.

Manoel Joaquim Nunes, soldado artifice do
130 Regimento de Cavallaria, accusado de
deserção. Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a 3
annos.e 3 mexes de prisão com trabalho, corno
incurso ao grão mecho do art. 117 do Codigo
Penal Militar, para condemnal-o a 2.2 e meio
mezes de aguai prisão, grão sub-medio do
art. e Codigo citados.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães

Dotiato Alvares de Almeida, soldado do 13°
Regimento de Infantaria, accusado de deser-
ção. Foi reformada a sentença do conselho
de. guerra que condemnon o rio a 3 amuos e
3 mexes de prisão com trabalho, para absol-
vel-o da accusação intentada.

João Lopes do Conto Filho, soldado do 30
Esquadrão de Trem, accusado de deserção.

Foi confirnmda a sentença do conselho
guerra que co»domnou o réu a seis mexes de
prisão vom trabalho, corno incurso no grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Nilo Ludgero Bruno, mariitheiro nacional
grumete, accusado de insubordinação e lesões
-:orporaes.— Foi confirmada a sentença do
2onselho de guerra que julgou extincia a ar-
-.ão penal contra O réu intentada, :atenta a
lisposição do 1° do ar t. 62° do Codigo Penal
Militar e á vista tio officio de fs.. 75 do Chefe
do Estado Maior General d'Armada communi-
rendo haver o réu falecido.

Pelo Sr. Ministro cir. Arrochellas Gaivão
Manoel Francisco de A lmeida na de esqua-

dra e José Dias dos Sai IS, musico, ambos do
9" Begimeuto de infantaria, accusados de

,lesões corporaes reciprocas. Foi relbrmada a
.sentença do conselho de guerra que Colldeill-
11011 os réos a 1 anno de prisão com trabalho,
para condemnal-os a 9 mexes de egual prisão,
,como	 grá0 Illedio do a VI. 152 do
Coligo Penal Militar.

João Francisco Xavier, soldado do 4 ." Elegi-
rnento de Cavalla.ria, accusado de deserção.

- Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condountou o réu a 22 e moio me-
es de prisão com trabalho, como incurso no

grão submedio do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Manoel Sabino e Antonio Claudino, ambos
soldados, este do 1° Batalhão de Artilharia de
Posição e aquele do 51° Batalhão de Caça-
dores, accusados de desercão. Foram confir-
madas as sentenças dos conselhos de guerra
que condemnaram os réos a 6 mezes de prisão
com trabalho, como incursos no grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 30 DE AGOSTO

DE 1911
Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 30 dias do mez de agosto do anuo de
• 1911, achando-se presentes os Srs. ministros
marechaes Teixeira Junior e Salles, almiran-
tes Proença e graduado Julio de Noronha,
generaes de divisão Carlos Eugenio, Mendes
de Moraes e Medeiros, Drs. Souza Carvalho,
Acyndino de Magalhães e Arrochellas Gaivão,

. o Sr. presidente abriu a sessão.
Lida e approvada a acta da sessão antece-

, dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Anisio Casar Ferreira, soldado cio 9° bata-

- lhão do 3° regimento de infantaria, accusado
. de homicidio.-0 tribunal negou provimento

a appellação interposta pelo conselho de
guerra, para em confirmação da decisão da-
quelle tribunal, julgar, como julgou, nullo o
processado conselho de investigação desde
o interro6atorio do réo, ordenando • varias

providencias, mandou restituir os autos á au-
toridade competente:

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-'lhães :
Caetano Ludgero de Arruda, praticante de

pratico da Armada; accusado de irregulari-
dade de cooducta,—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condetnnou
O réu a dons mexes de prisão com trabalho,
para absolvel-o da accusação que lhe foi in-
tentada.

Octacilio Teixeira Granja, foguista extra-
numerario de 2' classe, da Armada, accusado
de deserção.-0 Tribunal dando provimento a
appellação de fls. ;.19, mandou que se aguardo
a captura do réo ou sua apresentação expon-
tanea para o proseguimento do processo nos
termos do art.. 101, do Regulamento Piores-
suai Criminai Militar.

severino Machado Filho, soldado do 2° re-
gimento de cavalaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condenmou o réu a seis mexes de
prizão com trabalho, , come incluso no grão
minimo do ar n . 117 do Codigo Penal Militar.

João Teixeira Filho, soldado do 1° regi-
mento de infantaria, accusado de deserção.
—Foi reforma,da, á sentença do conselho de
guerra que condeinnou o réo a 22 mexes de
prisão com trabalho, para, condemnal-o a ui::
anuo, 10 mexes e 15 dias de igual prisão, aTá
sub-médio do art., 117 do Codigo Mi-
litar.

Elisio Antonio, soldado da 9° companhia de
caçadores, accusado de deserção.--Foi refor-
mada a seidenca rlia conselho de guerra que
condenuum o réu a tres annos e tres mexes de
prisão com trabalho, para condemnal-o a
seis mexes de igual prisão, como incurso no
irá() minimo do aet. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão:

Severino Soares da Silva, cabo de esquadra
do 5" regimento . de cavalaria, accusado de
!Minemos graves.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a dons antros de prisão simples, para
condemnal-o a dons e meio antros de prisão
com trabalho, grão médio do art. 152, 2°
do Codigo Penal Militar.

Vicente José ele Oliveira e Luiz Ferreira de
Sant'Anna, ambos soldados, este do 2° regi-
mento de infantaria e aquele do 2" de arti-
lharia montada, accusados de deserção.—
Foram reformadas as sentenças dos conse-
lhos de guerra que condemnaram, o primeiro
destes reos a seis muros e o segundo a tres
arrilos e tres mexes de prisão com trabalho,
para condemnal-os a 22 e meio mezes de
igual prisão, como incursos no grão sub-mé-
dio do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Alfredo Francisco da Silva,soldado do 5° ba-
talhão do 2°.regimento de infantaria,accusado
de r confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a seis
mexes de prisão: com trabalho, como incurso
no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

•nn••Nowdr

Ministério da Marinha
Directoria de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de setembro de 19-11

Sr. ministro das Relações Exteriores.
N. 4.600—Em resposta a vosso aviso n. 86,

de 9 do corrente, tenho a honra de declarar-
vos que as estampas dos estandartes solicita-
dos por vosso iintermedio, pela Legação da
Alemanha foram destruidas pelo incendi°,
havido na Imprensa Nacional onde se acha-

vam para imprimir, motivo pelo qual deixa de/.
ser attendida a vossa solicitação, que será
satisfeita desde que as novas estampas sejam
impressas

'
 conforme já se providenciou pela

Imprensa Naval.
— Sr. ministro dos Neegcios da Fazenda.
N. 4.601 — Para attentier ao pagamento de

praças invalidas que tiveram licenças para
residir rio Estados, solicito-vos expedição de
ordens para que sejam habilitadas as delega-
cias fiscaes do TIICS9111'0 Federal, com os se-
guintes creditos: Bailia, 1438600 para o mari-
nheiro nacional de i a classe Manoel Affonso
de Brito, pelas seguintes verbas : 20— Clas-
ses inactivas — soldo a invalidos — 218600 e
22 — Munições de bocca, rações 122$. — Ser-
gipe, 18$ a conta da verba 20 — Classes ina-
ctivas, soldo a inva.lidos 122$ á verba 22 —
Munições de borra para o marinheiro de la
classe José alaximo de Jesus Pernambuco, para
o grumete Manoel Patricio de Oliveira e sol-
dado do Batalhão Naval José Andrade dos
Santos, 98560 á conta da verba 20 — Classes
inactivas, soldo a invalidos, 2188 á da '22 —
Munições de bocca ; — Alagiras, para o mari-
nheiro' nacional de 9.° classe Alfredo José de
Sant'Anna, 488600, pela verba 20 — Classes
inactivas, soldo a invalidos e 109$, pela verba
22 — Munições de borra.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica anulada a
importaucia dos creditos.

N. 4.602 — Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de ser habilitada a delegacia fiscal
do Thesouro Federal 110 Estado do Rio Grande
do Sul com o credito de 5:5888775, sendo
3:9458375, á conta da verba « 25 — Obras », •
para concerto e augmento da pon-çe de desem-
barque da pratica,gem do Rio Grande do Sul
e 1:6438400, á conta da verba «28—Eventuaes
— Material», não previstas — para despezas
com a alimentação dos animaes da mesma
prNat.ic4ase014n.—

Solicito-vos providencias no seua
tido de ser a delegacia fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Ceará habilitada com o
credito de 1000$, á'conta da verba «26—Com- •
bustivel» do orçamento em vigor, para mem.:
rei' ao pagamento, até o fim do, exercicio, do
fornecimento de combustivel á Escola de
Aprendizes Marinheiros daquelle Estado.

N. 4.607 - Tenho a honra de transmittir-
vos para o respectivo pagamento, no Thesouro
Federal, o incluso processo de divida de exer-
cicio findo n. 4.762, na importancia de
1068792, de que é credor o capitão de corveta
engenheiro machinista, reformado, João Fran
risco das Chagas Pereira.

N. 4.608 — Passo ás vossas mãos o incluso
processo de divida de exercicio findo n. 4.765,
na importancia de 200$ e rogo vos digneis de
providenciar sobre o respectivo pagamento, no
Thesouro Federal, ao competente credor, capi-
tão tenente Manobrar Alves de Souza.

N. 4.600—Em resposta a vosso aviso n. 61,
de 31 de agosto proxlmo findo, tenho a honra
de informar-vos que a importancia. de 80$, de
que é credor o vice-almirante graduado, re-
formado, Joaquim José de Macedo Coimbra,
foi annullada no balanço otio mez de junho de
1909, da verba 8°— «Corpo da armada e clas-
ses annexas» do exercicio de 1909.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas' -
N. 4.610—Tenho a honra de communicar-vos

que a Capitania do Porto do Estado dá Bahia
fez, no dia 5 do corrente, entrega á respetiva
delegacia fiscal, dos terrenos e edificios
extincto Arsenal de Marinha, neesSariós ás
obras do porto do referido Estado.

Os edificios entregues são: o qne serve de
residencia ao patrão-mer e quartel de <rema-
dores, outro que serve de residencia de pha-
roleiros e este com um puxado servindo de
deposito da patromoria.

A doca do antigo arsenal acha-se colocada,
nos terrenos cedidos.

N. 4,611—Tenho a honra ae solicitar a vossa
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invervenção junto á Companhia Port of Pará,
afim de que pela a mesma e sem onus para o
Governo, seja construido no local do porto o
editicio destinado a instalação da Capitania
do Porto do Estado do Pará.

N. 4.614—Tenho a honra de solicitar-vos
as necessarias providencias afim de que seja
encarregado um engenheiro militar da orga-
nização do orçamento das obras de que carece
o edificio da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Piauhy, correndo as respectivas
despezas á conta deste ministerio.

— Sr. de. procurador da Republica:
N. 4.615—Em resposta a vosso offic,io n. 204,

de 30 de agosto ultimo, pedindo informações
que habilitem essa procuradoria a defender
os interesses da União, na acção proposta por
Eduardo Joaquim de Lima, passo as vossas
mãos a inclusa cópia do officio n. 312 da di-
rectoria da Escola Naval, com o qual estou de
accórdo, prestando os esclarecimentos soli-
citados.

— Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 4.616—Em resposta a vosso officio n.491,

de 19 de agosto ultimo, passo ás vossas mãos a
inclusa cópia da informação prestada pela
Capitania do Porto desta Capital e Estado do
}lio de Janeiro com relação ao aforamento do
terreno de accrescidos de marinha, á praia
do Retiro Saudoso, fronteiro ao n. 251, antigo
67, e requerido por Antonio de Freitas Santos.

Fica archivada na repartição competente
uma das plantas que acompanharam o supra-
citado officio.

— Sr. delegado do Thesouro Federal em
Londres:

N. 4.617—Em resposta a vosso officio n. 21,
de 26 de julho ultimo, consultando si, á vista
do art. 40 da lei n. 1.473, de 9 de janeiro de
1906, deveis satisfazer as requisições que vos
forem feitas sobre o abono de passagens de
segunda classe para creado de oficial solteiro
ou sem familia, de regresso ao Brazil, de-
claro-vos que o art. 40, acima citado, não
autoriza tal abono que é concedido ao creado
do oficial que não seguir por occasião de sua
partida para mais tarde acompanhar sua fa-
milia, não podendo portanto, semelhante van-
tagem, pelos proprios termos daquele dis-
positivo aproveitar o oficial solteiro ou sem
familia.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 4.620 — Sendo o abono, em dinheiro, de

semestres vencidos ou a vencer, uma vanta-
gem instituida unicamente para as praças
que tiverem baixa por haverem concluido seu'
tempo de serviço, declaro-vos, para os devidos
fins, que não devem ter andamento as pe-
tições de praças dos corpos de marinha que
não estejam nas condições de receber aquele
abono e, principalmente, as que tenham sido
excluidas, a bem da disciplina, dos respectivos
corpos.

N. 4.621 — Perominendo-vos providencieis
no sentido de se apresentar á Superinten-
dencia de Navegação o oficial do cruzador
Barroso, encarregado de fazer a demarcação
da milha medida na Ilha Grande, afim de
fornecer os esclarecimentos necessarios ás
publicações regulamentares da referida re-
partição.

— Sr. inspector de Marinha :
N. 4.598 — Restituindo-vos os papeis que

acompanharam vosso oficio n. 908, de 28 de
agosto ultimo, relativos ao concurso realizado
a bordo do navio-escola Benjamin Constant
para provimento de um logar de contra-
mestre de 2° classe do corpo de officiaes infe-
riores da Armada, recommendo-vos que pro-
videncieis afim de que a respectiva classi-
ficação se faça, tendo em conta o art. 190 do
regulamento annexo ao decreto n. 7.124, de
24 de setembro de 1908.

N. 4.623 — Conformando-me com o parecer
do Conselho do Almirantado, einittido em
consulta ti. 1.327, de 14 do corrent,,,resolvi
mandar addiciOnar ao terinio de serviç'o do

capitão de corveta graduado Fernando Ara-
ripe para effeitos de sua futura reforma, o
periodo de um atino e sete mezes em que fre-
quentou .com aproveitamento o extincto curso
preparatorio annexo á Escola Naval, de ac-
dirdo com o decreto n. 2.042, de 31 de dezem-
bro de 1908, o que vos declaro para os de-
vidos fins.

N. 4.624 — Constituindo a economia das
escolas de aprendizes marinheiros uma attri-
buição privativa dessa inspectoria, conforme
preceitua o art. 1° do regulamento annexo ao
decreto n. 6.504, de 11 de junho de 1907,
recommendo-vos que determineis aos respe-
ctivos commandantes que nã.o dirijam pedidos
de sobresalentes a outras autoridades sem ser
por vosso intermedio, por isso que a essa
inspectoria compete verificar quaes as neces-
sidades daqueles estabelecimentos e fazer as
alterações que julgar convenientes nas com-
petentes requisições.

N. 4.625 — Declaro-vos, para os devidos
rins e em referencia ao vosso oficio n. 941,
de 28 ,cle agosto ultimo, que conformando-me
como o parecer do Conselho do Almirantado
exarado na consulta n. 1.326, de 14 do cor-
rente, resolvi mandar contar ao 1° tenente
!leitor Alves de Moura, para os etfeitos de sua
futura reforma, o periodo de quatro annos,
durante o qual frequentou com aproveita-
mento o curso preparatorio do Collegio Mi-
litar, nos termos do art. 242 do respectivo
regulamento.

N. 4.628 — Autorizo-vos  providenciar para
que seja incluido no Asylo de Invaidos da
Pateia a ex-praça do Corpo de Marinheiros
Nacionaes Americo, visto ter sido ijulgado
i I valido, mão podendo angariar meios de
snbsistencia em inspecção de sande a que foi
submettido.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro

N. 4.626 — Conformando-me com o pa-
recer do Conselho do Almirantado em itt ido
em consulta n. 1.323, de 21 do corrente, re-
solvi conceder ao operario de 2° classe da ofi-
cina de construcção naval desse arsenal Can-
dido José Fernandes, a gratificação addicional
de 20 °,/,, sobre seus vencimentos, de accordo
com o estatuido na 3' observação da tabela
n. 3 annexa ao decreto n. 240, de 13 de
dezembro de 1894, e tabela li do actual re-
gulamento doo arse»aes de marinha, visto
contar mais de. 20 annos de serviço.

Essa gratificação, porem, não poderá ser
alterada por access() de classe que possa obter
mais tarde o referido operado.

O que vos declaro, para os de \ idos fins.
N. 4.630 — Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado emittido em con-
strita mm. 1.338, de 21 do corrente 'noz, de-
claro-vos, para os devidos efeitos e em so-
lução a vosso oficio n. 595, de 6 do vigente,
que resolvi conceder ao operario de 2 classe
da officina de construcção naval desse arsenal
João Gomes Tavares a gratificação addicional
de 20 O/ seus vencimentos, de accordo
com o estatuido na 3° observação da tabela
n. 3, annexa ao decreto n. 240, de 13 de
dezembro de 1894, e tabela 13 do actual regu-
lamento dos arsenaes de marinha, visto contar
mais de 20 annos de serviço.

Essa gratificação, porém, não será alterada
por accesso de classe que esse operario possa
obter mais tarde.

— Sr. inspector de Portos e Costas
N. 4 . 632 "— Recommendo-vos que providen-

cieis afim de que sejam expedidas circulares
aos capitães de portos declarando que os pe-
didos de material destinado ao balizamento
devem ser dirigidos directamente á Super-
intendencia de Navegação a quem cabe for-
necel-o.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 4.627 — Conformando-me com o pa-
recer do Conselho do Almirantado emittido

em consulta n. 1.323, de 21 do corrente,
resolvi conceder ao operario de 2° classe da
oficina de construcção naval do Arsenal de
Marinha desta capital, Candido José Fer-
nandes, a gratificação addicional de 20 o/0
sobre seus vencimentos, de accordo com o
estatuido na 3° observação da tabela n. 3,
annexa ao decreto n. 240, de 13 de dezembro
de 1894, e tabela 13, do actual regulamento
dos Arsenaes de Marinha, visto contar mais
de 20 annos de serviço.

Essa gratificação, porém, não poderá ser
alterada por access() de classe que possa obter
mais tarde o referido operario.

O que vos declaro, para os devidos fins.
N. 4.631 — Conformando-me com o 'pa-

recer do Conselho do Almirantado, einittido
em consulta n. 1.338, de 21 deste mez, de-
claro-vos, para os devidos efeitos que resolvi
conceder ao operario de 2° classe da officina
de constru(ção naval do Arsenal de Marinha
desta capital, João Gomes Tavares a grati-
ficação addicional de 20 O/. sobre seus ven-
cimentos, de accordo com o e.statuido na.
3a observação da ta,bella. n. 3, annexa ao
decreto n. 240, de 13 de dezembro de 1894 e
tabela B, do actual regulamento dos Arse-
naes de Marinha, visto contar mais de 20
annos de serviço.

Essa gratificação, porém, não será alterada. •
por access() de classe que esse operario possa
obter mais tarde.

—Sr. Dr. Arado Manoel de Campos Franca:
N. 4.618 — Do posse do VOSSO oficio n. 149,

de 11 do corrente, agradeço-vos a commu-
!Unção que me fizestes de haverdes, naquela
dama, assumido o exercício do cargo de di-
rector da Escola de Aprendizes _4...".:1:ices da
Bahia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia L:29 de setembro de 1911
Sr. contra-almirante chefe do Estado-Maior

da Armada
N. 4.637 — O Sr. ministro manda com-

municar-vos, em referencia ao vosso oficio
n. 1.134, 1' secção, de 12 do corrente, que
resolveu deferir o requerimento em que o
capitão de corveta Felino Perry, pede licença
para, recorrer ao Poder Judiciario contra o
decreto de 9 de agosto ultimo, que mandou
colocar o então capitão de corveta João Jorge
da Fonseca, no n. 1, da respectiva escala.

N. 4.639 — O Sr. ministro manda cotia-
municar-vos, em referencia ao vosso oficio
n. 1. l:;7, secção, de 26 do corrente, que
resolv cii indeferir, a vista das informações,o .
rewritnenlo em que a ex-praça do Corpo de
Marinheiros Naríonaes, Zeferino Gomes da
S.Iva, pede pagamento de um quatriennio que
deixou de receber.

N..4.640 —. a honra de communi-
car-vos, em refermicia ao vosso oficio n. 1.153,
1° secção, de 15 do corrente, que o Sr. mi-
nistro resolveu indeferir, á vista das infor-
mações, o requerime»to em que o marinheiro
nacional de 2' classe Joaquim Thaumaturgo
Ao Paula Rego, pede para ser submettido a
exame para auxiliar de carpinteiro.

N. 4.656 — 1) Se. ministro manda Com-
muniéar-vos, em referencia ao vosso oficio
n. 1.181, 1" secção, de 22 do corrente, que
resolveu, á vista das informações, indeferir o
requerimento em que o cabo do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, João Tiburcio Pereira
das Neves, pede o trancamento de uma nota
existente em seus assentamentos.

-- Sr. contra-ahnirante inspector de Ma-
rinha

N. 4.605 — O Sr. ministro manda com-
municar-vos, em referewia ao vosso oficio
n. 931, de 25 de agosto ultimo, cem ora pro-
videncia 11,0. sentido de ser a Delegacia Fiscal
do 'I hesotiro Federal no Estado do Ceará,
h Oiti-tuia, Cern Q Credito de 1:000$, á conta
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da verba 26 — « Combustível e, do orçamento
em vigor, para occorrer ás despezas com o
fornecimento de combu s tivel á Escola de
Aprendizes Marinheiros da.que/le Estado.

N. 4.642 — O Sr. ministro manda com-
municar-vos, em referencia ao vosso oficio
n. 811, de 1° de agosto ultimo, que, de con-
formidade com o parecer do Conselho do
Almirantado, emittido em consulta n. 1.261,
de 16 do referido rnez, não ha necessidade de
rectificar o decreto de aposentadoria do pra-
tico de 3a classe, do estuario do Rio da
Prata, Miguel Archanjo.

N. 4.644 — O Sr. ministro manda commu-
nicar-vos, em referencia ao vosso oficio
n. 1.011, de 15 do corrente, que resolveu in-
deferir o requerimento em que o capitão-
tenente Mauricio Ribeiro da Silva Pirajá pede
pagamento da diferença de ajuda de custo
que de menos recebeu quando nomeado com-
Mandante do aviso T,§e da Flotilha do Ama-
zonas.

N. 4.645 — Tenho a honra de communicar-
vos, em referencia ao vosso oficio n. 1.062,
de 20 do corrente que o Sr. ministro resolveu
indeferir o requerimento em que o contra-
mestre rr , ' • ?miado do Corpo de Officiaes Infe-
riores da Armada, Au-tordo Francisco de
Paiva, pede ser incluido no quadro dos pa-
trões-mores.

N. 4.646 — O Sr. ministro manda commu-
nicar-vos, em referencia ao vosso oficio
n. 1.048, de IN do corrente, que resolveu
manter, no requerimento em que o capi t ão-
tenente engenheiro na vai estagiado João
Francisco Martins Guineee -.0s pede pagaie mito
da gratificação correspendente a tempo em

u e frinccionou como chefe de secção da Com-
missão Naval na Europa, o despacho elite-
riormente dado a identica petição do referido
oficial.

N. 4.647 — O Sr. ministro manda commu-
nicar-vos, em referencia ao vosso oficio
n. 1.031, de 15 do corrente, que resolveu in-
deferir o requerimento em que o invalido
marinheiro nacional de I a classe Manoel
Gonçalves de Souza pede licença para residir
dois annos fora do Asylo, nesta Capital, per-

, cebendo não só o requerente, como sua es-
posa, as vantagens pecturiarias que ora per-
cebem.

— Sr. contra-almirante inspector de Portos
e Costas:

N. 4.649 — De ordem do Sr. m i nistro tenho
a honra de vos restituir, já aseignada, a in-
clusa carta do ajudante machinista da mari-
nha mercante Rayrnunclo Maximiano Cabral
de Assis, substituiria pela Capitania do Porto
do Estado do Maranhão de conformidade com
p disposto no aviso n. 1.194, de 31 de maio
de 1907.

—Sr. capitão de mar e guerra inspector de
Fazenda e Fiscalização:

N. 4.650— Tenho a honra de communicar-
vos, em referseicia ao vosso oficio n. 1.388,
de 22 do corrente, que o Sr. ministro resolveu
approvar o termo lavrado no Laboratorio
Pharinaceutico e Gabinete de Analyses
Marinha e 1	 isentar o capitão tenente cern-
missario Lu.	 de Lima Jurrior da respon-
sabilidade de Tsos objectos inutilizados
e extraviados por occasião da revolta do Ba-
talhão Naval.

—Sr. inspector de machinas:
N. 4.653 — O Sr. ministro manda com-

naunicar-vos, em referencia ao vosso oficio
n. 5.662, de 22 do corrente, que resolveu in-
deferir o requerimento em que o foguista ex-
&enumerado de 3a classe Anastacio Coestan-
fino pede rescisão de seu contracto

N. 4.6:14 —.0 Sr. ministro manda com-
snunicar-Vos, em referencia ao vosso oficio
• 1.627, de 18 do corrente, que o sub-ma-
efiebela. extranumerario Francisco Joaquim
• DItveira Junior deve aguardar oppert e ni-
da ee para a melhoria de seul contracto na
cLesse immediatamente superior.

—Sr. capitão de mar e guerra honorario
director geral de Contabilidade da Marinha:

N. 4.603 — O Sr. ministro manda com-
municar-vos, que ora se solicita do Ministorio
da Fazenda a concessão do credito 5:5885775,
v conta das diversas verbas mencionadas no
áosso oficio n. 297, ia secção, de 31 de agosto
ultimo.

N. 4.606 — O 'Sr. ministro manda com-
municar-vos, em 'referencia ao vosso oficio
n. 303, 1' secçãO, de 8 do corrente, que ora
providencia no sentido de ser a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Ceará habilitada Com o credito de 1:0005, á
conta da verba 26 — Combustivel — do orça-
mento em vigor, para oc,correr, até o flui do
exercido, ás despezas com o fornecimento de
combustivel á Escola de Aprendizes Mari-
nheiros daquelle Estado.

N. 4.655 — De ordem do Sr. ministro e em
referencia a voáso oficio n. 283, de 22 de
agosto ultimo, corninunico-vos, que foram de-
feridos os requerimentos de Leonel Marques,
Heitor Teixeira ' Gonçalves, José Pedro da
Veiga, Anthero @teclo Vianna e José Mar-
tins Garcia, respectivamente machinistas e
foguistas da Usina de Electricidade na ilha do
Boqueirão, pedindo para lhes ser abonada em
dinheiro a etapa que percebem emn menti-
meu tos.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará:,

N. 4.658 — O Sr. ministro manda declarar-
vos que approva o vosso acto designando o
engenheiro inecenico Antonio Gomes de Me-
nezes para reger interinamente a 4' aula do
3° armo do curso de macheias da Escola de
Marinha Mercante desse Estado, ficando dis-
pensado o engenheiro civil Bento Miranda do
cargo de instruetor da 3' aula do 2° atino do
mesmo curso, de accôrdo com o que infor-
mastes em officio n. 19, de 24 de agosto ul-
timo.

—Srs. Charles E. Bresse & Comp. — Port-
madoc:

N. 4.959 — O Sr. ministro manda com-
municar-vos, em resposta á vossa carta de 30
de janeiro proximo passado, que nenhum di-
reito assiste á reclamação que endereçastes a
este ministerio como representantes da fa-
milia do falecido chefe de macheias do contra-
torpedeiro Santa Catharina, Richard Jones,
portanto, antes de partir deste porto, ajustou
o mesmo as suas contas, tendo sido pago de
seus vencimentos e recebido uma passagem de
la classe para Southampton no valor de
e 33-0-0, cortfórme consta de documentos ar-
chivados neste ministerio.

Requerimentos despachados

José Rodrigues dos Santos.— A' vista das
informações, indeferido.

Oscar Ferreira.— Indeferido.
Sebastiana Maria da Conceição.— A' vista

das informações, indeferido.
Bragança & Comp.— Compareçam á Di-

rectoria de Ekpediente.
Manoel Lopes Meirinho.— A' vista das in-

formações, indeferido.
Amaro Gomes.— Apresente-se no Corpo de

Marinheiros Nacionaes para prestar infor-
mações.

Fernando Guerra Duval e João Augusto de
Souza e Silva, engenheiro.— A' vista das in-
formações, não póde ser aceita a proposta.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de setembro de 1911

Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.672—Rogo vos digneis de providenciar

no sentido de ser paga no Thesouro Nacional
a divida de exercicio findo na importancia de
1:9368525 de que é ceedor o pratic.) aposen-
tado da Parra de Rio Grande do Sul José

Pereira da Silva de accôrdo com o incluso
processo sob n. 47.794.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 4.668—Tenho a honra de agradecer-vos

a communicação que me fizestes de haverdes
providenciado para que: sejam attendidas as
requisições deste ministerio com relação a
admissão de praças da Armada, enfermas, no
Hospital Central do Exercito, abrangendo se-
melhante providencia as enfermarias mili-
tares nos Estados da União.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.667—Em additamento ao meu aviso-

n. 4.080, de 6 do corrente mez, passo as
vossas mãos as cópias dos contractos cele-
brados com Placido Teixeira, « The Gourock
Ropework Export C°. Ltd », Gonçalves Castro
& Comp., João Ramos & Comp. e Rime &-
Comp., para o fornecimento do grupo 17—
Massa.me, poleame e velame, durante o cor-
rente armo.

— Sr. contra-almirante inspector de Ma-
rinha:

N. 4.673-0 Sr. ministro manda commu-
nicar-vos que manteve, no requerimento do
capitão de corveta Francisco Ce gar da Costa
Mendes, incluso ao vosso oficio ri. 1003, de 9
de setembro do corrente anno, o despacho
dado e anterior petição em que o referido
oficial solicita indemnização de passagens
que adquirio para sua familia quando no-
meado commandante do contra-torpedeiro
"Rio Grande do Norte".

— Sr. contra almirante inspector de Por-
tos e Costas

N. 4.674 — De ordem do Sr. ministro e em
referencia aos vossos offieios mi. 1.659, 1.662
e 1.663, de 21 do corrente, tenho a honra de
restituir-vos, assignadas, as inclusas cartas
dos praticantes machinistas Antonio Monteiro
da Franca, Euclydes dos Santos Leal, Gus-
tavo Monteiro de Oliveira, João de Souza Mar-
tins, Manoel Silveira dos Santos e João Frei-
tas.

— Sr. director da Escola Naval
N. 4.676— O Sr. ministro manda communi

car-vos, para os fins convenientes e em refe-
rencia a vossos officios ns. 322 e 324, de 21 e
23 do corrente, que resolveu conceder per-
missão aos professores dessa escola Dr. João
José Luiz Vianna e Augusto Saturnino da Silva
Diniz para recorrerem ao Poder Judiciario da
decisão exarada nos requerimentos em que
solicitavam o pagamento dos vencimentos es-
tabelecidos no art. 11, da lei n, 2.290, de 13
de dezembro de 1910.

— Sr. director da Directoria de Arma-
mento da Marinha

N. 4.677— O Sr. ministro manda c.ommuni-
car-vos que ora autoriza a Inspectoria de
Saude Naval a providenciar no sentido de ser
satisfeito o pedido de drogas precisas ao La-
boratorio de Analyses dessa Directoria, que
acompanhou o vosso oficio n. 313, de 23 de
setembro do corrente anno.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Santa Catherine

N. 4.678 — O Sr. ministro manda communi-
carevos que tendo sido distribuida a essa De-
legacia a quota de 20:0005000, para attender
no corrente exercido ás despezas á conta da
verba « 15— Força Naval »— pessoal—, deve
a Repartição a vosso cargo demonstrar a insuf-
ficiencia da aludida quota, afim de que se possa
resolver sobre o pedido de augmento de credito
de 1:0005000, feito pelo Coimando da Escola
de Aprendizes Marinheiros desse Esado para
occorrer, até o fim do exercício, ao pagamento
do medico contractado para o serviço daquela
escola.

Requerimentos despachados.
Severo Dantas & C. e Armando Tenreira

da Moita Bacellar.— S liem os documentos.
Dr. Edmundo de MI -anda Jordão.-- De-

clare o fim a yr'. destine a cópia pedida.
Humberto Cai rititio.— Indeferido, á vista

de informação.
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•linisterio da Viação e Obras

publicas
Directoria Geral do Expediente
Expediente de 2 de outubro de 1911

Autorizou-se
A' Directoria Geral dos Telegraphos a con-

siderar como officiaes os telegTaintnas que,
em objecto de serviço publico, forem apresen-
tados pelo 2° . escripturario da Alfandega
Rio de Janeiro Antonio . Eduardo de LenhotT
Brito, em commiseão do Ministerio da Fa-
zenda no Estado do Rio Grande do Sul.

— A' Directoria Geral dos Correios a crear
uma agencia de 2 classe no Ingá, em Ni-
theroy, com a gratificação annual de réis
1:8005 para o respectivo e

— A' Directoria Geral dos Correios a entrar
em accordo com o proprietario do predio em
ue ftincciona a Administração dos Correios

do Amazonas, no sentido de serem feitos os
'eparos de que carece o mesmo predio.

— A' Directoria Geral dos Telegraphos a
providenciar no sentido de ser feito um pro-
tecto de edificio e respectivo orçamento, des-
tinado aos Correios e Telegraphos cidade
de A/anãos.

Communicou-se
A' Directoria Geral dos Telegraphos o indo

ferimento do requerimento em que o inspector
de 4e classe em commissão Arthu Cox soli-
etou abono de uma gratificação

Ao Ministerio da Fazenda que a Reparti-
:•ão Geral dos Te,legraphos está autorizada a
onceder franquia telegraphica aos despachos

aue forem apresentados pelo 2° escripturario
da Alfandega do Rio de Janeiro Antonio
duardo de Lenhoff Brito, em ~missão no
stado do Rio Grande do Sul.

- Ao Dr. Augusto Olympio	 ranjo
ouza, secretario do Estado do Pará, qu e não

á possivel autorizar a reexpedição da
commenda n. 219, procedente da Belgica e
le,tinada ao Museu Gceldi, naquelle Estado,
podendo, entretanto, ser a mesin retirada
por pessoa devidamente autorizada pelo Go-
,erno do Estado, com prévio ali' 	 Di-
ectoria Geral dos Correios

Requerimento despacha

Manoel de Araujo, 3 official a Adminis-
tração dos Correios de S Pau/o, pedindo lhe
seja dada melhor cellocação no Almanack
Postal — Não h que deferir:

Directriz,' Geral da Contabilid

SEGUND SECO

querimentos despachado

Dia 30 de setembro de 1911 •
D Amalia de Almeida Pernambuco -a-

varas, pedindo os beneficios do montepio na
qualidade de viuva do bacharel Francisco Ta
eares, ex-secretario da Commissão de Melho-
ramento do Porto de Pernambuco Defe-
rido.

1). Maria Manoela Teixeira Condessa, fa-
zendo identico pedi& como viuva do contri-
buinte José Ignacio Condessa, telegraphista
lo 3° classe da Repartição Geral dos Tele-
eraphos .— Deferido.

D. Anna Bemfica de Araujo Freitas, viuva
lo ex-engenheiro de I a classe da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, fazendo
o mesmo pedido.— Faç reconhecer a firma
do substabelecimento de procuração, feito por
seu procurador, em agosto de 1910.

José Paulo Nabuco Cirna, aposentado por
lecreto de 28 de dezembro de 1910 — Apre-
sente nova certidão do seu tempo de serviço
publico att data da publicaçÂo no Mario

Official do decreto que o aposentou, de aécordo
com a circular n. 15 de 26 de janeiro de '1894,
do Ministro da Fazenda.

Diretoria Geral de Viação e Obras Publicas

InuMrtilA sEcdcl
Expediente de 30 de setembro de 1911

Solicitou-se do Procurador da Republica da
Seção do Estado de S. Paulo, a devolução
dos documentos remettidos em officio sob
n. 73, de 22 de abril, referentes á, concessão
feita á Companhia Brazideira de Energia Ele-
ctrica para aproveitamento da força raydrau-
fica do Rio Etapanhaii ( officio ir. 202 ).

Solicitaram-se da Counnissào do Porto do
Rio de Janeiro, explicaçWs sobre o meio de se
tarnar claro e executava' o modo do paga-
mento aos contractantes da construcção dos 4
armazens externos na Avenida do Caos
Porto, Heitor de M ello e Laffayette Rodrigues
Pereira, e bem assim as respectivas épocas
em concomitancia com o credito a qu ri. se refere
o decreto n. 8.620, de 23 de março ultimo
( officio n. 201 ).

Declarou-se á Commissão do Porto do Rio de
Janeiro, dever aguardar a época opportuna
para a execução dos trabalhos relativos aos
estudos de dragagem do rio. S, Francisco
( officio n. 200).

Na concurrencia realizada a 1 hora, da tarde
do dia 30 do corrente mez na Directoria Geral
de Viação e Obras Publicas foram , abaetas,
rubricadas e lidas, de accordo com as forma-
lidades legaes, áe seguintes propostas rela-
tivas ao fornecimento de uma lancha a vapor
para a fiscalização dás obras de melhora-
mentos do porto da . ViCtoria.

PROPOsTAS

Thendor Heinick,
1.

 estabelecido , nesta Ca-
pital á rua de São Pedro n 79, repreeentando
o estaleiro Schloss, evadi de R. Robe, Hare
bure/liamburg, propõe fornecer ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas (Directoria Geral
de Obras e Viação) .

Urna lancha a vapor, destinada ao serviço
de fiscalização das , obras de melhoramentos
do porto da Victoria, Estado do Espeato Santo,
prompta para funccionarepelo preço de 29:000$
(vinte e nove contos de reis), inclusive os so-
bresalentes e de pleno accordo com o edital
publicado em 12 de agosto de 1911

As dimensões da lancha serão : 16 metros
ne comprimento, 3,35 de bocca, 1%20 calado
na frente, 1°2,50 no meio e 1,70 na põpa com
uma altura lateral de 1%75.

Antes de fazer-se o embarque da i encorne
manda em Hamburgo, pode ser fisealização
feita pelos engenheiros da Cot-missa° Naval,
mediante a devida autorização de S. Ex. o
Sr. ministro da Marinha.

A marcha da lancha offerecida será e
9,60 nós ou 11 milhas por hora, pagando o
c,onstructor uma multa de 600$ ou de £. 40,
por cada quarto de nó abaexo de 9,60 nós,
tendo o Governo o direito de recusar a lancha
si a marcha for abaixo de 9,60 nós. 1

A lancha poderá ser entregue prompta para
embarcar dentro de tres a quatro mezes depois
da assignatura do contracto.

O proponente está prompto coutractar o
frete e seguro da lancha até Victoria pelo
preço de 8:000$ (oito contos de ré s) ou de
7:500$ (sete contos e qunhentos mil reis) para
o porto do Rio de Janeiro.

O pagamento será. feito aqui contra entrega
dos documentos e a apolice de seguro.

Sendo a lancha embarcada inteira, com
machina e caldeira em seus respectivos lo-
gares, não haverá dificuldade alguma para
seu bom funccionamento ; .io Caso centra%
mandará o construetor um engenheiro para

superintender a montagem, mediante o orde-
nado de 500$ por Mez, casa e comida, du-
rante a sua estadia e passagem de ida e
volta.

A descripção da lancha, dos sobresalentes,
da photographia e do desenho da lancha
n. 1.447, vae junto a esta propesta.

Rio, 28 de setembro de 1911.— Theod"

A lancha corresponderá em constreeçãe
approximadamente a de nome Quatro de Maio
fornecida lia dons annos á Prefeitura do Dis-
trict° Pederal, representada no desenho 1.447
j unto .

A lancha será construida de madeira de lei
forrada de cobre ou de aço Siemens Martin
com convez corrido de teca e será dividida por
tres anteparos de aço em quatro comparti-
mentos.

O primeiro, o paiol da proa, accessivel
por meio de escotilha e servindo para depo-
s ito de amarras e acima deste no conve2 e
molinete a mão.

A caldeira será de forma cylindrica, multi,
tubular, de chamma reversa, typo marinha e
terá 33 metros quadrados de superticie de
aquximento. Terá toda a guarnição indis-
pensavel.

As carvoeiras comportarão quatro toneladas
e os tanques de agua terão a capacidade para
2.500 litros.

A machina será de systema Compound com
condensação de superticie e assenta em base
forte. Haverá ainda uma bomba auxiliar para
a alimentação da caldeira, esgotamento e
baldeação da lancha, um injector para a cal-
deira e ejector para esgotamento dos porões.

No convez á proa será collocada a plata-
forma do mestre com a buseola e a roda do
leme.

A' popa haverá uma superstructura feita
de teca com ¡arrelies, porta e escada, dando
access° a um camarote com bancos, com al-
mofadas, mesa, armario, latrina, lavator eo e
cabides, Essa sup erstructura será circumdacla
de assentos de pallinlia.

Na proa da casa de ma,china serão colloca-
dos does ventiladores cem bóécaes . de cobre,.
Haverá um apito de 'vapor, a campainha e
tubo porta-voz pára á Caldeira e niachitue.

A casa de machina será provida . de pilda
de teca com vidraças e grades de protecçãe
de metal amarello.

A' proa achar-s3-ha uma carreara, servida
para unia descela de madeira teca com dom
beliches e prateleiras.

O convez com corrimão de amurada cOne

cunhes e buzinas de latão e os costados pro-
tegidos por um verdugo de carvalho. O tolde
de madeira. coberto de lona sobre celamins
amoviveis de latão.

A helice será de bronze como tambeM o
tubo do cadaste. O eixo da helice assenta
tambem em bronze.

A lancha terá páo de bandeira, mastro de
s'gnaes, como unhem urna pequena cozinlik
com o indispensavel trem, talha e filtro para

°Terá mais uma ancora com 30 metros cor,
rente de 1/2", duas espias de 10 metros de 1",
defensa,s, salva-vidas, dous pharoes de lua
branca para o topo, dous de posição, escovas
almotoleis, ferramentas necessarias para
machnista, baldes, etc.

No camarote da popa terá uma mesa, doas
armarios, duas colchas sobre os bancu, dous
travesseiros, lampade, espelho, prateleiras,
Latrina e la.vator,o.

De sobresalentes terá :
Quatros pás do bronze para a he/ice;
1/2 jogo deaTelluts-

'Seis vidros de restei do agua:
Um jogo de valv elas de retenção;
Urn jogo de valvulas de bomba;

, Quatro tubos de caldeira;
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Um jogo de valvulas de borracha;
- Dons tubos de condensação, parafusos,

porcas para machinas, etc.
1V. 2

Bromberg & Comp., negociantes matricula-
dos e estabelecidos á Avenida Central ns. 9
e 11, propõe fornecer urna lancha a vapor
destinada ao serviço da fiscalização das obras
de melhoramentos do porto da Victoria, Esta-
do do Espirito Santo, conforme o edital de 12
de agosto de 1911 e suas especificações e de
construcção, dos afamados estaleiros Sach-
senberg.
Comprimento entre perpendiculares 15 metros
Borra 	  "250
Calado 	  1 metro
Altura lateral 	  1',600

Construida pelas ordenações technicas ob-
servadas nestas embarcações ; casco de ma-
deira sanzonada forrado de cobre até a linha
d'agua, calafetada, perfeitamente estanque e
pintada, munida de toldo corrido e cortinas,
com assento circular na po- pa para 20 pessoas ;
machina de alta e baixa pressão, desenvolven-
do a velocidade maxima que essas embarca-
ções pódem attingir, sobresallentes devidos á
embarcação, etc., ; no prazo de 3 1/2 mezes
salvo força maior justificada, sem despezas
aduaneiras, pela quantia de 37:800$ ( trinta
e sete contos e oitocentos mil réis).

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1011.—
Bromberg 4- Comp.

N. 3

O abaixo assignado, negociante matriculado,
com escriptorio sito á rua Visconde de Inha-
uma n. 84, 1 0 andar, tendo feito no Thesouro
Federal a caução de uni conto de reis para
garantia desta proposta, ofièrece ao Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas fornecer, de
accordo com o edital da Directoria de Obras
e Viação, de 12 de agosto do corrente anuo,
unia lancha a vapor destinada ao serviço de
fiscalização das obras de melhoramentos do
porto da Victoria, sob as seguintes condições :

Primeira

A lancha terá as seguintes dimensões
Cómprimento 	  15 metros
Bocca 	 	 3,25
Pontal 	 	 4,6
Calado. 	 	 1 metro.

Segunda
Os escantilhões e outras dimensões serão

todas de accordo com as especificações e dese-
nho aqui annexo.

Terceira

A' ré, no pa,ineiro, haverá assento para 20
pessoas, como mostra o desenho.

Quarta
Uma tolda de madeira forrada de lona es-

tender-se-ha de pópa a proa ou terá uni toldo
de lona com sanefas, conforme diz o edital, se
assim for exigido.

Quinta
O Casco será de teca forrado de metal ama-

rello ou de cobre até a linha d'agua, pintado,
calafetado e perfeitamente estanque.

Sexta
A ~bina será de triple expansão, ou Com-

pound e terá a força sufficiente para dar á
lancha a velocidade de onze milhas (knots)
por hora. Terá tuna helice, e ella e o eixo
respectivo serão de bronze ; o tubo da pipa
será de latão estirado a frio (solid draw bras).
A caldeira será de tubos d'agua de accordo
com a especicação junta. A superficie de
aquecimento será de 260 pés quadrados.

Setima
O preço da lancha entregue no porto do Rio

de Janeiro, prompta a navegar, e, portanto,
dotada de todos os sobresalentes constantes

das especificações juntas, será de £ 2.890
(Duas mil oitocentas e noventa libras ester-
linas).

Oitava
O prazo para a entrega será de cinco meses

a contar da data da assignatura do ajuste.
Nona

O abaixo a ssignado garaitt irá por dons annos
o bom funccionamento da machina, e resis-
tencia d'ella e do casco, uma vez que seja de
sua confiança o machinista que dirigir a dita
machina.

,Decima

As despezas da vistoria e outras necessarias
ao conhecimento da perfeita navegabilidade
da embarcação correrão por conta do propo-
nente.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1911. —
Ed. Süssekind.

Luiz Campos, representante da firma Craig
Taylor & C., Ltd., de Stockton ou Toes Ingla-
terra), tendo feito no Thesouro Federal a cau-
ção de 1:000$ (um conto de réis) para garan-
t i a desta proposta, offerece ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas fornecer, de accordo
com o edital da Directoria Geral de Obras e
Viação, de 12 de agosto do corrente anuo, uma
lancha a vapor destinada ao serviço co fisca-
lização das obras de melhoramentos do porto
da Victoria, nas seguintes condições:

1.a — A lancha terá as seguintes dimensões:
Comprimeuto 	  50 pés
Borca 	
Pontal 	 	 5	 »
Calado 	  4	 »

2. a — O casco será construido inteiramente
de accordo com as exigenclas do edital, con-
forme as - clausulas 2a, 3", 4" e 6'. Quanto á
5a , o proponente garantirá se- puder indicar o
machinista que tiver de dirigir a referida ma-
china.
3." A' ré, em redor do paneiro, terá ban-

cos para 20 pessoas.
4"— Sobre tode o couves terá uma tolda de

madeira ou então, um toldo de lona com sa-
nefas, conforme o edital.

5." — O prazo para a entrega da lancha
será de seis 'nozes, a contar da data da assi-
gnatura do contracto.

e." --O preço da referida lancha, entregue
no porto do Rio de Janeiro com os respectivos
sobresalentes, será de 3.650 (Ires mil seis-
centas e cincoenta libras esterlinas).

Rio de Janeiro,' 28 de setembro de 1911.—
1Luiz Campos.

--

Alberto Reeve; constructor e negociante
estabelecido á rua General Camara. ri. 40,
com negocio de iniportação de ineta.es e repre-
sentação de fabricas diversas, entre as gimes
destaca-se a dos importantes constructores
navaes James Pollock, Sons & Comp., propõe-
se a entregar no porto da Victoria, DO prazo
de 140 dias, contados da data da assignatitra
do contracto, uma lancha destinada á fisca-
lizarão das obras de melhoramentos do porto
da Victoria, Estado do Espirito Santo, inteira-
mente de accôrdo com as especificações con-
stantes do edital da Directoria Geral de Viação
e Obras Publicas, datado de 12 de agosto de
1911, pela importancia de 33:000$ (trinta e
ti-es contos de réis), obrigando-se a garantir
a resistencia. do Machinismo e do casco, assim
como o funccionamento do machinismo pelo
prazo de dous annos. Correndo por sua conta
todas as despezas que forem necessarias para
o conhecimento das condições de navegabili-
dade da lancha.

Rio de Janeiro,' 28 de setembro de 1911.—
Alberto Iteeve. .	 .

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas .

Propostas apresentadas por Antonio de
Barros Vieira Cavalcanti e Vieira Lima, na
coneurrencia aberta para construcção de um
abrigo da turma de plantas d'esta Repartição
á rua Frei Caneca.

PROPOSTA PARA CONSTRUCÇÃO DE UM BARRAÇÃO
RUA DE SANT' ANNA

O Engenheiro Civil Antonio de Barros Viei-
ra Cavalcanti, estabelecido á rua do Hospicio

82, propõe á Repartição de Agitas, Esgotos
e Obras Publicas construir um barração no
terreno annexo ao almoxa,rifado, á rua de
Sant'Anna, canto da rua Frei Caneca, des-
tinado a abrigo da turma de plantão dessa
repartição, de inteiro accordo com as condi-
ções do edital de 4 de setembro, corrente,
pelo preço de nove contos, oitocentos e noven-
ta mil réis (9:8908000).

Proposta que faz Vieira Lima, constructor
estabelecido á rua General Cama,ra, N. 123, á
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publi-
cas, para construcção de um barração
terreno annexo ao ahnoxarifado da Reparti-
ção á rua Sant' Anua canto da rua Frei Ca-
neca, destinado a abrigo da turma de plan-
tão desta repartição.

Este barração será construido de accordo
com os desenhos e especificações appresenta-
dos, os materiaes a empregarem-se na cons-
trucção do mesmo barração serão de primeira
qualidade.

Farei o dito barracão no prazo de dois meses
contados da data da assignatura do contra-
cto.

O preço da construcção desse barração será
de 12:9008000 mil réis.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1911. —
Vieira Lima.

Ministe rio da Agricultura,
Industri o- e Com niRrcio

Directoria Geral de Contabilidade

Piumula SECÇÃO

Expediente de 21 de setembro de 1911
Sr. director do Posto Zootechnico Federal,

em Pinheiro :
Transmitto-vos as inclusas contas do erige

nheiro Antonio de Barros Vieira Cavalca
nas importancias de 12;1568050 e 5:216Ó595,

'provenientes de obras executadas nesse posto, 
nos mezes de abril a maio ultimos, afim de
que informeis quando foram autorizadas pelo
Sr. ministro e porque motivo deixaram de ser
feitas mediante concurrencia (officio n. 874).

Restituindo-vos a inclusa relação dos obje-
cios necessarios ao internato da -Escola de
Agricultura annexa a esse . pasto, que acom-
panhou o vosso officio n. 110, de 21 de maio
do corrente anuo, manda o Sr. ministro de-
clarar-vos que ficaes autorizado a encom-
mondar os mesmos objectos nos termos da
circular n. 7, de 26 de agosto ultimo (oficio
n. 875).

—Sr. director geral do Serviço de Povoa-
mento
- De ordem do Sr.' ministro, peço-vos remet-
ter a esta directoria geral, por cópia, o ajuste
firmado por essa repartição com a Internado-
nale Soe Transport Compagnie, para a iotro-
ducção de immigrantes, afim de ser resolvida
a reclamação da supra mencionada compa-
nhia, encaminhada a esta Secietai ir e Es-
tado com o vosso oficio n. .1.-12, de
julho proximo passado (oficio n.

— Sr. Dr. Candido Mendes de Almeida, se-
cretario geral da Commissao Executiva da•
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I.•,Secagio Brazileira da Exposição Internacional.
de Turim-Roma: .

'	 Em referencia ao vosso officio n. 821, de 3.
de agosto ultimo, em quesolicitastes providén-

no sentido de ser paga ao Sr. Americo
delegado dessa Commissão Executiva

e . mas. Estados de Alagoas e Sergipe a quantia
de 2*105000 despendida. com • acquisição de

" 'productirs 'para a representação do Brazil na
posição Internacional. de Turiin-Roma, pe ço,

de ordem do Sr. ministro, providencieis atiM
de que sejam enviadas a esta Directm •ia Geral

*•• as contas relativas á hnitortancia acima refe-,

	

rida (off. 877).	 •
• .-- Sr. director dá Estrada de Ferro Central
•, do Brazil.

•De 'ordem do Sr. ministro rogo, vos digneis
de providenciar afim de que ao 2° official des-

ta Directoria. Geral, Alexandre Teofilo de Car-
valho Leal, que segue em , objecto 'de seraico
para o Estado de Minas Gerae,a, seja concedida
uma passagem de -P classe de ida e volta com
direito a leito, desta Capital a Dello Horizonte,
correndo a clespeza por conta deste Ministerio.
(oft.',878).

— Sr. delegado Fiscal do Thesouro Nacional
' no Estado do Amazonas 	 Mantos:

Confirmo o telegramma guie. vos expedi em
" data de 18 do corrente, concebido' nos seguin-

tes termos:	 . .
• 'Peco informar qual pagamento feito ao fun-
ccionario recenseamento Acre Ataliba Corrêa

-'tict presente anno por essa delegacia directa-
mente ou iptermedio Leonidas Mello ex-dele-,,
gado recenseamento" (off- 879).

‘•	 Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
, no Esiaclo cle , Matto Grosso:* •

".Confirmo' o telegramma mie vos expedi no
•dia . 12 do:corrente concebido nos seguintes
•termos:' • •
- • Delegado Thesotiro Nacional Cuyabá- Peço

• !informeis qual importancia paga corrente
exercido à João Caetano Fontes; encarregado
estação meaeorelogica .Ladar;o por tonta cre-
dito ditribiiido essa delegacia verba XII con-
s'gnação custeio, estações, ,etc..artigo 50 vi-

'gente lei orçamentaria' Saudações (off. 880).

• •	 • Dia 2,3.	 .	 .
--. Ao Ministério da Fazenda aolicitaramase pro
.videncias afim de que : • ' 	 '	 A	 ;

Seja paga a quantia de 1:000$000, a,c) 'Le
•Messaier de S. Paulo, relativa mi 2 eTriestre

• das'assignatimas tomadas por, este ministerio,i.dto corrente•anno (av. • 2.601) •
•

,

Seja pagaa quantia de 1805000, importanda
das . gratifiCações que competem a Tancredo,
,Correa. de Lemos, encarregado da estação me-

. teorologica' de Vassouras, Estado do Rio de
Janeiro,' relativa 'aos mezes de junho, julho e

' a r,osto ultimos. (a	 2.604) ; . •

mentos em proveito da Hospedaria de Immi-
grantes da Ilha das Flórea, nos mezes de março
a maio do corrente anuo (aviso n. 2.700):

Seja paga-á «The Leopoldina.Railway Coita-
pany Ltd-.», a quantia de 1865787, ouro, que
ao cambio de 16 . d., corresponde .ao valor da
inclusa conta (3125200, papel), proveniente do
passagens fornecidas • eia proveito da repre-
sentação do Bra,zil na Exposição Internacio-
nal de Turim-,Roma, no corrente .anuo (aviso
n. 2.701) ;,	 •	 .

Seja paga a Pedro de.S. Magalhães, procu-
rador de Domingos Bangona• a quantia ^de
1:0005000, proveniente do fornechnento a este
ministerio de 2.000 exemplares do n. 6° anuo
Ill, da revista cio propaganda Daba e Brasile,
enviados para a Italia (aviso n. 2.702)

.Seja paga a quantia de 6655, a . Dodsworth
& Comp., proveniente do . fornecimento e in-
stallação nesta, secretaria de estado de um
grupo transformador composto de uni motor
triphasico 2211 volts, curto circuito, e um dy-
namo de corrente continua de 80 volts e -10
amperes, tudo para o serviço do elevador da
mesma secretaria (aviso n. 2.703) ; .

Seja paga a quantia de 7:4535680, a Fran-
cisco Vilmar; II. Rosa & Filhos,' F. Costa &
Comp.,•Arens & Comp. e Oscar N. Soares
provenientes do fornecimento de varios arti-
gos ás alentas typograPhicas da Directoria
Geral de Estatistica, no :corrente anuo (avi-
so n. 2.709 ;	 •

Seja paga uma conta de Benjamin , de
Aguda,- na importancia de 4005, proveniente
do fornecimento . de- vinte exemplares .do 'V
volume de Historia do Brazil de Bocha Pombo,
em proveito do Serviço de Informações .e Bi-
bliotheca deste ministerio, no mez de.agosto
proximo passado (aviso n. 2.710) ;

Seja paga '.uma, conta de .Paulo Campos
Porto, na hnportaneia de 2:5005, proveniente
do fornecimento de cinco exemplares da obra'
aSertum Palmarum Brasiliensann», no . cor-
rente mez, em proveito do Serviço de Informa-
ções : e • B.bliotheca. deste • ministerio
so n.. 2,721) •-	 •

." • DIARid . 0rVICIAL.	 C.)iitubrO. "de TO!, ./a.k13

. -S. .aja paga a quantia de; 765, a Lauzinger &
•

.Cornp., proveniente do fornecimento dc ahi-
gos de expediente á Esôola de Agricultura ae-
nexa ao Posto Zootechnico Federal, em Pin-
heiro; no corrente armo (miso n. 2.693);
• Seja paga unia conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil,na inmortancia de 9:4315900,
proveniente de passagens o transportes

• cedidos em proveito do serviço de povoamento,
no mu de abril do corrente anuo_ (aviso.

2.696);
a - Seja paga a Julio Brandão Sabrinho, a
quantia de 20:0005, proveu:ezto do fornec-
mente a este ministerio de 4.000 exemplares
Cto AnnuaKo Brazilairo de Agricultura, indus-
tria e Commercio para o atino eceiromIco
1911-1912 (avisou. 2.607);
; Seja paga a divida de exercido findo, na- •
, importancaa do 1:0925 de • gtie é credor p

" do "Conn-ati •eio 'de Juiz de Fóra, (avia
a., . 600);
. Seja paga aos Srs. A. Pere:ra cle Souza:The-

' 3naz Pereira & CoMp.,•Borlido Maati	 Comp.,
Atiten:o da Sdva Gu'inaraea, Ilaecello;

Irmão e. Maiioel de Cara alh6 • Bar!eas . a, a
(alarida 11:2735785; proveinente cio forneci-

Seja indemnizada a Socledada Na,cionala de.
Agricultura da quantia de.33:5015306,ouro,que
ao cambio de 16 d. correspendeat 36:5375810,
papel,'Mniortancia das despezas feitas pela'
velei-ida sociedade, em proveito da represen-
tação do Brazil na Exposição Internacional de
Turim-Ronia a no corrente anuo (aviso nu-
mero 2.698) •

Seja diStribuida á. Delegacia Fiscal do .The-
souro Nacional • tio Esta o de Santa Catharina,
a quantiade 7:4,115280, para attendér ao paga-
mento da ajuda de custo de7505, a da grati-
ficação mensal.de 7005, a contar de • 16 de
março a 31-de dezembro proXiino Muro. -a
que, de accôrdo et:1m as clausulas IV e V do

-contracto celebrado com este rninisterio . a 12
de julho ultimo, tem direito o yeterinario
Charles Connour, designado para servir na
Inspectoria Veterinária do 8° District° (Paraná
e Santa Catlen • ina) . (aviso n. 2.705)

Seja 'annullada na distribuição de credito
feita á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande 'do Sul, ' em, virtude
do • 'aviso, 11.: 42, de 10, de janeiro ultimo,- Por
conta da verba 6°, titulo, alnspectorias» con-
signação , .«Material» • sub-consignação : .«Alu-
gueas da casas,, etc.» art. 50 da. vigente lei
orça mentaria,,a quantia de 1:4005 que deverá
ficar «em ser», para atiender tio periodo de
1 de set'enibro corrente até 31 de-dezembro
proximo. vindouro, ao •pagamento do aluguel
mensal de 3505 dopredio em que funcciona
Inspectoria Agricola, do 17° Districto, na rua
Duque . cle ,Gaxias n. 31; cidade de Porto Ale-
gre, arrendado por • este ministerio a Dona.a
Rata de Cassia Melina Barreto, yalentina,
Mentia . Ba preto Ferreira, Florinda • Meti a

•Barreto , Ferreira., Clara da Motta llall 'e ea ‘e-
trudes da Metia iir 'Barres ' . Falcão que ' regam-
aaram f...sae o allailide pagam:MG real agi°
nesta calmai ? onde res-dm. A,.v.iso ii2,7a2a.

-- Sr. .ministro da Viação e 'Obras I
blicas:	 •	 .• •

Em solução á consulta' que me fizestes'
aviso ii 311, de IS de agosto ultimo, sobr
possibilidade da obtenção -  verba ••go ex
cicio de 1912-para ...attende r ás déspezas
provavehnentea resultarão -da' dragagem
canal de access() á Ilha das Flores, além
quantia de 56:0005, - em' que foi orçada
mesma obra, declaro-vos que, este ministt
providenciará no sentido •• de' ser concedi
novo credito no exercicie vindouro,: caso
possa ser liquidado no actual.o pagame;
que fèr devido aos Srs. Walker
Comp., convindo, entretanto, que a obra
dragagem do referido canal seja inicia
com a maior urgencia (aviso n. 2.704);
• Em resposta ao vosso officio n. 162, de
de agosto ultimo, no qual • solicitastes escla
cimentos sobre si os 'serviços' prestados'
Leonidas Benicio de. Mello, em maio do c
rente armo, em proveito - do Recenseamei
foram posteriores á expedição do clecr

et. 8.720," que encerroti os respectivos trai
lhos, declaro-vos, para.os fins- convenient
que os mesmos serviços referem-se ao'ai
riodo anterior á expedição do citado decrce
(aviso e.. 2.692); 	 •	 •

— Sr. director geral do Serviço de-Insi
cção e Defesa Agricolas

.Estando affecto ao Serviço de Protecção
Indios e Localização de Trabalhadores Nau
na.es o serviço de transporte de trabalhado]
alacionaes, declaro-vos,pa ra,' os fins convenh
tes, que só a directoria daquelle serviço c
respectivas ..inspectorias. podem :requisitar
referido transporte (aviso n. 2.706) ; .

—Sr. Inspector Agrieola do 9 0 District° A

rine o tel	 negranna' que vos expedi (
gõeasol:Ifo.

data de 19 do corrente, tóncebido nos segui
tes termos :

aFicaes autorizado' juntamente com o T.
.Guedes Nogueira ex-director da 'Escola Ar
fices reeeber . do governo Estadoal Estar
Agronomica e Posto Zootechnico Satuba
ventariando e relacionando todos os bens n
veis immoveis semoventes discriminadamei
dando valor Cada objecto • cada eedificio ca
'animal trabalho que deve ser feito accor
representante Governo Estado que deverá.,
signa,r inventario junta incute com vosco e
Guedes-tudo em tres .vias ficando uma con
Governo Estadoal unta com o Dr. Guedes gr
lidada director -Aprendizado Agricola Satu
e a terceira enviada 'este aninisteriow.(av
n. 2.711).

,Sr. consul Brazileiro em S. Luiz Estai;
Unidos da America do Norte :

Em additamento ao aviso n. 2.517, de
de -agosto do corrente anuo, no qual vos. a u
rizei a sacar contra a Delegacia do Thesm
Nacional: ein • Londres, • a' quantia necessai
nãosó para attender ao pagamento de ui
.encommenda de arvores para. o Aprendiza
,Agricola de Barbacena, • feita- á firma • Sul
Bre's.Nurseries & Orcharde (S •z Comp,'Louis
na, Missári, mas tam bem para occorrer•
transporte das mesmas arvores até capota°
Rio de Janeiro, declaro-Vos, para os - fins cc
venientes, que o referido pagamento deve
ser effectuado contra apresentação do cont
cimento de embarque, factura- consular,•af
liee de seguro e attestado de sanidade, si lis
ver em Louisiana autoridade competente pa
passai-o (aviso n. 2.714)/ .	 •	 •	 •
-- Sr. delegado do Thesouro ,Nacional

Londres :	 ;	 . ,•	 :
Declaro-ves, para. os fins convenientes, q

nesta data, autorizei o cousul , brazileiro
São Louis, a sacar contra essa delegacia
quantia necessaria para attender .au • par
mento de tuna encommenda de arvores (-1(
Ciladas ao Aprendizado Agricola de Balt
Cena, e;que .devem ser fornecidas pela tirt;
SLa	 Limos	 Di',.;:,..trdeS'Cutup., LOI

Estm,çl us UllIdOS da America
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Ca,rrero e Manoel Coelho Rodrigues na' preparL ao voSso officio n. 536 de IeVcle'maíviltiM'o,
ração de elementos para o relatorio do.recen- declaro-vos que, não tendo sido autorizadas
seamento, cumprindo, porém, que os traballicis5 por este Mirlisterio ,.aS públicaçOes - a.'..,•'•gtie se
dos dous *damos não vão ',além do dia 31 de .e refere - a inclusa' conta, e na; importa:Oda:de
outubro eximo futuro e que os dos' dons pri- 0: 26:0625enenhilinia. responsabilidade tem:elle

11
meiros não excedam a 31 'de dezembro (aviso:: pelo re:epective pagamento(officio	 888):;'
e. 2.713);	 •	 director da:"E •scolO' de' Akendii'es

Tendo providenciado afim de que -noThesouro ! : Artifices de Campos —Estado
Nacional sejam pagas as contas de Francisco :. neiro:	 e •	 •;•:•••=•• 	 • •:-.;
Vilmar, H. Rosa • & Filhos,! F. Costa & Comp.', -• De ordem dó Sr. 'ministro autorlicovoS a
A rens & Comp., Oscar e N. Soares, na importam- providenciar • afimi • de- que sejam • confeedio-
eia total de 7:4535080, preVenientes • de iarios nadas nessa Escola:e remettidas • a essa'secée-
fornecimentos ás officinas typographicas dessal . .taria de Estado chiãe estantes rotativie'lguaes
directoria geral, no corrente anuo, declaro- á existente no gabinete desta directoria geral.
vos, com referencia aos vossos officios numeres • • (officio ri. . 889).	 -•	 • - - -
2 398, 2.399, 2.402, 2.403 . e 2.404. de 29 de	 —Sr. delegado fiscal do Thesoure.iNadánál
julho ultimo, em que pres,astes esciarecimene no Estado do AmaionaS—Manãos:
tos sobre a acquisição dos artigos comprehen- 	 Cominunico-jvoepara os fins e,onVenferit'es,
didos nas mesmas contas, que a . alinea 1V da que o Sr. ministro ora • providencia • afilie de-
circular n. 2.165, de 12 de setembro de 1910, que seja annulláda',.; no credito de • 400005, - .
não restringe a faculdade que teem os chefes distribuído a essa delegacia fiscal, por.. -Clenta •
de repartição de autorizar o fornecimento de da consignação=-Para occorrer a deepelas -
objectes de . consumo e impõe-lhes somente a com as Inspectorias, - etc.—, verbadXVIII,
obi igação de pedir• preçoiepréviamente, pelo art.. 50 da vigente' lei orçamentoria,"-„"desti-
menos a tres firmas , idoneas, sempre que não 'lace.. ao Serviço. do Protecção aos Indicie^ 'e •
heuver contracto parai) fbrneciniento de taes Localização de'. Trabalhadores Nacionaesno
objectes, disposição 'essa 'que- deve ser obeer- territorio do Acre - a quantia de 10•:000$,••que

agora	
.

vada, tendo-se ara tambein em vista o dis- deverá ficar neeeadelegacia encorporada , ao
posto na Circular . 11, 7, de . 26 de agosto deste credito de 40:0005 diStribuido para al.inspe-.
anuo, expedida • pela segando -secção da Dires ctoria, do alludido Serviço nesse Estado .(olAcio •
ctoria Geral de Contabilidade (aviso n. 2.720) ;

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
iro Estado de MinaseGeraes	 •
• Tendo sido transferido em 1 de junho ultimo
pai a a• estaçãod ineteoroleegica de Vassouras o
antigo encarregado- da d Stação de Paltnyra,
estabelecido, riesse 'Estado •;',o qual foi substi-
Wide, na mesma 'data, 'por Bolivar de Oliveira,
peço, de ordem do Sr. ministro -vos digneis de
providenciar afim de quee:poriirterinedio da
Collectoria Federal de Palmyra.'sejaeffectuado

..o pagamento das gratificações que competem
ao ex-encarregado Tancredo Corrêa de Lemos;.
no periodo de l •de abril i''31 de maio deste
anno, correndo a despezà Pelo credito conce.j.
dido aessa delegacia, em virtude do aviso
deste •Ministerie 11.'1.755 de 23 .ae • junho ul-'
timo, e observadas as indicações constantes do.
meu oficio ri. 8 .1, de 31'de janeiro' proxineo
passado.	

.	 .
Outrosim, peço sejam pagas;mensalmente,.

por intermedio daquella Collectoria Federal,,
--as gratificações-que 'competem ao novo encar-
regado I3olivar de Oliveira (officio i g .. 883). •

— Sr. director do Peste Zootechnicó Federal,
em Pinheiro: • . • •	 • I	 •	 •

Restituindo-vos as inchisas contas de Lapore
-Irmão & Comp. e' Soaree • da Costa & Comp. na-
iinportancia total de 667$500,- as quaes vieram
Inclusas acie vosens--eifficios ne. • 166 e 167: de
26 de julho ultime, peçp vos digneis de inibe-
mar qual o destino oado' ao material a que ae
mesmas contas se referem, convindo que,
além da remessa a : esta' • • Directoria- • Geral das
propostas que deviam 'ter sido s pedidas a tres
firmas idoneas, de aeleeordo :com a circular
ri. 2.165, de • 12 de setembro de 1910, seja es-
clarecido o Tacto de terem sido as mesmas
contas eXtrahidas • em nome do Posto Zoete-
chnico, e constar dos citados oficiese que os
fornecimentos foram effectuados em proveito
da escola que lhe fica annexa (officio n. 884).

--Sr. Dr, Candido Mendes de Almeida,
secretario geral da co1111111SRãO organizadora"
da Secção Brazileira ria 'Exposição Interna-
cional de Turiin-llomad	 v•

De ordem do Sr. ministro, rernetto-vos
inclusa conta da Estrada de Ferro de Batu-
rité, na importancía de 15$100 proveniente
de transportes concedidos ,em favor do dele-
gado dessa. commissão,IAlmir Maria Teixeira,
para que vos digneis de providenciar- afim de
que o alludido delegado passe, na, requisição
que a este acompanha, o necessario recibo
(oficio n. 887).

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
De ordem- do Sr. ministro e em referencia

-	 -

rte, correndo o pagamento da referida- en-
nmenda por conta do credito de libras
.500.0.0 concedido a esea, delegacia em vir-
le do aviso n. 2.478, de 30 de agosto ulti-

(aviso ri e 2.715).
= Srs. Stark Bro's Nueseries & Orchards

aip.—Lotoisiona. Missouri.— Estados Unidos
America do Norte:

additamento ao aviso n. 2.518, de 31 de
eito ultimo, no qual vos autorizei a fornecer
?ias arvores ao Aprendizado Agrícola de
rbacena, Estado de Minas Geraes, correndo
despezas, inclusive o transporte até o porto
;da Capital, por conta deste ininisterio, e
ido o pagamento dessa encomtnenda dro-
g ado por intermedio do consulado Brazileiro
cidade de S. Louis, declaro-vos, para os

É convenientes, que esse pagamento será
to contra a apresentação do conhecimento
embarque, factura consular, apolice de se-

ro e attestado.de sanidade das mesmas ar-
:-es, si houver ahi autoridade competente
ra passal-o.	 •
No iidulto de evitar qualquer delonga na
llização do referido pagamento convém que
fiqueis, com a possivel antecedendo, áquelle
estilado, o valor provavel da encommenda
iespezas e transporte (aviso ii. 2.716).
-Sr: Censul Brázileiro em Paris.—França:
rendo providenciado nesta data para que a
ma Baltet Fréres, em Troyes, Atibe, for-
ça ao Aprendizado Agricola, de Barbacena,.
!usas arvores, na importancia total de
s. 1.515,60, autorizo-vos a sacar contra a-
legacia do Thezouro Nacional em Londres,
plantio. • necessaria, não só para attender.
pagamento dessa encommenda como tain,

m 'para :occorrer ás despezas com o trans-
rte das mesmas arvores até o porto do Rio'
Jan !iro.

Eme pagamento deverá ser effectuado contra
resentaeão do conhecimento de embarque,
:tura consular, apolice de seguro e attes-
io de sanidade das ditas 'arvores, si houver
toridade competente para passai-o (aviso
2:717).

— Sr. delegado do Thesouro Nacional em
ndres :
Declaro-vos, para os fins convenientes, que,
sta data, autorizei o consul brazileiro em
ris a sacar contra essa delegacia a quantia,
cessaria para attender ao pagamento de
ia encommencia de arvores destinadas ao
•rendieado Agricola de Barbacena e que de-
m ser fornecidas pela firma Baltet Fréres

Troyes (Aube) França, correndo o paga-
snto da ref _rido encommenda por conta do
editd dè £ 20.500.0.0 'concedido a essa de-
;-acia` em virtude do aviso ii. 2.478, de 30
agosto ultimo (aviso n 2.718) ;

— Srs. Baltet Fréres — Troyes" (Aube)
ança:
Autorizo-vos a fornecer ao Aprendizado
ricola de Barbacena no Estado de Minas
ames, as arvores especificadas na inclusa
laçã,o, correndo as despezas inclusive o
;nsporte até -o porto desta Capital, por
nta deste ministerio.
Nesta data providencio afim de que seja
ectuado o respectivo pagamento pelo COBSU-
lo Brazileiro, em Paris, contra apresentação
conhecimento de embarque, factura consu-

apolice de seguro á attestado de sanidaae
s referidas arvores, si, houver ahi autori-
de competente para passal-o.
No intuito de evitar qualquer delonga na
fização do mesmo pagamento convem que

ligueis, com a possivel antecedencia, ao're-
-ido consulado, o valor provavel da encorn-
nmenda e despezas de transporte (aviso
2.7(9);

— Sr. director geral de Estatistica :
Em selução ao vosso officio n. 2.717, de 5

corrente, confirmo a autorização verbal
e vos dei para admittir os Srs. Raymundo
4é Vieira e Antonio Baptista Franco no ser-
•4:g de eartographia e os Srs. Carlos Porto,_ 

—Sr. oirector 'geral de Serviço deinspecção
e Defeza Agricolose

Em solução ao:vosso offició.n .: 1.255; de.:.20
de julho ultim.)'-deélaro-vos; de ordem-do Sr.
ministro, que ficais autorizado,- a' . adguirir io •
material necessario para a inetallaçã.o da gas
leria de machinoe agricelas de gize tratoueo
vosso citado officio," despendendo,' 'para-- esse'',
fim, até a importando de . 90:0005„cuniPrin-	 .
do-vos observar -as disposições';Conetantes:;da

•circular . ri . 7 . de 26.:de . vagiste, deste. , amjio
(oficio ri.	 . .	 .• ee: e:e•• —Sr.1• 	chefe do Serviço de informações
bliotheca: . • . 	 .. • .,•	 . ;
. Em referencia o voàeo'offiçio do-22 .
de agosto ultimo, rine 'remettestes a inclusa'
conta de Orlando de. Servi & Comp., na im-
portando de 1:2185, proveniente, de: forneci-
mento de trinta'nril • preiVas ., lithographicae; a
essa repartição destinadas. ao'« Boletim » deste
ministerio, • peço-voa:ieformeis si fora g e; ob.i.er-

. vadas no alludicle 'fornecimerito.'as ; disposições
da'circular n. • 2.165, de 12 cld setembro :do
anuo passado (officio:A . 892): . ^	 eíe›,

.	 Sr. directoe'gerarde • Eetatistipa.::	 ee.1
' De ordem 'do Sr ,. rriinistrodtrap.smitto--vos a

. inclusa conta da :.«Braeilian 'eche Electricitats
Gesellschaft» na. impertancia: de 2825500, para
ser; por essa repartição, iniciodo. o respectivo
processo (oficio ri. 893), 	 ,. •	 ' •

Sr. director geral 'do . Serviço de Inspeès
ção e Beleza Agricotas:	 :

. De ordem . do Sr. mieistro,, transmitto-vos a • .
inclusa conta da ' «Brasilianische Electricitats-
GesellschOft», na importancia: de:1755, , 'pára
ser, por essa repartição, • iniciadd o respectivo
processo (officio n. 894). . 	 ,	 ,•.	 ••••

• 'Dia 25

	

•:	 ,'"1
Sr. ministro dos Negocies da Fazenda
--Seja, paga a Repila& Isderosa, amJántia

de. 4668666, correspondente-a.2/3 de sua .gran
tificação relativa ao.; mel 'de agosto -ultimo,
visto achar-se em gozo de licença para • trata,
mento de sande, nos termos das . •clausidas '
IV e VI do contracto celebrado com este mi,
nisterio a 24 de janeiro do . corrente anuo.
(Aviso ri. 2.723), . . •

—Seja -distribuido á Delegacia Fiscal do The,
souro Nacional no Estado de São • Paulo, o
credito de 10:000.$000, que alli se torna ne-
cessario, para attepder as despesas pertencem!
tes á consignação «Para 'transporte de' tra-
balhadores nacronaes » titulo Material, -verba.
XVIII do art. 50 da vigente lei orçamentaria.
(Aviso ri. 2.724). 	 -

--•
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',osr rri Sejam pagas. diversag.contas . ao R. Moiti-
',nho -Doria; r: Viúva : Ribeire de ,-Mattos e , " Oh--;

:& :Comp. ,A provenientes' de
t.orackos fornecimentos. srfeltos ao, Jardim e Bota-,

Rie0,'Ilos .ihezes de. julho eigosto último; na;
oinaportencia Otal 19128000: , (Aviso n.2f.-725).!

—Seja paga a Companhia .Industrial 'de Ce1J.
1 .4)9$0, a;,quarrtia,dé 1008000.;, proveniente do
ssaIngsiel', das sala 'Oc,cupada ; pela, Secretaria '
I4Jtintodos Corretores;-,no mez de 'agosto
si4irnd.s (Aviso. n 	 :
4,,sÃsznir .Seja; paga 'a folha ,sde gratificaçãci , a que
ssfez,júl.filanoelLopeS. , de Oliveira,. continuo da

Directoria Geral de Serviço ide . Povoamento,
por,sserviços . extraordinarios, prestados

Directoria durante. -o"periodo • de '6 de
a.brija,ai de julho do Corrente atino, na .: ira-.

,,portanCia de 3838333. (Aviso n. 2.727).,/
-sUSeja paga uma conta da 'Em preza de Serra-
„ ria,g,Marcenaria «Times»; na ..importancia, de
660$, proveniente do fornecimento de tres

spa,peleiras em proveito da Directeria Geral.do.
; .Serviço de Povoamento, no mez de junho . prós;
oa.sim,cspassado'. -,(Aviso 2.728): :	 • .
,sss;Seja.paga; a folha de gratificações que com-
petem a . Manoel Lopes Marques,' como chefe
de culturaá da Secção Ag,ronomica do Jardim

, ,Botanico, relativas aos mezes de junho, julho
er: agosto : : ultimos, na importancia : total de'

:0508: (Aviso 2.729).
s, Sejam pagas oito contas da Sociedade Ano-
nynaa_Lloyd Brazileiro, • na nupertancia total

.de .3:0278300, provenientes do -transporte

.immigrantes -nos . inezes de maio a Junho do.
•?corrente atino. '(Aviso 2.739). ,• .” .ki • •

s t, Seja Paga á Companhia Nacional de Nave-
..gação Costeira -e a , The LeopOldina Railiváy
•Conipany,. Limited., a quantia de 3768300,
,proveniente de passagens e transportes conce-
didos em proveito do serviço de povoamento,
nos s me.zes de maio .e junho proximos pas-
sados. (Aviso 2.731).
-:Seja paga aos Srs, Louis Ilermanny & Comp.,

Luiz Macedo Gonçalves Castro & Comp., e á
'Société Anonyme da Gaz do'Rio de Janeiro a
quantia de 5428584 proveniente de forneci-
rnentoS feitos em proveito da Directoria Geral
do Serviço de Povoamento, nos mezes de junho
e julho proximo passados. (Aviso 2.732) ..

Is Seja . paga uma conta de João Camuyimno
& Comp., na importancia de 1508, provenientes
do transporte d.e dez bovinos de raça, no mez
dejulho .proximo passado. (Aviso ri. 2.733).

Seja paga á Sociedade Anonyma Lloyd Brá-
zileiro a quantia de 3578310, proveniente de
transportes concedidos em proveito do Serviço
de Inspecção e Defesa Agricolas, no corrente
anno. (Aviso ri. 2.734).
, Sejam pagas duas contas do jornal « Gazeta

da Tarde », provenientes de publicações feitas
por ordem deste Ministerio, no corrente anuo,
na,. importancia de 9008000. (Aviso n. 2.735).

;Seja paga unia conta de João Camuyrano
&Comp., na importancia de 7808, proveniente
domluguel de embarcações para, o embarque e
desembarque de immigrantes, no inez de maio
do:corrente :anno: (Aviso . 2.736).

:Seja paga á Companhia Mogyan a de Estradas
de Ferro e Navegação, a quantia de 3678900,
proveniente de passagens e transportes conce-
didos em proveito do Serviço de Inspecção de
Defesa 'Agricolas, no corrente anuo. (Aviso
'n. 2.737).	 .	 ,

Seja Paga -uma conta da Estrada de Ferro
de Rezende á Bocaina, na importando de
508800, proveniente de transportes concedidos
em proveito do serviço dá povoamento, no' mez
de julho proximo passado. (Aviso n..2.738).

'Seja paga a folha proveniente da 'dife-
rença de 

p
sTatilicação que deixou de 'receber

nos mezesde maio e junho ultimos, o official
recenseador de f a classe, José Amorico Sam-
paio, por ter sido inc,luido nas folhas dos
empregados do recenseamento, no 'District°
Federal, relativoS aos MOLCS 'acima citados,
como oficial de 3 .‘ classe, na inv....tatue?, de
15180l2, '( aviso 2.739),

.	 .	 .
Seja Concedido' á'Deledielifiscal do The-

,

Nacional nciEstado de Pernambuco, por
"benta = da ''?:verba-:VI, titulo Inspectoras a

consignaçãO'kMaterial""sub-co,nsgriação.']Dias
•.• rias é despéias de transporte çle pessoal 'e ma-
terial; ete"„ a • quantia- de . 5:0, 008„ destinada

occorrer até o thn:do'corrente anno . ás des-
pezas...pertencentes . 'a ;márcia 'consignação;
•(aviso	 ' .	 ,-;	 .

Sr.- delegado, fiscal do:Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco;'' 	 . .	 ,,.•

Commu alce-vos,- para os devidos effeitos, que
•ora providencio- no :sentido de .. ser essa Deles:
gacia Fiscal' habilitada cem o :credito de'

'5:0005000,' por conta da verba VI, titulo
•« Inspectorias», consignação « Material », Sube
consignação- «Diarias e despezas de „ ,trans-
porte de pessoal e material, etd.»,' destinado,
a -attender ate' o fim ;do corrente armo, ás'
despezas . Pertencentes a snesuria,sub-consiobma.:
ção, conforme solicitastes em' offlcio ri. 16, de'
.17 de• agosto proximo 'passadó, (aviso 2.741).
•. — Sr. director geral' doServiçe de Inspecção'
e Defesa Agricolas. ..•	 .
• Autorizo-vos adquirir ao Sr. 'Dano Leite de
Barros, vinte e..um exemplares do mappa de'
,,e. .eographia agrícola organizado pela Sociedade:
Nacional de Agricultura,: pelo .preço total de'
2:7308000, afim de serem distribuídos ás Ins-
pectorias AgricolaS, reservando-se um exem-

'plar 'para a Repartição a vosso' cargo, ( aviso
2.742 ).• •

— Sr. ministro da Fazenda:
Rogo-vos providencias no sentido de .sett

restitiada, a Avens & Conap. a caução de
6:46)$, pelos mesmos feita no Thesouro a-
ciontl, conforme o recibo n: 253, de 3' de
abril ultimo, para garantia 'da execução das
obras de installa,çã,o de material frigorifico no

'Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, visto
como as referidas obras já foram concluídas a
entregues (aviso n. 217) ;

Não se tendo lealizado a concurrencia Para
fornecimento da drogas e medicamentos (gru-
po 9) ás repartições subordinadas a este mi-
nisterio, durante o' 2° semestre do corrente
atino, rogo-vos providencias no sentido de.ser
restituida a Moreno Borlido & Comp., a cau-
ção de 500$ que fizeram no Theáouro Nado-
nal, conforme o recibo ri. 512, de-16 de junho
ultimo, para poderem tomar parte na .. refe-
vida concurrencia (aviso ri. 218);

•
'Directoria Gerai de Industrie e Com merca

• PRIMEIRA SUÇÃO

Requerimentos despachados
,

'Dia 28 de setembro de 911:

Leocadio José Dias
'
 -pedindo garantia para

« orna turbina radial de pás , circularea;»
'
 de

sua invenção.— Compareça" nesta Directoria.
Geral, afim de receber guias para pagamento .
do sello.	 ••-•	 •

Moura & Wilson, como -procuradores . de
José Curei°, pedindo garantia provisoria, em
favor deste, para a invenção de « um novo
systísma de fazer annuncios luminoso; .-deno-
minados—Letreiro luminoso ».—Iderri.

O.; mesmos, como procuradores de Gomes,
Neves & Comp., pedindo privilegio, em favor
destes, para « aperfeiçoamentos em boccaes
de fogareiros a petroleo e semelhantes
Compareçam nesta directoria geral, afim -de
receberem guia . para, pagamento : do sello e da
primeira annuidade da patente.1
. Buschmann & Comp.; como procuradores
de Prospero Ferrari, pedindo privilegio, em
favor deste, para a invenção de uni capitel
rectificador aperfeiçoado, .,para. '• a . fabricação
de aguardente ».--Idem. -

Os mesmos, como procuradores de H. Lo-
renz, pedindo privilegio, ena favor deste, para
a invenção de « um novo; systema de acondi-
cionamento de manteiga em recipientes de
vidro apropriado para qbalquer transporte n.
—Idem.

Leclerc & Comp., ceirno procuradores de.
Edouard Belin, pedtridso privilegio, em 'favor
deste, para a insolação de « um tachytelegra.
pho e machina te,tetypographica ».—Idem.

Os mesmos, ermo procuradores da « Uni-teci
Shoe Machinery Company of South America,
pedindo priviirsgio, em favor, desta, para a
invenção de ,.« um assento ou bloco, para tua-
chinag de co;rtar com matrizes , em folha,,
fabricação 'de calçado ou outra 0..—Idem.

Os mesisses como procurador da Uni-teci
Shoe lifac'hinery, Company of South America,
pedindo'privilegio, em favor desta, para a in-
venção de « uma machina aperfeiçoada para
a fabricação do calçado, destinada a arredon-
dar e esticar as solas ».—Idem.'

Os Mesmos, como procuradores da Uni-teci
Shoe Machinery Company of Sámth America,
pedindo privilegio, em favor desta, para a in-
venção de « uma machina Cif 3 tenaz,. para
montar em forma o calçado e inserir tachas
no mesmo ».—Idem.	 .

Joaquim Pereira Torres kinior e Manoel
Machado de Mendonça, pes .dindo privilegio
para « um Meio de -acond iciotiamento e trans-
porte de ovos e aves, para d •commercio am- '
balante, com entrega a domi denominado
—Gallinheiro Ideal—w, de ! :sua invenção:—

. Idem. .
0;car Barbosa Lima, ped' in do privilegie para

(C um novo systoma d Wnyliltorios comine:-

.	 .
-s- Sr. chefe de serviço de Informações e Bi-'

bliotece.'
Autorizo-vos adquirir do Sr. Dano Leite de

Barros, para a Bibliotheca a vosso cargo, pelo
'preço de 2:0008000,vin te exemplares do mappa
de geog,raphia agrícola organizado pela Socie-
dade Nacional de Agricultura, ( aviso 2.713 ).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo.

Não tendo sido lavrada até a presente data
a escriptura de compra e venda pela quantia
de 7:8008000 de parte da Fazenda do Capão
Rico ( no municipio de Santa Barbara, cos
marca de A vare, neste Estado ) cujo termo
de ajuste effectuado entre a Directoria Geral
do Serviço de Povoamento, representada pelo
Dr. Sebastião Ribas e os Srs. Salvai° Theo-
doro de Medeiros, Luci° Felisbino da Costa,
João Maciel de Lima e Pedro Raymundo
Lima foi enviado ao Ministerio da Fazenda
com o aviso n. 2.858, de 30 de novembro do
armo passado, e que 'com o respectivo processo
deve achar-se nessa Delegacia, autorizo-vos a
providenciar atim de que seja lavrada ahi a
dita escriptura classificando-se a despesa no
credito de 700:0008000 concedido a essa Re-
partição Fiscal, por conta da verba 111, titulo
« Serviço de Colonisação consignação l « Ser-
viço nos Estados, etc.» art. 50 da vigente lei
orçamentaria, ( aviso 2.70).

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 22 de setembro de 1911

Sr. Dr. João Baptista de Lacerda, DD. di-
rector do Museu Nacional:

Accusando o recebimento dó vosso oficio
á. 258 de 18 do corrente, agradeço a cominu-
nicação nelle feita de haverdes reassurnido,
na mesma data,, o exercicio do vosso cargo
(oficio n. 688).

Dia 23
— Sr. presidente do Tribunal "de Contas:
Tenho a honra de remetter-vos, • para' os

devidos fins a inclusa cópia authentica 4 do
termo de modificação feita nas clausulas VII,.
XIII e XIX, do contracto celebrado neste mi-
nisterio com a Companhia Estrada de --Ferro
S. Paulo .  Goyaz a 30 de 'novembro de l910,
rectificação essa feita de accárdo com aS .ra-
zões cons tantes do -vosso officio u..63,.‘10.20

' de março ultimo (aviso n. 221);
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* Cia,es, para : todasorte„ de, mercadorias, deito-
min ado-'-'sln sasIticres ; cominerriads modernos -
de sua inN'enc,5e. :- Preste esclareeimentos
afim de se 'poder Saber em que consiste a sim

- invenção.	 ' "
r - Francisco Verá Cruz. direi:Noticio • ao: go-

verno, 'mediante'rennineração, o segredo de
~Invente relativo' a' oni formicida de facil
preisaração e que pede 'ser : empregado, . cern

• ou sem machina.—Indeferido.
Armando de Modos Corrêa s auXiliar revisor

do --Serviço *dê luforiiações e Ilibliotheca,
- . pedindo releanãe de'nove falta.s que deu, no

começo do torrente mez.'DDT motivo .de grave
• molestia em pessoa de'sna familia.-2-yrove o
• adegado,' por' meio de attestodo medico, para

*ilterior deliberação .	 •	 •	 , .
- Libaldino do Amaral Filho, 'cdráo procurador
1 de Maria Pereira • Franco, pedindo certidão

i'sa se as patentes 'ns. 3 . 843, 3 . 843 A e
5.260, conc'edidas•a Manoel Antonio Gaivão,
estão em vigor, foram transferidos ou code-

' caram e, no caso afirmativo, quando e por
:tquernotivo.—Deferido. c•

Nicacio Teixeira Machado ,e Preiss, Wiede-
mann' & Comp. pedindo premio de animação,

;como exploradores das reinas de carvão de'
; pedra de Butiá, Estado do RiaGrande de Sul.
• —Indeferido. ^	 i

Expediente de 29, de setembro . de 1911

, Communicou-se : 	 •	 .1	 •
Ao director da Despeza do Thesoure Na-

1 Ciam', para . os fins • convenientes, que, por
portaria de 5 do Corrente mez, foi exonerado,

, a pedido, Luiz Gonzaga de Siqueira CoVal-
. calas-, do cargo de auxiliar de 1 3: clasge da Dl-
recroria Geral de Estatistica e nomeado Deo-

sdoro Luiz da Silva Pessoa para exercer o re-
•ferido cargo ; .

Ao mesmo, para ''os 'fins convenientes; que,
•por portaria de •• 21 • çlo corrente mez, foram

concedidos cinco ritezei g de licença', em proroga-
: ção, para tratamento de sua Saude, a Edmundo
Ribeiro de Mendonça, :3° officio!' da Directoria

;Geral de Estat'stica, de accordo 'com o regus
•lamento ri.' 8.899»de 11 'de sagosto .de 9H;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
i no; Estado de Alagar, 'para os fins conve-
nientes, que, por portarias de'6 do corrente

.rnea,'foi :exonerado . do cargo 'de director 'da
'Escola de Aprendizes .Artifices do referido Es-

: todo:o Dr. Mguel Guedes No gueira e nomeado
,para. substitua-o itsaquini 'Goulart de An-
•.drade ; •

Ao delegado fiscal .do Tliesouro Nacional no
'Estado Je Goyaz; para os fins convenientes,
...que, por . portaria de 18 'do correntdmez,

foram concedidos seis rneze,s de licença, para
tratamento de sua saude, a lrgilio José de

7Barros, director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do referido Estado, de accordo com o

;.art. 83, § 1 0, do decreto n..8.89, de 11 de
_agosto de . 1911,1e á vista do naue dispõe o
•art. 127, do mesmo decreto";

Ao mesmo, para os fins convenientes, 'que,
:por portaria de 21 do corrente mez, foram
concedidos ; 60 dias de licença, para trata-

' :mento de. sua:" sande, a Jeronymo .Velasco
Mofina Berquó, porteiro-continuo da Escola de
:Aprendizes . 'Artifices do' referido' Estado, de
accordo com' o' art. 83, § 1°, coMbinadó com

-o art. 84 do regulamento n. •8.899, de 11 de
; agosto de 1N1, 'e a vista do 'que dispõe. o

.•art., 127 do mesmo . regulamento;
• , Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estadó cle Mimas Geaaes, para os . fins . conve-
•--nientes, : que, por portarias de 21 do Corrente

:mez, foram •noineados os lemes da 7U secção
,da Escola de Minas de Ouro Preto Drs. Fran-
.cisco de Paulo Litgóa .e Luci° José dos Santos
.para exercerem interinamente, cada um na
,parte rel. tiva..ó. ',sua 'cad sira, • as' funcções .de
,lente Sul -ti.tito	 secção ; .•

'Ao-Me :sino.: para os ,fins convenientes; 'que
•Nram reforruadqs, Com .autOrização . deste Mi-

nisterio, os contratos Celebrados com os mes, fices ,dó, Estado de Minas Geraes de'recebi
tres . da Escola 'de Aprendizes Artifices do mento do :officio n. .394, de' 31 det'sgOstd"
referido Estado, para' O firit de' svigorarem até ultimo,. a que acompanharam os inappas for-
a 1 .de dezembro do corrente atino;•	 ••mudados para a .obtenção de, dados ireferenteS•

Ao delegado fiscal de Thesouro Nacional no á' mesma , Escola, no penedo decorridô' da
Estado da Bahia, , para os fins convenientes, data da stia .inanntracão 'a 31 . : de dezembro
que, por portarias de 22 do . terrente mez, foi do anuo passado ; 	 . ..
exonerada, do cargo de profesãora da :Escola 	 : Ao director :G. eral • da Directoria . do •Intérfor
de Aprendizes Artifites do referido Estado, da Secretaria, da Justiça . e Negociog: Interiores

tD.. Aurelia .Vianna, e nomeada para substi- do recebimento do seu ;recado n. 1:320, deG
tuil-a D. Hormisida de Souza Nascimento ; : its corrente mez, a que 'acompanharam' Mn
. • Ao director geral . ;de ' Estatistica, para os qemplar, impresso; do Re o

b
blamentó dá-ASSIS,.

fins Convenientes , que, por portarias de :.5 do tepcia ia .Alienados e outro. do Regulamento
corrente . inez; foi exonerado, a pedido, LuiÉ d `h, Bibliotheca Nacional ; : • -	 -• -	 '•
Gonzaga de Siqueira; Cavalcanti do cargo. de Ao mesmo, do recebimento de seusreeadó
-auxiliar de 1" classe da repartição á seu cargo n. 1.527, de 11 do correntemez, a qu .esacona-
e nomeadaDeodoro Luiz da Silva,Pessoa para panharam os exemplares, impresses,'não..-Se
exercer o referido corgo ; 	 •	 : da lei organica do ensino superior e deliu',

Ao mesmo, para os fins convenientes, que, (lamentai da -Republica, .mas tombem ,dos:Re.
por portaria de 21 ;do corrente mez, -foram sgulamentos dos respectiVoS estabelecimentoS-„
concedidos cinco mexes . de licença, em proro-	 .Remetteram-se : •	 ,: ••• •
gacão, para tra,tarnerito de sua sande, a 	 Ao Ministerio da Viação e Obras .PublitaS,
Edmundo Ribeiro. dê Mendonça, 30 °Melai da afim • de que • este de- o seu .,parecer
repartição a seu Cargo, de accordo com o speito, o requerimento • em ques sa A,:-Tintrn,
art. 83, § 1 0 , do regulamento n. 8.899, de 11, proprietario de jazidas de ferro e- :nta0a,nez,
de agosto de 4911; ; no Estado de Minas Geraes, pede . os - f''aVorés

Ao director da Escola ' de'Aprendizes Arti- ` dos decretos nss 8.019, de' 19-'1ii-maie s de
fices do Estado da . Bahia, • para os' fins Couve-. 1910, 5.646, (10 22 de agosto de'1905áiS947-A, .
nientes; que Por portarias de' 22 do corrente de 4 de novembro de 1890, e da lei ris. 1126,
mez, foi exonerada'do carge de professora do de 13 de dezembro de 1903, para' O• eStaliele.
curso priinario • da referida escola D. Aurelia cimento da metallurgia do ferro "è se • e'
Viannase nomead para- substituil-a D. Iler- exportação dois minerios de ferro e mángtinéz; .
minda de Souza Nascimento;	 , .	 Ao mesmo, afim de dar o seu parecer a

Ao mesmo que este Ministerio resolveu respeito, o requerimento em que Carlos Fre-
rescindir o contrarto celebrado com • Ladislau derico de Moura • e„Cunha e • outros pedem a
'cleAbdrade SilVa para o logar de mestre: da concessão dos favores constantes do decreto
oficina de : marcenaria da referida 'escola e ri. 5 ..646, de 22 de agosto de 1905, 'para' o
a.utorisal-o a contractar Juvenal Luiz Souto apreveitamento da força hydraulica da queda
para provisoriamente •occupar o referido lugar ; dagua denominada oEstreitoo, no rio.lhaignay,

Ao director da Estola . de Aprendizes Ar- Estadado lho Grande do Sul ; - , :. •ss.:...
tifices do Estado do Espirito Santo que este : . AO mesmo, afim de dar parecer a respeito,
Ministerio approvo o . contracto celebrado com ,i requerimento em que Francisco Pinte Bran- •
'Amaro Borges 'de , Santa 'Anua para mestre da dão pede os favores , constantes: dos,-:decretas
.oficina de ferraria • e fundição da referida ns.'5.646, de 22 de agosto de 1903, 5.;407,:de
escola;: conforme a - copia . conStante de' seu 27 de dezembro de 1904, e - 6,4.55, ! de.s..19:sale1

abril de. 1907, afim de aproveitar ,a. :Torçaoficio ir. 315, de 9 de' a osisto ultimo; '
Ao director da Escola de Aprendizes 'Ar- hydratilical da cachoeira . de : Paulo Affonso,

tifices do Estado 'do Rio 'de Janeiro,' (Campos) para exploração , da viticnIturaem larga escala
em referencia aaseu oficio • n. 38, de ; 2 do e para a geração de electricidade, e utilisação
corrente -mez, que este' Ministerio' ressIven desta em fins inclitstriacs, dentro, e fúra: do
autorisal-o a, em seu nome, agradecer ao Estado de Alagôas ,
Conselho Municipal de Campos a instituição de Ao director interino da Escola de Aprendizes
cinco' premios de 505 para os • alunmos. que Artifices do: Estado do fioyaz s para . os fins
mais se distinguirem nas oficinas da referida convenientes, a portaria concedendo seis mezes
escola e as pesseas que concorreram para a de licença, para tratamento de sande, ao
accuisicão de instrtunental para a banda de director etfectivo da referida Escola, 'Virgilio
musica dos aprendizes ; 	 José de Barros ; . 	 . • ..	 . ,	 • ,	 . : .

Ao director ;da Escola de: Aprendizes do ' Ao mesmo, para os . .fins• conveniantes,,a
Estado de S. Paulo, em referencia ao seu portaria concedendo 60 dias de licença; para
telegramma de, 22 de agosto ultimo, 'que .este tratamento de sua sande, ao porteiro-continuo
Ministerio resolveu a utorisal-os a Conferenciar da i'eferida escola, Jeronyino sVellasco Mofina,
com o secretario do Interior do referido ; Es- Mapa'', conforme requerimento . encaminhado
todo, afim de Saber. Si Mantido o accordo so- cont o seu oficio n. 73, de, 21 de julho ultimo ;
bre a construcção de um predio apropriado Ao director : da Escola • de.: Minas de Ouro
para a escola Sob a sua direcção, por conta Preto, em referencia ao seu oficio ri, 1731,
dos governos federal e estadual, este continúa de 21 de agosto ultimo, e para os fins couve -
a alugar o predio em que a rriesnao funcciona Mentes,' as portarias nomeando os lentes
actualmente . ; I,	 .. . . ' . . •	 .	 Drs. Francisco de Paula Rocha Lagõtt e Ledo

AO engenheiro deste Ministerio que, haven- 'José dos Santos, para exercerem interina-
do Carlos G. da Costa Wigg e Trajam) .Saboia, mente, nas partes relativas ás suas cadeiras,
•Viriato de Medeiros, como concessionarios do asTuncções de lente substituto da 7"secção da
decrecto, n :. 8.830, de, 10 de julho de 1911, referida escola '..	 - . '	 .
que approvou; o local, na ilha do Governador, -Ao director da' Directoria ` Geral de Sande
para a construcção de uma estação de carga Publica, em • additamento ao oficio n. 310,
e descarga de minerio e carvão, requerido a de .19 do corrente inez, a bota explicativa do
designação de 'um engenheira que certifique Modo de - preparação dá salmoura , que 'faz
ser o terreno; de que . se ;trata o comprehen- parte da-invenção de' . i, • um boVo systema
dido no plano de desapropriação e ser exacta de conservar carne e productos provenientes
a. planta qué -dello se apresentar, resolveu o de anirnaes vaccuns; ovinos, porcinos e' ca-
Mesrim MiniSterio encarregai-o , de, feitas as prinos, assim Como peixes, aves ete. o, para
necessárias diligencias,:certiticor o nue . cons- que pretende privilegio Caries Lucas de Lima,
tosse a respeito.	 .	 e de que trata o referido officio ; , .. ' ' •

Ao Sr. A. E. Jurriann de . Amsterdam, em ' Ao engenheiro deste MiniSteriao proCesso
solução ao seu pedido de 14 de janeiro ulti- em que o -Dr.- Antonio Olyntho dos Santos
ruo, quaes os agentes de privilegios no Brazil. Pires . pdd e ' as : gratificações, a ddicián áes . estabe-

lecidaspelo Codigo de Ensine, 'afini • .:de;,que
da . EnQla de' Aprendizes

•— Deu-se sciencia:	 ernitta- parecer- sobre' se devem ou,.. -pilo, SU,. - A•d-direetQr	 Ara,	 • 	 ,.
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,Reqi terimán'tás'ciespachados
• ' • tia 29 de • setemaro de 1911. •

Al 13 t O, da •^Magalhaes ar. Comp.; pedindo
• "registro internacional -para a sua marca re-
• giatrada na Junta Comméacial•desta Capital

. sob n. a.629, a 14 de abril de 1910. — Com-
•paraaa mesta directoria geral afim de recebe-

• remag uia para paramento da taxa fixada no
art. r.n . do regulameko approaado pelo decaeto
n. 2.747, de-17 de 'dezembro de 1897..

- 'Crpauatio'& Comi.; pedindo registro inter-
nacional para a- Sua marca registrada sob o

• n..4.,a75 Walt der fevereiro de 1906 na Junta
• .Cominercial 'desta Cauital. — Idem.

Bi, ' 30 ' de sétemtiro de 1911.. — Gonçalo
•„Marinho.

••

•GUND8 SECÇÃO- .
•

'' •Expediote:de 28 (19 setembro de 1911

, •`•'alinisaario da Agricultura, Industria e Com-
,: meacio—Aviao n. 8k—Rio de Jandiro, 12 de

agosto de 1911. • •
„Sr ministro das Relações Exteriores:

•a, •Satisfazendo ao pedido constanta do vosso
aaviaci ai: 4, de 17 de •abril do 'corrente atum,
acomaitai me transmittistes, por-' copia; a 'Jota
•enaque Legação Franceza, referiudo-se

art.'4°, do 1° grotocollo de Madrid, de 14 de
i'abril da 1801, relativo á protecção da pro-
•:priedade industrial,' mandado executar no

Brazil pelo decreto. n'. 2.380,-de' 20 de no-
vembro de 1890, pede que a aguardente de
Cognac e os Ninhos de Champagna do seu paiz

f fiquem abmprehendidos na categoria dos pro-
, duetos Maxilas aos quaes é applicado o
aanesmo.artigo, tenho- a honra. de communi-

Catavos, para que vos digneis de o -fazer C011•-
•;star á mesma legação, que as denominações
aaaguardente•de cognaca o avinho de cham-
a pague» teein•sido tomadas até' hoje, no lira-

.azilacomo termos genericos, conforme se uri-
., fica:de-varias marcas registradas e deposita-
. das; na, Junta Commereial do Rio de Janeiro;
, nas. quaes figuram taes denominações, mas
'que, entretanto, á vista da reclamação de
.atielse.trataa não serão de ora em diante
:aceitas outras marcas , em que figurem as

amencionadas -.denominações, nem renovadas
..aaaietualinente existentes. 	 •	 • •

- Saude e frats,ernidade. a- Pedro do Toledo.
a 'aiátoriaon-se o director da Directoria Geral

''de Estatiatica, de accordo como que expoz o
..sytadico da Junta dos Corretores,' a mandar

inensalmente 'nas oficinas aypogra-
aqhicasali repartição' a 'seu cargo, a Revista
do Mercado, organizada "por: aquella junta,
-devendo tal trabalho ser executado no. prazo
anaximo de quatro dias contados da data da

a apresehtação 'dos respectivos originaes polo
a . raferido syndico, ao qual serão entregues,
- para a devida distribuição, os exemplares int-
-. pteasos.	 .

• —Ao MinisteriO da Viação e Obras Publicas
aa foaam solicitadas providencia.a no aenticlo de.	 •

ser fornecido á Junta dos COITCtOre.S. pela Di-
a' reaaaria Geral dosa Correios, uni talão para
a'fra [guia da Correspandencia ófficial daatiella

intaaa	 ^	 -• • ---• -

• •
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ecataiderailas acientificaa as commisaaas que o
aequerente-ténr.desempenhado 'e estão eanu-

. ia-taradas em seu requerimento.
a a— Solicitara tu-se providencias do Ministerio

.da.-Fazendamó sentido de serem despachados;
coin isenção de direitos -aduaneiros, pela Al-

.. afandeaa,:desta.Ca.pital, seis volumes vindos
Manefiester; pelo vapor. Can:nina. :dantando
amainas, deatinadas á Escola da Aprendizes
Artifices do Estado de Minas Gemes. ^ • •

.	 .
Directoria' Geral de Agricultura '

Expediente de IS do setembro:de-1911

Sr. director da Estrada de 'Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nacessarias providencias no sentido de ser au-
torizado o Sr. flaymundo Berrado, fiscal das
obras do Aprendizado Agricola de' Barbacena,,
a requisitar passagens, para seu uso, e tran-
sporte de materiaes para maleitas obras, en-
tre as estações da Estrada e a de-Barbacena.
(Oficio n. 532.)	 •	 •

—Ao Sr. director do Aprendizado Agricola
de Sa Luiz das Missões autorizou-se determi-
nar o auxiliar agronomo daquelle Aprendi-

' zado a vir a Porto Alegre afim de receber
Dr. Cassil Bry, instrucçõeS sobre a extincção
de gafatibotos. (Officio n. 533.)
- —Determinou-se,•	•

Ao Sr., Director do Jardim Botanico
na Secção de Botanica, o estudo e classifica-
ção das planeis forrageiras nacionaes; e com-
Únuar, no laboratorio de chanica agricola
analyses • quantitatativa e qualificativa das

• mesmas plantas: (Officio n. 534.)
• Aos Srs. directolas geraes dos Serviço de,

Inspecção e defesaAgricolas e de Protecção
aos Indios e Lacalisação de Trabalhadores Na-
cionaes chamar a attenção dos respectivos
spectorea sobre as medidas assecuratorias da
reserva florestal, a que se refere o decreto
n. 8.8+3, de 26 'de julho ultimo. (Oficina na.
53a 0.136.)

,	 Dia -19 ,

Ao Sr. delegado fiscal do Thosouro Federal
1 no Estado de Minas e 'ao director do' Aprandi-

zado Agricola de Barbacena, comniunicou-su
que, por portarias de ta do Corrente, foram
nomeados para aquelle Aprendizado 'os se-
guintes funccionarios: liumberto Mar bis,
professor primario; • Durval Dias Moreira, Eco-
nomo e Inspector de Alumnos; e CiCer0 Ca-
mões de Oliveira, adjunto de professor prima-

, rio. (0fficios ns. 537 e 538.)
!	 •

	 •
—Ao director da Estrada de Ferro Central

1 do Brazil, solicitou-se: uma passagenrdo ida e
[volta, em 1' classe, da Estação Central á do
' Norte, para, o Sr. Chrysantho Sá de .Mirancia

Pinto; uma passagem, em primeira classe, ida
e volta, da estação Contrai á doNorte, para
o Sr. Benjamin Franklin da Fonseca Vaz. (0111-

• -cioa ns. 539 ei (l0.)
a .	 Requerimentos despachados
Arséne Putlemana—Pedindo prorogaaão

licença .-indeferido.' 	 •	 •
Ricardo Nelson Pinto de Mello, pedindo a

sua nomeação para o'cargo de ajudante de
professor ambulante. — Aguarde opportimi-
avia.

! •	 .	 Dia 20 '
Commitniedu-se :

'Ao dlyeetar geral al do Sealco de VetoI'ivarit
quê, por portaria de 18 do corranta, foi

• declarada sem eftite a de 8 da MaSrim wez,

que nomeoti o 'Dr. Francisco Simões ada Costa
Torres'para o cargo de inspector veterinatio -
do 1° astral() (Estados do Amazonas, Pará e
Maranhão), e que o mesmo senhor, por cauixi
acto de 18 do alludido inez, foi nomeado para
o cara° veterinario do referido distaicto,
devendo fica i' addido á Inspectoria,- Veterinaria.
do G° districto (Estado de S. Paulo)-(qfficio.
ta 561) ;	 -• •••;.i
. —Ao delegado fiscal do Thesonro Federal no
Estado de Alagoas que, por portarias. de, 14'• •
do corrente, -foram feitas, para o Aprendi-
•zado Agricola, de Satuba, as seguintes noniaa- •
.ções : Francisco Josa dos Santos Ferraz, es-
criptu ra rio ; bacharel José Menezes Junior,
professor primado ; liermilindo Vieira de
Barros, conservador e inspector de alumnàs ;
e José Alves de Aguiar, porteiro (oficio n. 562);

— Ao director dó Aprendizado Agricola 'de
Satuba, 'que foram feitas as nomeações a: .qüe
se refere o oficio supra (oficio n. 563) ¡'•

— Ao' director presidente do Lloyd Brazi-
leit .() solicitando-se providencias no sentido de
de serem fornecidas quatro passagens
la classe, do porto da. Capital ao de Pernam-
buco, com direito ao transporte da—bagagem,
para o Sr. Paul Jubert e para tres pessoas-.de

•sua familia (oficio ti. 56a).
• Dia 2/

Ao Sr. Guilherme Catramby agradeceu-s.3
offerta de 100 exemplares da obra intitu-

lada A pratica do Credito Agricola pelo Coope-
rativa() (officio ft. 565) ; 	 ' •

— Ao Sr: ra,11CISCO . Ribeiro de Moura
coba e agradeceu-se as ittformaçõea prestadas
sobra á cultura da Herea Brasiliensts (officio
n. 566). .,

Dia 22
Ao Sr. embaixador do Brazil em Washih-

gton prestou-se informações sobre as . forana-
lidades ' exigidas por lei, pata , que possa qual,
'quer pessoa requerer favores ao Congresso
Nacional (aviso n: 113);

SEáCiDk gCçÃO

14poltieate de 9.9 de setembro de 1911•
Declarou-se ao Syndico da Junta dos Cor-

retores, resolvendo a consulta constante de
seu oficio 11..1.558; de O do mez findo, sobro
se, dove essa junta cobrar . arnoltimentoa pelo
fornecimento de ainformações commerciaes a
alguns consoles de paizes estrangeiros, . que
taes'informações devem ser' prealadás gratui-
tamente, porquanto nenhuma disposição' ha
no regulamento approvado pelo 'decreto

8.248,,de 22 de setembro de 1910, consi-
gnado emolumentos a cobrar por esses traba-
lhos, além de queaestando em via de publi-
caçãa o Boi aliai semanal e mensal da raferida
janta, Mn que devem ser incertas as informa-
aões de que se trata, facil será satisfazer aos
pedidos dessa naatireza.

--Ao Sr. prefeito do Dastricto Faderal pe-
diu-se informar qual o numero de mudas de.
arvores fructiferas que deseja afim de ser aua
torizado 'o fornecimento (aviso n. Laia

• — Ao Sr. director geral do Serviço de Vete-
tina ria communicou-se que, por portaria de
14 do corrente, foi nomeado o Dr. Casar Bos-
sas para exarem., interinamemte, o cargo da
veterinario do 2° districto, detendo o mesmo
continuar em COMIIIISSLIO no Norte da Repii-
blica• (oficio n. 567) ;.

— ,a6 Sr. director ,da Estrala de Fefaia
Central do Brazil solicitou-se providencias ,
sentido de serem postos á disposição doa
Srs. Martins & SaVa a contractantes das obraa
do Aprendizado Agricola 'de Ilarbacena,
Es tação alaritána, dons vagaas para • transa
porte de material (oficio n. 568).

Dia 23 de setembro de 1911
Declarou-se aos Srs. Claud Girard e Má:-

rins' Bénas; instructorea agrieolas .contra-
ctados, que foram desiamadoa para servir
no Aprendizado Agricola s de . Satuba, (avisos
ns. 1+5 e 1 6) ;

— Ao Sr. ministro da Fazenda, em additaa
mento ao asiso n. 138, de 13 de correnia, no
qual' solicitou-se isenção , de' direitos para
150 meias caixas de batatasaarelladas para
plantio, importadas pela Sociedade Nacional
do .Agricultura, destinadas, ao Sr. Ilortencia
Zarom, communicou-se que .a isenção deve
ser concedida para 1.500 11W,as caixas e não
para 150 como, por equivoco; consta ,daqualle
aviso (aviso n. 117).

•• •	 Dia 25 .;
"Ao Sr.' director geral do 'Serviaaa .de Pra;
tacaão aos halios elocalização de Trabalha-
dotes Nacionaes declarou-:e ter sido designada,
o -1° tenente Antonio alaitias Vianna Estigaaa'

inspector desta aervicao tio Estado <1,-,
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„.. Espirito -Santo, -para -servir,- em commissão;--
sem prejuizo do serviço a., sen car„ao,,, como

a :..'inspector do mesmo serviço no .:Estado
• Valia (aviso ri. 148)'•	 • • . •	 • '
• AoSr. directordo Interior da Secret,aria •
• Justiça e Negocios Interiores 'agradece.u-se,

a remessa' dos seguintes impressos: Reguia-
,.....da• mento • AssMencia a •.Alienados, RegadaT

. mento da Bibliotheca 'Nacional e da lei . orga7„...moa do' • ensino . superior e 'fundamentar da.,
Republica (officios tis. 569 e 571) ; • • •

3-- • .•. —A..° Sr: presidemte da Camara MiMicipal.
de S. João da Barra communicou-se • não
poder o Ministerio satisfazer o • seu pedido de
•vendas de arvores para 'arborizacão 'de' rnas,

--• visto ter o Sr. ministro resolvido . fornecer
. • plantas ~ente a a.gricultores (officio n;

-Ao director do Aprendizado Agricola
Bahia conununicou-se que á RepartiçãoSeral

-• dós Telegraphos e-ztá autorizada a conceder-
• lhe franquia tetegraphica e a agencia do Cor-

reio, da villa de S. Francisco a fornecer-lhe os
selos que requisitar (officio n. 572) ..	 • -

Solicitou-se providencia
Ao director Geral do Serviço de Inspecção e

Defesa Agricolas no sentido de ser inspecci-
onado o terreno que a Camara Municipal de
Macahé offereceu ao Governo da União para
a instalação de um campo de demonstração,
(officio il. 573)

Ao chefe do Serviço de Informação e Bibli-
otheca DO sentido de serem fornecidos ao

- chefe do Laborarorio de Entomologia Agricola
do Museu Nacional, exemplar da revista .ha-
caras e Quintaes, enviando igualmente,' os
numeros já publicados (officio n. 574).

Dia QC
Ao Sr, Ministro da Fazenda solicitou-se

Isenção de direiros para cem caixas de ba-
tatas, para plantio, vindas de Lisboa e desti-
nadas ao lavrador Cornelio Dias de Castro
(aviso n. 149).

• Ao Sr. Ministro da Viação devolveu-se o re-
querimento de John Solbetus, referente a na-
vegação dos rios Paraná, Umbupiruga, etc.
(aviso n. 150).
• Ao director do Posto Zootechnleo de Pi-

•alheiros e ao director da Despeza Publica com-
mUnicou-se que por portaria de 22 do cor-
rente, foram concedidos noventa dias de
licença ao Sr. Felix Charlier, chefe de jardins,
cultura, e horticultura da Escola Agricola
ánnexa ao referido Posto, para tratamento
de sua saude Vira do paiz (officios ns. `575
e 576).

• Communic,ou-se :
Ao Sr. Henrique Porchat, auxiliar cio Ser-

viço de registro genealogico e • archivo geral
de marca para animaes, que foi designado
para servir em commissão, da Junta de Cor-
Tectores (oficio n. 577) ; .

Ao director de Inspecção e Defesa Agrícolas
-que, por portaria de 22 do corrente, foi no-
meado Antonio Machado da Matta, para au-
xiliar daquele serviço no 130 distrieto (Estado
do Rio de Janeiro) (officio n. 578):

Ao director da Estação Experimental de
Campos que, por portaria de 22 do' corrente,
foi nomeado José Manhães Faixa para aju-
dante da Secção Agronomica daquela Estação
Experimental (oficio n. 579 ) ;

Ao,collector federal em Campos que por por-
taria de 22 do corrente, foi nomeado José
Nanhaes Faixa para o cargo de ajudante da
estacão Experimental daquela ,localidade,

officio n. 580 ) •,
Ao director da despesa publica commu-

nicou-se que, por portaria de 2.2 do corrente,
foi nomeado José Manhães Faixa para o cargo
de ajudante da Secção Agronomica da Estação
Experimental de Campos, devendo o seu pa-
gamento ser effectuado • por intermedio da
collectoria federal daquelle munícipio ( officio
p. 58 .1 ) ;

.Ao director geral do serviço de Inspeccão e
Elefesa Agricolas e ao delegado fiscal do The-

-sourcr-Federat-nu-Ena7derãa' Belia'qUe; ir'
portarias de,-22-do em:ia-lite, foi exonerado o.
engenheiro a igononaci -Alfredo Tu vo dos Santos
do,..cargo'de ajudante do inspector agricola
11? districto Estado. :da Bahia ) e nomeado
para . . •ubstituil-o. o engenheiro . agronamo:

-:Ignacio Araujo de Aragaõ Bulcão ( officio
És. 582e 583).

•

• Ao Sr. Ministro da Viação:•communicon-se
ter sido posto a disposição daquele ininiaterio
.o ,Sr..ilyppolito de Fonseca, : secretario : do
Jardim Botanico .( avisos- n 151 ).	 •

Dia 28.•
Ao -director geral do serviço de veterinaria

.cominunicou-se que, por portaria 'de '26 do
corrente, foi .nomeado' Dr. E: 'Beltraiin O.
Connor para exercer; interinainente; o cargo.
de Veterina,rio do 11° districto ( Fronteira com
a Republica Argentina, séde Uruguayana )
( officio n . 584 ).

Ao director geral do Serviço de Inspecção e
Defesa Agric,olas solicitou-se providencias no,
sentido de serem fornecidos 2.000 bacelos de
« Vitis. Roncara; », variedade de « Lot », do
chefe da Secção Ag,onomica do Jardim Botanico
caso possa aquela repartição dispensar aquela
quantidade-da allálida planta, sendo-lhe, em
caso contrario, fornecido o numero de bacelos
proporcional ao stock existente ( officio n. 585).

Communicou-se
Ao director geral do Serviço de Inspecção e

Defesa Agricolas e ao - delegado fiscal do
Thesouro Federal no Estado de São Paulo que
por portoria de 27' do corrente, foram conce-
didos sessenta diaS de licença ao Sr. Lindolpho
Rangel Pestana, Auxiliar do Serviço d Ins- •
pecção e Defesa Agricolas no 14° District°
( E. de S. Paulo ) para tratamento de sua
saude ( officios ns. 586 e 587);

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no
Estado de Minas e ao director geral do Ser-
viço de Inspecção e Defesa Agricolas que, por
portaria de 27 do corrente, foram concedidos
tres 'nozes de licença ao Sr. Joaquim Baptista
de Mello Filho, ajudante da Inspectoria Agri-
cola do 180 District° ( Estado de Minas ) para
tratamento de sua saude ( olficios ns. 588 e
589),

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 26 de setembro de 4911

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarirs providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste Ministerio, trans-
porte ,para um jumento de raça hespanhola,
da estação desta Capital á de S. Paulo e
destinado ao Sr. Adolpho Guedes de Amorim
e bem assim Uma passagem de 2° classe
para uma pessoa que acompanha o referido
animal • (Officio n. 446.)

Sr. superintendente da S. Paulo Railway.
"Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste Ministerio, trans-
porte' para um jumento puro sangue hespa-
nhol, e passagem de 2° classe para uma pessoa
que o acompanha, da estação desta Capital á
de Jundiahy e destinado ao Sr. Adolpho Gue-
des de Amorim — (Oficio n.

Sr. presidente • da Companhia Paulista de
Vias Ferreas e Fluviaes.

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por Omita deste Ministerio, trans-
porte para um jumento de puro sangue hes-
panhál e uma passagem de 23' classe para
uma pessoa que o acompanha, da estação de
Jundially á de Campinas e destinado ao
Sr. Adolpho Guedes de Amorim ( Oficio

presidente- da Companhia Mogyana.
Solteito-vos,• de ordem. do Sr'.• -ministro, as

necessarias providencias: no ' sentjtio.. •:cle f:ser
concedido, por . conta • deste:.Ministerio-; : trans-
porte para um . jumento depuro sangue hes-
panhol, e unta,-•passagem- .para •uma ':pessoa
que o acompanha, da: Estação de Campinas á
de Arao

b
nary e destinado ao Se.. AdolphO•Gue-

dos deAmorim — (Oficio o. 449..:). 	 •
—Sr. director da Estrada 'de Verro•Central

do . .	 • • - - • -.
Solícito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, pôr .conta ..desté- Ministerio, duas
passagens de l a classe, ida e volta, da estação
desta Capitai.á de Pinheiro, aos Srs. Claude
Girard e Marius .Bénas„ instructores zoote-
chnicos	 (Officio	 445)	 •

Sr. director do Lloyd.Brazileiro...; •
Solicito-vos de ordem do ,Sr. :ministro, as

-necessaria.s ordens no sentido, de ser conce-
dido, por conta . deste Ministerio, transporte
para uma vacca e doas vitellos de raça, e
três ternos de •gallinhas de diversas raças,: do
porto desta Capital ao de Natal e deatinados
ao Sr.. Dr. José Pacheco Dantas'.

— Sr. presidente da Estrada de Ferro Cen-
tral do Rio Grande do Norte. ;.	 .

Solicito-vos, de ordem do ,Sr. ministroi.as
necessarias providencias no 'sentido -`de ser
concedido, por conta deste Ministerio, :trans-
porte para uma vacca, dous vitellós e nove
galinhas de raça, da estação de Natal á de
Ceará-Mirim, destinados ao Sr. Dr. José Pa-
checo Da ' as...

• • pmentos despachados , •
lha 28 de setembrà de 1911.

Theopompo de Almeida, solicitando 'trans-
porte gratuito para um cavallo.— Preencha
as formalidades do Regiilamento •annexo ao
decreto n. 8.537.

Alvaro Augusto da Cruz, mesmo assumpto.
Indeferido.	 .

Vicente Gonçalves Dias, mesmo asstimpto.—
Deferido,

1••••••n111

Directoria Geral de A gricultura e Industria
Animal

SEGUNDA SECÇÃO

Sr. director do Posto Zootechnico Fede-
ral, em Pinheiro

Em resposta ao vosso oficio n., 202, _de '28
de agosto proximo findo, em que remetteis
uma factura da casa 'llalbron & Comp., „de
Paris, e que explicaes detalhadamente o faOto
a que a mesma se refere, cabe-me, declarar-
vos, que o Sr. ministro deu o seguinte ,des-
pacho.—Em vista das informações autorizo, a

•.,,.compra (oficio n. 452).
—Sr, presidente da Companhia. :Nadia4s1

de Navegação Costeira
Solicito-vos, de ordem do Sr.. as

necessarias providencias no sentido .de .ser-
concedido, poc conta deste ministerio, . tran-
sporte para dois touros Durhams e 'cidIS . taro
neiros Hampshire, do Porto desta Ofiltar aic
de Porto Alegre e destinados aos Srs:.Starc
& Granville -(officio n. 453);	 . •	 '

— Sr. encarregado da installaçad:da- : F3-
zenda Santa Monica.

Junto vos rernetto, de ordem, do . r. , minis-
tro, a autorização de passe É: 373; que a vosso
favor requisitou da Estrada 'de ferro Central
do Brazil, esta Directoria Geral (oficio n. 454);

— Sr. Agente da Estação Maritima.
Solicito-vos, de ordem do Sr. 'ministro, as

necessarias providencias no sentido de .ser
concedido, por conta deste.' ininisterio, um
wagon para o transporte .'de .chnento destinad)
ás obras do Posto Zootechnico Federal, dessa
estação á de Pinheiro, 'desvio do referido
Posto.

,	 •	 , 	 ,
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Csse material será embarcado pelos Srs.
rtins & Silva, contractantes das referidas
-as (officio n. 466)

Sr. delegade Fiscal do Thesouro Federal
Estado do Amazonas.

?azendo-se necessarias á esta Directoria
cal, completas infordiçõeS:sobre as fazen,
; de São Marcos, S' e São Bento,
iodas no Alto Rio .Branco, gstado do Amo-
las, rogo-vos de inforinardès, de ordem do
ministro

'
 o que soubérdeS a respeito, e

n assim fornocerdes 'dados] que habilitem
e ministerio verificar se aS referidas pro-
edades pertencem á União ou á esse Es-
Io (officio n. 457)

Sr. presidente da Cainara Municipal de
z de Fora - Estado de Minas Geraes:

resposta ao vosso Officio de 27 do cor-
ne mez em que, essa: miinicipalidade se
-;rece para receber rio Posto Zootechnico

.cidade os animads. reproductores que
em remettidos em épicas apropriadas á
)roducção, cumpre-me, de Ordem do Sr.
listro, agradecer-vos a gentileza da offerta,
tando'ao governo as despeias com a esta-
i de monta a ser creada ahi e que tive a
ira de tratar no officio que vos dirigi em
do corrente rriez ( officio n. 458 );

Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
•al em Pinheiro:
omrriunico-vos, de ordem dcI Sr. ministro,

3 ã Cainara Municipal de Juiz de Fóra, Es-
io de 'Minas Geraes, offereceu coadjuvar
e ministerio, no tratamento dos ardmaes
iroductores que áquelle 'nuinicipio forem
nettides em épocas apropriadas á repro-
não, conforme verificareis da cópia do re-
ido officio, que junto vos reinetto ( officio
459 ) ;

I	 .
Requerimentos despachados

Dia 30 de setembro de 1911
iteopornpo de Almeida, soliátando traiu-
n•te gratuito.-Preencha as exigencias • re-• •lamen tares .
Alvaro Augusto da Cruz, mesino assumpto..
:ndeferido.

TRIBUNAL DE CORTAS
Ordeno de pagalgentee

irdens de pagamento sobre a quaes pro-
lu despacho de registro, em 4 do corrente,
r. Dr. presidente deste tribunal:
linisterio da Viação e Obras Publicas -
isos
4..1.933, de-23.de setembro, pagamento de
125230, a diversos, de fornechnentos á Di-
teria Geral dos Correios, no corrente anno;
4. 1.922, de 21 de setembro, idem de
4327, a diversos, idem á Repartição de
nas, Esgotos e Obras Publicas, de janeiro a
Lho ultimos ;	 1	 •
l. 1:921; da mesma data, idem de 6600620,
diversos, idem de .. trabalhos lexecutados
'a o alreoxarifado da mesma repartição, em
io e junho ultimes;	 * "	 I
I:.4.918; de 3 do corrente, idem, de 9:4505,
(atinei Francisco Quadros-, de fornecimentos
•• pirtição de Asmas, Esgotos e Obras Pu-
as, em julho e agosto ultimos.. _

-Ministerio da. Justiça e Ne.gocios Interiores
-Avisos:

N. 3.883, de 16 de setembro, pagamento de
9:2695337, das folhas do pessoal sem nomea-
ção da Bibllotheca Nacional, em- julho, o
agosto do corrente anno.

N. 3.958, de 23 de Neembro, i dem de
11:2365497, a diversos, de fornecimentos, ás
Colonias de:Alienados na ilha do Governador,
em agosto ultimo. 	 .

N. 4.052, de 2 do corrente; idem de 6:2705,
das folhas do pessoal subalterno e diversos
func,cionarios do Instituto Oswaldo Cruz, em
setembro ultimo.

N. 3.926, de 21 de setembro, idem 'de
69:9665449, a diversos, de fornecimentos ao
Hospital Nacional de Alienados, em agosto
ultimo.

=Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 425, de 2 do corrente, pagamento

de 2:198$335,das folhas dos salarios dos serven-
tes da Secretaria de Estado e das gratifica-
ções das ordenanças em serviço deste ministe-
rio, em setembro ultimo.

-Ministerio da Fazenda :
Aviso n. 154, de 2 do corrente, pagamento

de 2:0165, aos conferentes da Caixa de Amor-
tização, Eduardo de Souza Leite e Francisco
Valeriano da Camara Coelho, de gratifica-
ções.

-0fficios
N. 105, da Delegacia de Pernambuco, de

18 de agosto, pagamento de 1875204, ouro;
e 3475666, papel, pela referida delegacia, á
Companhia The North Brazilian Sugar Fa-
ctoris Limited, de direitos indevidamente pa-
gos em 1909 •

N. 104, cia mesma delegacia, de 18 de
agosto, idem de 1025510, ouro, e 1735830, pa-
pel, pela dita delegacia, a Borstelreann
& Comp., idem, idem ;

N. 91, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 9 de agosto, idem de 1:0185685, pela refe-
rida repartição, a Eduardo Guinle e outros,
da restituição de impostos indevidamente
pagos

N. 31, da Delegacia em Minas Geraes,
de 11 de maio, credito de 7005, áquella dele-
gacia, para pagamento da pensão devida a
D. Amelia Christina de Paula Aroeira, du-
rante o corrente anno

N. 412, do Laboratorio Nacional de .Ana-
lyses, de 11 de setembro, pagamento de 4605,
a V. Werneck dr Comp., de reactivos forne-
cidos ao Laboratorio, em agosto ultimo ; 	 .
• N. 1.068, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 11 de setembro, idem de 1:4275, a M. S.
Lino, de fornecimento áquella repartição, em
junho ultimo;

N.,84, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, de .30 de junho, idem de 1855500,
ouro, e 1795800, papel, pela referida dele-
gacia, a Frarb dr Comp., da restituição de
direitos indevidamente pagos em 1909; • -

N. 1.078, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 13 de setembro, idem de 1:0475200, a A.
Pereira de Souza, de fornecimentos áquella
repartição, em agosto ultimo;

N. 780, da mesma repartição, de 10 de ju-
lho, idem de 2598325, ouro, e 4475845, papel,
a Lopes, Sá & Comp., da restituição de di-
reitos indevidamente pagos em 1909,

N. 171, da Delegacia Fiscal em S. Paulo, de
14 de agosto, credito de 8:3888560, áquella
delegacia, para pagamento, de vencimentos do
guarda-mór Annibal Nunes Pires, no periodo
de 1 de janeiro a 31 de dezembro do corrente
a.nno.

Requerimentos:
.De Lago Irmãos, pagamento de 105:1005,

de premio pela construcção de ernborcaçÕes
em estaleiro nacional;

Da Société Anonyme du Gas de Rio de ja-
neiro, idem de 715348, de consumo de gaz na
secretaria deste mirlisterio, 'em junho ui.;
timo;

'Da Brasilianische Elektricitats Gessellschaft,
idem de 468605, da assignatura de um appa.
relho telephonice;

Do jornal o Paiz, idem de 195200, de pu.
blicação por conta do Thesouro Nacional.

Exercicios findos:
• ' Requerimentos :

De Antonio Tinoco, pagamento de 801, dts
divida do exercício de 1910;

Do 20 tenente Fernando Antonio Vieira de
Souza, idem de 615935, idem de 1909;

Da Jeronymo Carneiro Calçada, idem de
3065284, idem idem;

De Antonio Rodrigues Pinto, idem de 4205,
idem de 1910;

De Manoel de Moraes Cavalcante, idem de
3605, idem idem;

De . Mario de Aquino e Padua, Wein de
1785453, idem de 1909.

Ministerio da Marinha;
Avisos:
N. 1.430, de 23 de setembro, pagamento

de 4:5065190, a diversos, de impressões e
objectes de expediente fornecidos a este mi.
nisterio, go corrente armo.

Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 888, de 23 de setembro, pagamento de

14:3685246, a diversos, de fornecimentos a I
este ministerio, no corrente anuo;

N. 654, de 22 de julho, idem de 2:9185046,
a diversos, idem, idem, idem;

N. 860, de 8 de setembro, idem de 1:0465256,
a diversos, idem, idem, idem;

N. 669, de 28 de julho, idem de 11355, a
diversos, idem, idem, idem.

DIÁRIO DOS NIMBES
Juizo de Direito dos Feitos da,

Saude

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES; ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Autora, a justiça sanitaria ; ré, D. Arma
Pereira. - Vistos, e estando provada a in-
fracção de Ils. e sendo revel a infractora
D. Anna Pereira, nada tendo allegado em
sua defesa, julgo procedente a denuncia de
fls. 2 para condemnar a mesma infractora
ao pagamento da multa de 2005, de accordo
com o art. 89 do regulamento sanitario, e nas
custas.

Autora, a mesma ; réo, José bento Alves
de Carvalho. - Vistos, e estando provada a
infracção de fls. e não procedendo as alle-
gações verbaes do accusado José Bento Alves
de Carvalho, julgo procedente a denuncia de
fls. 2 para condeinnar o mesmo accusado ao
pagamento da multa de 505, de accordo com
o art. 98 do regulamento sanitario, e nas
custas.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Chaves
Mendes Diniz. - Vistos, e estando provada a,
infracção de fls, e não procedendo as alie-
gações verbaes do réo Francisco Chaves Men-
des Diniz, julgo, procedente a denuncia de
fls. 2 para condemnar o mesmo réo ao paga-
mento da multa de 505, de accordo com O
art. 98 do regulamento sanitario, e nas
custas.

Autora, a mesma ; réo, Avelino Pinheiro,
- Vistos, e estando provada a infracção de
fls. e não procedendo as allegações verbaes
do accusado Avelino Pinheiro, julgo proce-
dente a denuncia de fls. 2 para condenmar o
mesmo accusado oa pagamento da multa de
505, 'de accordo com to art. • 87 do regulamente
sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma ; ré, a Irmandade 'de
N. S. do Rosario e S. Benedicto. -Vistos, e
estando provada a infracção de fls., e não
procedendo as allegações verbaes da accusada
a Irmandade de N. S. do Rosario e S. Be-.

-	 -

1Sr. agente da Estacão Mar:tinia:
;olicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
3essarias providencias, no sontido de ser
'cedido, por conta deste miniterio, trans-
•te para 10 volumes, marca . D. ns. 120
29, contendo material destinado ao Posto
nechnico ,Federal, dessa estação á de PT-
eiro.
.:s5e material será embarcado pelo Sr. João
Cerqueira Rei e Silva, despaéhante deste
uisterio ( officio n. 460 ).
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nedieto, representada por procurador, :,tilgn•
: . procedent-t-, a denuncia de" lis. 2. para anu-

• :...denmar a.roferida Irmandade ao pagamento
da multa de :AS. 'de accórdo com o art. 98 do

• ;regulamento saaillario;c nas custas.
•:Autora, a ItteStlia •,	 (.:owtantz,a, •
:)rai de Qneiroz.-- Vistoa, e estando provada I

• á infracc.ão de 11s: e sendo . revel a infractora
(1). Constancia Cabral de Qaeiroz, nada baldo

allegado em Sua i'lefeSti,, julgo procedento
t . 4.1(oluncia. de 11s. 2 para condemnar a mesma

infractora ao ;aluamento da multa de aos, di
u'al •cordo coni o af.t. OS do .. regulamento saia-
. t g rio, o lias custas.
• Autora, 'a mesma ; réo,, Francisco Luz

Vi-gos, o estando provada a infra-
( cção .de fls. e sendo Nye! o infractor Fran-

cisco Lá	 nada tendo alie:gado em sua
tlIt .itogo improcedente a denuncia. de

11;. " 2 para coulleinnar o mesmo infiactor
•Paga mm omito d a IntlIza de 125S. de acc.ordo com
o art. 87. parag.rapho unico, letra .(1 do re-
gulamento sanitário, e nas custas.

'EDITAIS
juiz() de Bi reit(' da I' r

•

 iotelreib
Vara. COmmer

; • • Vanencia de ' Theador.o. Silva & romp.
AV•150 'AOS C.11ÉllOttES

• Para o hm de serem examinadas pelos cre-
dores da ta Ilencia	 'f heodorb Silva	 (imiti*.

• interwisa do, (Ma qilizerelo, aviso acharem-
se eni cart.irio, durante eine() dias, ai reta-

,..c..ócs e documentos depositados pelos scndicos
da dita fallencia,. etau Os resptanivos pai •ece-

„ras e podendo durante esse prazo de doe° diaa
Si...t impugnado otudquer ri •adito incluido ne,-
sas relações, (planto á siit legitimidade, ini-
jairtancia on classificação e os credores soeiaes
poderão recl,imai . comia a incluaão ou class".-

- ricacAo dos eredore.s partántiares dos tal lidos,
$f é•tovendo	 imptalstiac,ão ser d'rigida ao
juiz Por /711/ /1(!	 ;(14././/kW com
doenuielltu-1 , ,i i Nt•ilit* .W1/5 z	0111U; provas, (too
s'r prCiee •, -a(1nn eia separado. Outrosini, i .ino-
inini"co ao, Srs. • credores qiiu	 a-seiehléa
terá logar	 •rtiti titts•

152, IR. t1( 10 . (1.J cuiTente, á 1 hora da
rmude. .	 I	 1

110 d. Jati .,Iro, :1 do outubro do 1911.•
O escrivão, iirersto, .1ittait ;o ric .907t.:(1

I-....--

• .juiz‹. (1ts 1.)3 reli g.(' da "Primeira,
!..• • . Vara (.)()Ann1(..rein.1

JUI.G1,31 y.NTi., ai: EU:Al 1.:0'i. Eu Juizo
t -	 • •
• • Pelo presa:de fa . :a publ'a O 'qtie, pelo me-
•ritissitno jltiz t 	 Jorlo ,11..drigiNs

(1-tsignado iidia n dc °:u obro earra.tze,
••.; hora .1a tard .- paia tio . 1 ., air. na sala (las
anil Li 	 For:11:1a rua do, Imivailda4
ti.	 a l'a!11/1:) tia j unta tie Juii.- t•
1.:dnirat t i •At:t. para julaa-lient ..i dos embare

• de oullidad.. e' ler; 1 a-etil.-s da sentem:a que
re gain; 4.:trmi m. II a ;ia) interp.Ixta na .1".

.pretoria po:' na • acc-10 de
embargo i 1 110 11 n Ovi t a• 1 etre.] 4: Galli',

.	 retart ; ro%-' . uFn ta. A to,•11ii.:ão.
st: rel)	 .10 n ...Iad../5 os Drs.
I•eVi..,0"es.
x• EM de .1.m(iro, 4 do (adul)I() de ialt.

esoriv •do 1111/W1110,* Ard(mio	 SOU :Ir ('i114 !t

• •	 7-7.7
•uiz() ti Nfrive. 1>rt...torirt

9c-e3,-;:ão•
4. O 1.Ir:	 Jayolo.	 pill.oe

	

re) 1.:ad,o •;51 : ••	 .
;a1r,•1 .	.2•••:',ia,.rt•• da •ta. t3e, e. Puldira

roi ( a. e.:.• .1 • ;	 •,.,r	 •	 •otia . ) •	 uma
• •:I Joac.

• ..u4 • )	 It•531. mia ,- ;mai en
ar;. .303.•do . .Cod	 pore.ne. oiço

tenhmv s:do passivel rimar pes:soalmente . esse
aCcusado em razão de não ser encontrado,
nem dane haver noticia, o rito pelo presente
para, depois de Iludo o prazo de 20 dias,com-
parecer á primeira • audiencia deste e ás con-
secutivas, afim de assistir (i inquirição de tes
temunhas e se v.er processar . pelo dito crime:
e bem asgint a comparecer •• a primeira t-essãa
dea ltdienCia. deis de preparado o processo,
afim de. ser julgado, tudo sob pena de rave
Pa. Às audiencias reaPzam-se As terças 1 e
sextiras á-t I2 heras. E para constataao
dito aceusado, mandou pa9Sar o presente edi-
tal, que será adixado no lugar do
Capital Federal, 2 do outubro de1911. Eu,
Pedro Ferreira tdo • Sea •rado, escrivão, o Suli
SCreVi . --José Jaym e _dc.......11Sranda.

Juiza (1.-t Doei ii Pretor itL
•

be- praz, cosa c) prazo de oUn d;as, cosa o
abatimento legal, min: renda da decii,:sa
varie do poeVit (14 raia &colme . 77
O Dr. Luiz 'Augusto . de'Sampaio Viating,

juiz da 10" Panaria, etc.:.	 • • 	•
Faz saber aos que o presente , edital, com

• prazo de:oito - dias, virem ou delia tiveram
conhecimento que, decorrido esse prazo, isto
é, no dia 13 do corrente mez, Jogo depois da
audiencia dessa dia, que terá logar ao meio
dia, na fórma ,do costume, o de ,jus-
tiça que servir de porteiro levará a publico

•prégão do veada e • at trema tação uma de
cima parte dO predio e terreno á rua .Es-,
cohar n. 77, cem quatro portas de frente, Mn
portaes de cantaria em arco. forrado e assu-
ntado de madeiras. com paredes do tijolo;
está dividido na parte da frente emarmazern,
e deste -para O interior em salas e alcovas,
com claraboia, e cozinha tendo agua e gaz;
tem u pre.dio 7,0de testada par 1:pqa. de
comprimento é um puxado de 2r2,00 de lar-
gura por - ti"a2:1 de comprimento •até • ama
meia agua °lide se achata o tanque e privada.

, O quintal mede 3 0 ,an de. largura por Ca.'
'
 25 de

contprimento 'até o puxado e deste ao fundo
11 metros dei comprimento por 7 n1 ,90 de lar-
gora: Esse pt •adio com terreno e ápondoncias
foi avaliado em 10:0005 sendo a docillia parte

:e005, que Com O seguodo abatimento do
0,'„, feito pUr não ter havido lançador na

s,,,.glinda praça. ficou reduzido o seu 'preço a.
80V4, por tabitith é levada á. a" praça na qual'
sara arrematada por quem mais der e maior
lanço otferecer sobre. essa quantia, para Int-
gamento da execuçao por nota promtssorta.
que Pareira; Almeida & Com til). movom
comia Julio Nlaximo de Smpa Pinto. Quem
1.r....ter.(1.2r arre:bit:ir deverá eompareçar nesta
Pretoria, á rua de S. Christovão n. a94, no
dia e hora designad..s.'s e no acto da arrema-
tação eNitil)irá • O preco da • arremata cjin ou
dará tiador lidoneo... E para que cla.!gue
c.a:hei:bovino de iodos	 posnla O presente
(lite	 publieado HO Wein.° Official e
a ¡lixado • 1141 lagar do costome.• Dado e pas_
s ttu ;test 41 Cal,i t al l•eueral aos 4 de outubro
de toIl. Eu. Cila° .1(Se de Freitas. escrivao,
o eo	 Las:. .1. dr •atapeto %sanita.
•ert.t...n.•--••re.mnn•n:%•~2~~.~.~...~.~. t

• •••

leivtAS 1' II

M:andsga do 11f.o de Janeiro
• 11E2 ai: ta:Trai:o
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Remia a ri4m •adada no dial:
Em ouro 	 1 "1	 •
	 .••	 119:0o11 0

..........	 • 143:11'753n

. Toia1.1
	

• 213:1385913
!landa arruadatla de 1 'a '4

cOrr.:110. 	
	 •	 's

Etu igual periodo de . lula....	 t's

D ilVereiti;ti 'tdmitior	 :2;1,1;4510:i:2a
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MARCAS REGISTRADAS

• N. Z;.810.?....	 • •
Martins COsta'& Comp.,' negociantes . e$t

bclecidos nesta cidade,' á rita••'dqs•4114r44
mm. Zil, aprNentam a mareas'supra'quO CO
siso; mia palavra ' l'referidon com uma.' cetr
Esta Imre:tique podo variar em tSpos,
dimensaez: e ser • ustula. no género reinin n I

.serve Para distinguir '• calçadoS.e:•prepat'a(
para calçados, mas como graxa; potnad
tinta.' vernizes e composiçiies 'para 'tias
envernizar e lustrar calçado, da fabrica
dos depositantes. inutilizava uma . estampil
de 300 réis " seguinte: Elio de 'Janeiro, 3.
setembro C* 1908. ;--Martiris . Cota 6' Com

Apresentada na secretaria da ,Junta Cot
marcial da' Capital Federal á 1 hora .'do diu
•de seteinbro 'de 1908. --O secretarlo Fa

ftegisiracla sob n. Zi.082 por.. despaolio
.Junta Commercial 'em ses.são do hoje. 'PaR
no pr,ine.ro exemplar CíStitto de. acuo por
tampahas. Rio de .1:tucá-o, 10 de setanabyo
1908.-10 secretario, Fabio Leal. .50 la.
esta va O carimbo . da Junta • Cominarei:1

Por despacho dá Junta Coininéreiiil é.
SeSsãO de bojo annotou-se tio regiNti•O o. ni•t.,
a transferencia da marca ..Preféri(lo.,;
àlartins Costa & •L'omp., paia sou suecas?
A nton:o Mo.ains Costa ..1:to dc Jatiere, 4
de "sê te nt 'oro' s' de	 Cairep":

.1	 • N.'

r.tet.Or.	 •••

Martins Costa Comp., 'estabelecidos á.. 1.
cios Andradas ti. 87..actoptam .para dist:tip.!
ca Chinellos e calçados -de seu fabrico,
anarFa coitada. C.01siSle" ella no ao
earg.tor..aleo .d.igtt • hleal• , , .escripto. sol
um traço calligraphico, • onde .se léria os
zeil;s *: "	 reg'strada.,. A , rgerida
será•gra vazia ima :selas .:dos chi oelloa'e 4-'
çaiiiis ' ou em presilhaa • .d'Ys mesmos. a..1
cotou em q lui P.Sf.ttlet„envoltterns que .r0:1
verem os rel'er . d ..)-z	 1.1 ;M , Inutiliaavs
estampi lha de ;3. 00 rMs...	 vagttiote:

1-i, da .fverei.et.d 1910-- Mar
C '•:"!'l	 . .	 ('4.•••/.•• nat

• •.
	 ' J 	

•R	 • ,



lacrado, sobra o qual o próno- nente escreverá:
Proposta de F._ ( nome do proponente ) ;
• 6. cada proponente depositará . préviamen te

no Thesouro Nacional, Mediante guta- expe-
dida pela dita directoria e que se dará so-
mente até á raspara do dia marrado para o
recebimento e abertura das propestas, a quan-
tia de 600$, em moeda corrente, para garan-
tir a•assigna,tura, do contracto, caução essa
que reverterá -ao Thesouro Nacional, Si o
proponente preferido se.remizar assignal-o
•7°, o contractante preferido pehr'Sr„ minis-

tro, será, em . seguida, convidado por aviso
inserto no Diario Official a vir, dentre do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo con-
tracto, que ficará sem efeito, revertendo ao
Thesouro Nacional a caucão a que se refere
a clausula 6° si, dentro do prazo aludido,
não vier cumprir essa formalidade
• 8a, o deposito constante da clausula 6a,
será elevado a 1:2005', para garantia e fiel
observancia do contracto que fóc lavrado com 1
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assigna.do sem apresentação do respectivo
certificado ; •

" 9, as propostas não poderão conter senão
uma fórmula de completa submissão " a • todas
as clausulas deste edital e o preço que "o pro-
ponente oferecer. Não se tomarão . em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital de coneurrenda, nem as
propostas que contiverem apenas offarecime,n-
tos de urna reducção sobre a proposta mais
barata ;	 •

40a, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde,
do dia 10 de outubro, e a insc,ripçãe " eiicer-
rar-se-ha áS' 3 horas da tarde do dia ante-
rior
.• 11 4, a preferencia caberá: de direito ao"
autor da proposta-mais barata, por ,mininia
que seja a- diferencia entre ela e qualquer
outra ;	 '	 '

12°, o preço maximo, acima do qual não
será 'aceita nenhuma proposta, é• de réis
42:2í8$500

13°, o centraCtante iniciará- os . , trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 -horas, 1 depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se • á sua rescisão, com
perda total da ('aução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula, ;
• 140, o cOntrada.nte ficará sujeito á multa

de 400$ diários si exceder ao prazo de 60 dias
estipulados para a conclusão da obra

15', no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministeáo, a juizo da adminis-
tração

• 16°,' o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, -a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer . tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de•100$000;

174, o contractante receberá de urna só vez
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de , entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio. .

• • 	 • Especificações
a) as ;dimensões da . garage constam dá

respectiva planta exiStente 'neste escriptorio,
á disposição dos concorrentes para o devido
exaAne ;	 •	 •

b) o solo da gárage será nivelado è
tilado com argamassa de 1 de cimento e 3 de
areia, sobre base de concreto de 0,20 de
espessura na dosagem de 1X3 X5

e)o vigamento da cobertura será de pinho
de riga com a disposição e dinleIPSÕeS.4,7di,-..
cadas no projecto ; ••••

d) este madeiramento será apoiado de um
lado no muro existente que será augmentado
e reforçado com pilares de tijolo «Porto do
Rosa» com 0,45 c. de espessura com arga-

Oseas Motta.
Secretaria da ealllara dos Depritados,S 'de

outubro de 19-Il.—Rodo/pito Custodio Ferreirà;''
director.	 -------.

••

massa de eimerrio e areia nadosagem ',de
.4 x3, e do ontro•lade sobre coiro-Unas de ferro
de 0,15 de diaMetre, cujo Medeio será sits-
mettido a approvação de engenheiro desti3
miniáterio, assentadas Sobre base de alvena-
ria- matinada com -argamassa de 1 de cimento
e 3 de areia, com a profundidade exigida pela.
natureza do terreiro, á juizo da fiscalização; .

j	 e) a coberturic será de telhas de asbestos

'"Eft)elaltp;ena..do. lado esquerdo será fechada
com taboas apparelhados de macho e fernea

• g) todas as obras de madeiras, serão pin-
tadas com tres mãos de." tinta á °leo,. no mi--
nimo, e as paredes caiadas á, tinta Olsina

li) o muro de tijolo (Porto do Rosa), 'será-
emboçado e rebocado sendo o 'emboco core
argamassa de cimento e areia na proporçãe-
de, -1x3, tendo 0,02 de espessura e'e reboco
de-cal pura com tres mãos, Sendo- a arga-
mirasse pa,ra, o muro a constante da letra d; •

i) paredes ine,rtnas serão rematadas cota
roda-pés de ladrilho

j) installação •de dons registros com dons
metros de canos ,de borracha cada um, para
a lavagem dos automoveis

á) as telha.s de asbestos «Eternita e o ladri-:
cem " exCepção, porém, para o roda-pés,

serão fornecidos por este Ministerio.
Escriptorio de Obras do Minsterio da Justiça.

e Ne,gocios Interiores, • 29 de setembro de
1911.-0 auxiliar, Antonio Maia Santos.

Directoria (-eraI de Saud°,
VII ea

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-.
vido os proprietarios ou •arrendatarios dos.
vadios abaixo designados,: ou seuslegitimoss
procuradores, a comparecerem 'no dia e hora:
infra indicados, nos referidos' predios atina de
assistirem á vistoria sanitaria que neles vae •
ser effectuada, sob as Penas da lei:

.Rua do Barro Vermelito n. 113, dia 6 do 1
corrente ás 2 horas da tardes	 -

Rua do Barro Vermelho n. 3, .dia 6 do
corrente ás 2 1/4 horas da tarde
. Rua do Barro Vermelho n. 5, dia 6 do
corrente ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua do Barro •Vermelho ii, 8, dia 6 do:
corrente ás 3 horas da tarde ;

Rua da Alegria n. 70, dia 9 do corrente ás,.
2 hovas da tarde

Rua da Alegria n. 72, dia 9 do corrente ás.
2 1/4 horas da tarde

Rua da Alegria n. 74, dia 9 do corrente ás.
2 1/2 horas da tarde ;

Rua da Alegria n. 76, dia 9 do corrente ás
2 3/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Gerai de Sande
Publica, 5 de outubro do 1911 .-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende. .

Camara, dos .fleputados
De ordem da Mesa da Camara" dos Depu-

tados faço publico-- que o concurso para uma
vaga de redactor das debates realizar-se-ha
quinta-feira, 5 do corrente, ás 10 horas da
manhã, no editicio da mesma Camara, sendo
convidados os candidatos inscriptos, na se-
guinte ordem.

1. Alberto de Castro Neves.	 •
2. Alfredo de Araujo Lopes da Costa.
3. Antonio Tiburcio de Paiva.

-• 4. Caetano de Camaro Garcia.
5, Coryntho da Fonsec.a....
0. Decio de Azeredo Coutinho,
7, Ernesto Corrêa de Sá Benevides.
8. licitou' Modesto de Melo.

, 9. Lsmar Grey Tavares.
10. Joaquim Osorio Duque Estrada.
11. Joaqidm Ribeiro de Paiva.
12. José Rodrigues Leite é Oiticica:-
43. Manoel Curvello de Meodonça.
'14. Orestes Esteres.
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. Apresentada na secretaria, da Junta Com-
"morcial ás 10 horas do dia -11. de . abril de
ç1910.— Sylvio Martins Teixeira, secretario
'interino.

Registrada . sob n. 6.623, por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. •Pagou
no primeiro exemplar 0$a00 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de
1910. —Syleio Martins Teixeira, secretario
interino. (AO lado estava o carimbo da Junta
Commercial. •
. Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro .n., 6.023
a trausferencia da marca aLiga Ideal», de
Martins Costa & Comp., para seu successor
Antonio Martins Costa. Rio de Janeiro, 4 de
setembro de 1911. —Isidoro Campos, director.

-- •
N. T.42'2,

Antonio Martins Costa, estabelecido ás ruas
"General Camara n. 172 e Anclradas 87, 1° an-
dar, adopta para distinguir urna qualidade de
soja-para calçados, " da qual tem privilegio, a
marca supra. Cons:ste ela no desenho de
uma palmilha no centro da qual se vê a pa-
lavra sapatilha A referida marca, que poderá
variar em Ores e dimensões, será usada gra-
vada ou de outra qualquer forma nas referis
das solas. Sobre itma estampilha de 300 réis:
Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1911.— Anto-
nio Martins Costa.

•Apresentada na secretaria da Junta Com-
merc.ial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 2 de setembro de 1911.— Isidoro Campos.
• Registrada sob . n. 7 425 por despacho
Junta Commercial em sessão de hoje Pagou

• no primeiro exemplar 6$600 de selo por es-
•tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de setembro de
1911. —Isidoro Campos, director.

EDITAES E AVISOS,:
Inlinisterio da Justiça e Nego-

cios Interiores

CONCIMRENCIA PARA A CONsTRUCÇÃO DE WAA
GARAGE NO PALACIO PRESIDENCIAL DO CATTETE

• Do ordem do Sr. engenheiro encarregado
Oas obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso Il. 3.882, de 15 do corrente mez, do
Esmo. Sr: Ministro da Justiça e Negocios inte-
riores, faço público que no dia -10 de outubro,
ás 2 horas . cla, tarde, na Directoria de Conta-
bilidade deste ininisterie,' serão recebidas pro-
postas para os - . trabalhos de construeção de
uma garage, no Palacio Presidencial do Cat-
tete, de accoardo com as respectivas especifica-
Oes contidas neste edital e planta que se
acha á disposição dos concorrentes para ser
examinada, no escriptorio das obras do rui-.
niste,rie, á Avenida Gomes Freire ri. 137, rue-
diante as seguintes condições

I', a questão de idoneidade dos proponen-
tes' será julgada antes da abertura das pro-
postas

2a, as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas
' 34, a concurrencia versará somente sobre o

. preço da totalidade da obra
44, os proponentes deverão comparecer á

, mesura Secretaria de Estado, no dia e hora
!acima indicados, com suas propostas eia tres
vias, em enveloppes fechados, devidamente

'datadas e assignadas, com indicação • de suas
residencias e, em enveloppes separados, todos
.os documentos que possam comprovar a sua
idoneidade ;
• 5°, as propostas serão feitas com • tinta pre-
• ta, sendo sdinente uma das vias estampilha-
das, declarado, sem emenda, • entre-.
linhas, do rasuras, em algarismo e por ex-
tenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e devida-
mente $ellada, será fechada em involucro
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Policia 4:14., flistricto
ii`ederal.

O Dr. leurico Torres Cruz, l e delegado
auxiliar da Policia do District° Federal,usando
da attribuição que lhe é conferida pelo art. 84
do regulamento annexo ao decreto n, 6.440 de
30 de março de 1907:

Paz saber aos interessados que, desta data
em deante, o estacionamento de autonioveis
e carros na Avenida Central obedecerá ás
seguintes disposições:

No espaço comprehendido entre os refu-
gios, á excepção dos que existem nos entronca-
mentos das ruas e nas proximidades destas,
estacionarão dons vehiculos, um em cada
direcção da Avenida, e parallelamente aos pas-
seios.

Os vehiculos só poderão parar junto aos
passeios para receber ou deixar passageiros.

Os infractores das disposições acima serão
punidos de aecôrdo com os arts. 51 e 53 do
regulamento em Vigor.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1911.-0
10 delegado auxiliar, Eurico Totres Cruz. .)

Policia, do District° P=dertd
O Dr. Eurico Torres Cruz, re eterizado au-

xiliar de Policia do Districto Federal, usando
da attribuição que lhe é conferida peio art, eo.
do regulamento annexo ao decreto n. 6.440,de
3o de março de roee:

Convida aos proprietarios de automoveis a
apresentarem na Inspectoria de Vehiculos,
a a 8 do • rnez de outubro proximo vindouro,
das st horas da manhã ás 4 horas da tarde,
os referidos vehiculos, afim de se proceder
á sellagem dos, velocimetros, a que se referem
os editaes de 9 de janeiro, o de abril, 	 de
maio, 9 de junho e 9 de agosto do corrente
armo.

z a Delegacia •Auxiliar de Policia do Dis-
tricto Federal, 22 de setembro de mo —
Eurico Torres Cruz.

Tribunal de Contas
COtiCuRso PARA PROVIMENTO DE LOGARES tre

QUARTO ESCEIPTURARIO
De ordem do Sr. presid mos da commissão*

directora do concurso, convido os candidatos
abaixo indicados a comparecer nesta re-
partição, afim de legalizarem os documentos
apresentados, de accerdo coto os deepachos
proferidos nas respectivas petieões, até o dia
6 do corr este.

Tribunal d-i Contas, 3 de outubro da 1911.
—Itandolpho P. iiiva Junior, secretario.

-	 Relação
4. Syllo Tavares de Qtieiroz.
2. Adalberto Moreira Montenegro.
3. Gestão Ribeiro do Azevedo.
4. Alfredo Whatley Dias.
5. Flavio afites.
6. Em isto Menezes da Costa.
7. Carlindo Amolem.
8. Obtido Pinto Coelho.
9. Fabio Quadros Palliano.

10. Sylvio Ferreira da Cunha.
II. 1 ictor Elliot.
12. Pedro Pereira da Cunha.
13. Victor de Carvalho Gamos,
14. Armando Teixeira. da Relia.
is. Mário Castro da Magalintes.
16. Raul Silva.

—
No requerimento de Arthur Azevedo Filho

a cominissão directora do concurso deu o Ne-
guinte despacho: eVerificando-se da certidão
passada pelo Gabinete de Identificação e Es-
tatistma que o supplitante nascei em 25 dá
novembro de 1894. uào tendo portanto a ida- ,
de legal, indeferido. —

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. Director, faço publico que
tendo José Dias requerido por aforamento o

lote n.1 de terreno alagadiço da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, com 44 metros de frente
para a rua Carmen, onde diz ter bemfeitorias,
são convidados os que tenham por ventura
quaesquer reclamações ou opposições a fazer
á CODCeSS'ã0 do referido aforamento ou ao
dominio das ditas becnteitorias a apresentai-as
dentro do prazo de 30 dias. contados da data
do presente -edital, devidameute &cemen-
tadas, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
deitai, 27 de setembro de 1911. —Christino
do Vulle, sub-director.

••n•••••11

Directoria do Patrimordo
Nacionad

De ordem do Dr. director, faço publico que,
tendo Chr stiana de SatiCA una requeado por
aforamento o lote o. 58 de terreno da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, á mia da Ma-
triz, com .22 metros, onde d.z ter benifeitodae,
são convidados os que tenham por ventura
quaesquer reclamações ou opposições a fazer
á concessão do referido aforamento ou ao do-
minio das ditas bemfe'torias a apresentai-as
dentro do prazo de 30 d as, contados da data
do presente ed:tal, devidamente documenta-
das, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se estenderá.
. Sub-directoria technica do Patrimonee Na-
cional, 27 de setembro de 1911.—C/tratou) do
Volte, sub-efirector.

Prciat,s2n4nrir '1—.3:1 da ra-
zen.da Pubilta

De ordem do Sr. procurador geral,
são convidados a comparecer nesta
procuradoria, dentro do prazo de oito
dias, contados da data desta publica-
ção, os proprietarios que se adiam em
debito das contribuições da renda de
pennas d'agua, referentes aos 13°, 14°,
15° e lb° districtos dos exercicios de
1905 a 1906, afim de effectuarem ami-
gavelmente o pagamento das mencio-
nadas contribuições, sob pena de, si
não o fizerem no prazo acima estipu-
lado, serem as certidões de divido en-
viadas para o juizo federal para proum-
ver a cobrança executivamente.

Rio, 26 de setembro de 1911.
Raul Guimarães Boujean, ajudante in-
terino.	 *)

•n••••n••

Recebedoria do DisLrietore-
(14.,-r._LI •

De ordem do Sr. d'rector desta repartição
fica intimada a firma Teixeira Alves ev Coibia
para, no prazo de ato cias, com pena de re-
velia, allegar o que julgar conveniente á
bem de sua defesa, no procadso de .tifracção in-
statirado pela Cotlecturia de Rondas Federa.es
da Barra do Pirally.	 •

Recebedoria do Ustricto Federal, 4 de ou-
tubro de 1911.-0 sub-director uterino da
2° sub-directoria, Luiz da Silva fieis.

Caixa de A..inortizni.*:?fio
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica fundada, do valor
iteminal de 1:0005 cada uma, uniformizadas,
juros de 3 % Papel, os. 194. .416 a 194.565,
vão ser expedidos novos Meios si, dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamação
em conteario.

Caixa de Amortizarão, 4 de outubro de
1911. — O inspector, 4li: C. de Ledo.

Cái.ixa, de Autt nrtização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da diyida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, n. 88.6(4, do juro de
5 "4 papel, antigo 6 %, emittida em 1866,
vae ser expedido novo titulo si, dentro do
prazo de 15 dias, não houver reclamação em
con bailo.
• Caixa de Amortizarão, 4 de outubro de 1911,..

— O inspector, M. C. de Leão.

Caixa de .A.rnor tização
Faeo publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica fundada, do valor
de 1:0008, os. 88.015 e 88.016, emittidas em.
1866, e de 2008, n. 6.792, emittida em 1870,
todas do juro de 5/ papel, antigo 6%, vão
ser expedidos novos saldos se ditaria do prazo
de 15 dias, não houver lett:tamatião em con-
tra rio.

Caixa do Amortização, 's de outubro de 1911.
— O inspector, M. C. de Leão.	 (•

Superintendelieia dos Clube
AUTO DE INFRACÇÃO N. 2

Auto de infracção e apprehensão lavrado
pelo fiscal Dr. Antonio Augueto de Lima
Junior contra Carvalho te Ferreira, pro-.
prietavios da alfaitaria denominada 41na-
nabarao estabelecidos á rua da Carioca
n. 34, por negociarem em clubs de rou-
pas feitas e sob medida sem a respe-
ctiva carta patente de autorização, infle
giside assim o dispoeto no art. 20 do . regei-
laineeto que baixou com o decreto n. 8.5ffl
de 8 de março de 1911
O fiscal atitoante apprehendeu as mercada

rias, lii ros de talões, registros dos (. Clubsa, e
prospectos e os depositou em poder dos infra-
ctores, assignando por elles deas testemunha
o termo do deposito que acompanha o auto.

Ailegarn os antoadoe que não ha deposito
sem asdemettira do depositaria como precei-
tuam a Consolidação das Leis Civis e o Codigo
do Commercio DOA artigos 448 e 281.

Ora., coaste do auto a assiguatura de duas
testemunhas para certificar a recusa dos en-
toados.

Logo, não houve deposito em face da lei ;
esta formalidade que é o completneuto da ap-
prelieusão foi preterida, é radio abinitio todo
o processo ex-vi do artigo 673, e 9° do re-
gulamento n. 737 de 25 de novembro de
1850.

Insinéem, finalmente, os entoados que é
seu intuito cr)uitimiar com os “Club.se que tina-
usaram antes da promulgação do regula-
mento.

Esta é, em substancia, a defeza dos au-
toados a folhas 5.

Informa, por sua vez o fiscal autoante a
fls. 8, que • depo itou os oltjectos apprehendi-
dos em poder dos infractores, 110 seu inte-
resse.

Cootesta com as testemunhas do auto, José
Alves da Cunha e J. Cerqueira. de Carvalho,
que os clube tivessem finalisado, ao entrar em
.vigor o regulamento.

Appella na sua demonstração para estas
testemutilias que se achavam presentes tio ma
mento em que uni empregado dos infractores
distrihnia á porta do estabelecimento grande
quantidade de prospectos para angariar os
sacies dos seus ,,Clubs..

Corrobora, finalmente, o fiscal antnante este
testemunho, jut tantlo á sua informação um
destes prospectos apprehendido no acto da
dilige eia.

Tudo visto e bem examinado, convem inda-
glr si os «Clmubs 'u que funccionam sem carta
patente este° sujeitos ás penas do regulamen-
to c,ompendiatlas raie artigos 20 e .21, ainda
que os entoados não tenham arguido esta pre•
liminar na bua defeza.
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O complexo das dieposieões do regulamento
orn ence que ,a fiscalização administrativa
;tange-os directamente de um modo ex-
sresso.

O artigo 21 é de uma clareza meritliana;
astabelece textualmente que os estabekcimen-
eas não autorizados incorrem nas multas tis-
saes do artigo anterior (20) sem prejuizo da
lenegação da carta patente.

Si alguma duvida ainda restasse no espirito
to julgador, a mataria contida no artigo 23
dria.dissipal-a. O regulamento, occupando-se
ia denuncia e attribuindo a metade da multa
o denunciante nesta dieposieão, alvejou uni-

sarnenta os chilas não autorizados OU clandes-
inos pela simples razão de exercerem os de
sarta patenteate, todas as suas orr.rações sob

vistas de una fiscal do Governo addido ao
.a.sta belacim en to .

Seria realmente ineemprehensivel a
da emem relação aos estabelecimentos ia

Isto posto, O regulamento, salvo si o artigo
).3 contem uma dispospesiçáo absurda ou imit-
i!, o que é inadiressivel em regra de herme-
ieutica, abrange os Clubs não autorisados.

Si este não fosse o seu criterio, Os Claes
=unccionariam parallelamente em situação
lesigual.

Os sem carta patente gozariam da mais
absoluta impunidade pelas infracções tio rego-
amento, ao lado dos clubs autorizados sal-
eitos As multas tiscaes que se elevam até
?:010$ e á provia cassação da carta pa-
ent3 obtida em processo rigoroso depois de
:atisfeitas cumpridamente as exigeucias do
-egulamen to.

Este contraste odioso não existe porque a
)ena fiscal alcança os elidis rebeldes.

E' verdade que o regulamento dos eClubsii
-a mais benigno do que o das loterias, que
mpbe pelo art. 39 a multa de 500$ a 2:0008
,os empreliendealores de loterias não autori-
saclas, superior a de 200$ a 500$ que aquelle
kdopta para a mesma infracção capitulada
ao art. 2°

O Regulamento dos enfieis» incluiu esta dis-
kosição no numero daquellas cuja infracção
Ião é punida por pena especial.

Percebe-se por esta circemstancia, que a
nesma autori.lade, que elaborou os dois regu-
amentos, não quis admtar o rigor das lote-

em cujo departamento a infracção
kffectaria de algum modo as dota.ceess dos
3stabeleeimentos de caridade comprelesuilidos
19 art. 32, da lei ca 2.321, de 30 de dezena-
r0 de 1910
Pelo exposto a preliminar deve ser rojai-

ada, parque existem as penas editadas uns
aias. 20 e 21 de capitulo IV do regulamento
atara os empreliendedores de clubs não aia-
orizatios ou clandestinos, a saber: muita
asa al dL 200$ a e00$, denegação da carta
satente—sern pr 'juizo das penas crinaili.LeS.

DE NIERITIS

diepasições de direito substantivo ene
arte. 448 e 2aI da Consolidação e do Codigo
lo Cenmercio, 'taci soccerein os infractores
sor nilo ser caso de deposito contractual
essapparece, por conseguinte, a millidade
arguida na defeza com fundamento no
art. 673 j " 9° do regulamento n. 137,
ie 1850.

houve, ao contrario, real apprehensão e de-
sossa° na forma do artigo 511 § 3° do citado
egula.mento, cuja disposicão proceeeital o
scal applicou na espade, fazendo assignar o
ermo de daspesito pelas duas testemunhas re-
3ridas á vista da rei tt.tt dos inlY'actores.
Insurgem-se contra esta - forma seguida na

iligentia ; mas não negam pcisitivamente os
afractores a existencia do deposito confiado á
na guarda.	 •
Ateai disso, a prova material da infracção

3nsiste no specimen d- is prospectos appree
endidos que acompanha o alio, attes:ando
"PI 49 SOB dizeres linpreseos a exietencia e O

funecionamento dos e Clube» organisados pe-
lo infractores depois de entrar em vigor o
regulamento.

Nestas termos, julgo procedente o auto e
provada a infracção para impér aos commar-
dantes Carvalho te Ferreira, estabelecidos á.
rua da Carieca n. 34. a pena de 5008000
do art. 20 do regulamento approvado pelo
decreto ri, 8,598 de 8 de março de 1911, te-
mettendo-se copia do auto ao Dr. chefe de
Policia, para servir de base ao processo cri-
minal da lei n. 628 de 28 de outubro de
(899. -

Publique-se esta decisão em edital para a
sciencia dos infractores de accordo com o dis-
posto no art. 25 do citado regulamento.

Rio de janeiro, 20 de setembro de 1911.—
José Ignacio Teixeii a de Andi ude.

Assisterefa a afienados
HOSPITAL NACJOINAI,

Concurso	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral da Assis-
tenda a Alienados, devidainer'de autori.ado
pelo Exmo. Sr. ministro da justiça e Negocios
Interiores, faço publico que, a contar desta
data até 14 de novembro vindouro, estão aber-
tas na secretaria deste hospital, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, as inscripções ao concursc
que se terá de 1- roceder para o preenchimento
de seis .logares de assistentes do Ilos-kátal Na-
cional de Alienados.

Os Srs candidatos, na conformidade das dis-
posições em vigor, deverão apresentar no acto
da inscripção : *

a) folha corrida, provando que se acham no
goso de seus direitos civis e politicos

attestado de idoneidade moral
c) attestados de vaccinação e revaccinação.
As provas do concurso serão : tres pratico-

ornes e uma escripta, as quaes versarão sobre
assumptos de clinica psychiatrica e de doenças -
nervosas, podendo haver arguição pelos mem-
bros do jury a respeito de qualquer das quatro
Provas.

A primeira prova pratico-oral consistirá em
preparações hi , tologicas norniaes ou patholo-
gicas, com referencia ás doenças mentaes e
nervosas ou em analyses cliimicas de liquidos
organicos que interessem áquellas doenças ; a
segunda versará sobre paciente de doença
nervosa e a terceira sobre um paciente de mo-
lestia mental.

No impedimento do candidato, a inscripção
poderá ser feita por procurador.

Secretaria do Hospital Nacional de Alienados,
16 de agosto de 1911.— O chefe da secretária,
João Mello Maltas. -	 (.

--
Ministerio da, Marinha

•
Superintendendo de Navegação

DIRECTORIA DE IIVDROnlIAPIIIA E OCEANO-
GRAPIRÁ

AVISO AOS NAVEGANTES e. 46 .
• Estado do Paraná—lieposição de baia

te ordem do Sr. vice-almirante supriu-ten-
te de Navegação, aviso aos iavegantes que a
bola collocada . nos arrecifes em frente ao pha-
rol das Conchas, denominada Rio Branco, de
que fez menção o aviso 11. 41 de 30 de agosto
ultimo, acha-se novamente collocada na sua
primitiva posição.

Directoria de Ilydrographia e Oceanoara-
phia, 30 de setembro ele 1911 -Alig:tel Anto-
nio Fiuza Junior, capitão de mar e guerra,
director.

Inspectoria de Sau.de
N.a.va.1

De ordem do Sr. contra-almiran-
te Dr. inspector de Saude Naval,
faço publico que se acha aberta nes-
t.t repartição, por espaço de 30 dias

desta data, a inscripção para o con-
curso de duas vagas de alumnos
pensionistas do Hospital Central da
Marinha.

Inspectoria de :Saude 'Naval, 21
de setembro de 1911.—Dr. Venan-
cio Nogueira da Silva, capitão-te-
nente, adjunto.

Ministerio da Marinha
Superintendendo.. de Navegao o	 .

DIDECTORIA DE IINTROGRAPHIA E °CEA-.

AVISO AOS NAVEGANTES It. 47
Estado de Santa Ca(harina 	 Naufragio

vapor Ypiranga

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação aviso aos navegantes
que o vapor Ypiranna ultimamente naufragado
ena [rebeldia, segundo conuunnicação do com-
ma edante do vapor Moa, está situado a uma
milha a E 4 SE do antigo pilara), em 20 me-
tros de profundiciada, apparecendo ainda os
seus ina .ariek, e offerecendo perigo á nave-
gação costeira.

Dirt:etoria de. Trydrographia e Ocettnogra-
phia, 30 de setembro de 1911. — Atigut Anto-
nio Finza Junior, capitão de mar e guerra,
director.

teisosito Naval. do 'Rio do
-1 fiteiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE ORJECTOS
De ordena do Sr. capitão de mar e guerra

director deste Dapcsito, faço publico que esta
repartição pratcisa de preços para aceuisiçao
dos artigos a ta*No m onc ;onados, todos de 1"
qualidade, devendo as propsstas ser entregues
na 2° secção até 1 hora da tarde de 6 de ou-
toiro de 1911, não podendo os proponentes
apresadas- preços de artigos diversos da seu
ramo de negocio, nem . alterações na relação
abaixo mencionada.

Os oleectos preferidos serão entregues á re-
partição, dentro do prazo de 24 horas, insere-
terivelmente, salvo os de confecção, cujo prazo
da entrega será declarado pelo e ruecedi 1.r..T.
°crase:to de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em 'alia,
ficam suspensos e não poderão mais da: ere-
ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregnes em duas
vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

Mi gas Ge,v, es
Vra de pinho de 6,0ux0,23x0,23, uma.
Terite de lanho de 5,00 x 0,23 s. 0,e1, duas.
Taras de lanho de 4,00 X 0,23x0,23, duas.

Ilha das Cobras
Talha grande de barro, com terneira, ema.
Talha pequena de barro, com torneira,

ma.
Deposito !Varai

Vaselina amarella de primeira qualidade
(acompanha a aureera).

Brocas ameracanas de /O m/m até 15 mime
unia.	 .	 .

Brocas americanas de 16 mina até 25 mim,
urna.

Machina de furar a peito, tamanho médio,
sem brocas, uma.

Machina de narar a peito, tamanho graudop
sem brocas, uma.

B arroso
Kerozene inexples . vel, litro.

Arse,sal iue lenenhe
Fita s.scla 'aia 'solaniente de fios', peca.
Sal ata de teci:ai, !id. o .
Chapa de nice.el de 2 mim de espessura,

kilu,

e
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Commutador pará'tres direcções (para tele-.	 .phone), um.
;'• Teque para esticar fios telephonicos um.
e Pilha Leclanche de vasos rectangulares com

145 ni/m de altura e 40 m/m x 90 m/in de
bocca, uma: •

• Pilha • Leclanclm • de vasos quadrados com
1,160 de altura, uma.

• ' Zinco estampado em chapa, metro2.
Perna de serra de pinho sangrado de

0,1 X 01 x 1,50, uma.
Páo de pinho de riga de 9,00 x 014 x 014,

um. •
• Toboas de pinho americano de 4,00 X 0,30X

X0,025, duas.
.; Ripas de pinho de riga de 10,00 X 0,05 x 0,015,

seis.
Deposito Naval, 5 de outubro de 4911.—

Luiz Pereira Pinto Galeão, capitão-tenente
x, auxiliar.

TZepartiçao de . _Aguas,
" 7 -Esgotos e Ctbra,s

blicas
De ordem do Sr. director geral

faço publico, para sciencia dos in-
teressados, que foi annullada

' concurrencia aberta, nos termos do
. edital de 12 do corrente mez, para
fornecimento de 770 toneladas de

•tubos de ferro destinados ao aba-
timento de agua á povoação da
Pedra, em Guaratiba, visto não
conter nenhuma das propostas apre,

: -Sentadas uma fórmula de completa
subm issãO a todas as condições "do,
referido edital.

Secretaria, 28 de setembro de
1911.--.P. J. da Fonseca Braga,

• secretario.
•••1•••••I

• Deposito Naval do Rio do
Janeiro

ruços PARA A COMPRA DE OBJECTOS

. De 'ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste Deposito faço publico que este
repartição precisa de preços para acquisição
dos artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade, devendo as propostas ser
entregues na 2° secção até 1 hora da tarde
de 5 de outubro de 1911, não podendo os
proponentes apresentar pregos de artigos di-

• versos de seu ramo de'negocio, nem 'altera-
' .ções na relagão abaixo menc:cnada.

• Os objectos preferidos serão entregues á
• repartição, dentro do prazo de 24 horas, im-
•preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo [orne-

•cedor por occas-ão de ser dada a preferencia.
Os negociantes que incorrerem em 'falta,

ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

. As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em considerações os

•preços com emendas.
•Segunda secção do Deposto Naval

Vaselina trade mark Chesebrough Man F.
O. C.° (Nova York), kilo.	 •

'Escota de Aprendizes Marinheiros de Per-
.	 narabeco

- Làmpadas econom'Cas tantalo ho-raPs
nayoneta de 80 yoltsx180 amperes, a 1.

Couraçado Floriano
Ins:gná 'cise capitão de mar e guerra com-

raa.ndan'it de força de ires palmos, urna.
Fortaleza' de Santa Cruz era Santa Catharina

• • ,Afoit;ao de 50 mim de ca i xa alceada, um.
,Moitão de 75 mim de ca i xa alceada, um.

Moitão de 100 m/rn de caixa alceada, um.
Moino de 150 m/m de caixa alceada, um.
Pedra esmeril de 1" 3/4x12" uma.
Taboa de pinho do Paraná de 5,00x0,25X

0,030, quatro.
Taboa de pinho da Suecia de 4,00X0,27x

0,010, quatro.
Arsenal de fitrinha

Rebites de ferro zincado, kilo.	 -
Taboas de pinho de siga apparelhadas de

5x0,23x0,03, 44.
Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1911. —

Luiz Pereira Pinto Galeão, capitão-tenente
auxiliar.

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 9a Regido

Militar
Edital de convocação para o alistamento

militar
O padre Francisco Batalha Ribeiro, ca-

pellão do exercito, presidente da Junta de
Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalos desta
junta, e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 ermos completos no armo de 1908 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquelles que tendo 21 atritos
ou mais ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funccionará todos os dias na
séde do 6° districto policial, á rua do Cattete
esquina da de Pedro Amorico, das 12 ás 3 horas
da tarde.'

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e eine será affixado
junto ao edificio cru que funceiona esta junta
e publicado no Diario

Capital Federal, 3 de outubro de 1911. —O
secretario, Carlos Balliester. — Tenente do
Exercito- Francisco Batalha Ribeiro, presi-
dente.

Mi niste r io da Guerra
Inspecção Permanente da 9a Região

Militar
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

MILITAR - INFLAMA

O Sr. coronel Manoel José de Freitas, pre-
sidente da junta de alistamento militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
OU delle tenham conhecimento que, nesta
data, foram inslal/ados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos CeinpletoS no armo de 1908 e
domiciliados neste municipie a virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
anuo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 unos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos .registros militares, como determina o
regulamento para . a execução da lei do alista-
tamento militar:

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus diretos, afim de que a junta
possa hem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias na
rua da Pledade n. 54, Esta;ão.

E para conhecimento-de todos manda lavra

----- -
o presente edital, por mim feito e : assignadl
rubricado Pelo presidente e que será affiia,
junto ao edificio em que funceiona" esta junt

•e publicado no Diario Official.•
Capital Federal, 3 de outubro de : 1911.

Carlos Sizenando fino, major secretario.
Coronel Manoel José de Freitas, presidente.

- PUBLICAÇÕES DIVERSAS
A Garantia da Amazonia

UM SINISTRO IMPORTANTE
50:000000

I
20:000%000

Na qualidade de beneficiaria dai
ns. 13,104, 13.195, 13.196 e 13.197, emitt
das pela Sociedade de Seguros Mutuos Sobre
Vida Garantia da Araazar;.a. sobre a vida r.;
meu fallecido irmão coronel José Rodrigut
Corsino, declaro ter recebido da dita soei'
dade, por interniedio do Departamento 'cit
Estados do Sul da mesma Sociedade e pc
mãos de sua suceursal neste EStado, a quanti
de vinte contos de reis (20:0005), valor pc
completa liquidação de todos os 'direitos pç
mim adquiridos as ditas apolices,- as qua(
resta data devolve á referida sociedade par

serem cancelladas por terem ficado . nullas
sem valor em virtude do pagamento agor
effectuado.

Declaro que passo o recibo original em cari
uma das quatro apolices de nurneros acinn
sendo a duplicata e triplicata em conjunt
para um só &feito, sendo os ditos originaes
meu proprio punho, na pi'esença das testemt
nhas abaixo mencionadas e devidamente e,
tampilliados.

Bahia, 15 de setembro de 1911.=Seeerian
Rodrignes de Souza. '' • 	 •

—
Como testenninhas
Bernardino Madureira. de- Pinho.
Arthur de Mello MattOs. • •	 -
(Firmas reconhecidas por tabellião).

IIAiS Ull SINISTRO PAGO

Rs. 10:000%000
Na qualidade de tutor dos menores impu

beres Juvelina . e Romulo, filhos perfilhado
do fallecido coronel José Rodrigues Corsino
Antonia Maria da Conceição Coutinho, recet
da Sociedade de Seguros Mutuos Sobre
Vida GARANTIA DA AMAZONIA. por inter
medio do Departamento dos Estados do Su
da mesma Sociedade e por mãos de sua sue
cursai neste Estado, a quantia de DEZ GON
TOS DE REIS (10:0003000) em Completa 1:
quiclação da apolice n. 13'.233,"emittida so
bre a vida do indicado coronel José Rodrigtte.
Corsino, e pelo presente, que triplico parz
um só effeito, dou á GARANTIA DA AMA
ZONIA plena e cabal quitação de todos os cl
Oitos adquiridos á referida apolice, nue.fic:
nulla e .sem valor em virtude do pagament,
agora effectuado.
• Bahia, 15 de setembro de 1911.— Dr. Ft•••

1nando Pinto de Oliveira.
• Como tstemunhas: José Luiz da Fonseci
Magalhães e Guilherme Muniz B. de Aragão

(Firmas reconhecidas or tab.ellião.)
'"	 1

MAIS UM SINISTRO PAGO
3°— /18. 10:0005000

Na qualidade de beneficiaria da apolic
ri. 13.601, emittida pela Sociedade de Sep.
ros Mutuos sobre a Vida GARANTIA DA AMA
ZONIA, sobre a vida do fallecido coronel Jos
Rodrigues Corsino, declaro ter recebido ci
dita Sociedade, por interinedio do seu Depa:
lamento dos Esladqs.;do. 	 e.por raaos d

•
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s Sociedade de Seguros Mutuos sobra Vida,
. Terrestres é Maritimos

Avenida Central
Esta sociedade precederá publicamente ao

eirteio trimestral de suas apolices sorteaveis
redinheiro no dia 16 do corrente, ás 3 horas

da tarde, na sede social.
• Os segurados receberão integralmente em

..iiitheiro as importancias das respectivas
apolices.

O sorteado, além de receber o valor imite-
sal da apolice em dinheird, continuará com•
seguro em vigor, pagavel por morte ou no

emalo prazo do contracto e com o direito a
•oncorrer a tantos sorteios quantos forem os
•rimestres daquelle prazo.

• Prospectos no escriptorio principal, onde
. serão dados todos os esclarecimentos pe-

didos.
acto é publico e a directoria receberá

,com especial agrado, além dos Srs. mutua-
• r.os, todo aquelle que se dignar de honral-a
cora , sia

,

preaença .
 4n let esti	 inconvenientes de . ultima .

hora, dIre 	tem a honra de participar
aos $ms.	 que o recebimento de.„
preenioa pape Pstar anteelpaeão dos respecti-

CO

VOS V	 egp	 wig..40 o. dia 14 co
(.

-	 -
„',F sua succursal neste Estado, a quantia de DEZ I
faa CONTOS DE HEIS (lis. 10;000000), valor por l
, .,!. completa liquidação de todos os direitos por

mim adquiridos á 'dita apolice, a qual nesta
data devolvo á referida Sociedade para ser
ca.ncellada, por ter ficado nulla e sem valor,
em virtude .do pagamento agora effectuado.

Passo o presente ara triplicata para um só
— :efeito, sendo o original na propria apolice, o

qual ' é feito do meu proprio punho e assistida
de meu marido Arthur. , Silva, que commigo
assigna.

Bahia, 15 de setembro de 11f. —Maria
Olympia Simões Silva.—Arthier Silva.—Dr. Al-
fredo Devoto.-Mario 41. de Castro Rebelo.

- (Estavam as firmas adiria devidamente re-
conhecidas pelo' tabellião da Bahia Pedro
E. de O. Porto, sobre duas estampilhas esta-
duaes da importancia total de 300 réis).

Firma reconhecida por tabellião do Rio.

MAIS EM , Etall$TRO PAGO
-4°—Eis. 10:000000

-• Na qualidade de cabeça do meu casal e
• representante legal do meus • filhos menores,
. declaro ter recebido da Sociedade de Seguros

Mutues Sobre a Vida GARANTIA DA AMA-
ZONIA, por intermedio de Departamonto dos
Estados do Sul da • mesma Sociedade e por
mãos de sua succursal neste Estado a quantia

•de DEZ CONTOS DE REIS (10:004000) em
liquidação da apolice n. 13.234, emittida
pela referida Sociedade sobre a vida do co-

sa - ronel José: Rodrigues Condito e em beneficio
de minha espoaa, D. Maria Olympia Simões

:Silva, e das meus filhos Maria do Carmo,
Edgard e Olympic) Silva.

Pelo pres,ente que triplico para um • só
sa, ee. &TM° 'dou á GARANTIA DA AMAZONIA plena

e cabal quitação de todos os direitos aciqui-
• • • • ridos á referida apolice que fica nulla e

sem valor pato pagamento agora efectuado.
Bahia, 1 de setembro de 1911.— Arthur

Sdra..—Maria Olympia Simões Silva.—Eniy-
dio Antonio do Espirito Santo.—Dr. Vietorino
Arthur Pereiro:	 . •	 •	 •
• (Estavam as 'firmas acima reconhecidas
pelo tabelião da Bahia Pedro E. de O. Porto,
sobre duas estampilhas estaduaes do valor
total de 300 réis.)

Firma reconhecida por tabellião do Rio.

Trabalhe IML Caba adorada.
liciarrhoittio,

Incapaz para Rad° o trabalho mental, com
a cabeça sempre ~ida e acalorada, sempre
atacado de hemle ottoidario, fui obrigado a
deixar e meu logett_ Ots gnarda-livros da casa
Gomes Steiner (5,1 Oom a vida seden-
taria fiquei, aléaa Ô. tecle, muito nervoso e
tomando 'todos as regroeclios que me recei-
tavam; tive a felicidade de dar com as prodi-
giosas Pilulas Antidyspepticas do Dr. Oscar
Heinzelmann, as quaes me restituiram a boa
saude, que estou gozando e a continuação do
meu emprego, que tinha abandonado. O me-
lhor attestado, crie posso dar, é o de conti-
nuar a usai-as e de contar a todos esta minha
cura, que reputo ntilagrasa. Quem estiver no
meu caso, dirá odra ae prazer assigno meu
nome nesta declaração.

Rio, 19 de setembro de 1906.

JOSÉ MARIA NUNES DE FIGUEIREDO.

(Firma reconhecida)

Observago..ntil : 
..M..verdadeiras

Mt I	
•

• lulas A ntidyspe-
pticas do Dr. Oscar Heinzeimann teem os
vidros embrulhados em Rotutos Encarnados;
sobre os Rotulos vae impressa a Marca regis-
trada composta de Tres Cobras Entrelaçadas,
formando o monogramma—O. como aqui
se vê.

Todas as Pilulas Ãntidyspe-
pticas do Dr. Oscar Heinzel-
mann, que não apresentarem
estes signaes, , devem ser re-
cusadas como falsificadas.

Vendem-se em todas as pharmacias
e drogarias

SOCIEDADES ANONYMAS

Companh ia de Seg-tiros. Mi-
• nerva

ACTA DA assasimies GERAL ORDINARIA, EM 3 a CONVO-
CAÇÃO REALIZADA NA SÉDE DA MESMA, EM 26 DE
SETEMBRO DE 1011, A 1 1/2 DA TARDE

•Estando . inscriptos 'no livro de presenças
27 accionistas, representando 4.595 acções,
o director, Sr. Afonso Burlamaqui, abre a
sessão e diz que, sendo esta assembléa em
3 , convocação, e podendo por isso funccionar
com qualquer numero, convida para presi-
dil-a o Sr. Elpenor Leivas. Este senhor, oc-
capando o cargo, agradece a indicação de seu
nome e convida para secretaries os Srs. Her-
coles Giannini é Braulio Martins. Como pre-
sidente, o Sr. Leivas . pede á directoria que
proceda á leitura do rela.torio, formalidade
esta que a asser4léa dispensou por indi-
cação do Sr. Augusto Lopes da Silveira, que
a julgou superflua, visto estar o relatorio im-
presso, em poder dos Srs. accionistas, e já
ter sido tambent publicado no Jornai do Com-
mereio de 18 do corrente.

O Sr. presidente concede em seguida a pa-
lavra ao conselho fiscal, afim de lér o pare-

• cer por elle subscripto, o que faz' o Sr. Au-
gusto Lopes da Silveira, um dos membros

• do referido conselho.
Após a leitura do parecer, o Sr. presidente

declara que estão em discussão o relatorio da
directoria e c. parecer do conselho fiscal que

. acaba da sç1lQ 1 ç qug por isso dará a pa-

lavra a quem os queira discutir ; mas com
,ninguem Se pronunciasse sobre . os , mesma
submettendo-çe a votos, foradi alies apprs,
vados unanimemente.

Passando-se á segunda parte 'da ordem ti
dia, procedeu-se á eleição da directoria,' cos
selho fiscal e supplentes, convidando o Se
presidente para escrutinadores os Srs. Aa
mando Burlamaqui e José Victorino Moreirs
que apuraram o resultado seguinte

Para directores: Ilercules Giannini, 420 se
tos ; Emílio do Amaral Ribeiro, 372 votos
Afonso Casar Burlamaqui, 371 votos ; Allons,
Vizeu, 100 votos.

Para conselho fiscal: ' Afonso Vizeu, 437 vs
tos ; José Rodrigues de Souza Carrazeds
437 votos ; Angusto Lopes da Silveira, 43
votos. i ,a

a supplentes: Antonio Joaquim da Silv
JTelles, 437 votos ; Antonio Veiga da Silve
437 votos; João Corrêa Pacheco, .437 votos.

O Sr. presidente proclama eleitos, tant
para a- directoria como para o conselho fisce
e supplencia, os tres accionistas mais vota
dos nos competentes cargos, e em seguid.
declara que terá o maior prazer em dar
palavra a qualquer dos Srs. accionistas, qu
queira falar sobre interesses da . Companhia

O Sr. Augusto Lopes da Silveira propõe (eu
fique nomeada uma commissão para assigna
conjunctamente com os membros que consti
toem a mesa, a acta desta assemblé.a., e inch
ca para a mesma os Srs. Alberto Ribeiro d:
Faria, • I/oracio Campos Antonio Vianna,
Coinp. e José Victorino Moreira.

Sendo esta proposta approvada e na
mais havendo a tratar, o Sr. presiC	

cL
iente en

cerra a sessão, da qual se lavrou a present
acta, que, de accórdo com a proposta supra
vae assignada pelos membros dh mesa e pais
commissão para esse.fins designada. — Elpe
nõr Leiras, flercules Giannint, Braulio Mar
tins, Alberto Ribeiro de Faria, lloraeio Anto
nio de Campos, Antonio Victnna 4' Comp.
José' Vietorino Morei _rit_.

Companhia, Centro 1Pastori;_,
do 113ra z 1 .

Acta n. 26	 •
ACTA DA SESSÃO DA ASSEMELÉA GERAL EXTRAORDI

•NARIA DOS ACCIONISTAS DA COMPANHIA CENTRO:
PASTORIS . DO BRAZIL, REALIZARA EM 18 DE SE
TEMBII0 DE 1911
No dia 18 de setembro de 1911, á 1 hora ds

tardo, no predio n. 28 da rua da Alfandega
sede da companhia, reunidos cru 3 e convoca
ção 26 accionistas' representando 43.36'
acções, mais de tres quartos do capital social.
o Sr. Eugenio lionold, presidente da compa
nina, declarou aberta a sessão e propoz pari
presidil-a o Sr. coronel. Benedicto Antonis
Bueno, o que foi aceito.

Assumindo este senhor a presidencia, core
viciou para secretarios os Srs. Octavio Mon.
teiro Reis e Alfredo da Fonseca Guimarães.-

Assim constituida a mesa, foi lida a acta da
sessão antecedente, que, posta em discussão!
foi sem debato approvada unanimemente.

O Sr. presidente da assembléa expoz o firr
da presente reunião, que conta do annuncii
de convocação que manda ler e que é do tem
seguinte:

« São convidados os Srs. accionistas ch
Companhia Centros Pastoris . do Brasil a, sl
reunirem em assernbléa geral extraordina
ria, no dia 18 do corrente, a 1 hora da tardd
no escriptorio, á rua . da Alfandega it. 28
afim de tomar conhecimento do modo por qul
a directoria usou dos poderes que lhe foral'
conferidos pela asseio bléa geral extraordina
ria de 4 de julho de 1010, referente ao em
prestimo garantido por bypotheca.

Ficam suspensas as trarisfereucias d
acções até que se realizo a reunião acim
Coa vocada.	 .

Previne-se que, sendo esta a 3a convc



çao, será reaffiada coma qualquer nu-
mo.
Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1911 --
presd :lite, Eugenio flonold.
O se. presidente da assenddéa diz ser esse
assumpto de que se tem de occupar a pre-
nte reunião, e concede a palavra ao Sr. Eu-
mio Honold, presidente da coMpanhia, para
latar o modo por que foi levado a effeito o
dprestimo autorizado. 	 -
O Sr. Eugenio Honold diz que a autorizarão
nférida pela assembléa geral de 4 de julho
1910 era assim concebida : proponho que

pie a directoria autorizada a realizar, am-
ante audiemia do conselho fiscal, a venda
1 inannoveis pertencentes ao acervo social,
t accerdo com os poderes que lhe são confe-
dos pelo art. 15 dos estatutos e, bem assim,
lex antar ernprest mos com hypotheca de

?.tis até duzentos contos de reis.
Rio de Janeiro, 4 de julho de 1910.--

Mario da F. Guimarães e João Augusto Ce-
ír de Souza.»
Usando dessa autorização a directoria con-

-atou com o Banco Nacional Brazdeiro o le-
antamento do emprestimo de duzentos con-
)s de reis, do modo mais vantajoso que lhe
d pcssivel obter para a companhia, por isso
ae conseguiu que o juro desse emprestinio
4sse de 7 1/2 °/» ao armo, que a emissão fosse
o par, a amortização em 13 annos, pagando
ma comin ssão apenas de meio por cento ao
suco e servindo de intermed avio da transa-

o Sr. corretor José NV,11 ,misens, corno
ido consta da escr : pdtra publica de 12 de
libo ultimo desidamente registrada e nos
..ospectos que apresenta e põe á disposLjto
as Srs. accionistas. lYz ainda que em tudo
uauto a d , recuna praticou foi ouvido o eon-
Mho fiscal que cora efla plenamente con-
erdou .
Em seguida, o Sr. Dr. João Pereira do

outo Ferraz Jutuor apresentou esta prole
esta:
- «Proponho que sejam approvados todos os
ctos da diretoria relativos ao levantamento
o empresta:ao autorizado pela assemblea de
de julho de 1910, e que se consigne na acta
ra voto de louvor á directoria pela brilhante
peração que realizou era beneficio da com-
anIna
Rio de Janeiro, 18 de getdmbro de 1911.

-Engenheiro João Pedreira do (mato Ferraz
anu)). .
Posta em discussão esta proposta, e nin-

nem pedindo a palavra, foi ema seguida ap-
rovada unanimemente.
Estando esgotada a niateria da convoca-

to, o Sr. presidente declara encerrados os
abalhos e pede aos Srs. accionistas para
:.uardarem a confecção da acta para ser
n. todos assignada, para o que suspende a
ssão por unia hora. Reaberta, é lida 4 acta
Rem debate unatfiniente approvada.
E eu, Alfredo F. Gu marães, 2° secretario,
lavrar esta acta que subscrevo e ass.gno

In os membros da mesa e mais accionistas
esentes.---0 pres.dente da assembléa, B. A.
'coo. -- Alfredo F. Guimarães. -- Oetavio
.cieiro Reis.-- Augusto Ramos.-- Luiz da
cha Aliranda.-Pela Empresa Industrial de
ilioramentos no Brazil, Conrado J. N.eineyer,

tO thesoureiro e presidente interino.-
02mgos A. 1Miano.-- Eugenio llonold.--
. procuração de Jeanne llonold, Eugenio
aold.- Eugenio Filies da Cruz. - Enge-
iiro João Pedreira do Couto Ferraz Junior.
tntordo Teixeira Belfort Raro..	 R. de
'co Maga.-- lgabricitH5. Pedrosa. Alces
lalketes tt Comp.--Manoel Marques Perdigão.
ardo de (Wieira Castro .--João F.C.Ginse.
elo Banco de Credito Rural e internacional,
'er/a,presidente.-Por procura,;ão de Elvira
'es Cotrhi Berta, E. Berla.--E.
Pelico ik,14.-Carlos de Castro Pacheeo.-
-o Bitim.-2 Carios illaria da Multa itare;ro
iezende.

Ratmeo de Credito Rural e
int erziEmeiennal

BALANCETE EM 30 DESETEMBRO DE 1911
Activo"

Accfies e debentures 	
Apolices estaduaes 	
Contas correntes de movi-

	371:4659918mento 	

	
918:27/9170

7:3869500

40 0005000Deposito da directoria 	 	
657 1245951Fundos conmmanditados 	
163:0009000Letras a receber 	

2:0009000Mobilia 	 	
46:8139325Caixa 	
23:5148280Diversas contas 	

Passivo
Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
Diversas contas 	

• CREDITO REAL

• Activo
Carteira Commercial.
Lettra.s hypothecarias a re-

emitir. 	 	 •	 • •

Lettra.s a receber
Liquidações. 	

1.127:0389900

Passivo
Capital.. .
Lettras sorteadas
	 1.000:0009000

4:1008000
1:1115404Contas correntes.

Juros a pagar. . 	 9275496
Lettras hypotnecarias a

emittir	 120:9009000"

1.127:0389900
S. E. ou O - Rio de Janeiro, 3 de outubro

de 1911 . -E. Seria, presidente.- Julio Pinto
de Castro, chefe da contabilidade

Banco Mercantil do Rio
de Janei ro

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1911
Activo

Accionistas : entradas a rea-
lizar 	

Acç'ões em caução 	  v •
Carteira:

Titulas des-
contados .. 8.141:3959655

EffAtos a re-
ceber 	  1.235:8075111

	
9.377.2029768

Contas correntes garantidas.
Valores caucionados..	 ..

	 2.132:7059862.
4.588:8635154

Valores depositados...	 .	 2.938:8808800
Diversas contas 	

	
951:7625328

Caixa: em moeda corrente.. 	 6.236:2565623

27.393:9915533
••n•n••

Passivo
Capital..	 •	 .	 . .
Fundo de reserva... ......
Deposito da directoria 	

Por contas
Depositantes:

correntes
de movi
mentes..

idem 
de 8.002:8985889

	  1.027:1975810aviso
Idem a prazo

fixo.. . .	 267:3253860
Idem por le

tras a pre-
mio 	  3.669:0089857"

•••••••n•••••••n••••••••••••••

Deposites judiciaes 	 28:1909000
Depositantes de titulos e va-

lores 	   7.527:7433954
Diversas contas 	 1.768:6768277

27.393:9915533

8.888:888989h
3.782:9129420

13.036:4935300
16.879:4585790

2.478:7499420

6.249:4778890

55.696:6349000
1.288:2129810
6.489:6433880

114.790:4723000

Passivo

. • . •	 17.777:7773'7'70

9.497:9319320

1.694:4029270
4.724:1393980 15.916:4739570
-----

Caixa matriz e filiaes..	 5.246:5768500
Valores caucionados e em de-

posito	 61.946:1119890
D ; versas contas..
Letras a pagar.
	 13.822:6469350

80:8859920

114.790:4725000

S. E. ou O Rio de Janeiro, 3 de outubro
de 1911 - Pelo London (57 Brazilian Banck,
Limited, F. S. Pryor, manager. - A. M.
Hadden, accountant.

SOCIEDiDES CIVIS
Centro Beneficente ]p/rito

Salltense

ESTATUTOS REFORMADOS EM ASSEMBLEA GERAL REA-

IILMDA EM 21 DE SETEMBRO DE 1911

Extracto
APITULO

Do Centro e seus

Art 1 O Centro Beneficente c:sp/rito.San--
tense, fundado na Capital Federal a 1 de no-
vembro de 1905 e com sede na mesma cidade,
tem como associados todos os espirito-santeuses
domiciliados nesta Capital e no Estado do Rio
de Janeiro e propõe-se a:

1.° Pugnar Iselos interessas do Estado do
Espirito Santo, promovendo o seu progresso
moral, intellectual e material.

2.° Auxiliar, de areórdo com as suas ramas,'
os socios enfermos ou invalides e, em casos
especiaes, os que em pleno goso de sande
provarem cabalmente à. pvec,i4o .4.9 tal au

1

2 227:5823344

1.534:0009000 1

139:9559586
40:004000

137:5268580
376:1009178

2.227:5825344

3:5005000
2:6385900

1.088:3209000
80:0003000

6.001:0001000
22:9503916
80:0009000

12.968:4309380

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1911. -
João Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.
- G. Gonçalves, contador.

--
London 13razillan Lia,rdx,

.	 Lixai ted
Capital 	  £ 2.000.000
C pitai pago 	  £ 1.0 ,0.000
Pundo de reserva	  £ 1.00u.000

BALANÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1911
Activo

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Caixa matriz e filiaes . 	
Enipresttraos, contas corren-

tes e outras. 	
Garantias por contas cuido-

nadas e diversos valores..
4.000:0009000 Valores depositados 	 po r

conta de terceiros: 	 .	 .
120:9009000 Diversas contas. ..	 . .

Caixa em moeda corrente.

Capital .
Deposito

Em conta cor
rente sem
juros.	 .

Em conta cor
rente com
juros e com
prévio aviso

A prazo fixo



3.° Acolher os espirito-santenses que aqu
chegarem, min i strando-lhes as iiiforinações.
que necessitarem.

Paragrapho unico Os beneficios de que trata
n. 2 deste artigo estendem-se tam bem ás

viuvas e filhos menores dos sacies que fene-
cerem em estado de pobreza, embora não
sejam naturaes do Estado.

Art. 2.° A sociedade prestará aos orphãos
menores filhos dos socios os auxWos precisos
para se lhes facilitar a frequencia nas aulas
publicas de instrução primaria.

Art. 3. 0 A sociedade concorrerá com a
quantia precisa para o enterramento do socio
que fallecer em estado de absoluta pobreza.

Art. 4." A duração da seciedade será por
tempo indeterminado.

Art. 5.° O patrimonio do Centro é presente-
mente constituido pelas mensalidarie.s dos socos
e pelas subvenções que recebe do Estado do
Espirito Santo e da Companhia de LoterrasNa-
cionaes do Brazil.

CAPTTULO IV	 -

Art. 11. A administração do centro ficará a
cargo de urna directoria eleita annualmente
pela assembléa geral.

Art. 12. A directoria compor-se-ha de um
presidente, um vice-presidente, 1 0 a 2° secre-
tarios, um thesoureiro, um bibliothecario e
um procurador.

Art. 15. Cabe ao presidente :
N. 8 — Representar o centro em juizo e em

geral em suas relações para com terceiros.

CAPITULO vn
Disposiçõe$ geraes

Art. 32. Os socios não respondem subsidia-
riamente pelas obrigações que os seus repre-
seritantes contrabirem expressa ou intencio-
nalmente em nome da associação.

Relação dos socios fundadores
Cellatino Barroso, Areobaldo Lelis Horta,

Gil Goulart Filho, Achates de Cerqueira Lima,
Rodolpho Gabriel do Conto Rodrigues, Manoel
Pereira de Rezende, Adhemar Grijó, Flavio
Coutinho Pessoa, Celso Calmou, Eduardo Su-
zano Qtteir, Gestão Roubach, Mizael Ferreira
Penna, Francisco Alvaro de Siqueira, Amalio
Gama

'
 Antonio Pere:ra Manliães, Bernardino

Tatú Junior, Optaciano Tatú, França Ar-
mani, Alvaro Annan', Agenor Armani, Hen-
rique Armani, Anselmo Armani Junior,
Joviano Aguirre, Temistocles Freitas, João
Gomes da Penha Braga, Ulysses Sarmento,
João Sarmento, José Luiz Furtado, João R.
Passos, José de Oliveira Valença, De.lph i no P.
da Silva, Amorico R. Coelho, João Calmon
Aduet e João de Loyola e Silva.

Directoria actual :
Presidente, Gil Goulart Filho.
Vice-presidente, Marcho de Lacerda.
10 secretario, Aldemaro Cominho Pessoa
2° secretario, Tertulrano Toledo de Loyula.
Thesoureiro t Ubaldo Rodrigues Pereira.
Bibliothecarro, João de Loyola e Silva.
Procurador, vago.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.724 — Memorial descriptiro da invenção

de uma ferradura aperfeiçoada denominada
«Ferradura Ferryn para o -que pede privi-
legio o cidadão Francisco José da Silva
Bastos, domiciliado nesta Capital Federal
O objecto da presente invenção é um novo

modelo aperfeiçoado de ferraduras para ani-
maes de tracção cavallares de qualquer es-
pecie, denommado «Ferradura Ferrye, tendo
em vista prever a queda dos animaes quando
transitarem nos caleamentos de asphalto ou
cimento, porque é bem commum ver-se agora
nesta Capital animaes cabidos por não terem

necessaria firmeza nos cascos, mórmente
quando molhados, pois neste estado tornam-se
muito escorregadios, dando em resultado ca-

LOTERIAS

DA

Càpità,1 Vedei‘à1

Companhia de- I.,oteriasNai
eion.a,es do I3razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do.
Governo Fed-ral, ás 2 1/2 e, aos-sabbados

1
 ás

3 horas, á rua Visconde de ItabOraDy n.45.
nn••nn•'n

'HOJE
215 — 27°

16:000$000
Por 1$4300

AMANHÃ

20:0602000
Por 1OUO

Depois de amanhã
4.1*S 3 HORAS DA TARDE

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

212 — 2°

200:000$000
Por 85000, em deelin.on

SaMado, 23 do [ladro
GRANDE E EXTRAORDINARIA.

LOTERIA DO NATAL
229 — ia

500:000$000
Por 345000, em quadrageeimoe

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais :,300 róis
para o porte do Correio e dirigido, ao agentes
gemes NAZA REM (Sz C., rua Nova do Uru tdor
11.- 14, Caixa n. 817. Endereço telegrapitico,
Lusvel.
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hirem os animaes sem terem ponto de apoio
para se levantarem.

Observando factos desses, tão_ continues e
prejudic:aes ao transito publico, foi que o
supplicante, estudando com inteil gencia
criterio, chegou á conclusão do seu invento
que denominou «Ferradura Ferry», para o
qual agora vem requerer privilegio na fôrma
da lei, visto ser o seu invento a ultima pala-
vra no assumpto que faz objecto do presente
memorial.

A «Ferradura Ferry» reune toda a sorte
de vantagens sobre quaesquer outras até aqui
usadas.

Tem as vantagens seguintes :
As «Ferraduras Ferry» são moldadas em

prensa hydraulica ou fundidas em matrizes
especiaes; serão de alurninio puro ou de aço,
ou mesmo de um composto destes metaes,
para que possam obter o diminuto peso do
primeiro e a resistencia do segundo; tem-
bem poderão ser de metal branco ou arna-
rello, para os an i maes do luxo ou do Exer-
cito nacional ; terão um alto relevo pela
parte superior que, circulando o casco, o
abr igará por completo de accidentes que
possam quebral-o, sendo então conservado
dentro da fôrma da propria ferradura para
se tornar facil a sua substituição quando es-
tragada, tendo ao lado inferior oito picos »
dispostos ao longo da curva de ambos os lados,
tendo entre elles as craveiras respectivas para
a ferragem, tudo corno se vê no modelo que a
este acompanha, á vista do que o süppbcante
reivindica corno pontos principaes e caracte-
risttos de sua invenção

1 0 , uma ferradura aperfeiçoada para ani-
maes de qualquer especie cavallar denominada
« Ferradura Ferry »;

2°, urna ferradura de aluminio, de aço ou
de um composto destes, ou de metal branco ou
amarello, até aqui nunca usado em seme-
lhantes casos

30, uma ferradura com um alto relevo pela
parte superior, que ficará hermeticamente
ligada ao casco, para abrigal-o centra acci-
dei tes

4°, uma ferradura com « oito picos » pela
parte inferior, dspostos ao longo da ferradura,
intercallados com as craveiras para evitar a
queda dos animaes quando transitarem nas
ruas, praças e avenidas calçadas a asphalto,
cimento ou outro calçamento escorregadiço

Tais ferraduras serão de tamanhos diversos,
e serão classificados os modelos que forem
construidos ou fabricados, tudo conforme se vê
bem claramente do modelo que a este acom-
panha, para bem claramente demonstrar a
caracteristica da invenção..

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 4914.—
Francisco José da Silva Bastos.

ANNUNCIOS
Minas de Ferro em Saba-rá

O commerciante desta praça Carl Christian
Stockle, como liquidante da sociedade em
conta de participação, por morte do socio Dr.
Victorio Antonio de Podai, processada peran-
te o juiz federal da I a Vara desta Capital, se-
questrou, por deprecata ao juiz seccional do
Estado de Mirras Geraus, para melhor garan-
tia dos direitos de seus associados, sob sua
guarda, as minas de ferro denominadas Cor-
rego do Meio e Modtanha, que, sendo outrora
de propriedade do socio Amadeu Goriella,
hoje pertencem a essa sociedade em liquidação.
Preme, portanto, o abaixo assignado a qual-
qUar pretendente á compra das referidas mi-
nas que sua venda só poderá ser legalmente
feita pelo liquidante com a respectiva autori-
zação do juiz.

Rio de Janeiro- 30 de setembro de 1911. —
C. C. Stockle.



GONÇ VES ZENHA	 CO

cuAnAnA,Libjtroano nalas omolestias do

Inteatinon,

IODO-K014A-	 Coração,
Nervoes

Tonico do uteroPrearago sem alcoot

Vendo-sc mu todas as Pharmacias

Quinta-feira 5
	

DIARIO, cir,h-cr Ar;
	

Outubro de 1Dit

BEBAM ANTA CTIC

A melhor de todas as 1 cervejas

AG-pNTES GERAES

c33,	 icurz=inc) zz= :vn.A.,zeço, C33

RIO DE JANEIRO

éompaidala, de ]Es-
trada, de 15`erro

Noroeste do 13razi1
ASSEMBLÈA GERAL

ORDINARIA
,

CónVido os Srs. accionistas a se( reunirem em assembléa geral
dinaria no dia 16 de outubro pro-
ximo intüro, á 1 hora da tarde, no
escriptorio, á rua Sachet n. 27, so-
brado, afim de dar-se conhecimento
do relatorio da directoria e pare-,
cer do conselho fiscal, referentes ao

! anuo proximo passado proceden-
do-se em seguida á eleição do con-
sVlho fiscal e supplentes.

As acções ao portador deverão ser
depositadas no escriptorio da com-
panhia tres dias antes dessa reunião.

Rio de Janeiro 28 de setembro
de 1911.— João T. Soares, presi-
dente da companhia.

BANCO DA PRGYINCIA DO RIO GRANDE DO SUL

Agonte financeiro do Thesouro do Estado do Rio Grande do Sul, na praça

do Rio de Janeiro

raz publico que, autorizado por decreto n. 1.725, de 15 de abril,
de 1911, do governo do Estado do Rio Grande do Sul, iniciou, nesta
data o serviço de transferencias e resgate dos titulos de emprestimos do
Rio brande do Sul em circulação nesta praça.

Os juros dos alludidos emprestimos serão pagos, neste banco, á rua
da Alfândega n. 21, nas épocas determinadas nas respectivas leis.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911.— Willy Schmicil, gerente.

Companhia Estrada de Ferro
Noroeste do Brazil

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas os
documentos a que se refere o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, na séde
da companhia. á rua Sachet n. 27, sobrado.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1911.—
João T. Soares, presidente.	 ( •

BEHREND, SCHMIDT & C.°
‘. RIO J.DM JA.1•TnilRi0 49"—<)--"4>

	
13 12/1...Z1v1

tnstallaç-ões de Força e Luz em cidades, fabricas o outros estabelecimentos. Estradas de Ferro e

bonds eléctricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas electricas as mais eeonomicas.

DEPOSITO DEI NI.A.TERIAMJ ZI..à0111RICIO

1441". da G, Erti"	 Alifem.clegasa, IV. 40
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.996 -- DE 27 DE SETEMBRO .DE 1911.

Concede autorização á, «Rio de Janeiro Hotel Company» para funecionar ria
Republica	 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, :aten-
dendo ao que requereu a «Rio do Janeiro Hotel Company», sociedade
anonyma, com sécio em .Portland, Estados Unidos da America do
Norte, devidamente representada, decreta: •

• Artigo unieo. E' Concedida autorização á « Rio de Janeiro hotel
Company» para funccionar na Republica, com os estatutos que apre-
sentou, mediante as clausulas que este acompanham, assignada,s pelo
lninistro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e Comutar-
cio, ficando a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades
exigidas pela legislação em vigor.

• • • • Rio de Janeiro,- 27 de setembro de 1011,.90° da Independencia
23° da Republica.

HERMES R. DA FOSEEA. •••••

Pedro de Toledo.

Clausulas qu^. acompanham o decreto n. 8.9l-.16, desta data

•, - A «Rio de Janeiro Hotel Company» é obrigada a ter um represou-
:. tante no Brazil com plenos e illimitados poderes para tratar e defini-
'. tivamente resolver as questões que se suscitarem quer com o Governo,
. quer com particulares, podendo ser demandado e receber citação ini-
cial pela companhia.

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unicamente
ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdieção de seus tribanaes
judiciarios oti administrativos, sem que, em tempo algum, possa a re-
terida companhia reclamar qualquer excepção fundada em seus esta-
tutos, cujas disposições 1120 ..poderão servir • de base para qualquer
reclamação concernente á execução das obras ou serviços a que elles
se referem. )

III
Fica dependente do autorização do Governo qualquer alteração

que a companhia tenha de fazer nos respectivos 'estatutos. Ser-lhe-lia
Cassada a autorização concedida 'para funecionar na Republica se in-
fringir esta clausula.-	 .

•-	 IV -
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do *princi-

pio. de achar-se a companhia sujeitas ás disposições de direito que
regem as sociedades anonymas.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja

eomminada pena especial, será punida com a multa de 1:000$ a
:000S.e no casada reincidencia, com a cessação da autorização con-

cedida • pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1911.—Pedro de, Toledo. .

Eu abaixo assignado, tradutor publico e interprete commercial
juramentado da praça,do Rio de Janeiro, por nomeação da meritis-
sima Junta Commercial da Capital Federal, certifico pelo presente
que me foi api•esentado um documento escripto	 idioma i%tez afim.	 .

dao traduzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu,
officio e cuja- tradução é a seguinte:

Tradueçlio

• Estado de Maine Certificado de organização da «Rio de Janeiro
_Hotel Company»:	 •

'Os abaixo assignados, funceionarios de uma corporacão organizada
eni Portland, no Estado de Maine, ODT uma assembléa dos signatarios
dos termos de contracto da mesma, devidamente convocada e reali-
zada no eseriptorio da « The Corporation Trust Company », na cidade
de Portland aos 29 dias de agosto de 1911, pelo presente certificam o
seguinte:

1.° O nome da alludida corporação é:
Rio de Janeiro Hotel Company.
2° -- Os fins da alludida corporação são:
a.) — Comprar, tomar por arrendamente, erigir, contruir .ou

adquirir por outra forma e fornecer manter, gerir e explorar, arren-
dar, vender ou dispor doutro modo qualquer e negociar em boteis,
restaurants, eaffis, tavernas, casas de pensão, casas de commodos;
cavallariças e outras quaesquer cocheiras, garans, theatros e edificios,
construcções e loc,aes para accommodação, entbretenimerito, diversão e
uso do publico e de pessoas e do seu sequito e bagagem.

I)) — Comprar, tomar por arrendamento ou em troca, alugai ou
adquirir doutro modo qualquer bens moveis ou immoveis, direitos;
favores ou privilegios que a Companhia possa achar .de convenienciai
ou utilidade para qualquer dos seus negocios, e possuir, construir,
montar, edificar, explorar, manter, melhorar, gerir, trabalhar, fisca-
lizar e superinteuder editicios, obras, estradas, caminhos, minas, funJ,
dições, trannvays, vias ferreas, reservatorios, cursos dagua,:aquedu-
etos, cães, fornos, serrarias, installações de trituradores, obras hy-'
draulicas e outras obras e serviços que possam - parecer directa rotr
indirectamente conducentes a. qualquer dos fins da Companhia e
contribuir para subsidiar, ou auxiliar ou participar dessas operações>
C011!hrtnanclo-se com as disposições legislativas e governamentaes dos
legares em que effectuar taes operações, sempre que preciso

e) — Opportunamente solicitar, comprar ou adquirir por meio dei
cessão, transferencia ou doutra maneira, e exercer, explorar e. gosar.
de qualquer ordem ou mandado legal, licença, poder, . autoridade,.
favor, concessão, direito ou privilegio que qualquer governaou auto-.
ridade suprema municipal ou local, ou qualquer corporação . ou ;ins-
tituição publica tiver a faculdade de autorizar, decretar ou conceder
pagar auxiliar e contribuir para levai-os a °não e applicar quaesquer
dos titulos, acções, obrigações ou'oetivos da Companhia pa4, pagar as
despezas, custas e outros gastos .0 isso relativos. 	 :

d) --- Comprar ou adquirir doutra, forma e explorar: qualquer.
outro negocio de manufactura ou outro que possa parecer a Compa-
nhia susceptivel de ser explorado convenientemente era ligação aos
negocios e fins da Companhia ou que pareçam valorizar directa ou
indirectamente ou trazer vantagens a qualquer propriedade ou di-
reito da Companhia e pagar qualquer negocio comprado ou adquirido
dessa forma, em acções, titulos ou outras obrigações desta Companhia.

e) — Solicitar, ou empar e adquirir doutra forma patentes, pri-
vilegios de invenção, outorgas, licenças, arrendamentos, concessões
ou! is negócios similares, conferindo qualquer direito exclusivo ou não,
ou direito. limitado de usar de qualqueil segredo ou outra informação
referente a invenção que possa parecer capaz de ser utilizada para
qualquer dos fins da Companhia'ou cuja acquisição poSsa parecer de
vantagem directa ou indirecta a esta Companhia e usar, exercer;
desenvolver ou conceder licenças i relativas aos bens, direitos inte-
resses ou informaif is adquiridos. dessa forma, ou utilizal-os..de outrti,
modo qualquer.

. f) — Comprar ou adquirir doutro modo e tomar e possuir, e •
vender, ceder, transferir, hypothecar, caucionar, distribuir como
videndo ou dispor doutra forma qualquer de acções do capital acções
ou dos titules ou outras obrigações ou tilados de divida de qualquer
outra companhia ou corporação e organizar qualquer companhia.
cujos fins sejam no todo ou em parte similares aos desta Companhia
ou que explorar.negociosusceptive,1 de ser explorado, de modo a tra-
zer vantagem directa ou indirecta	 esta Companhia, e emquantd.
possuir essas acções do capital, exercer todos os direitos, poderes e '
privilegios de propriedade, inclusive o direito de,com ellas votar...



g) Garantir por meio de endosso cal d'outra forma o paga-
mento de qualquer principal e juros garantidos ou devidos por força
ou com respeito a titules, acções, hypothecas, gravames, obrigações e
aitulos garantidos de qualquer corporação ou de qualquer autoridade
suprema, municipal, local ou outra ou de quaesquer pessoas corporaes
ou não, e garantir dividendos sobre acções do capital-acções de
qualquer corporação sempre que fór necessario ou conveniente Caos
negocies da companhia ou conducente a beneficiar os ditos negocies;

h) Empregar e gyrar com os haveres da companhia que não
forem immediatamente necessarios, mediante as e e do modo
que, opportunamente, fôr determinado pela Directoria;
• i) Vender, arrendar ou dispor d'outra forma dos bens e em-
prezas da companhia ou de qualquer parte deites mediante a remu-
neração que a companhia achar -convé-niente e especialmente, me-
diante pagamento em acções, debentures, titules ou obriga,eões de
,qualquer outra eompanhia cujos fins sejam no todo ou em parte simi-
lares aos desta Companhia ;

j) Permittir ou fazer COM que o acervo legal e os interesses
de qualquer negocio ou be,-ts estabelecidos, explorados ou adquiridos
pela Companhia fiquem em mãos ou sejam registrados .no nome, ou
sejam explorados por qualquer individuo, por qualquer companhia ex-
trangeira ou outra, constituida ou por constituir, em trust ou na qua-
lidade de agentes, representantes da presente Companhia ou medi-

' ante quaesquer outros termos e condições convenientes que a Directoria
possa achar de vantagem para esta Companhia e gerir os negocies
tomar conta e explorar os negocies de qualquer dessas companhias
adquirindo todas ou parte das acções ou titules, debentures ou outras
obrigações das mesmas e receber e distribuir como lucro ou d'outra
forma os dividendos e juros sobre essas acções, titules, debentures ou
obrigações ;

k) Conseguir que a Companhia seja registrada e reconhecida
em qualquer paizextrangeiro e designar pessoas nos mesmos paizes, na
conformidade das leis desse; paizes extrangeiroe para representarem
esta Companhia e para receberem citação de qualquer processo ou
acção por parte desta Companhia ;
. 1) Celebrar accôrdos para partilha de lucros, união de interesses,
cooperação, risco conjuncto, concessão reciproca, sociedade ou outro
arranjo com qualquer pessoa ou companhia que explorar ou estiver
explorando ou em vias de explorar negocio ou transacção que esta
Companhia tiver o direito de tratar ou explorar, ou que tiver negocio
ou transacção susceptivel de ser explorado com vantagem directa ou
indirecta para esta Companhia, e tomar ou adquirir de outro modo
qualquer, acções e obrigações da qualquer dessas companhias e vender,
guardar e reemittir, com ou sem garantia, ou negociar de outra forma
qualquer, com os mesmos titules ;

m) Fazer fusão com qualquer outra companhia cujos fins
sejam no todo ou em parte semelhantes aos desta Companhia ;

n) Fazer quaesquer outros actos que forem incidentes ou con-
ducentes á obtenção dos fins supracitados ;
. o) E nada do que no presente se contém serã considerado ou

. interpretado como autorização para formar pelo presente qualquer
corporação, possuindo qualquer dos poderes prohibidos ás corporações
constituidas por força do disposto 110 Capitulo 47 do "Revised Statutes"
do Maine e leis additivas ou emendando as referidas leis (Revised
$tatutes).

3°— A importancia do seu capital-acções é: tres milhões de dol-
lars ($3.000.000).

4°— A importancia do capital-acções á realisada é nulla.
• 3°— O valor par das acções é $100.— (Cem dollars) cada uma.

6°— Os nomes e resideucias dos possuidores das acções são os
seguintes :
• Nomes	 kesidencias	 N°. de ações

Albert F. Jones	 Perda nd , Ma i ne 	 2
T. L. Croteatt	 Portland, Maine	 2
Albert A. Richards	 Portland. Maine	 2
Clarence E. Eaton	 Portland, Maine
B. M. Maxwell .	 Portland, Mairte	 2

Importancia das acções por subscrever e emittir 	 29,990
---

Total	 30,000

7°— A referida corporação acha-se localisada em Portland no
Condado de Curnberland.

8°— Os directores são em numero de cinco e seus nomes são
Albert F. Jones, T. L. Croteau, Albert A. Richards, Clarence E.
Eaton e B. M. Maxwell.
. 9°— O nome do escrivão é James E. Manter, e sua residencia é

em Portland, Maine.
10°— O abaixo assignado, Albert F. Jones, é presidente T. L.

Croteau, abaixo-assignado, é thesoureiro e os abaixo-assignados
Albert F. Jones, T. L. Croteau e Albert A. Richards constituem a
maioria da Directoria da alludida corporação.
- 11°— Em testemunho do que, firmamos o presexte neste dia 29

de agosto de 1911.— Albert F. Jones, Presidente, T. L. Croteau,
• Thesoureiro.— Albert P.	 L. Croteau, Albert A. Bicharas,

MiNoria da Directoria, 	 -

•efflr
Estado de Maine Condado de Cumberland ss

Neste dia vinte e nove de agosto de 1911, pessoalmente com.?
pareceram Albert F. Jones, Presidente, T. L. Croteau, Thesoureiro
e Albert F. Jones

'
 T. L. Crotea,u e Albert A. Richards a maioria da.

Directoria do Rio de Janeiro Hotel 'Company e' respectivamenteju-
ram ser verdadeiro o certificado por eitos passado e firmado na mi-
nha presença.— lemes E. Manter, Juiz de Paz.
Estado de Maine-Officicio do Procurador Geral, 29 de agosto de 1911, S
A. S.

Pelo presidente certifico que examinei o certificado supra e que
o mesmo está devidamente passado e assignado e está de accordo com
a constituição e com as leis do Estado.— W. R . Pattangall, Procurador
Geral.

	

Cumberland S S. Registro de documentos.' 	 •
Recebido em 30 de agosto de 1911 ás 10 h 4 m. da manhã. Regis-

trado na vol. 44 Pagina 350.
Certifico. Frank L. Clara, Registrador.
Por copia conforme do Registro Attesto — Frank L. Clark,

registrador. •
Estado de Maine— Officio do Secretario de Estado.— Augusta

aos 30 de agosto de 1911 recebido e archivado hoje. Registrado no
vol. 77, pagina 577.— J. E. Alexander, Secretario de Estado, inte-
rino.

ESTADO DE MAINE — Secretaria de Estado : Pelo presente cer-
tifico que o instrumento junto é copia fiel dos archivos desta Secreta-
ria.

Em testemunho do que, mandei seliar o presente com o sello do
Estado. Passado e por mim assignado em Augusta neste , dia trinta,
de agosto do atino de Nosso Senhor mil novecentos e onze, sentesimo
trigesimo Sexto da Independencia dos Estados Unidos da America.

Assinado.— J. E. Alexancler, Secretario de Estado, interino. Es-
tava o grande sello do Estado de Maine.

Reconheço verdadeira a assi
t'
enatura exarada »o certificada retro

de J. E. Alexander, Substituto do secretario de Estado do Estado do
Maine, e para constar onde convier, a pedido do interessada , passo
o presente que assigno e vae sediado com o solto deste Consulado
Geral.

Nova York, primeiro de seteMbra de 1911.— Assignado.— Ma-
noel Jacintho F. • da . Cunh7, Consta Geral. Estava a chancella do Refe-
rido Consulado inutilisando 11111 sello do Brasil de 35000.

Cofiadas e inutilisadas na Recebedoria do Rio de Janeiro estam ;
pilhas federaes do valor collectho de mil oitocentos reis.

'A assignatura e qualidade do Sr. Manuel Jacintho F. da Cunha .
estavam devidamente legalisadas na Secretaria das Relações Exteri-
ores, desta Capital. •Nada mais continha o referido documento que fielmente 'verti doi
prendo original ao qual me reporto.

Em fé do que, passei o presente que sellei com o sello do meu
officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro 22 de seterebeo de
1911 (assienado) Manuel de Mattos Fonseca (estampilhas no valor de
Rs. 35303, intitilisadas).

Eu, abaixo assigna,do, traductor publico e interprete commercial
juramentado da Praça do Rio de Janeiro, por nomeação da Meritis-
sitna Junta Commercial da Capital Federal.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um documento es-
cripto no idioma ing,lez afim de o traduzir para o vernaculo, o que
assim cumpri em razão do meu oficio e cuja traducção é a seguinte

TRADUCÇÃO

Estatutos da Rio de Janeiro Hotel Corapany

Art. 1.° Sede de negocies e sello. 	 •
A séde de negocio e o escriptorio principal da Companhia no Es-

tado de Maine, serão na cidade de Portland e o seile terá a forma cir-
cular com as palavras Rio de Janeiro Hotel Company em redor da pe-
ripheria e as palavras e algarismos : «Incorporated 1911 Maine» no
centro.

Art . 2.° Ftmccionarios.
• Os funecionarios da Companhia serão um presidente, um primeiro
vice-presidente e os outros vice-presidentes que opportunamente forem
nomeados pela directoria, uni thesourciro, um secretario, um es-
crivão, uma directoria composta de cinco membros e os funccionarios
subalternos que a directoria pu a commissão executiva °oportuna-
meute nomearem. Os accionistas em sua assembléa annual escolherão
por escrutillio, dentre cites, uma directoria. Elegerão igualmente o
escrivão. A directoria em sua primeira reunião, depois de eleita, escoz;
Ibera dentre os que a constituirem um presidente e um primeiro vice-
presidente e -lambem elegerá um thesoureiro e um secretario. .

e. A directoria poderá, opportunamente, nomear outros vice-presi-
dentes, porém nenhum vice-presidente, a ito ser o primeiro vice-pre-
sidente, necessita ser membro da directoria. O escrivão e o secretario
deverão prestar, respectivamente, juramento para ó 'fiel cumpri-
mento dos seus deveres. Os cargos de vice-presidente e de secretario,
ou de thesoureiro e secretario, poderão ser exercidos pela mesma
pessoa. Todos os referidos funccionarios deverão exercer seus cargos
por espaço de um akino e desse praso eia diante até suga eleitos e.	 '



qualificados seus successores, salvo, entretanto, distribuição em qual-
quer tempo por voto da maioria da diretoria ou da maioria da com-
miSsão executiva (exceptuando-se os funccionaries eleitos na assembléa,
dos signatarios dos termos de contracto e na primeira reunião da di-
rectoria, que exercerão seus cargos somente até a primnemra assembléa

, annual e dessa data em diante até serem eleitos e qualificados os
' ,eus successores.)

Art. 3.° Renuncia de funccionarms.
Qualquer 'director, membro da commissão executiva ou fone-

cionario poderá resignar seu cargo remettendo aviso escripto á dire-
ctoria, ao presidente ou ao secretario e ao ser aceita a sua demissão
pela directoria ou pelo finmccionario a quem esse aviso de renuncia
for remettido, seu cargo ficará vago. Os directores que Lontinuarem
ou os membros da commissão executiva poderão agir a despeito de

•qualquer vaga na directoria ou na commissão e todos os actos prati-
cados pela directoria ou pela commissão executiva ou .por qualquer
director ou membro da commissão executiva serão validos a despeito
de qualquer vicio na eleição ou qualificação de inn desses directores
ou membros da • commissão executiva.

Art. 4.° Vagas.
Poderá haver vagas em qualquer dos referidos cargos e serão pre-

enchidas pela directoria ou pela commissão executiva, e a pessoa es-
colhida para preencher qualquer vaga exercerá o cargo pelo praso
que faltar á pessoa a que vier substituir. Caso algum funccionario
Companhia se ausente temporarimente ou fique impossibilitado de
exercer suas funcções, a diretoria ou. a commissão executiva poderão
nomear uma pessoa para agir em seu togar durante essa ausencia
ou impossibilidade, e poderão dar a essa pessoa, ou todos os poderes
desse funccionario, ou a parte dos mesmos que entenderem.

Deveres dos vice-presidentes
Art. 11. O primeiro vice-presidente terá todoS os poderes e des-

empenhará todas as 'Micções do presidente na sua ausencia ou
emqua.nto estiver impedido ou na impossibilidade de agir, e terá
além disso os poderes e desempenhará as funcções , que lhe forem
opportunamente conferidas ou impostas pela directoria ou pela
Commissão executiva. Na ausencia do presidente e do primeiro vice-
presidente de qualquer assembléa da directoria, ou dos accionistas,.
poderá Ser nomeado um • presidente para dirigir • os trabalhos.

Os outros vice-presidentes, excepto o 4° vice-presidente, terão só-
mente os poderes e exercerão as funcções que opportunamente limes
forem conferidas ou impostas pela directoria ou pela Commissão exe-
cutiva.

Deveres do escrivão	 •
-Art. 12. O escrivão terá um escriptorio no Estado do Moine e

prestará juramento de fielmente cumprir os deveres que lhe incum-
bem, na fórma prescripta por lei. Registrará todos os votos e actos
dos accionistas da companhia e terá um archivo e registro de todos
os instrumentos e papeis, exigindo archivamento no seu escriptorio e.
executará todos os encargos que lhe forem impostos pelo presidente
ou pela directoria ou pela Commissão executiva. Na ausencia de es-
crivão de qualquer ass3mbléa dos accionistas a assernbléa poderá no-
mear um escrivão próvisorio. 	 •

• Deveres do secretario

Art. 13. O secretario será, ex-ollicio, o escrivão da directoria
e da Commissão Executiva, e nessa qualidade, escripturará as actas
de todas as assembléas da directoria e de todas as commissões e dará
avisos aos accionistas, directores e ás commissões da corporação.
Prestará juramento de fielmente cumprir os seus deveres: Terá sob sua
guarda o sello da companhia, conjunctamente com o escrivão será o
guarda de todos os registros e archivos da companhia e cumprirá
todos e quaesquer outros deveres incidentes ao seu cargo e que lhe pos-
sam ser attribuidos pela directoria ou pela Commissão Executiva. Na
ausencia do secretario de qualquer assembléa da directoria Ou da
Commissão Executiva, a assembléa poderá nomear um secretario pro-
visorio.

Deveres do thesoureiro

Art. 14. O thesoureiro, sob a direcção do presidente e do vice-
presidente, terá a seu cargo os negocios financeiros da companhia e
terá sob sua guarda os seus dinheiros e titules garantidos, exceptu-
ando-se a sua propria fiança que será guardada pelo presidente.

Escripturará ou fará escripturar as contas da companhia em li-
vros adequados em os quaes todas as operações serão cuidadosamente
lançadas, e desempenhará todas as outras funcçõe,s pertencentes ao
seu cargo ou que lhe formu impostas pela directoria ou pela Commis-
são Executiva. Prestará fiança para fiel , cumprimento dos seus de-
veres, da forma e da importancia e com as garantias que a directoria
ou a COITIMiSSãO Executiva determinarem.

Assembléa annual dos accionistas

Art. lã. A assembléa animal dos accionistas para eleição de furte-
cionarie e para tratar dos outros assumptes que forem conveniente-
mente submettidos á assembléa realizar-se-a, á hora mareada no aviso
da assembléa na segunda terça-feira de julho de • • cada anuo, no es-
criptorio principal da companhia no Maine, excepção feita do anuo de
1911 cuja assembléa realizar-se-á em 30 de agosto. No caso da assem-
bléa annual não ser devidamente convocada e realizada a directoria
convocará uma assembléa especial em lugar e para tratar dos fins
dessa assembléa annual, e todos os actos praticados nessa assembléa
especial terão o mesmo valor e effeito que se praticados fossem na re-
ferida assembléa annual.

Assembléa especial de accionistas
Art. 16. As assembléas especiaes dos accionistas serão convocadas

pelo secretario sempre que a directoria ou o presidente assim ordena-
rem ou mediante requisição escripta de accionistas possuindo nunca
menos de um decimo do capital acções emittido e em circulação.

Quorum de accionistas

Art. 17. Em toda a asseinbléa dos accionistas deverão achar-se
representados pessoalmente ou por procurador, accionistas possuindo
no mninimo :30 °/o do capital acções então einittido e em circulação
para constituirem quorum; havendo numero inferior a assemblea
será adila para occasião opportuna.

Aviso de assembléas de acionistas

Art. 18. O aviso das assembléas de accionistas será dado pelo se-
cretario por carta ou entregando-o a cada accionista, 10 dias, no mi-
nimo, antes do dia marcado para a assembléa; esse aviso declarará a
hora e o legar marcados para a assembléa e a natureza geral dos ne-
gocips que se pretende tratar na mesma. O aviso remettido pel9_	 _	 _

Poderes de directores
. Art. • Os bens, negocies e transacções da companhia serão geri-
dos pela directoria, que poderá exercer todos os poderes da compa-
nhia que a lei não exigir que o sejam por outra fórma.

• Sem de qualquer fórma restringir por inferencia, referencia ou
de outra fórma a generalidade do acima exposto, a directoria terá
poderes, a seui inteiro criterio, para comprar quaesquer bens ou direi-
tos e para celebrar contractos com quem achar mais vantojo.so para
a companhia e para marcar o preço a pagar por esses bens, direitos
ou centractos, pela companhia, e terá tambem poderes, sem depen-
der do consentimento ou voto dos accionistas, para vender, transferir
ou dispor de outra fórma qualquer de todos ou quamsquer bens, emit-
tir titules, debentures ou outros titules garantidos da companhia e
gravar e vender os mesmos pelas quantias e preços, a seu inteiro
criterio, que acharem conveniente c lispothecar, onerar, gravar ou
onerar de outra fôrma qualquer, os bens moveis e iinmoveis da com-
panhia, para garantir o pagamento desses titules, debentures ou
outras obrigações ou dividas da companhia.

Commissão executiva

. Art. 6°. A directoria da companhia mediante resolução votada
per maioria de toda a directoria poderá designar tres ou mais dire-
ctores para constituirein uma commissão executiva, COMMiSSãO essa
que,' Salvo as limitações determinadas por essa resolução, ou opportu-

• /lamente, em virtude de outras resoluções da directoria, terá e po-
derá exercer todos os poderes conferidos pelos presente: estatutos ou
por lei á directoria na gestão dos negocies e transacções da compa-
nhia, inclusive a faculdade de autorizar a affixação do sello da Com-
panhia em papeis que disso carecerem. A Commis.são executiva ele-

. gerá um presidente dentre os seus membros.

' Delegação de poderes
Art. 7°. A directoria ou a Commissão Executiva poderão opportu-

namente delegar qualquer dos seus poderes a commissões, fancciona-
rios, procuradores ou agentes da companhia que serão regidos pelas
disposições regulamentares que a commissão ou a directoria outor-

- gante estabelecerem.

Quorum de directores e da Comissão executiva
Art. 8°. Tres directores e dons membros da Commissão exe-

cutiva constituirão, em cada caso, quorum para tratar de negocios.

•
Actas

Art. 9°. A directoria mandará lavrar actas das suas deliberações
e das da Commissã.o executiva e dos accionistas, e nas assembléas
annuaes e em qualquer outra occasião, quando os accionistas exigi-
rem, apresentará uma exposição do activo e passivo da corporação e
do estado dos seus negociCis.

5	 .
Deveres do presidente	 .

Art. 10. O presidente será o principal funccionario executivo da
oe. mPanhia, presidirá a todas as asseinbléas da directala e dos accio-

L
niãtãs e desempenhará, aà fm‘M.Oes impostas por lei ao presidente de
dia echnpanhio.



' Reuniões da directoria .
Art. 19: As reuniões regulares da directoria realizar-se-hão nas

épocas e lugares que a directoria determinar e não será preciso dar
aviso dessas reuniões.

As.assembleas especiaes da directoria serão convocadas pelo se-
cretario sempre que o presidente, o 1^ vice-presidente ou a maioria
da directoria assim o requisitarem, o será dado aviso dessas assem-
bléas especiaes, na devida ferma, porém, os actos de nina maioria •da
directoria em qualquer assemblea • serão validos a despeito de qual-
quer .vicio no .aviso dessa directoria.

• Assembléas da CO711)&88(70 executiva
Art..20. .As assembléas regulares, da commissão executiva rea-

lizar-se-hão nos legares e nas épocas que a commissão determinar e
não será preciso aviso dessas assembEias.
• 'As assembléas especiaes da commissão executiva serão convo-
cadas pelo secretario •sempre que o . presidente da commissão exe-
cutiva ou a maioria de seus membros o requisitar e avisos, na devida
fórma, dessas assembléas serão dados'; porém os actos da maioria
da commissão executiva em qualquer' assembléa serão validos, mesmo
no caso de haver vicio no aviso dessa' asSembléa.

Votos
Art. 21. Em todas as assembléas dos accionistas, cada possuidor

registrado de acções terá direito a um voto por acção registrada -em
seu nome.
• No caso de morte de um accionista, os votos poderão ser dados
por . seus representantes legaes.

• Caso um accionista seja menor ou incapaz ou idiota, os votos po-
...derão ser dados por seu tutor ou curador. 	 .

A pessoa com direito a voto em uma assembléa poderá votar por
.procuração conferida nunca mais de 30 dias antes da assembléa que
será indicada na mesma ; essa procuração será archivada com o es-
:criva° ou com o escrivão provisorio. Essa procuração não terá mais
valor depois de adiada definitivamente essa assembléa. • • •

reio na forma supra , mencionada, devierá ser 'endereçado a cada
accionista para o ultimo endereço por . elle dado ao secretario e cada
accionista será para todos os effeitos, considerado av:sade de. uma
assemblea em devido tempo se,comparecerpti fizer-se representar por
procurador nessa assembléa ou se devolver •4) • • aviS'f, antes.ou depois
da assembléa.

•

Capital-acções
-	 Art . 22. O capital-acções da companhia será de '$3.000.000 (ires
milhões de dollars), dividido em 30.000 (trinta .mil) acções do .valor
de 8100 (cem dollars) ao par cada uma.	 •
• Os dividendos serão declarados dos lucros liquidos da companhia,
em cada armo, ou dos saldos a maior da companhia, samente á me-
dida que a directoria a seu absoluto criterio determinar, e os possui-
dores de acções não terão direito a dividendo algum em qualquer
anuo, a não ser dos lucros liquidos ou dos saldos da companhia, con-
forme ficou dito supra, -e á medida • que forem declarados pela dire-
ctoria, apezar de qualquer disposição em contrario contida nestes
'estatutos.

Certificados de , acções
- • Art. 23, Cada accionista terá -direito a um certificado, especifi-
cando o numero de acções por elle possuidas, e cada um desses certi-
ficados será sellado com o sello commum da companhia e firmado
pelo presidente ou por um vice-presidente e pelo thesoureiro ou por
um ajudante do thesoureiro. • •
, Nenhum desses funecionarios -firmará formulas em branco e dei-
•Xal-as-ha para serem usadas por outros, nem firmal-as-ha sem conhe-
cer do titulo apparente das pessoas para quem são emittidos.

Caso um certificado se perca ou fique estragado poderá ser emit-
tido outro em seu logar, uma vez provado cabalmente que se perdeu
-ou destruiu e mediante pagamento da indemnização que a directoria
.ou .mmissão executiva exigirem.

Transferencia de titulas
Art. 24. As acções' do capital-acções poderão ser cedidas em

qualquer tempo pelos seus possuidores ou por seus representantes le-
,g,aes por inStrumento escripto, firmado por cites, e á companhia, tem
-0 dever, por intermedio dos seus funccioliarios eu do seu agente de
'transferencias, de transferir; ,nos livros da companhia, as acções
'sempre que forem cedidas por esse instrumento escripto, represen-
tando as acções cedidas, e de emittir um certificado novo no nome do
cedido, de accordo com essa cessão, e • não será preciso . procuração
para autorizar essa transferencia,.-

A companhia não será obrigada a tomar conhecimento nem a re-
•cortheCer 'qualquer trust, gravame' ou . 'equidade, ' affectande quaes-
'quer das acções do capital-acções nem a reconhecer qualquer pessoa
como tendo um interesse qualquer sobre ellas, 'a não ser a pessoa ou
-pessoas, cujos nomes constarem dos-livros da companhia conto pos-
-suidores,legaes -das mesmas. 	 •

Warcadts de acções ao 'portador •	 •

"	 Art .. 21. (1). A companhia ao ser-lhe entreve e o crtificade-ciall.
quaesque,r, acc0b.s integradas com o instrumento da transferencia divs•ij'Ib
mesmas an theioureiro da companhia, emiti-irá para cada acção nelle
e •specificada, tun warrant dando direito ao portador, a essa acção e 4-:1)
'ppm idenCiande • por meio • de coupons ,ou de outra fórum, cem respeito '13-1
ao pagainento dos dividendos futuros a pagar.spbee , as acções. •

(2). As acções especificadas no certificado entregue dessa' fórma;
serão, opportunamente,'iransferidas ao thesonreiro, na - °ocasião, da,
companhia, reino Trustee dos mirram.; de acções, e estas não • mais'
serão transferidas e não será emittido certificado algum sobre' ellas':
a não ser de •accordo com o disposto tio presente, instrumento. • • •'

(3). O vvarrant poderá ser redigido em inglez • eia em -fránceZ e •

será sellado com o sedo social da companhia 'e firmado pelo preái2
dente ou por uni vice-presidente e pelo secretario -ou por um
ajudante do secretario ou por qualquer outra pessoa ;nomeada em'
togar do secretario pela directoria, e sómente uma acção : poderá,' seric2
especificada eat carta warrau t . `

(4). • Si um warrant ou coupon ficar estragado ou•mutilado,'-'t
Os (1112,C É,DI*0 poderão mediante devolução do mesmo, emittir unt•'"199
novo em	 •- •

..! d'kr teres poderão mediante •preva cabal da perda ou' 'Elot3
destruirão de Mn warran • on •oupon, e mediante pagamento- da '..1911
indemnizarão que elle.: entenderem, dever ser paga a companhiai,i'";11.1
emittir • onfro warrant oh Colmou em seu togar.

• -• (0). A cempaidlia terá o • direito de níconhecer o portador ^ dei'"'"; ?-1

um lVarrallp • Mi coupen como tendo direito absoluto á acção oti•
dividendo nqlle especificado.

(7). O portador de uni warrrnt que depositar o warrant
escriptorio ou em n outro legar que os directores determinarem,' tres•
dias, no minimo, antes de qualquer assembléa da companhia, rece-
bera um ticge,t OUprocurac,•ão autorizando-o a comparecer e votar •iig
e exercer o4 • direitos ' de um socio nessa asseanbléa, com respeito 
acção ou acções porque o warrant ou warrants houverem sido tlepo'
sitados e depois da assembléa o warrant ou warrants serão devol- ••;'131
vidos a elle en ao• portador do ticket ou procuração contra entrega -'i11
dessa, E no que respeita acções especificadas em qualquer warraie
que não 11°11w:rem sido depositadas na farina supra, o thesoureiroW
comparecerá e votará e exercerá	 i tos de sacio do modo •iquell
elle, e o presidente da companhia decidirem. .	 : „ •

(8). Si o portador de um warrant cii rega 1-o e pedir da Erma.'
'que os directores determinarem que se o: ithnCreVa como possuidor
registrado ou socio com respeito á acção especificada no mesnio, a"-
'companhia transferirá para e.t1 DOMO uma, das acções menciona- 'it-sr,
das no certificado de acções originariamente entregue e emittirá um

rnove certificado para isso.
(9). A 'Companhia poderá nomear ageetes em Londres, Paris' mil:

alhures, coai plenos poderes e faculdades para. fazer todas as cousas
que forem tiecessarias afim de effectuar c tornar effectivas .as dispo-";
sições meucionadas supra, com referencia a Nvárra lits de acções e
para investir os possuidores' desses warrants nos direitos' e- bate-.
resses especificados no presente instruinetrio. . • 	 . ,• • .	 • ;	 -•• •

Avisos
Art, 20. Todas as acções do capital acções desta , companhia são

-emittidas e acceitas com a expressa condição e ficandoentendido que
não haverá responsabilidade por parte dos incorporadores, organiza-
dores e fundadores desta companhia on de qualquer delles, sob
-pretexto de ficarem os mesmos em relação fiduciaria para' com•ella •
-ou sob o Pretexto de terem elles estabelecido o preço a pag,arpor esta
companhia por bens comprados por ella on, no caso desta companhia
não ter directoria independente; e ficando entendido que não haverá „
responsabilidade por parte dos incorporadores, 'oÉg,anizadores e fun-.,
dadores desta companhia ou de qualquer deites resultante ou prove,,—.
niente dp qualquer modo, da venda e transferencia de quaesquer

" ses bens para a mesma.
E fica entendido, em geral, que todos e quaesquer funcelonaries:.1Nr.

e accionistas presentes e futuros desta Companhia concordarão COMO,
pelo presente concordam com os termos, condições á Cireunistancias
em que nuaesquer desses bens forem ou houverem do ser comprados
ou adquiridos por esta companhia, conforme ficou Oito st-pra.	 - •• - up

• r.

	

Emenda de estalidos • 	 . •, •	 u.•:•

Art. 27. Os presentes estatutos poderão ser emendados, altera-
dos ou rejeitados por votos dos accionistas possuindo no minimo riu
(cincoenta e um por cento) -do capital •acções emittido e em circula.
ção em 'qualquer assembléa annual ou em assembléa especial devida-
mente convocada para esse fim. 	 •

Eu abaixo assignado, Rodney D. Chipp, secretario devidamente
eleito e qualificado da Rio de Janeiro Hotel Company, corporação edo
Maine, pelo presente certifico que o documento escripto aqui junto
que se apresenta como sendo copia dos estatutos da referida Rio de Ja-
neiro Hotel Company, é copia fiel e legitima em palavras e,algarismos
dos estatutos da mesma Rio de 'Janeiro Hotel Cornpanyl approvadn
ria ,aisembléa constituinte da companhia realizada na cidade de„Pont
tland no dia 'vinte e nove de agosto de mil noveeentps e .onze-e,que,-,

4".



to fouam feitas nein - approvadas emendas nos mesmos estatutos
35de,-a sita adnEao e qua os- Mesmos se acham em inteiro vigor na
lta . da, .0Othorga do presente certificado, do que de tudo dou fé.

Era 'testerniudity clo -que, firmei o•preente que sedei com ó. seno
a Rio de Janeiro. Hotel Company ern a Cidade de NovaYork. no Es-:
alo de Nova York,, Estados' Unidos da America ne.,:te dia 1 de sete m-'
o de 1911.—Rodueg D. Chipp; secretario.	 •

Estava o Selo da Rio de Janeiro hotel ComPany.
Estado de .Nova • York— Condado de Nova.York.
Firmado e jurado na devida fórma pelo alluclido RodneY D.Chipp,

-o a Cidade de Nova York no Condado e estado supracitados neste
ia 1 de setembro- de 1911, na minha presença.— Augustas Paul
ouse, tabeliião publico. •

Estava o solto-do referido tabellião.
N. 5,210--Estado de Nova York—Condado de • Nova York—SS.':
Eii; .Williant F. Schneider, secretario do Condado de Nova York

tambeni escrivão da Suprema Corte donesitio Condado que é til-
'mal fie registro, pelo presente, certifico que Augustus . Paul -House
rchivon no officio do escrivão do Condado de Nova York, tiniacóPia
uliticada 'da-sua nomeaçãoe qualificação de Tabellião Publico' 'do'
°Lidado de Kings, juntamente com sua assignatura autographa, e
no era por occasião de receber a deposição (o depoimento) junto,
evidamente autorizado para o fazer e que conheço bem a lettra do,
lesmo -tabellião publico e creio que a assig,natura dó certificado junto
authentica.

Em testemunho do que,. firmei o presente que sellei com -o sello
os alludidos condado e tribunal neste dia 1 de setembro de 1911-.-
T. F. Schneider, escrivão (secretario).

Estava a chancella a que se alinde supra.
Reconheço verdadeira a assignatura exarada no certificado retro

ppenso de W.. E.•Schneider,'secretario do Condado de Nova York,
para .constar onde convier a pedido do interessado, passo á pre-

mie queassigno evae sellada com o sello deste Consulado Geral.
Declaro que este documento •se compõe de . duas folhas que vão

umeradas e rubricadas por mim eselladas com o sello deste Con-
dado, Geral. . 	 •

Nova York,'1 de setembro de 1911.— Manuel :lacintho F. da
unha;,.Constil Geral.	 •	 •

Estava a chancella de alludida ConSulado Geral inutilizando . um
3110 consular do Brasil, de 3$000.	 • " •

Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de_ Janeiro tres
stampilhas federaes do valor conectivo de 6$300.

assignatura do Sr.'Manuel Jacintho F. da Cunha e sua.
ade estavam: .devidamente legalizadas ' nesta- Capital Federal, na
ecretaria, das Relações Exteriores em data de 21 de setembro de
911.

Nada mais continha o referido documento que fielmente verti do
roprio original ao qual me reporto.	 - •

Em fé e testemunho do que, passei ó presente que sellei com o
3110 do metrofticio e-assigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos 21
e setembro de 1911. •

Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de 58700.
Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1911.—Manuel de Mattos Fon-

•• •..	 • •,	 ••••‘.	 •
	 .	 •	 •

'DECRETO N. 8.997 — DE 27 DE SETEMBRO DE 1911

oncede' autorização á " Sociáté Franco S'ud . Américaino do Travaux -Publics,
para funccionar na Republica .. 	 .	 ,

.	 .	 .	 .	 .	 ,
O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil, atten-

3ndo ao que requereu a « Société 'Franco Sucl Américaine de Tra-
tux Public.; »;' sociedade'anonyina, com sede em Paris, devidamente
:presentada, •• •	 ' -	 ,

Decreta : "-'
Artigo unico..E' concedida autorização á « . Société Franco Sud

méricaine Travaux Publics ›i, para fuáccionar na Republica, com
estatutos que apresentou, mediante as clausulas que este acompa-

iam, ; assignadas peio Ministro de EStado dos Negocios da Agricul-
ra, Industria é 'Comniercio, ficando a mesma companhia obrigada a.
mprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1911, 90° •da Inclependencia e
° da Republica, 	 .	 ,	 .	 .	 ..-	 •

HERMES R. DA FONSECA. .

Pedro de ' Toledo.
n•••n•••

Clausulas que acompanham o decreto n. 8.997, desta data

A « Société Franco Sud Américaine de TravauxPUblics », é
-igada a --ter um representante no Brazil com plenos' e limitados
leres para '-tratar e --definitivamente ' resolver as questões que se
citarem quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser
nandado é receber citações inicial pela compan/lia.

•
Todos os actos que praticar no . 13ra7il ficarão ' sujeitos unicamente,

ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de seus tribunams,
"judiciarios ou administrativos, sere que, em tempo algum, possa a

referida companhia reclamar qualquer. excepcão fundada em seus
'estatutos, cujas disposições não poderão servir de base para qualquer.
reclamação concernente á execução'clas obras ou serviços a que elles.
se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer altera-•:'
.ção ,laue -a companhia . tenha de fazer nos respectivos estatutos.. Ser-
lhe-a -cassada a autorização-para, ftmccionar na Republica se infringir:
esta clausula.

• IV

. Fica entendido que a. autorização é dada sem prejuizo do prin-'
picio de achar-se a companhia sujeita ás' 'disposições de direito que
regem as sociedades anonyinas. ' '	 •	 •	 . .

,	 .

	

.	 .
A infracção de qualquer -  clausplas. paraa qual não esteja

comminada pena especial, será punida corp a multa de um conto do-
réis (A :000$ ) a cinco • vontos de réis (:0O0$ ) e no caso de reinei-.,
delicia, com a cassação da autorização. concedida pelo .decreto em
virtude do qual baixam as presentes' clausulas.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 191.I. — Pedro de Toledo. •
•

Eu abaixo aSsignado, Traductor Publiái e Interprete commercial
juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da Mentis-:'
sima Junta Commercial da Capital Federal.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um documento es-
cripto no idioma france2 afim de o traduzir para o vernaculo, o que
aSsim cumpri em razão do meu officio e 'cuja traducção é a seguinte:

Tradução •

Perante maitre Auguste Lescuyer, tabellião em Etainpes, .(Soine
et,Oise) abaixo assignado compareceu: o senhor Louis-Blandeau,, eá- •
crevente principal do tabellião, morador em Etampes, o qual pelo
presente depositou em mãos de maitre Lescuyer, tabellião abaixo
a,ssignado e pediu-lhe. que lavrasse, em suas notas em a data de hoje'
para della se extrahir os traslados e extractos que precisos forem, .a:1•;:
copia conforme entregue pelo senhor . Grosselin, presidente do Conse-
lho de Administração da Sociedade anonyma de que se vai tratar, de
uma deliberação da primeira assembléageral constituinte dos•accio-
p istas da Société Franco Sud Amáricaine de Travaux Publica, socie-
dado anonyma com o capital de tios milhões de francos;.cuja-séde é
em Paris, rue de Londres numero 6, realisada em Paris- aos vinte e
tios de maio do corrente anuo, pela qual esta assembléa, depois . de
haver reconhecido a sinceridade das subscripções e entradas de-capi-
tal sobre as acções do capital:

1.° Nomeou os primeiros administradores da Sociedade.
').° Nomeou dons commissarios das contas.
3,0 modificou do modo , seguinte o artigo vinte O sete dos'

tatutos :
(r O Conselho de Administração receberá fichas de presença mijo

valor por pessoa ou global será fixado pela assernbléa geral até deci-
são em contrario ; no caso da assembléa estabelecer um algarismo
global, o conselho repartil-o4 . dentre os seus membros do - modo-que
achar conveniente. »

- 4.° Salvo esta modificação, approvou os estatutos e declarou pre-..-
enchidas todas .as formalidades prescriptas pela lei devinte e quatro '.
de julho de mil oitocentos e sessenta e sete para a constituição-defini-.: •
uva da Sociedade, com a seguinte reserva, comtudo : •

Que a sociedade devendo obter autorização do Governo do
zil, esta autorização terá aba° suspensivo e que a sociedade só será
definitivamente constituida depois de obtida esta autorização.

11.° Fixou a remuneração dos commissarios de contas.•
6.° Fixou para o.Presidente o para os administradores a impor .; •-

landa das fichas de • presença.	 •	 •	 •
7.0 E deu todas as autorizações necessarias -aos 'administradores •

para terem on conservarem um interesse directo ou indirecto em'';
todas as operações com 'a Sociedade, na conformidade do --artigo •
quarenta da lei de vinte e quatro de julho de mil . oitocentos -e ' ses-
senta e sete, e do artigo .vinte e oito dos estatutos.	 ..

Instrumento esse que não foi ainda registrado porém que sel-o-á
ao mesmo tempo que o, presente, e . ficou annexado ao presente aeto
depois de revestido de uma declaração de annexo feita por maitre "
Lescuyer, tabellião abaixo aáignado.	 .

Do que lavrou-se acto, feito e , passado em Etampes no tartorion de
Maitre Lescnyer, tabellião abaixo.assignado, aos vinte e nove de maio.,
de mil novecentos e tune,

E feita a 1,0,t9n o. cisterecepte as§ignou.. cot nnNitre LoNoyqr,:.;;

•



• Assignado : Blandeau e Lescuyer, este ultimo tabelião.
A margem lê-se :
Registrado em Etarnpes aos trinta de maio de mil novecentos e

fine, folhas trinta e oito, col. nove. Recebido, incluindo os dizimos,
or. 3,75.— Assiesnado : Danty.

Segue-se o theor do annexo
,.	 Soeiété Franco Sud Américaine des Travaux Public% Sociedade
anonyma com o capital de tres milhões de frances, dividido em seis

! mil acções de quinhentos francos cada uma.
Séde social: 6 rue de Londres em Paris.
Actas das assembléas geraes : •
Primeira assembléa geral constituinte realizada em Paris na

terça-feira vinte e tres de maio de mil novecentos e onze.
No armo de mil novecentos e onze, aos vinte e tres de maio, os

accionistas da Sociedade anonyma denominada Société Franco Sud
Américaine de Travaux Publics, constituída com o capital de tres
milhões de francos, dividido em seis mil acções de quinhentos francos
cada uma, reuniram-se em assembléa geral constituinte, na séde
social em Paris, 6 rue de Londres, mediante convocação que lhes foi

' feita para assistirem á presente reunião.
Foi aberta uma folha de presença assignada pelos accionistas

presentes.
A assernbléa procedeu á constituição da sua mesa.	 .
O Sr. Paul Grosselin foi nomeado •presidente.
Os Srs. Maurice Boilloux Lafont o o Barão Xavier Reille que re-

presentam o maior numero de acções foram convidados para escru-
..tadores.

O Sr. Alfred Conein foi designado como secretario.
O Sr. Presidente constata de accérdo com a folha de presença

, que todos os accionistas subscriptores se acham presentes ou repre-
sentados.	 .

A assembléa representando a totalidade do capital social foi
' declarada regularmente constituida. 	 .

" O Sr. presidente procedeu a leitura de um acto lavrado Pelo
Sr. Lescuyer, tabellião em Etampes, em 14 de maio de 1911, consta-

- tando o deposito feito pelo Sr. Maurice Bouilioux Lafont, administra-
dor da Caisse Commerciale et Industrielle de Paris e fundador da
sociedade :

1°, dos estatutos desta ultima •
2°, da declaração da subscripc:ão e de pagamento constatando

que as seis mil acções da sociedade em constituição foram inteira-
mente subscriptas e que cada subscriptor entrou com uma quantia
igual a um quarto do valor das acções que subscreveu, ou seja ao
todo : 750.000 francos.

..:	 O Sr. presidente põe á disposição dos membros da assembléa o
' traslado destes actos.

Faz ver que a assembléa foi convocada na conformidade da lei,
para o fim de

.	 1° verificar e reconhecer a sinceridade da declaração rotarial
supracitada ;

2°, approvar os estatutos ou modifical-os ;
3°, nomear os primeiros administradores e os commissarios ;
40, determinar a remuneração dos commissarios.

• Submette á assembléa os documentos comprobatorios e especial-
mente um recibo da Banque Française constatando o pagamento a
este estabelecimento, da importancia representando um quarto do
capital.

O Sr. presidente poz successivamente a voto as seguintes resolu-
ções que figuram na ordem do . dia :

• Primeira resolução

A assemhtéa geral, depois de verificar, reconhece ser sincera e
•verdadeira a declaração de subscripção e de pagamento, feita pelo
fundador da sociedade anonyma denominada Société Franco Sad-
Américaine de Travaux Publico, conforme acto lavrado por Maitre

slescuyer, tabelião em Etarnpes, em 14 de maio de 1911.
•s--. Esta resolução foi approvada unanimemente.

Segunda resolução •

,',	 A aSseivibléa nomeia como primeiros administradores na confor-
I midades do art. 19 dos estatutos os Srs. Paul Grosselin, Baron Xavier

\

"Reille, Maurice Bouilloux Lafont, Roger de Labriolle, deixando ao
ctiiistrito o cuidado de se completar, si achar conveniente, no correr
.do éStercitio.

Esta resolução foi unanimemente approvada.
. • Os Srs. Paul Grosselin, Barão Xavier Reille, Maurice Bouilloux

LLardilt, !:Ie Labriolle, presentes na assembléa, declararam acceitar as
'rAi!ceê de administradores da sociedade.

ta resolukão foi approvada unanimemente.

,•4 1 ;:ptii !	'	 Terceira resolução	 -

•.,	 A atgembléa geraknomela os Srs. Davy de BoiSdger et Ceiehard,1	 -	 •	 ,,•'
i • ebletniásarios para faz"jee o relatorio á. assembléa geral sobre as
41-itas do Primeiro exerci"eee :al e sobre a situação da sociedade,
'Iábá-titiritios sia lei, com lacUlaisi de agirem junta ou separadamente.

Estl resolução foi approvada unanimemente.

Quarta resolução
assembléa resolve modificar do modo seguinte o art. 27 dok

estatutos
O Conselho de Administração receberá fichas de pre

•sença cujo valor por pessoa ou global será fixado pela as
sembléa geral até decisão em contrario ; no caso da assem
bléa estabelecer um algarismo global, o Conselho repartil-o-liA
pelos seus membros do modo que achar conveniente,» •

Salvo esta modificação, a assembléa approva os estatutos da se
ciedade; conforme se acham contidos no instrumento particular dt
14 de maio de 1911, um de cujos originaes ficou annexado • ao origi-
nal do acto de declaração de subscripção e de pagamento lavradt
por Me. Lescuyer, tabelião em Etampes, aos 14 de maio de 1914
declara preenchidas todas as formalidades prescriptas pela lei de 21
de julho do 1867 para a constituição definitiva da sociedade. 	 .

Todavia esta ultima devendo obter a autorização do Governo (I(
Brazil, esta autorização terá effeito suspensivo e à sociedade só ser
definitivamente constituida depois de obtida tal autorização.•

• Quinta resolução
•

A 'assembléa fixa em 500 francos, para cada um, a remuneraçã(
dos commissarios das contas.

Esta resolução foi approvada unanimemente.

Sexta resolução•
Pichas de presença para os administradores.
A assembléa fixa em 24.000 francos para o presidente e em h.001

francos para cada administrador as fichas de presença, seja qual foi
o seu 1111111,21'0.

Esta resolução foi approvada unanimemente.

Setima resolução
•

AutOrização aos administradores para tratar com a sociedade
A assemblea geral dá desde já todas as autorizações necessaria:

aos administradores para terem ou conservarem um interesse direetm
ou indirecto em . todas e quaesquer operações com a sociedade, rn
conformidade do art..40 da lei de 24 de julho de 1867 e do art. 2:
dos estatutos.	 .

Esta resoleção foi approvada unanhnemente.
Por copia certificada conforme.
O presidente do Conselho de Administração—Grosselin.
Em seguida vê-se as seguintes declarações :

• Annexado a um acto que constata o respectivo deposito lavradm
por Me. Lescuyer, tabellião em Etampes (Seine et Oise) abaixo assi
gnado em 29 de maio de 1011.—Lesetwer.

• Registrado em Etampes aos 30 de maio de 1911, fl. 38, col. o.
Recebidos frs. 3,75, inclusive os diziinos. — Danty. Por trasladi

conforme.—A Lescuyer (signal).
Chancela do referido tabellião.
Visto por nós Germain, juiz para legalisção da assignatura dl

Sr. Lescuyer, tabelião, apposta ao. presente, como juiz do Tribit
nal civil de Etampes, pelo presidente impedido.

Etampes, 27 de julho de 1911. — Germain.
Chancela do aludido Tribunal.
A assignatura do Sr. Germain estava reconhecida em data dg

2 de agosto de 1911, pelo Ministerio da Justiça de França, assignan
do o sub-chefe de secção :

Ergenschaefter.
A assignatura do Sr. Ergenschaefter estava devidamente au

thenticada no. Ministerio dos Negocios Extrangeiros da França en
data de 3 de Agosto de 19t1.

Firmava o reconhecimento o chefe de secção do mesmo Minis
terioA ss: Sanhniegindaetru.

ra e a qualidade do Sr. Schneider estavam respe
ctivamente reconhecidas pelo vice-consul do Brazil Dr. Virgilio Ramo
Gordillio, no Consulado Geral do Brazil em Paris, em data de 3 dm
agosto de1911.'

A assignatura e a qualidade do Dr. 'Virgilio Ramos Gordiffim
estavam authenticadas no Miuisterio das RelaçõeS Exteriores desu
Capital Federal, em data de 24 de agosto de 1911.
• Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Districto Federal, • es
tampilhas federaes do valor collectivo de 15800.

Nada mais continha o referido documento que fielmente verti d(
proprio original ao qual me reporto.

Em fé e testemunho do que, passei o presente que selei com
selo dó meu Officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos 11
de setêmbro d'e.1911. 	 .

Sobre uma estampilha federal de 35000.
,eca Rio de Jaigro, 11 de seterupro de -1911. --!'44),z9.0 de Afattos Fon

Esta resolução foi unanimemente approva da. •
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Em abaixo assignado, Traductor Publico e Interprete commercial
juramentado da Praça do Rio de Janeiro, por nomeação da Meritis-
sima Junta Commercial da Capital Federal, certifico que me foi apre-
sentado um acto escripto no indioma portuguez afim de nele traduzir
os dizeres em francez, o que assim cumpri em razão do Meu oficio e
cuja traducção é a seguinte :

fl.TRAMICÇÃO

• Transcripção do documento em portuou3z

No anuo de mil novecentos e onze aos 31 de maio, em Paris, Rue
de Londres n. 6, na sede da Sociedade adeante indicada, perante
Maitre Bourdel, tabellião em Paris, abaixo assignado, compareceram:

1°.	 O Sr. Paul Grosselin, engenheiro civil, residente em
Paris, Rue de Londres n. 20

2°. — O Sr. Maurice Bouilloux. Lafont, banqueiro, residente em
Etampes (Seine et Oise)

3°. — O Sr. Barão Xavier Reille, proprietario, residente em
Paris, Rue de l'Université n. 111

.	 40 • — O Sr. Roger de Labriolle, proprietario, residente em
Paris, Rue de Miromesnil n. 21.

O Sr. Grosselin em qualidade de presidente e os Srs. Bouil-
lona Lafont, Refile e de Labriolle em qualidade de membros do
Conselho d'Aministração da Sociedade Franco Sul Americana de Obras
Publicas (Société Franco Stid Américaine da Travaux Publics) socie-
dade anony-ma com o capital de tres milhões de francos, tendo sua
sécle em Paris, Rue de Londres n. 6, cujos estatutos foram deposi-
tados nas notas de Maitre Lescuyer, tabellião em Etampes, aos 14 de
maio de 1911.

Os Srs. Grosselin, Bouilloux Lafont, Reille e de Labriolle, for-
mando o conselho de Administração da dita Sociedade.

Os quaes disseram
Que os quatro membros formando o Conselho de Administração

'da dita Sociedade foram convocados pelo Presidente para se reuni-
rem neste dia, hora e e 	 para deliberar e estatuir sobre á questão
do funccionamento Sociedade no Brazil e para a nomeação de um
representante da dita sociedade em vista dos requerimentos para as
autorizações a pedir ao Governo da União.
• .2°. — Que nos termos do art. 24 dos estatutos, o Conselho póde
delegar quaesquer dos seus poderes que julgue convenientes e uteis
eu qualquer pessoa que julgue conveniente mesmo tomando essa
pessea fora dos seus membros.
.• 30 . — Que nos termos do art. 24, digo 21 dos estatutos, a pre-
sença de tres menibros pelo menos, é necessaria para validade d'inna
deliberação e que os comparecentes estão pois em numero suficiente
para tomar uma deliberação valida.

Consequentemente

Todos os comparecentes reunidos em Conselho de Administração
da Sociedade Franco Sul Americana de Obras Publicas, pediram a
Maitre Bourdel tabelião abaixo-assignado, lhes passe acto e lavre
acta da deliberação que vão tomar.

Isto exposto
O Sr. presidente depois de varias explicações sobre a questão

fazendo parte da ordem do dia, póz a votos a seguinte resolução
e O Conselho decide que a Sociedade Franco Sul-Americana de Obras
Publicas funccionara no Brazil por meio de agencias e escriptorios.
Neineia o Sr. Marcel Bouilloux Lafont, banqueiro, como seu repre-
sentante no Brazil e lhe confere plenos poderes para representar a
Sociedade no Brazil, para requerer ao Governo da União autorização
para funccionar sobre o territorio da Republica, preencher quaeuater
abrmalidades, tomar quaesquer compromissos, assignar quaeszuer
requerimentos e escripturas, neste fim.

O Conselho autoriza o Sr. Marcel Bouillux Lafont a substabelecer
um ou varios procuradores em toda a parte dos poderes supra.

• ' Esta resolução pasta a votos é adoptada á unanimidade. De tudo
o que acima se expõe foi lavrada a presente acta. Nos dia, mez e no
logar acima indicados. E depois de leitura os comparecentes assagna-
ram com ci tabelião.

. Seguem as assignaturas.
R. de Labriolle, Grossclin, Reille, M. 13ouilluox Lafont, Bourdel,

este ultimo tabellião.
Registrado em Paris, 20 escriptorio dos tabeliães, aos 2 de

junho de 1911, fol. 56, compartimento 12, livro ri. 634. Recebidos,
inclusive dizimos, ares francos o setenta e cinco centitnos. — Multer.

Por copia conforme. Bourdel. Visto por nós, Sr. Wey-denineyer,
para reconhecimento da assi,gnatura de Maitre Bourdel, por impedi-
mento do Sr. presidente do Tribunal de I .° instancia do, Sena Paris,
2 de junho de 1911.	 1Veydenmeyer. Carimbo do Tribunal de
nnstancia do Senna.

Eu abaixo assigeado, traductor juramentado na Corte de Appel-
!ação de Paris, certifico que o texto supra é a traducção fiel e exacta
le um documento em lingua franceza, cujo documento vae assignado
J01' mim sob n. 54.038 Ne varietur, nesta data. Paris, aos 6 de jimbo
de 1011.	 G • Coe,t. _gpocelka do momo,	 `•

• TreChos em raneW, que traduzo :
Visto no cartono. G.- JÁ -
Visto para legalisação da, assignatura do Sr. Collet, tradutor.'

juramentado junto da Corte de Appellação, opposta ao presente.'
Paris, aos 7 de junho de 1911. 
Pelo 10 presidente — Spine.
Chancella da Corte çlp Appellação de Paris»
Vista para legalizaçãoda assignatura do Sr. Spine apposta ao;

presente. Paris, aos 7 de junho de 1911. — Por dekgação do guarda„
dos Sellos, ministro da Justiça, o sub-chefe de secção, — Adarn. -

Chancela do alludido Ministerio.
O ministro dos Negocios Extrangeiros certifica verdadeira a-,

assignatura do Sr. Adam. Paris, aos 8 de junho de 1911. — Pelo mi-.
'listro, pelo chefe de secção delegado.— Schneider.

Chancela do alludido Ministerio.
Colada e inutilizada na Recebedoria do Rio de Janeiro uma es-

tampilha federal de 1$000.
A assignatura e qualidade do Sr. Schneider, do Ministerio . dos

Negocios Extrangeiros, estavam reconhecidas pelo nosso Consulado
Geral em Paris, em data de 8 de junho de 1211, firmando o reco-
nhecimento o vice-consul em exercicio :'Dr. Virgilio Ramos Gordilho.

A firma e qualidade do Dr. Virgilio Ramos Gordilho estavam
devidamente authenticadas nesta Capital, em data de 26 de agosto
de 1911, pela Secretaria das Relações Exteriores.

Nada mais continha o referido documento, do qual expedi a pre- •
sente certidão e tradticção conformes, do que dou fé.

Sobre estampilhas federaes do valor colectivo de 1000
Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1911.— Manoel de Mattos Fon-

seca, traductor publico.
Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete:commercial

juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da mentis-
sinta Junta Commercial da Capital Federal

Certifico pelo presente que me foi apresentado um .documento
escripto no idioma francez afim de o traduzir para o veirnaculo, o
que assim cumpri em razão do meu oficio e cuja tradução é a,
seguinte:

Traducção perante maitre Augusto Lescuyer, tabelião em Naves
(Seine et Oise) abaixo assignado, compareceu o Sr. Paul •Georges
alaurice Bouilloux Lafont, banqueiro, morador em Etarnpes, rue
Saint Jacques, numero dois, agindo como fundador da sociedade ano-
nyma denominada Société Franco Sud-Américaine de Travaux Pu-
blies, de que se vae tratar ulterior neste acto, o qual, antes ty, decla-
ração da subscripção e do pagamento de entradas, objectoido pre-
sente acto, expoz o seguinte:

Na conformidade de um instrumento particular feito em quatro
exemplares originaes em Etampes, em quatorze de maio de mil nove-
centos e onze, que não se acha registrado, porém que sel-o-ha com o
presente, foram estabelecidós os estatutos de uma sociedade anonyma,
sob a denominação de Société Franco Sud Americaine de Travaux
Publics, tendo por objecto a construcção em qualquer paiz, que nã,o
a Europa, e principalmente na America do Sul, de vias ferreas,
portos, canaes, construcções publicas ou particulares, usinas, forne-
cimento do material' necessario para o funccionamento de uns e
outros serviços, a captação de quédas d'agua, perfuração, exploração
de minas , e cru geral, tudo quanto respeita de perto ou de longe
obras publicas ou particulares na accepção mais lata da palavra.

A sociedade poderá interessar-se em einprezas similares a sua e,
de modo geral, poderá fazer todas e quaesquer operações commer-
ciaes e industriaes relativas aos seus fins sociaes ou que possam
facilitar sua realização.

A séde da alludida sociedade será em Paris, rue de Londres nu-
mero seis ; o prazo de sua duração foi fixado em noventa annos, cone
tado do dia da sua constituição definitiva.

O capital social foi fixado em ti-es milhões de francos, dividido
em seis mil acções do quinhentos francos cada uma, a subscrever em
numerario.

Isto posto, o comparecente declarou:
1. 0 Que o capital' de ti-es milhões de francos supra indicado foi

inteiramente subscripto por dezeseis pessoas e duas . sociedades.	 1
2.° Que cada subscriptor pagou sobre as acções que subscreveu, •

um quarto do valor das mesmas acções, e que as quantias represen-
tando estas entradas realizadas, ou seja ao todo setecentos e cincoenta
mil francos, acham-se depositadas nos cofres da Banque Française
pour le Commerce et l'Industrie, cuja séde é em Paris, rue Bota.
dreau numero nove.

E neste mesmo acto o comparecente exhibiu ao tabelião, abaixo '
assienado:

. 0 Um dos originaes do acto de sociedade supramencionvlo,
escripto em oito folhas de papel sellado com um franco e oitenta
timos, com quatro chamadas approvadas e quatro palavras gane*
ledes.

2.° Um documento certificado authentico e firmado pele proprio,
comparecente, escripto em uma folha de papel sellado com um franco
e oitenta centimos, contendo:

1. 0 A lista dos subscriptores com indicação do , t-torm, papporne,
profissão e domicilio de cada um dell4s, bem Coak ca,.:11~
	  Onçr.e.X9ut.
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2.° A lista das miradas pagas sobre cada tacre'áo.
, Estes documentos ficaram' annexados ao -presente acto na confor-

„titidade da lei depois de certificada .sua • legitimidade pelo Sr. Bouil-
loux Lafont, e depois.de revestidos duma menção de annexo firmada
peld cómparec,eii te .e pelotabellião. -....

.. E além disso, o Sr. Bouillouk Lafont . comparecente reconhece
como 3.ete nau a firma constante do acto de sociedade • annexado ao

•
pra,scote F.:',, as palavras «Lido „e approvadoa, bem coram as rubricas
donstanteS do recto de cada pagina, nas quatro chamadas • e • sob a'

' menção dm palaveaa allliulladas.,
Desejando o comfiárecente que o acto de sociedade em questão

se,torne tão anthentico como . si lavrado fosse por uni - tabellião na
•fOrma • ordinaria dos .atos tiotariaes, o comparecente declarou •que
vae se 'proceder ás formalidades complementares . de constituição da
sociedade.	 .

Para fazer mencionar e . publicar o presente acto onde preciso
' Mr., plenos poderes. são conferidos ao portador cle um traslado do
. presente... ...

DO que lavrou-se acto, feito e passado no cartorio de maitre
Lescuyer, tabellião abaixo assignado, aos quatorze de maio de mil
novecentos e onze.

.	 E depois de lido, o comparecente assignou com o tabellião.
‘ • Registrado em Etampes aos quinze de maio de 1911, foi: 23,
co!.' 	 3. Recebidos: Ires francos setenta,,e cinco centimos, ,iiicliesive os.	 ,..
disimos.— ilPtury. 	 .	 .	 .

- Segue-se O 'teor dos annexos: I. Estatutos. Société Franco Suits
Américaine.de Travaux Publics. Sociedade anonyma com o capital
de ,tres Milhões de francos.

O abaixo assignado Sr. Paul George Maurice Bouilloux Lafont,
banqueiro, morador em Etampes,•vue Saint Jacques, n. 2, estabelece
do modo seguinte, os Estatutos de unia Sociedade Anonyina que se

'propõe a. fundar.

Elstat utos

TITULO PRIMEMO

., • FORMAÇÃO E 'FINS DA SOCIEDADE 	 NOME — ÚDE — DURAÇÃO

• AFL. 1°. Fica constituida entre os proprietavios da S acções creada.s
ulteriormente neste acto e das que o forem de hauro, uma sociedade
anonYma que reger-se-á pelas leis e pelos presentes estatutos.

. -Art. 2°. A Sociedade tem pbr çbjecto a construcção em quesquer
paizes; que não a Europa, e principalmente na A mera do Sul, de
linhas 'ferréas, portos, canaes, • consu. ucções publicas ou pai.ticulares,
usinas,. o fornecimento do ma teria L necessario para o funccionamento
de Uns e outros serviços, a' captarão , de quedas - d'agna, perfuração,
•exploração de minas, e em geral: tudo quanto disser respeito de 'perto
mu de longe, a obras publicas particulai .niente, na excepção mais lata
do voeabido.

A sociedade poderá interessar-se • em einpi .ezas'similarés á sua e
' de uni modo geral, poderá fazer operações commerciaes e bidustriaes
relatiyas,ao seu fim, social ou que possam facilitar sua realização.
-	 Art. • 3°. A Sociedade tomará o nome de «Société Franco •Sud A.mé-
ricaine de Travaux Publics

Art. 4°. A sede da Sociedade é em Paris, rue de ' Londres . ui 6.
Poderá, ser transferida para qualquer outro logar em' Paris; por

simples decisão do Conselho de Administração, e para qualquer outra
localidade por deliberação da assembléa geral.

A Sociedade poderá ter, além disso, escrip:orios, agendas' ou
succurs'aes ém qualquer lugar que o Conselho de Administração achar
conveniente. 	 .	 .	 . .
• ' Art. 5°. O prazo da Sociedade é marcado em 00 fumos a contar
do dia da sua constituição definitiva, salvo o caso de dissolução anti-
cipada ou de prorogação. 	 .

TITULO SEGUNDO

CAPITAL . SOCIAL — ACÇÕES
•

Art. 60 ; O caPital social é de tres milhões de francos, dividido em
seisanitacções de 500 francos cada uma', a SubscreVer em pumerario.
• A importancia destas acções é pagavel na séde sedai e nas caixas
indicadas para estelim.

O primeiro quarto, no acto da subscripeão ou por aviso do fun-
dador, em saldo nas •• datas que forem marcadas pelo Conselho de
Administração.

Art. 7°. O 'capital- social Ode ser augme»tado de uma ou mais
vezes mediante creação de acções novas a subscrever em numerario
ou 'a attribuir eru . representação de' contingentes em natureza, em
virtude de' uma deliberação • cla asseinbléa geral, conforme se acha
disposto no art. 39.

Poderá tamberwser reduzido de uma ou mais vezes .peto assem-
bléa geral extraordinaria, mediante proposta de Conselho de fahni-
LOstração.• • •

Esta. assembléa fixa as condições dos augmentos ou dá ao Conselho
de Administração poderes: pára- as determinar. ..	 .

Os_proprietaeios das antigas acções têm dii •eito por pr ef er alicia a

-
quaesquer.outros, para subscrever as acções novas emittidas na Vilma,
supra para augmentar o' capital, proporcionalmente., ao numermde
aceões que cada IAM delles possuir, salvo a restriNão que Vae..ser feita
ulteriormente. '•,	 •	 .	 .

À assembléa que resolver com respeito ao augmento do capital
poderá decidir que a metade, no maximo, das acções. a subscreyer será
posta á disposição do Conselho para collocal-as do modo quo.mais
convier aos interesses sociaes.

accionistas não poderão' beneficiar do direito-de- preferencia;.
que se lhes reserva., senão quando houverem pago ,as chamadas feitas'
sobre suas acções.

.Art. 8°. O pagamento da primeira entrada sobre', as. acç,á.e'SL
subscrever origniaria.mente ou depois de feito qualquer augmento da
capital, Será constatado. por uni. recibo nominativo • que, depois ,da•
constituida a sociedade ou de realizado o augmento do eapital,•podera
ser trocado por ent titulo ',revisado de acções, igualmente nominativo,.

Os pagamentos ulteriores serão inscriptos nos titules provisorips.
Depois de »degradas as acções serão expedidos títulos defluitivos,

que serão nominatives 00 ao portadmiá escolha do accionista. 	 .„
Art. 9”. AS chamadas de capital' sobre a,s acções. primitivas

sobre as emittidas ulteriormente far-se-ão por 'meie de „um.'avisás.•
inserto em um Jornal de annuticios legaes na séde saciai, 15 dias.no
minimo antes, e. além disso, por cartas registradas enderecadas a.

cada uni dos accionistas. •
No caso de auginento pela' emissão de acções a pagar em nume--

sacio, a •asserribléa geral que decidir este augmento fixará . ^a.- impor-1
-Lancia cia primeira entrada a pagar pelos subscriptores, bem como
o lugar e as épocas em que deverá sem feito o pagamento. -	 • •

O pa earnento em atrazo vencerá juros de pleno direito em favor,
da Sociedade 4 razão de seis por cento por anuo, a contar da exigi-
bilidade, sem recorrer aos meios judiciarios.

Art. 10. Na falta de pagamento das chamadas feitas nos seus
respectivos vepcimentos, a sociedade pede proceder . contra os deve-
dores dessas cila Mudas e mandar vender suas acções. 	 • e ,••••:

' Para isso; os nimieros destas acções serão publicados em uni jornal,
de annuncios legues da sede social. "Quinze dias depois . de feita esta
publicação, proceder-se-á á venda das acções por conta e. risco .dos
retardatarios,.sem nenhuma notificação nem formalidade judiciaria,:
na bolsa, por intermedio de um corretor, se as arções estiverem eotada.s,
off em hasta piiblica, por intermedip de um tabellião, Se as acções não.-
tiverem cotação. En} ambos os casos a venda realizar-se-á,. aos preços
e mediante • as condieões.que o.Conselho de Administração estabelecer:f

Os findos vendidos desse modo th .arao nullos e 'serão. substituidos.
por outros novos com os mesmos numeros e cem declaração do paga-
incuto das chamadas feitas. 	 .„.,	 •

O titulo fpielião trouxer declaração .regular do Pagamento das
entradas chamadas não poderá Ser negociado...	 . •

Esta comiição será -mencionada nos titules provisorios.
Os preços, de, venda, deduzidas as despe.zas, serão applieados na.•

fórma legal, no pagamento do que fôr devido pelos accionistas expro-
priados' que • fiCarão respenSaveis »ela differença, em caso de deficit,
ou beneficiarão do saldo a maior, se houver.

As medidas autorizadas pelo presente artigo não constituirão mb-
staculo ao exei .ciciO, por parte da .sociedade, des meios oi .dinarios de
direito.

Art.11-0 accionista que quizer pagar as acções qnc.,esubserever,
total ou parcialmente em prestações . antecipadas, em Uma „mais
fi-cções correspondentes a um quarto de cada acção,.tera ' , direito, a
uru juro de quatro por cento por a11110, que contará ..deSde o . dia :clo
pagamento até aquelle cio que se vencerem as quantias que•houverem
sido pagas adiantadamente.
'	 Art. 12:•0 SUbscriptor on . accionista que Ceder seu titulo,
xará dois mines depois dása cessãe, de Ser responsúèl • pelá .s . chá-
meadas que ainda não houverem sido feitas.

Art. -13. • Cada' acção dará direito á propriedade • do actis•-b
e á partilha dos luci-os proporcionalmente ao numero de • ; aeções,eils",.	 .telitcs.	 •	 •

Art. 14. Os accionistas sO • responderão pela impdrtancia • de 'suas
acções e nas condições de pagamento previstas nos presentes estatutos
(artigo seis), além' desse limite e noutras CondiçóeS, quálqiier"• ,	 ,
mida de capital é formalmente prohibida. ,•

A posse de uma acção implica de pleno direito adhesão aos esta-
tutos e ás deliberações ;Ia assembléa geral.

Os direitos e obrigações inherentes a cada acção acompanham . . o
titulo, passo para que, mãos passar, e a cessão Comprehende sempre
os dividendoS , vencides e a vencer, bem como a part.; eventual nos.... . .	 .lucros e nos fundos de reserva e de preVidenciá.:. •

, • Art. ej: Todos os titulos provisorioS ou definitivo da • sociedade
serão destacados-de um registro de'canhoto'numeradds; Marcados. 'enni
o carimbo da sociedade e revestidos da assignatura, de dois adminis,-..
tradores. ' '

-assignatura de um adMi nistrador poderá ser..apposta,.por mele
de chancela... 	 • -

O ConSéllio poderá aCeitar o deposito das acções noS,cefrá.sociaes
em troca de'tim recibia nerriinativa. • 	 .	 ,• .

O Conselho de • Administração - , determinará a • . fórina, qo recibo e
fixará' o •emolumunto'de 'deposito. • • • .	 ?e LU.

,



:Art. 16.. A cessão dos titulos ao portador far-se-á por simples
adição do titulo.

A cessão dos titulos nominativos far-se-á por uma declaração .de
ansferencia firmada pelo cedente e pelo cesssionario e escripta sobre
registros da sociedade.
• A. sociedade poderá exigir que a assignatura e a capacidade das

i:rtes sejam certificadas, por uin (Viciai publico,
Os titulos em ditt"clas entradas chamadas serão- 'os unicos suscepti-

is de transferir; .•	•,
Todas as despezas resultantes da transferencia ficarão a cargo

) adquirente.	 •
.Art. 17. Toda a acção e indivisivel para a sociedade.
Todos os co-proprietarios de uma acção são abrigados a fazer-se

,presentar junto da sociedade por nina unica e mesma pessoa.
, .Caso uma acção for possuida separadamente em usofrueto ou

ia-propriedade, o usofructuario será o representante perante a so-
edade... •

Os herdeiros ou pessoas com um direito qualquersobre os haveres
um accionista não poderão, seja' por que motivo for, provocar a

mosição de sellos nos bens ou valores da sociedade, pedir a partilha
is 'mesmos nem immiscuir-se de qualquer modo na sua adminis-
ação.'

Devem, para exercer seu direito, conformar-se com os inventados
ialanços ) sociaes e com as deliberações da assembléa. geral.

Art. 18. Os dividendos de qualquer acção nominativa ou ao por-
dor Serão validamente pagos ao portador do titulo ou do coupon.

Os juros ou, dividendos que não forem reclamados dentro dos
ico annos da Sua exigibilidade prescreverão em favor da socie-
de.	 •

TITULO 111.
ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art . "49. A sociedade será administrada por um conselho com-
isto de quatro membros no minimo, , e de quinze no maximo, nomea-
is pela assemblea geral dos aceionistas.

• O primeiro conselho será nomeado pela Assembléa constituinte.
-0 prazo do mandato de um administrador será dá dez antros,

Ivo o effeito da renovação:
Durante o quarto e quinto antros contados da constituição da

ciedadá o Conselho renovar-se-á por meio de sorteio á razão de uni
rço por anuo; no sexto anno os membros que não houverem sido
aáriormente sorteados ficarão submettidos de direito á reeleição ;
pois'dissó à renovação far-se-á por antiguidade.
-` O membro retirante poderá ser reeleito.

No caso de vaga por qualquer motivo, ou si o Conselho achar
nveniente; os membros do Conselho de Administração, poderão, -se

o caso, completar-se por maioria deites até ()limite de quinze
escripto no presente artigo dezenove, salvo confirmação pela pro-
na assembléa geral.

, Todo o administrador nomeado para substituir a outro só ficará
exercido até a época em que expirar o mandato do titular a

em vier substituir.
• : No caso de renovação total do Conselho, os administradores serão

meados por seis annos.
E a renovação far-se-á do modo que acaba de ser exposto.

: Art. '20. O Conselho de Administração nomeará. todos os annos,
ntre os seus membros, uni presidente e, se achar conveniente, um
e-presidente. Um e outro podem ser reeleitos indefinidamente.
'O Conselho poderá tambem escolher um secretario mesmo filma

seu seio.
No caso de ausencia do presidente e do vice-presidente, o Con-

lio designará para cada ssssão qual dos seus membros presentes
ve preencher as funcções de presidente.

Art. 21. O Conselho de Administração reunir-se-ha mediante con-
ca^,ão do presidente ou do administrador delegado, de que faliam-se-á
:.eriormente no presente, ou ainda de dons de Seus membros, no
al designado por elle tantas vezes quantas o exigir o interesse da
3iedade ,
'Para validade das 'deliberações a presença .de tres membros, no

nino, Será necessaria.
As decisões serão tomadas por maioria dos votos dos membros

esentes.	 •
No caso de empate, o voto do presidente da sessão decidirá.

'Os Membros dessidefites têm direito de fazer inscrever sua, opinião
acta,	 •
Os administradores poderão fazer-se representar nas sessões do

uselho por um mandatario que deve ser administrador, por sua
z; nenhum administrador poderá, por si mesmo ou como manda-
do, ter mais' .de tres votos. •

Os mandatos conferidos por um administrador a outro afim de
presentar áquelle nas sessões do conselho de administração poderão
r geraes, porém não .poderão ser dados para prazo superior a seis
ezes. Estes mandatos poderão ser, comtudo, renovaveis.

Art. 22; As deliberações do conselho de .adininistraçío serão con-
riaclas em actos inscriptas em um registro especai e firmadas pelo
esidente e o secretario ou por dous administradores que houverem
sistido á sessão.. •

As copias . ou extractos destas- actas serão certificados por 	 ,
administrador.

Art. 23. O conselho de administração acha-se investido dos maig
amplos poderes para gerir e adininistar os negocios da Sociedade.

Autoriza e delibera sobre todas as operações da Sociedade, e espe-
cialmente sobre :.

t alas e cprac,>squer acquisieões, vendas, bem como permuta,-de.
bens, moveis e in•nnoveis, direitos moveis e immoveis, estabelecimentos
industriaes e commerciaes, patentes de invenção, licenças e pro--
cessos ;

contractos de locação e aluguel acceitos pela Sociedade e por cila •
autorizados, tudo a prazo curto ou longo, dos mesmos bens e direitos, .
com ou sem promessa de venda ;

realizações de bens, moveis e immoveis, estabelecimentos indus-
triaes e commerciaes, patentes de invenção, licenças e processos por
meio de contingentes ou doutra forma

anterioridades sobre direitos privilegiados ou. hypothecarios e,
para os effeitos de inscripção ;

cauções com ou sem solidariedade ou limitação' e com- ou sem
discussão ;

ernprestimos ou adiantamentos, emprestimos por meio de compro
missos firme ou abertura de credito com ou sem amortização, todavia •
os empresthnos por meio de emissão de obrigações devem ser auto-
rizadcs pela assembléa geral dos accionistas deliberando nas condições
de urna assembléa geral ordinaria ;

constituições dbe lrypothecas ou de privil l,gios sobre os bens
sociaes, antichreses, penhores, cauções delegações e outras garantias
moveis e immoveis ;

exploração dos bens moveis e immoveis da Sociedade ;
ernprezas industriaes e cominerciaes ;
tratados, accordos, orçamentos, concurrencias e empreitadas a

for fait ou d'outra forma ;
tomadas de patentes, depositos . de modelos e de marcas de fa.•

brica
constituições de sociedades ;
participações directas ou indirectas em operações commerciaes,

industriaes, financeiras, moveis e iminoveis ; •
, transferencias, conversões e alienações de valores moveis J-

quaesquer ;
retiradas e empregos de fundos ;	 •

, desistencias de privilegios. hypothecas ou acções .resolutorias,-.1
desistencias de direitos reaes e pessoaes, renuncias de inscripções
penhoras e menções, subrogações, embargos mesmo sem pagamento-;

transportes e cessões de creditos e preços de immoveis, com ou.. \
sem garantia, .bem como proronções de prazos ;

' compromissos ou transacções sobre os negocios da sociedade.
,O conselho de administração representa a sociedade perante ter-

ceiros, autoridades e administrações quaesquer ;
solicitará e acceitará concessões e contralúrá, no acto de' fazer ,

estas operações, compromissos e obrigações ;
firmará, acceitará, negociará, endossará, e saldará bilhetes,

saques, lettras de cambio, mandados e effeitos de commercio, cau-
cionara e avaliará ;

cobrará e pagará as quantias e creditos em principal, juros, des-
pezas e accessorios ;

fará abrir contas correntes e outras e bancos ou estabelecimentos
financeiros, na França ocm no extrangeiro ;

decidirá do estabelechnento de escriptorios, agencias e succur- •
saes ;

nomeará e revogará mandatarios, empregados ou agentes, deter-
minará suas gratificações, ordenados, salarios e recompensas de modo
fixo ou não ;

convocará as assembláas geram ;
• encerrará o balanço e as contas que devem ser submettido,s á. ,

assembléa geral dos accionistas e, se achar conveniente, fará urn reá;
torio sobre estas contas e sobre a situação dos negocios sociaes ;

proporá a fixação dos dividendos a repartir, bem como as reti-
radas a fazer para a creação ou manutenção dos fundos de reserva
especial, de previdencia ou de amortização do capital social, cujo
emprego e applicação determinará ;

poderá, no decurso do exercido, distribuir uma ou mais quantias- •
por conta do dividendo do animo corrente;

submetterá á assembléa geral as propostas de augmento do ca- •
pitai social, de modificação dos estatutos, de prorogação e, sendo o
caso, de dissolução antecipada da sociedade e de fusão com outras
sociedades ;

einfitn, representará a sociedade em juizo
'
 como autor ou réo,- e '

será a requerimento seu ou contra elle que devem ser intentados
todos e • quaesquer processos jucliciaes ;

contrahirá responsabilidades e permittirá delegações ;
elegerá domicilio onde preciso fôr; .
preencherá todas as formalidades especialmente para conformar-

se com as disposições legaes cnn quaesquer paizcs estrangeiros, para
com o Governo 'e 'quaesqUer repartições designará, especialmente. o:
agentes que, na conformidade dás leis desses 	 paizes,.,deverão encarro -1
regar-se de representar a soc'édade perante itutordades locaes,
cumprir as decizões do Conselho de Administração cujo effeito-se devi —1



produzir nestes paizes ou de velar para sua execução. Este ou estes
agentes poderão ser os representantes da sodedade nesses paizes e
munidos para isso de procuração constatando suas qualidades de agen-
tes responsaveis.

e . As enunciações.supra são puramente indicativas e delias não po_
derá resultar limitação alguma aos poderes geraes e absolutos confe-
ridos ao Conselho de Administração .

Art. 24. O Conselho poderá delegar dos seus poderes, os que
achar conveniente, a um ou mais administradores, a um ou mais dire-
ctores, sub-directores ou chefes de serviço, escolhidos mesmo fóra dos
seus Se`en os.

O Conselho determinará e regulará as attribuiçõe,s, vantagens e
emolumentos fixos ou proporcionaes do ou dás ad,ninistradores encar-
regados de attribuições especiaes, directores ou sub-directores e esta-
belecerá suas fianças.

O Conselho poderá tambem conferir poderes ás pessoas que enten-
der, por meio de mandato especial e para fins determinados, com ou
sem faculdade de substabelecer.

Todos os actos que obrigarem á sociedade bem como retiradas de
fundos e valores, os mandados sobre banqueiros, estabelecimentos de
credito e bancados, devedores e depositados, subscripções, endossos,
aceites, avaes ou recibos de effeitos de commercio devem ser firmados
por dons administradores ou por um administrador e um (Vrector,
ou por um chefe. de serviço a não ser no caso de delegação dada a um
só ou a um mandatario especial.
-e Art. 23. Cada administrador deve possuir dez seções que serão
nominativas, inalienaveis durante o prazo do seu mandato, marcadas
com um carimbo indicando a sua inaliemabilidade, depositadas nos
cofres sociaes e servindo, na fórma da lei, de garantia dos actos da
sua gestão.
5 Art. 26. Os administradores não contrahem em virtude de sua

gestão, obrigação alguma pessoal relativamente aos compromissos da
sociedade.

Só respondem pela execução do seu mandato.
Art. 27. O Conselho de Administração receberá fichas de presença

cujo valor será fixado pela assembléa geral e se0 mantida até decisão
em contrario ; estas hnportancias serão repartidas pelo Conselho entre
seus membros do modo que entender.

Estas fichas serão independentes da parte dos lucros que é. deSti-
nada ao Conselho pelo art. 45 c dos emolumentos que podem ser attri-
buidos aos administradores delegados por força do art. 24 precedente.

/Art. 28. Os administradores não poderão tomar (ter) ou conser-
var um interesse directo ou indirecto em uma empreza ou negocio
(contracto) feito com a sociedade ou por conta della, sem ser para isso
autorizado pela assembléa geral na conformidade do art. 40 da lei de
24 de julho de 1867.

• Todos os annos prestar-se-á contas á assembléa geral, da execu-
ção dos contractos e emprezas que forem autorizados na fórma supra
pela sociedade, em assembléa geral.

Porém será facultativo aos administradores o obrigarem-se com a
sociedade perante terceiros e poderão em qualquer operação da so-
ciedade,. ser participes, sem selidar:elade com elle.

TITULO QUARTO
COMNIISSARIOS

• Art. 29. A assembléa geral animal designará um ou mais com-
missarios, socios ou 'não, encarregados de preecher as funcções deter-
minadas pela lei de 24 de julho de .1867.

Se a assembléa geral nomear varios commissarios, um só dentre
elles poderá agir em caso de impedimento, de demissão, de fallechnento
ou de recusa dos outros.

O commissario ou commissarios receberão uma remuneração cujo
valor fixado pela assembléa geral será mantido até decisão em con-
trário; esta: remuneração . será levada á conta de despezas geraes.

TITULO QUINTO

• Assemblèas gcraes

Art. 30. A assembléa geral regularmente constituida representa
a universalidade dos accionistas e suas decisões obrigarão a todos,
mesmo os ausentes, dissidentes e incapazes.

• Art. 31. A assembléa será constituida por todos os accionistas
que possuirem, no minium, cinco acções integradas das chamadas
feitas.

Os proprietarios de um - numero de seções inferior a cinco,
poderão reunir-se para formar o numero necessario e fazer-se repre-
sentar por um deites ou por um outro membro da assembléa.

Art. 32. Os proprielarios de seções ao portador devem, para ter
direito de assistir .á 'assembléa geral, depositar seus titulos e os
de seus committentes na sede social ou nas caixas designadas ou
determinadas pelo conselho de administração, cinco dias no minimo,
antes da reunião. Todavia este prazo pôde ser reduzido pelo
conselho.

.Será ,entregtte a cada depositante um recibo nominativo que lhe
servikáde bilhete de ingresso á assembléa.

ái	 Os .lirto'iliéta"riOS de titulos nominativos serão dispensados do de-
I) Wa.tee,clireito de assistir á assemplAa
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ser inscriptos nos registros da sociedade cinco dias antes de realisar-s
a reunião.

Ninguem pederá fazer-se representar na assembléa a não ser po
um mandatario que por sua vez seja membro da assemblés

Entretanto, poderão ser representados nas assembléas:
As senhoras casadas por seus maridos, se tiverem a administre

ção dos seus bens.
Os menores e interdietos por seus tutores.
Os nus-proprietarios pelos ustifructuarios ou vice-versa.
As sociedades em nome collectivo por um dos seus socios ou prc

curadores permanentes.
As sociedades em comnaandita simples ou por seções por um de

seus gerentes ou procuradores-permanentes.
As sociedades anonymas, cummunidades e estabelecimentos pt

blicos por um dos seus administradores ou por um delegado munid
de procuração bastante.

Sem que seja necessario que o marido, tutor, Soei° em nom
collectivo, gerente, administrador, delegado ou procurador sejas
pessoalinente accionistas.

Art. 3:3. A assembléa geral será convocada por mil aviso insert
em um jornal de annuncios legaes da sede social.

Com quinze dias de antecedencia, no minium, em se tratando d
assembléas annexa.s e com cinco dias de antecedencia, no mininu.
para quaesquer outras assembléas. O aviso de convocação destas a:
samblas deverá indicar o objecto da reunião.

Art. 34. Utna assembléa geral reunir-se-ha • annualment(
mediante convocação do conselho de administração,,dentro de sei
mezes que se seguirem ao encerramento do exercicio.

A assembléa poderá além disso, ser convocada extraordinaria
incute pelo conselho de administração quando reconhecer a utilidad
de o fazer, ou pelo commissario ou commissarios, nos casos previstc
pela lei, ou por reunião de accionistas proprietarios de . tres quartc
do capital social.

A reunião far-se-ha na séde social ou em qualquer outro loce
desl e

°
itado no aviso da convocação.
Art. 33. A ordem do dia será organizada pelo conselho de adm

nistração ou pelo ou pelos cominissarios conforme fôr a assemble
convocada pelo conselho ou pelos coinmissarios.

Só deliberar-se-ha sobre assumptos constantes da ordem do di
ou sobre os communicados ao conselho ou aos commissarios cinco dia:
no minium, antes da reunião, com a assignatura de um numero d
accionistas, membros da assembléa, representando no minimo, trc
quartos do capital social.

Art. 36. A assembléa será presidida pelo presidente do conselh
de admeistraeão ou pelo vice-presidente e na falta destes por um
administrador delegado pela conselho.

Os dons accionistas presentes, que acceitarem, possuindo ou reprt
sentando o maior número de acções, preencherão as funcções de escie
tadores.

A mesa designará o secretario que poderá ser escOlhido fára dc
accionistas.

Abrir-se-ha uma folha de presença. Esta conterá os nomes e
micilios dos accionistas presentes ou representados e o numero da
acções possuidas por cada um deites. Esta folha certificada pela naes
será depositada na séde social e deve ser communicada a quem ri
querer.

Art. 37. As deliberações serão tomadas por maioria de votos dí_
membros presentes.

Cada um deites terá tantos votos quantos grupos de cinco acçõt
possuir ou representar, sete limitação.

Os votos serão dados por votação symbolica ou por escrutinio st
ereto no caso de ser elle requisitado por 10 membros, no minimoeprt
sentes á assembléa.

Art. 38. A assembléa geral animal tomará- conhecimento d
relatorio do ou dos commissarios sobre a situação da sociedade, sobr
o balanço C eobre as contas do exercido apresentadas pelo conselho el
adinittiStração.

Discutirá, approvará, verificará ou regeitará as contas. Fixar
os dividendos mediante proposta do conselho de administração.

Nomeará QS administradores e o ou os commissarios.
Determinará a importancia das fichas de presença do conselho o

administração e da gratificação ao ou aos commissarios. 	 •
Decidirá e autorizará os emprestimos por meio de emissão C

obrigações hypothecarias ou outras.
Conferirá ao conselho de administração todos os poderes suppl:

mentares cuja utilidade for reconhecida.
Emflin, deliberará soberanamente sobre todos os Interesses c

sociedade.
Art. 39. A assembléa geral poderá, em reunião extraordinarb

mediante a iniciativa do conselho de administração, fazer nos pre
sentes estatutos, as modificações que achar de utilidade.

Poderá especialmente decidir e autorizar : •
A mudança do nome da sociedade ;
A ampliação ou a restricção dos negocios sociaes
A transferencia da sede social para mau.° lugür fóra de Puis •9
A prorogação, re.ducção do prazo à a dissolução anteciada

sociedade ;



O augmento de urna ou mais vezes, do capital social, por meio de
contingentes, per subscripção em especie com reserva das disposições
do art. 7°;

" A reciucção do capital social de qualquer modo ; 	 .
: A divisão do capital em acções de uma taxa nominal que não a de

500 francos ;	 ,•es:
A modificação da cem-posição das aSsembleas e do computo dos

Votos ;
A modificação da 'repartição dos lucros ;
A fusão ou alliança da sociedade com quaesquer outras sociedades

constituirias ou por constituir
A transformação da sociedade em sociedade de qualquer outra

forma, franceza ou extrangeira ;
A cessão a terceiros ou a entrada como contingente para outra

sociedade, do conjuncto dos bens, direitos e obrigações da sociedade.
Art. 40. A assetnbléa geral annual e as assembléas que tiverem

de resolver em casos que não os previstos nos arts. 39 e 48 deverão
ser constituidas por um numero de accionistas representando um
quarto, no minimo, do capital social.

Se a assembléa não reunir este numero será convocada uma
nova assembléa, com quinze dias de intervallo, DO minimo, da pri-
meira, e esta deliberará validamente seja qual fõr a porção do
capital representado, porém somente sobre os objectes constantes
da ordem do dia da primeira reunião; esta segunda assembléa é
convocada somente com oito dias de a»tecedencia.

As assembléas que houverem de deliberar sobre os assumptos
mencionados no art. 39, só serão regularmente constituidas e delibe-
rarão validamente quando forem compostas de um numero de ac-
cionistas representando, no minimo, a metade do capital social.

Se esta condição não fôr preenchida poderá ser convocada uma
Dutra assembléa e todos os accionistas poderão ser a ella convocados.
Neste caso, cada accionista terá pelo menos um voto e tantos votos
vantes, lotes de cinco acções possúir ou representar.

Esta segunda assembléa só ficará regularmente constituida
pando os accionistas presentes ou representados representarem, no
fflinitno, a metade do capital social.

As assembléas que tiverem de deliberar sobre os assumptos
constantes do art. 48 tambem só serão regularmente constituirias
3 deliberarão validamente quando forem compostas por um numero
de accionistas representando, no mininto, a metade do capital social.

A ficha de admissão expedida para a primeira assembléa ser-
virá para a segunda.

• Não se fará transferencias no intervallo destas duas assembléas.
, Art. 41. Quinze dias, no tninimo, antes de reunir-se a assernbléa
-:eral,todo o accionista poderá, na séde social, tomar conhecimento do
nventario e da lista dos accionistas e exigir a entrega de uma co-
iia do balanço resumindo o inventario bem como copia do relatorio
los com m issa rios .

• Art. 42.eAs deliberações da assembléa geral serão consignadas em
retas inscriptas em um registro especial e firmadas pelos membros da
lesa ou pelas maioria delles.

As copias ou extractos destas actas serão certificados por um
.dministrador.

Depois de dissolvida a sociedade e durante a liquidação, estas
•opias ou extractos serão authenticados pelos liquidantes ou por
mi delles.

TITULO VI

ANNO SOCIAL — INVENTÁRIOS, CONTAS ANNUAES E SEMESTRAES

Art. 43. O anno social começará em 1° de janeiro e expirará em
1 de dezembro.

Por excepção,, o primeiro exercicio comprehenderá o tempo a
orrer desde o dia da constituição da sociedade até 31 de dezembro
e 1911.

Art. 44. O Conselho de Administração organizará, semestral-
iente, urna exposição summaria da situação activa e passiva da so-
ieda.de.

Esta exposição será posta á disposição dos commissarios.
Far-se-á todos os annos, além disso, um inventario contendo a

idicação dos valores immoveis e moveis e de todas as dividas activas
passivas da sociedade. Neste inventario os varios elementos do

ctivo social soffrerão a desvalorização e as amortizações que forem
ligadas de conveniencia pelo Conselho de Administração.

O inventario, o balanço e a conta de lucros e perdas serão
3stos á disposição dos commissarios, 40 dias, o mais tardar, antes

assembléa geral annual. Serão apresentados a esta assembléa.

TITULO VII

PARTILHA DE LUCROS

Fundos de reserva

Art. 45. Os productos liquides da sociedade, depois de deduzidas
depezas, encargos, participações e amortizaçõ3s, constituirão Os

crus.

„
Destes lucros, retirar-se-á:	 •

10 — Cinco por cento para a reserva legal. Este fundo
deixará de ser obrigatorio além de um decimo do .capital
social, porém logo que, por um motivo qualquer, descer
abaixo deste decimo, deverá ser reconstituido por meio da
retirada a que se alinde supra.

Os prejuizas extraordinarios do capital poderão ser resta-
belecidos por meio de retirada deste fundo, porém delle se
disporá sómente com autorização da assembléa geral.

2°— A quantia sulliciente para dar a todas as acções
cinco por cento do capital de que se acharem liberadas na
conformidade das decisões do conselho e não amortizadas, e
sem que a insufficiencia de um exercido possa dar lugar á
retirada de uni outro excrcicio ; porém • a assembléa geral
terá a faculdade, no caso de insufilciencia, de retirar a dif-
ferença dos fundos de reserva especiaes e -de previdencia,
ulteriormente creados neste acto.

Do excedeule retirar-se-á dez por cento para o Conse-
lho de Administração.

O saldo será repartido pelas acções a titulo de divi-
dendo.	 •

Todavia a assembléa geral poderá decidir a retirada de quan-
tias que achar conveniente estabelecer para a constituição dos fundos
de reserva extraordittarios de previdenciht ou de amortização do ca-
pital social ou a titulo de reserva a reportar para o exercicio se-
guinte.

Art. 46. A amortizaeão do capital social far-se-á, sendo o caso,
por sorteio, por distribuição igual entre todas as acções, ou de outra
tiSrma, na forma e nas épocas que forem determinadas pelo Conselho
de Administração.

As acções, integralmente amortizadas, serão substituidas por'
acções beneficiarias -(de jouissance) que terão os mesmos direitos que -
as não amortizadas, Sem todavia o direito ao pagamento dos cinco
por cento estipulados no art. 4S e ao reembolso previsto no art. 49.

Art. 47. O; juros e dividendos das acções serão pagos de uma ou
mais vezes tias épocas e legares determinados pelo Conselho de
Administração.

Serão primeiramente pagos ao portador do titulo ou do coupon.

TITULO VIII

DISSOLUÇÃO — LIQUIDAÇÃO

Art. 48. No caso de perda dos tres quartos do capital social, os
administradores deverão convocar a assernbléa geral de todos os
accionistas para resolver sobre a continuação ou dissolução da socie-
dade. Na falta de convocação por parte dos administradores, o ou os
commissarios poderão reunir a assentiria.. 	 •

Nesta assettibla, o accionista terá, no mínimo, um voto e tantos
votos (plantes lotes de cinco acções possuir OD representar.

A resolução da assembléa será, em qualquer . • caso, publicada.
Art. 49. Finda a sociedade ou DO caso de dissolução antecipada, a

assembléa geral, mediante proposta do Conselho de Administração,
estabelecerá o modo de liquidal-a e nomeará o ou os liquidantes.

Conferirá aoS liquidantes os poderes que achar conveniente para
a realização de todo o activo inovei e immovel da sociedade. •. '

Poderá autorizal-os a ceder a terceiros ou a entrar como cori
tingente para qualquer sociedade constituída . ou a constituir, fran-
ceza ou extrangeira, com todos ou parte dos bens, direitos e obri-
gações da sociedade.

Durante a liquidação, os poderes da assembléa geral continua-
rão como durante a vigencia da sociedade ; ella approvará as contas
da liquidação e dará quitação aos liquidantes.

A nomeação do ou dos liquidantes põe termo , aos poderes dos
administradores ou dos rnandatarios.

Todos os valores provenientes da liquidação servirão primeira-
mente para saldar o passivo e depois para reembolsar as acções
que ainda não houverem sido amortizadas. '	 • '

O saldo, si houver, será repartido pelas acções em partes
iguaes.

TITULO IX

DISSMENCIAS

Art. 50. Todas as dissidencias que possam surgir durante a
vigencia da sociedade ou ao tempo da liquidação, entre os accio-
nistas, os administradores ou os commissarios, com respeito aos
negocies sociaes serão submettidas á jurisdicção dos tribunaes cem-
potentes da sede social.

As dissidencias que disserem respeito ao interesse geral e colle-
ctivo da sociedade não poderão ser dirigidas contra o Conselho de
Administração ou um dos seus membros a não ser pela totalidade
dos accionistas e em .virtude de uma deliberação da assembléa
geral.

O accionista que quizer suscitar uma diver &encia desta naturezt
deve com] un ica 1-a ao presidente do Conselho de Administração, qty

-



é -obrigado a ncluir a proposição • na ci•jem do dia da . proxima
assemblea geral, cOmtanto; porém,- que a communicação seja feita.,
no nainimo, um mez antes da assembléa. '1‘ • . • 	 •
. ' • Si a proposição for rejeitada pela assembléa, nenhum accionista
Poderá reprodnzil-a em juizo em um interesse particular ; si Sor
acceita,, a assembléa geral designará um ou mais commissarios para
acompanharem a lide.

'As notificações a que der logar o Processo serão dirigidas unica-
mente aos commissarios ; nenhuma notificação individual poderá ser
feita aos accionistas.

. No caso de processo, a opinião da assembléa deverá ser submet-
tida .aos tribunaes ao mesmo tempo que o proprio pedido.

'No caso de dissidencia, todo o accionista é obrigado a eleger do-
micilio no districto dos tribunaes da séde social e quaesquer notifica-
•ções e citações serão validamente feitas' no domicilio por elle eleito,
sem levar em Conta o seu domicilio real.

Na falta de eleição de domicilio as notificações judiciarias e extra
judiciarias serão validamente fe:tas no recinto do tribunal civil da
sede' social.

O domicilio eleito formal ou implicitamente implica attribuições
de jurisdicção aos tributmes competentes da séde social, como autor ou
réo.

TITULO X

Condições de constituição

Artigo LI A Sociedade Só ficará definitivamente constituida depois
de cumpridas as formalidades prescriptas pela lei de 24 de julho de

.4867.
Por excepção, a assembléa constituinte será convocada por aviso

Inserto em um jornal de annuncios legaes da sede social, 10 dias an-
tes de realisar-se.

Poderá mesmo retinira mediante convocação verbal e sem prazo,
se todos os accionistas se acharem presentes ou representados.
, Poderão, nesta assembléa, os accionistas, fazer-se representar por

manclatarios extranhos á sociedade.

TITULO XI

Publicações

Plenos poderes são conferidos ao portador dos documentos para
fazer o deposito legal e a publicação dos presentes estatutos e da as-
sembléa constituinte.

Feito em quatro ori oinaes, em Etampes aos 14 de maio de 1911.
Lido e approvatio.JBouillottx Lafont.
Em seguida lê-se as seguintes mensões:
Certificado conforme pelo S.e.: Manriée Bouilloux Lafonte,.e anne-

xado ao original de um acto de dsposito lavrado pelo Sr. Lescuyer,
tabehião em Etampes (Seine. et Oise) abaixo assignado, aos 14 de maio
de 1911. — A. Lescuyer. — Bouilloux Lafont.

Registrado em Etampes aos 15 de maio de 1911 folhas 23, Col.
4. Recebido: tres francos 75 centimos, inclusive os diziinos.—Maury.

II - LISTA DOS CUBSCRIPTORES

Sociétê Franco sud Amerecaine de Travaux Publics—Sociedade ano-
nyma com sede em Paris, Rue de Londres n. 6, constituida por instru-
mento particular datado em Etampes de 14 de maio de 1911, com o
capital de tres milhões de francos, dividido em seis mil acções de
quinhentos francos, cada uma, a subscrever em numerario.

Lista dos subscriptores destas seis ,náf acções e discriminação das en-
tradas pagas por cada um deles

43g	 Nomes, prenomes e domicilies	 8: de
•	 .. dos subscriptores 	 .	 seções

Z

•	 Caisse Commerciale et Industri.
elle de Paris, Sociedade ano-

'	 -nyma com o capital de cinco
milhões, sede social, 6 Rue de

Capital
subscripto

Capita,
reatisado

Londres  ' 2.848 1.424.000 350.000
.2. Sr.	 Adam	 Achille, 2	 Avenue

Montaigne, Paris 	 20 10.000 2..500
-3. 'Sr. ',Bouilloux Lafont, Marcel, Pi-

'erre Louis, 50 Avenue de Pa-
ris, Etampes 	 1.000 500.000 125.000

-4.` Sr:- Bouilloux	 Lafont	 Maurice,
Rue Saint Jacques, Etampes 	 100 50.000 12.509

.:Sr. Bouilloux Lafont	 Fréres et
:Compagnie, . Banqueiros	 em
gtarapea 99999	 ***** Vollée.Wed, 1.074 537.000 134.250

6. Sr. C/aude Echnond Roubaix...-.- :
'7. Sr. Conebt 'Alfrecie 	 Louis 'Adol-

pite, 60 Rue Albert Joly Ver-
sailles	 '	 .

8. Sr; Cottignies	 Paul	 Oscar Jo-
seph	 Marte,	 207, • boulevard
Pereirel Paris 	

9. Sr. Grosselin	 Paul, 20, rue de
Londres, Paris	 , •

10. Sr. Homberg 'André, 9, rue Bott-
' dreau; Paris 	 	 •

Sr. Jay Jean Ilaptiste Louis
'
 10,

rue	 Massiloti,	 Clermont- Per-
ramd • '	 •	 '	 -.- 	

12. Sr. de Labriolle Roger, 21,. rue
de Mirome.snil, Paris

Sr. Lazard Alphense Rase, 81,
rue de la Paisanderie, Paris 	

14. Sr. Remo	 (parou Ainedée),	 50,
boulevard Emile Awrier, Paris

13. Reine' (Baron Xavier), 111, rue
de rUniversité, Paris '

16. Sr.	 Renard	 (general)	 Pierre
Geórges, rue Charon, 10, Paris

17. Sr. Robaglia Marcel, 7, rue d'Ar-
tois, Paris

18. Sr. Laurens de Warit Gustave,
6, ; rue Lincoln, Paris 	

••.• 50

GO

10

•	 300

10

20

10

120

300

60

8

10

10

*

•	 25.000., "

25.000'..

5,000 ----

A50,030,

5.000.

10.000.

5.000.,

60.000....

150.000

30.000- •

4.000

:;.000

5.000.

•-"' 6 250

6.250.	 ...

. 1..250

...37.500

1.250

2.500

.250

45.;000

37.500
.,

.	 .7.500

_1.000•-i
. 1.250

1.250

Totaes

Das acções subscriptas — Seis	 0.000
lia importancia em capital das acções

. snbscriptas — Tens milhões:'	 3.000.000'
Das eotradas realizadas — Sateeen-

l
os e chicoenta mil francos...

-
Apresente lista foi declarada conforme e verdadeira peleabaixo

assignado, Paul Georges Maurice Bouilloux Lafont, fundador' dá So-
ciété FbancoSitd-:Arriericaine de Travaux Publics.

Etampes, aos 14 de maio de 1911.-7 13ouilloux Lafont.

Em se,guinda lèem-se,as .menções seguintes:
Certificado conforme e verdadeiro pelo Sr. Maurice . Bouilloux Lafont

e annexa.do ao original de um Termo de deposito lavrado per mestre
Lesctiyer

'
 tabellião em Etampes (Seine et Oise), abaixo aSsignado em

14 de maio . de -1911. —Boita/aux Lafont. •-:-Lescuyer, este ultimo tabel-
hão.	 :	 •

Registrado em Etampes, aos 15 de maio de 1911; folhas 23, cc-
lumna 5. •

Recebidos 3 francos e 75 centimos.—Mattry, recebedor:-
'Por traslado. conforme.—A. LeScuyer (signa!): • ' •
Estava a chancella do referido tabellião Lescuyer.

• Visto por nós, CIL Framck, do Tribunal Civil de Etamps, agindc
pelo presidente impedido, para legalizar a assignatura ,.do -Sr. Les-
cuyer, apposta a este.

Etanipes, aos 22 de maio de 1911.—Charles Franck,.

Chaticella. do referido tribunal.
Visto, para legalização da assignatura do Sr. 'Frauck; apposta

presente.o	
Paris, .2"7 de julho de 1911.—Por delegação da Guarda dc

Sello, ministro da Justiça.-0 stib-chefe de secção, De la Guette:':
ChariCella do referido tribuna/.
A assignatura do Sr. de la Guette, do Ministerie da Justiça"; es-

tava reconhecida pelo Ministerie dos Negocios Estrangeiros;ein f datt:
de 28 de julho de 1911. .
• Firmava o chefe de secção do mesmo •ministerio Sr.. Schneider
• A firma e qualidade do Sr. Schneider estavam devidamente authen
ticadas em data de 27 de julho . de 1011 . pelo . vice-conSul do Brazi
Dr. Virgilio Ramos Gordillio,'. no . Consulado 'Geral do Brazil en
Paris.	 .

A firma e qualidade do Br. Virgilio Ramos . Gordilho eStavai
legalizadas nesta Capital Federal, em data de 21 de agosto de 1911'
pela Secretaria das Relações Exteriores.	 •

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro tres
tampilhas . federae,s do valor collectivo de 7$300.

Nula, mais' continha o referido . documento, • que fielmente verti d
proprio original a que me reporto..

Em fé do que passei o' presente, que ' Selei com o sello 'do me
officio . assino nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 11 de setembr
de 1911.	 •
• Sobre estampilhas federaes do valor eollectivo de' 12S000.:-'

Ilio de Janeiro, 11 de setembro de 191-1 .- 	 gattos Foi

750.000

1 eg04.



• 'Informações 'Prestadas pela Junta dos Cor-
retores aos ministros da Agricultura, Indus-
tria e Commercio, e;.,-da. Fazenda, sobre o mo-,
vimento dos . ' mercados de algodão, assucar,
.borracha, café, cereaes e xarque, relativo á
semana de 18 a 23 de setembro de 1911

Mercado de algodão : 	 •
• Em virtude das continuas baixas verificadas
no mercado de algodão de Liverpool durante
a semana, tornou-se bastante fraco o nosso
mercado,soffrendo nos dois ultimos dias grande
depressão os preços, realizando-se no sabbado
alguns negocios para entregas futuras, ao
preço de 10S por 10 kilos.

• • Continuando favoraveis as noticias da actual
, safra americana e que terão de influir aqui e
no norte,' o • Mercado, ante essa espectativa,

, fechou muito fraco e com indicios de que os
preços baixarão ainda mais.
„ Durante a semana regularam os seguintes

'preços correntes
Por 10 kilos

Pernambuco l a sorte do
,	 sertão 	
-Pernambuco 1 a sorte 	
• Assú la sorte  -

Natal l a sorte 	
Mossoró I a sorte 	
Ceará I a sorte 	
Parahyba la sorte 	 	 ..
Maceió l a , sorte 	
Penedo 16 sorte 	

405400 a 105800
10$300 n 108700
10600 » 105800
108200 n 105500
105000 n 10$500
10200 10600
10200 n 105500
105200 » 105500
95800 10$000
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NOTICIAR!0

Para as qualidades regulares, assim -como
as procedencias de Sergipe, Maranhão e Pi-

;auhy "os preços foram considerados nominaes.
'Em igual epoca do anuo passado, os preços

foram de 95400 a 115500 por 10 kilos, para as
primeiras sortes...

Entraram de:

Mossoro 	 	 4.950 •'' •
• Pernambuco 	  , 1.339

!iatreaclirto ,a "	 	 1.047s' 
• 600

''' 'ASSU  • •	  	 392 •
Penedo 	 	 312

' Maranhão 	 	 285
'Natal 	 	 260

- Ceará'''	 "	   '	 150

6.335

primeiro dia da semana, foram elevando até
que, no sabbado, achava-se esse preço a $520,
com regocios , realizados nessa base, pedindo
aipins "-o de $540, não constando, porém, nego-
CiO3. a eSse preço.
. •,	 assucares mascavos tiveram , . ,tambem•-.regulai' procura e muitos negocios foram co-
nhecidos,- regulando para cilas desde $250
até 280,' ficando o mercado bem animado,
com exigencias para $300 cada kilo.' 	 .

As outras qualidades teem acompanhado
os preços deSsas duas qualidades, fechando o
mercado bastante firme.

Os refinadores, em vista das novas evolu-
ções altistas; resolveram modificar as tabellas
do refinado, ficando, no ultimo .dia da se-
mana, resolvido que no dia 25 as vendas
obedeceriam aos preços de $600 para 1 ,, $580
para 2° e $540 para 30.

'Assim unidos, tem-se mantido o mercado
do refinado, proporcionando aos refinadores
unia epoca de resultados que a desunião da
classe não lhes ,deixttva. auferir ha muito
tempo.

Durante a seimma. os ,fiegocios realizados,
no mercado. dia a%ucar, .olsetlacerain aos pre-
ços de :

.	 Por kilo
Branco usina, 	

»	 crystal 	
$400 a $460
$460 a $540

•	 »	 3' sorte 	 $370 a $440
Somenos. 	 • $320 a $380
Mascavinho 	 $320 a $420
Crystal amarello 	 $360 a $420
Mascavo hora 	 $240 a $280

».	 regular 	 $215 a• $255
Entraraln de :

Saccos
Pernambuco 	 18.448
Campos.	 .. 	 17.421
Sergipe 	 6.276
Moceio 	 1.000
Minas 	 '	 • 470
Santa Catharina 	 440

43.755
Saldram dos trapiches 26.962 saccos e fica-

ram em stock 242.042 saccos.
Em egual epoca do atino passado os preços

do branco crystal foram de 250 a 270 réis por
kilo e os dos mascavos de 130 a 160.

Mercado de borracha • :
Conserva-se estacionario o mercado de bor-

racha em nossa praça.
A de inangabeira teve os preços de 40$ a

42$ por 15 kilos.	 • •	 . • •
Entraram 50 volumes de procedencia mi-

neira.
Mercado de café:
Apparelhados como se acham os mercados

do Rio e Santos para resistirem ás evoluções
baixistas dos grandes centros de negocio do
nosso principal producto, os especuladores vi-
ram-se forçados a ceder ante as exigencias
destes dois mercados, que a par das irregula-
ridades occorridas na actual colheita e do que
occorre com a fiorescencia da , de 1912-1913,
resolveram não ceder os cafés a baixos preços,
effectuando então compras avultadas para as
entregas de setembro e outubro, para sa-
tisfazerem os grandes compromissos que assu-
miram, principahnente na praça de Hambur-
go, no principio da actual safra.

Assim como em New-York e outras praças,
o mercado do Rio registrou, na presente sa-
fra, no corrente mez, o preço mais alto que
desde 1897 não era observado.

Nesse anno, conforme os dados fornecidos
pelo relatorio do Centro do Commercio de
Café, de 30 de agosto proximo passado, , o
preço maximo obtido pelo café typo 7, de New-
York, foi de 13$400 e o minimo de 115200, no
inez de setembro e no corrente anuo o de
12000 para essa mesma qualidade, nessa
mesmo inez,
• As compras acima referidas, tine refle:atiram
1)04r9sallaffite no nosso mercado. .zeram Com 1

.	 .
que os 'preços de 115500, obtidos pelos 'primei-
ros negocios no , primeiro dia da semana, fos-
sem gradativamente subindo até que,. no dia
23, o café .typo 7, Obteve francamente, nas
primeiras horas de . trabálho,"os de 125350 e'
125400, fechando á tarde o mercado mais cal-

E', porém, natural que essa ,situação'ainda
continue com boa espectativa, pois que ne-
nhuma modificação, do que se passa nas
zonas cafeeiras, é annunciada de • fórma a
alterar para melhor as informações já regis.
tradas nas revistas semanaes anteriores.
• Os preços

'
 que regularam para os negocios

na semana de 18 a, .23.,,
Dias	 • •••	 •	 -Por arroba-
18 	 118500
19 	  11$5013 -' •
20 	  118600
21 	  113700 a 11$800
22 	  425000a'12$100
23 	  12$300 a 125400

Entraram 08.963 saccas; foram vendidas
73.626, embarcadas 73.268 e ficaram em
stock 196.470.

Bolsas estrangeiras — Nas Bolsas estran-
geiras foram negociadas 1.327 saccas de café,
assim distribuidas:
New-York 	 	 641
Havre 	 	 270
Hamburgo 	 	 • 326
Londres 	 	 • 90

Total 	  —1—.327
Mercado de Santos — Entraram • 500.000

saccas, sahiram 217.492, venderam-se 197.195
e ficaram em stock 1.835.604.

Mercado de cereaes: 	 -
Limitados como se acham actualmente os

negocios do ramo de cereaes ao consumo
local, nenhuma alteração digna de registro
se manifestou neste mercado, a não ser o
arroz nacional, cujos preços se conservam
firmes. Os outros_ generos continuaram a ter
as mesmas cotações da semana anterior.

Entraram:
Arroz:

Saccos
Por cabotagem 	  3.324
Pela Estrada de Ferro 	 	 229
Do estrangeiro  "	  	 859

4.412
Farinha de mandioca: 	 -

Por .cabotagem  ' 	 • • ----- 5.996
Pela Estrada de Ferro 	

	
264

6.260
Feijão de diversas qualidades:

Por cabotagem 	 	 • 134
Pela Estrada de Ferro 	 	 5.216

6.350
Milho

Saccos
Pela Estrada de Ferro 	  13.071

• Diversos generos
Aguardente

Pipas
96

242
muge

338
Alcool :

Toneis • Pipas
Por cabotagem  ' 	 • 45	 190
Pela Estrada de Ferro 	  • 81

•
— •

96
Alfafa

Fardos
Por cabotagem 	 	 560
Do estranguiro 	 	 5.004

Fardos

,	 .
Sahiram 4.223 fardos e ficaram em stock

12.138.
Mercado de . assucar
•Subsistindo as causas que motivaram a alta

do assucar nos mercados europeus e aggra-
vadas com as noticias de terem desappare-
eido os prenuncios de chuvas, qüe durante
.alguns dias ameaçavam beneficiar os campos
de••plantação, esses mercados.movimentaram-

•se novamente e grande numero de operações
.foranaTealizadas- em cumprimento de ordens

:•, do ,. continente, , principalmente da França ; os
negocios a termo e os pára embarques imine-
diatos excitaram a alta, registrando-se preços
ha muito não :.observados, parecendo ainda
não terem attingido elles o limite mais alto,

. porque os telegrammas continuavam a annun-
ciar que os fazendeiros do centro da Allema-

...nha lutavam com :dificuldade para encontrar
; raizes •de beterraba em 'condições de desenvol-

vimento, e que a secca nos campos impediu . o
,seu desenvolvimento.
• No nosso mercado e. nos centros productores

:• do Brazil •continuaram a reflectir essas noti-
cias, que ainda 'mais excitados ficaram, por
constar que novas compras seriam effectuadas

.•(. no . norte • para embarques directos para os
•mercados, que continuam a effectuar compras
nesse sentido.

•Os commiásariosque abriram o mercado
çom 'os preços do b'ra7...a? crystal de $46g no

Por cabotagem 	
Pela Estrada de Ferro 	
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Caixas	 Latas
Por cabotagem 	 	  1.423
Pela Estrada de Ferro 	  134	 80

	

1.557	 80
Fumo :

Fardos Rolos Pacotes
Por cabotagem.. 	  ..	 502
Pela Estrada de Ferro. 	 32 280 1.828

534 280 1.828
Manteiga	

Caixas Latas
Por cabotagem 	 	 78
Pela Estrada de Ferro 	  165 4.761

• 243	 4.761
Vinho :	

Quintos
Por cabotagem 	 • 	 •.	 941

de xarque, especialmente nas qualidades su-

no sabbado da ultima semana, tendo regis-
periores, conservou a posição com que fechou

Mercado de xarque : 	
A procura que se desenvolveu no mercado

trado melhores preços para os negocios rea-
lizados. As carnes do Rio da Prata, quer
para as qualidades superiores, quer para as
regulares, fecharam com. , preços mais altos
que os da tiniria-a" eeitiaea e as do Rio Grande
apenas tiveram- alteração nos 'genros melho-
res, contintiaúdó 'a 'faltar o "xareue de sys-
tema nacional.' •

Entraram 4.777 fardos, sendo 2.415 do Rio
da Prata e 2J62 do Rio' Grande ; salivam
6.527 fardos dessas ditas procedencias, fican-
do em siock 13.000 fardos, sendo 10.000 do
Rio da Prata e 3.000 do Ilio Grande.

Regularam os seguintes preços
Rio da Prata

Por kilo
Patos e mantas 	  $800 a $880
Mantas	 	  $820 a $900
- Rio Grande
Patos e mantas 	  $780 a $860
Mantas 	  $780 a $900

Em igual epoca do anno passado os preços
foram de

Rio da Prata :
Por kilo

Patos e mantas: 	  $560 a S700
Mantas 	 '	  $660 a $860

Rio Grande
Systema platino 	  $500 a $620

»	 antigo 	 	  Não houve.
VIIn••n••nn••ege.,

Boletim mensal de estatistica demographo-
sanitaria da cidade do Rio de Janeiro relativo
ao mez de agosto e organizado pela Directoria
Geral de Saude Publica :

Em agosto falleceram nesta Capital 1.292
individuos, dos qua.es 1.024 habitavam a zona
urbana e 268 a suburbana e rural. A média
da mortandade geral foi de e.067 obitos dia-
rios e o coefficiente de 16.76 fallecimentos em
cada mil habitantes.

Registraram-se 2.194 nascimentos, ou uma
media de 70.77 por dia e um coetficiente de
eme por mil habitantes e 319 casamentos,
equivalentes a uma média diaria da 10.29 e
a um coefficiente de 4.13 em cada mil habi-
tantes.•Houve, pois, um excesso da ioeali-
dada sobre a mortandade de 902 almas que,
addicionadas a 4.516, provenientes- do ex-
cesso das entradas sobre as sabidas por via
Maritirna e terrestre, perfazem um total de
15.418, crescimento real da população desta
cidade em agosto.

O estado sanitario, não obstante o appare-
cimento de alguns casos esporadicos de peste
bubonica (4 notificações com 2 obitos), foi
muito bom.-

Comparadas com as do mez proximo pas-
sado, não só a mortandade geral como tam-
bem a das naolestias transraissiveis, verifica-se

que a primeira baixou de 1.425 a 1.292 fatie-
cimentos e que dentre as ultimas baixaram
as cifras mortuarias.das seguintes molestias :
paludismo, de 43 a 30 ; grippe, de 65 a 49;
sarampo, de 6 a 3; dysenteria, de 11 a 7 e
diphteria, de 4 a 3. Augmentaram : a da peste,
de O a 2 ; a da coqueluche, de 9 a 20 e a da
tuberculose, de 265 a 278.

Nenhum obito de febre amarella, variola,
escarlafina e lepra occorreu em agosto.

São tambem dignas de menção as reducções
verificadas nas rubricas das molestias locali-
zadas. Assim, a mortandade das affecções do
apparelho digestivo baixou de 194 a 163 obi-
tos, e a das affeceões dos a pparelhos circulato-
rio e respiratorio que havia sido de 209 para as
primeiras e 176 para as ultimas ficou redu-
zida respectivamente a 178 e 156.

Foram em resumo as seguintes as causas
determinantes dos obitos occorridos em
agosto :
Febre typhoide 	 	 5
Paludismo..	 30
Sarampo 	
Coqueluche
Diphteria e crup 	
Grippe 	 	 43
Dysenteria 	
Peste 	
Erysipela 	
Outras molestias epidemicas 	
Infecção purulenta ,e , septicemia .
Tetano 	
Beriberi 	   
Tu barculose
Syphilis 	
Calmar e outros tumores malignos..
Outras molestias get •aes „ ..
Alcoolismo agudo e
Molestias do eystema, nervoso 	
alolestias do apparellio eirenlatorioe 	 17g
elalestias do . apparej119 . respiratorio.	 156
Molestias do apparellm . digestivo 	 	 163
Molestias do apperelho genito-uiinario.	 50
Estado plierparal 	 	 12
Malestias da palie e do tecido cellular 	 	 3
Vicios de conformação 	 	 2
Debilidade congenita e outras molestias

da primeira ilade 	 	 56
Debilidade senil 	 	 13
•Stlicidios	 " 	 	 9
Outras mortes violentas 	 	 46
Molestias ignoradas ou mal definidas 	 	 6

• Total 	 	 1.292

As delegacias de Saude realizaram em agos-
to 12.425 visitas domiciliarias, sendo 10.741
de policia saltitaria e 1.684 de vigilancia me-
dica. Inspeccionaram 3.565 individuos resi-
dentes na cidade e 2 passageiros desembar-
cados; vaccinaram e revaccinaram contra a
variola 2.938 pessoas e nenhuma contra a
peste. Receberam 234 notiticaeões de mo-
lestias transmissiveis, sendo 8 de dipliteria, 205
de tuberculose, 11 de sarampo, 3 de febre ty-
phoide, 3 de variola e 4 de peste, contra 11 de
diphteria, 163 de tuberculose, 12 de sarampo,
1 de febre typhoide, 6 de beriberi, 2 de va-
viola e 2 de peste, recebidas em julho.

O Desinfectorio Central recebeu mais tres
notificações de variola de bordo do paquete
francez Espagne.

Pelo Desintectorio Central foram praticadas
1.714 desinfecções domiciliarias, desinfectadas
1.836 poças de roupa e incineradas 639. Até
31 de agosto foram incinerados 3.091.853
ratos.

A brigada contra o mosquito não realizou
em agosto expurgos ; destruiu 9.578 fócos de
larvas e não isolou em domicilio nem remo-
veu para o Hospital São Sebastião doente
algum de febre amarella. Limpou 2.670 te-
'liados e calhas, 118.092 ralos e 78.217 tinas;
lavou 106.419 caixas de descarga, 1.774 cai-
xas d'agua, 113.624 taneueS e 4.553 depo-
sitos diversos. Çonsumiu nos trabalhos de po-

licia de fócos 12.880 litros de petroleo, 285
kilos e meio de carbolina e 23.310 folhas de
papel para calafeto. De telhados e calhas fo-
ram retirados 2.769 baldes de lixo e de varias
casas e terrenos 487 carroças de latas e
cacos. 

aparelho «Clayton» foram desinfecta-
,

das as galerias de aguas pluviaes de differen-
tes ruas, fazendo-se a limpeza de 771 ralos e,,
23 tanques, sendo removidas 163 carroças de '
lama.

Foram petrolizados 1.409 ralos e tanques.
Ao laboratorio Bacteriologico foram solici-

tados cinco exames para verificação do bacillo
de Koch, em escarros, sendo tres de resultado
positivo; 13 para verificação do bacillo de
lelebs Loeffier, dos quaes cinco positivos;
seis pesquizas, tres positivas, do bacillo da •
peste; oito reacções de Flemming, sendo tres
de resultado positivo; duas soro-aggiutinações,
positivas, do bacillo da Ebertle tres soro-ag-
glutinações, duas positivas, do paratyphus B;
tres pesquizas, duas positivas, do gonococcus
de Neisser; uma pesquiza, negativa, do hema-
tozoario de Laveran ; cinco pesquizas do tre-
ponema pallido, das gumes tres positivas ;
tres exames de fezes para . pe,squizas diversas,
sendo em um encontrado o tricocephalus dis-
par, e em dois diagnosticada uma dysen-
teria bacillar, e cinco exames em ratos sus-
peitos de estarem atacados de peste, sendo em
um confirmada a suspeita...

A policia da Sande. do. Porto visitou 193
embarcações, considerando bom o estado sa-
[atado de bordo. Foram removidos para a
Santa Casa e hospital da Sande 20 doentes de
molestias commetts e para o hospital S. Se-
bastião 31 acommettidos de differentes moles-
tias infectuosas.

A Secção de Engenharia realizou 75 visto-
rias, emittiu 49 latidos, prestou 87 informa- .
vias e expediu 49 officios.

A commissão de exame de validez ex-
aminou 261' f nccion artos . publicos, julgando
233 careccdores ' para tratamento
de saude, 10 iuvalidose 19 . promptoe para o
serviço.

A Secção Phaeiria:C'étitiCa . inspeccionou 95
pharmacias e arbearieSe rubricou le livros
para registro de receitUario, prestou 46 infor-
mações sobre Crbgarados, 19 sobre pharma-
cias e tres sobre privilegios e opinou pela con-
cessão de 28 licenças para preparados e a
abertura de oito laboratorios pharmaceuticos.

Ao hospital S. Sebastião foram recolhidos
durante o mez de agosto 115 individuos que,
addieionacios aos 23 que passam do mez de
julho, perfazem um total de 138. Destes,
112 eram doentes e 26 communicantes que os
acompanhavam. Dos 112 enfermos tratados
durante o mez de agosto,quatro estavam acom-
mettidos de peste, 31 de sarampo, quatro de
diphteria, um de impaludismo, tres de variola,
14 de molestia de Chagas, 49 de outras moles
tias e seis em observação.

Tiveram alta : 23 de sarampo, dons de di-
phteria,, um da impaludismo, 14 de molestia de
Chagas e 25 de outras molestias. Salfiram tam-
bem sem molestia 17 communicantes que acom-
panhavam enfermos. Falleceram:um de peste e
dous de outras mole,stias (tuberculose pulmo-
nar e asphyxia por submersão). Ficaram em
tratamento em 31' de agosto tres doentes de
peste, oito de sarampo, tres de.variola, dons de
diphteria e 22 de outras molestias e seis em
observação. Permaneceram no hospital nove
comm ti icantes •

Pelo Serviço de Desinfecção do Porto foram
expurgadas 22 'embarcações, 21 mercantes e
uma de guerra:

No thermometrocentigrado a temperatura
rnaxima de 30.1 e a minima de 14.3, sendo a
média de 20.27.

No movimento da população houve um ex--'
cesso de 4.516' entradas sobre as sahidas por
via naaritima e terrestre.
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Do ESTADO

Acta da 21° sessão realizada em 29 de setem-
bro de 1911. — Presidente, Dr. José de Oli-
veira Coelho ; secretario, Dr. Fabio Hos-
tilio de Moraes Rego

A's 2 horas da tarde reunidos na sala das
sessões do Montepio os Srs. Dr. José de Oli-
veira Coelho, Guimarães Natal, Candido
landa, G. Carlos Lassance, José Maria alafra,
J. Marcellino de Brito, E. de Barros Raja Ga-
baglia, Fabio Hostilio de Moraes Rego e João
Neri Ferreira ; o Sr. presidente declara aberta
a sessão, assumindo as funcções de secretario
o Sr. sub-secretario Dr. Fabio Residi° de Mo-
raes Rego no impedimento do Sr. Dr. Antonio
de Sanes Belfort Vieira.

Lida e posta em discussão é sem debate
approvada a acta da sessão anterior realizada
a 24 de agosto proximo passado.

Leu-se e em seguida foi distribuido ao Sr.
. director Candido Hellanda da Costa Freire,

o balancete de agosto findo, sendo presente e
devidamente conferido pelo Sr. Dr. João Neri
Ferreira o de julho, achando-se de accórclo
com a respectiva escripturação, sendo o mes-
mo approvaclo.

Relatados os processos que se achavam so-
bre a mesa, resolveu a directoria:

Inscripção de socios. — Admittie como sacio
contribuinte o Sr. Dr. Mathias Olympic) de
Mello, instituindo a pensão animal de 1:200$
pelo regime!' da tabella n. 2, na qualidade
de secretario de Estado do governo do Estado
do Piaulty.

Concessão de pensões. Conceder as se-
guintes: De 3:600$ annuaes, sendo 1:800S a
D. Carmen de Albuquerque e Oliveira, e igual
importancia repartidamente entre os menores
Adelaide, Carmen, Edith, Caetano e Carlos
viuve e filhos do contribuinte Frederico Au
e-eusto Prado de Oliveira e a partir de 29 de
agosto ultimo ;

Dá 300$, a D. Adelina Gomes Flores e igual
inmortancia a D. Maria Eulalia Gaivão Nunes
Pires, netos do Barão de Ivinlienia, e a partir
de 7 de maio do corrente, sendo a mesma
annual

De 300$ annuaes a D. Maria Julia Menna
Barreto Madheiros e de 75$ annuaes a Honorio
e Mario, viuve e filhos menores do contri-
buinte bacharel Eugenio Pinto Cardoso Ma-
lheiros e a partir de 19 de julho de 1909; re-
servando a quota da filha D. Eugenia Pinto
Cardoso Malheiros, e as dos filhos da filha
fallecida D. Clotilde, para serem deferidas
quando requeridas regularmente. -

Pensão em vida. — Conceder a seguinte
de 450$ annuaes ao socio remido Dr. Da.maso
de Albuquerque Diniz, a partir de 30 de
março de 1902, data em que attingiu a vida
média.

Reversão de pensão. — Conceder as se-
. guintes : de 20$ annuaes a DD. Henriqueta

Livia Ewerton Meia, Maria Amelia Ewerton
Meia e Anua Ilenriqueta Ewerton Meia, filhas
da finada pensionista D. Henriqueta Livia de

'Azevedo Ewerton Mala, a partir de 20 de
agosto de .1908, reservando igual importancia
para quando reclamada por outras filhas da

, pensionista ;
, De 40$ annuaes a D. Maria Benedicta da
. Cunha Lobo, filha da pensionista D. Maria
Thereza da Silva Cunha, a partir de 2 de se-

I tembro de 1908
De 250$ annuaes a D. Maria Helena Limpo

de Abreu Pitanga, filha da finada pensionista
D. Mina Jesenhina Limpo de Abreu, a partir
'de 8 do setembro de 1908.

Deliberações diversas. — Indeferir o reque-
rimento de D. Edwiges de Castro Nina e
Silva, wilindo, reversão da pensão que recebia
saa fina% jciiãe D. Apjaa Verbera Tavares de

[-90w, P2s.052 se e~r a neios de con-

tribuintes fenecidos o direito de reversão de
pensão.	 •

Exigir que DD. Maria de Castro Sampaio e
Brazilia de Castro Sampaio, aprese.iitem prova
de não haver outras irmãs com direito a re-
versão de pensão de sua mãe D. :daria Rosa
Viterbo Sampaio.

Exigir que D. Maria Amelia. Carneiro de
Campos Luz e suas irmãs Anathilda, Alice e
Alzira, apresentem a certidão do termo em in-
ventario judicial, para prova de não haver
outras irmãs com o direito a que re-
querem.

Autorizar o pagamento da importancia de
81$064, pensão vencida e não recebida pela
finada pensionista, D, Leonina de Miranda
Machado, ao seu marido e inventariante. An-
tonio de Brito Costa Cavalcariti, mantendo o
despacho anterior quanto a reversão da
pensão.

Indeferir o pedido de DD. atacaria, Marga-
rida e Emerenciana Gomes dos Santos, irmãs
do fenecido contribuinte Eduardo Gomes dos
Santos, por não terem requerido dentro do
espaço de 10 atinas contados da data do obito
deste contribuinte.
. Deferir por equidade o requerimento do
contribuinte Francisco José Xavier Junior,
afim de que possa pagar os sete trimestres
em atraso e respectivas multas em prestações
mensaes, sem prejuizo das contribuições que
que se forem vencendo dependendo a effecti-
viciado de sua pensão da data em que termi-
nar esse pagamento.

Tomar conhecimento da proposta do Sr.
Manoel de Miranda Reis, agente de leilões em
Curityba., relativa a operações que se propõe
fazes a empregados federaes naquelle Estado
e resolver que em face do art. 48, letra a,
dos actuaes estatutos, não pode a mesma ser
acceita.

Nada, mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão ás 4 1/2 horas da
tarde.
n•17115.1.	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio h Guerra
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 2 DE AGOSTO
DE 1911

Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 2 dias do mez de agosto do anno ' de
1911, achando-se presentes os Srs. ministros
marechaes Teixeira Junior, Camara e Saltes,
almirantes Proença e graduado Julio de No-
ronha, generaes de divisão Carlos Eugenio,
Mendes de Moraes e Medeiros, Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães e Acro-
chellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a açta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Francisco José Marques da Rocha, capitão

de fragata da Armada, accusado de respon-
Sabilidade pela morte de diversos presos reco-
lhidos ao presidio da Ilha das Cobras. O
tribunal converteu o julgamento em diligencia
afim de que o conselho de guerra reunindo-se
novamente proceda : 1°, a inquirição das tes-
temunhas informantes marinheiro nacional
João Candido e corneteiro do batalhão naval
Antonio Pereira de Oliveira e outros sobrevi-
ventes das solitarias da Ilha das Cobras,
ainda não ouvidas neste conselho ; 2°, a M-e.
cparwrio de ogiàs Weridas e a accaOssão 

das testemunb;s. contradictorias; 3°, a rOqui..
1 sição das cert idões de obito dos presos falle-

c'eles na dita Ilha das Cobras na noite de 25
paea 26 de dezembro do anno passado e nas
subsequentes de 27 e 28, uma vez que não
tenham sido feitas as respectivas autopsias
nos caclaveres das victimas ; a°, que sejam
bambem requisitadas as relações de offi-
ciaes escalados para o serviço dos conse-
lhos, a partir dos capitães de corveta a
capitães de mar e guerra inclusive, rela-
tivós ao ultimo trimestre do anno passado e
ao primeiro do corrente anno, com declaração
da data da ordem do dia em que foram publi-
cadas as relações deste ultimo trimestre, man-
dando baixar os autos á autoridade cepape-
tente.

O Sr. ministro marechal Teixeira Junior vo-
tou vencido, motivando seu voto, concluiu por
opinar pela annullaçao de todo processado até
o termo que proceade o parecer do conselho de
investigação. O sr. ministro marechal Salles
deu o seguinte 'voto — Votei pela nullidada
do processo a partir da exclusão do outro
iniciado que esteve de serviço durante a noite
em que occorreu o fenecimento dos mari-
nheiros presos e o Sr. ministro Carlos Eugenio
votou vencido de accordo com o voto do Sr.
ministro Saltes.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães :

Fabiano Mauricio dos Santos, soldado do
20° batalhão do 7° regimento de infantaria,
accusado de deserção. — Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que condem-
noir o réo a tres annos e tres mezes de prisão
com trabalho, para condemnal-o a 22 1/2 mezes
de igual prisão, grão submedio do art. 117
do Codigo Penal Militar.

Arthur Domingues Rodrigues, soldado do
3° regimento de infantaria, accusado de deser-
ção. — Foi confirmada, quanto á pena, a sen-
tença do conselho de guerra que comdemnou
o réo a 22 1/2 mezes de prisão com trabalho.
corno incurso no gráo submedio do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Pelo Sr.' ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
• José Heuser, soldado do 19° batalhão do 7°
regimento de infantaria, accusado de deser-
ção. — Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a seis mexes
de prisão com trabalho, como incurso no grão
minimo do art. 117 do Codigo ,Cenal Militar.

Ambrosio Pereira
'
 soldado da 2° bateria

do 18° grupo de artilharia a qavallo, accu-
sedo de deserção. — Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo
a 22 1/2 mezes de prisão com trabalho,
como incurso no grão submedie do art. 417
do Codigo Penal Militar.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 4 DE AGOSTO
DE 1911

Presidencia do sr. ministro marechal
Teixeira Junior

Aos 4 dias do mez de agosto do anno
de 1911, achando-se presentes os Srs. minis-
tros: marechaes Cantara e Saltes, almirantes
Proença e graduado Julio de Noronha, gene-
raes de divisão Carlos Eugenio, Mendes de
Moraes e Medeiros, Drs. Souza Carvalho Acyn-
dino de Magalhães e Arrochellas Gaivão, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Cerval/kg,:
Eduardo Ribeiro Mediria . iOlda.do r= ba-

teria de obuzeiros	 3° brigada estrategIca,
accusado de resistencia a prisão. Foi ,qqafir-
macia, á vista da prova dos„a:utes, a sentença!
absolutoria do conselho de,gnerr,a.

João Rodriguee do NascIntekig,5,91,40Q2
42° no	 de  ca,v411Agia,aemuad.4
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serção. , Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o reo a 3 aflitos e

mezes de prisão com trabalho, para con-
demnal-o a 6 mezes de igual prisão, como
incurso no grão mínimo do art. '117 do Coc14,,,o
Penal Militar. 	 • •

Celso Francisco da Silva, corneteiro do
5° batalhão de engenharia, addido ao 30 de
artilharia de posição, accusado de deserção.
Foi , confirmada a sentença do conselho de
guerra , que condemnon o réo a G mezes de
prisão com trabalho, grão minimo do art. 117,
n. 3 do Codigo Penal Militar.	 •
- Vicente Cardoso Serra,' soldado do 1° regi-

mento de cavallaria, accusado de deserção.
--J-Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis mezes de
prisão com trabalho, grão minimo do art. 117,
n. 3 do Codigo Penal Militar. Contra os votos
dos Srs. ministros Teixeira Junior e Mendes
de Moraes que votaram pela absolvição do réo
motivando seus votos.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:
•Francisco Ribeiro da Silva, soldado da

Ma companhia isolada de caçadores, accusado
de deserção.—Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que c,ondemnou o réo a
seis mezes de prisão com trabalho, para absol-
vel-o da accusação intentada, á vista da prova
dos autos.

, Marcolino Pinto da Silva, soldado do 70 re-
gimento de infantaria, • accusado de deserção.
--L-Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condenmou o réo a seis mezes de
prisão com trabalho, como incurso no grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Antenor Soares, soldado da Força Policial

do District° Federal, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que . .condemnou o réo a dous mezes
de prisão simples, grão minium do art. 288
do regulamento n. 10.222, de 5 de abril
de 1889.	 •

'Julio José dos Santos, soldado do 1° batalhão
de engenharia, accusado de deserção.--Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condomnou o réo a seis annos de prisão
com trabalho, para condemnal-o a Ires annos
e tres mezes de igual prisão, corno incurso no
grão médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.	 •

:Manoel .Francisco dos Santos, soldado do
20 batalhão do 10 regimento de infantaria,
aecusado de tenta tiva de homicidio.—Foi con-
firmada por seus fundamentos e á vista da
prova dos autos, a sentengi absolutoria do
conselho de guerra.

• Aibino• Gonçalves., soldado do 21° batalhão
de infantaria, accusado de deserção.—Foi con-
firmada , a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis mezes de prisão
com trabalho, como incurso no grão 'Minuto
dó art. 117 do Codigo Penal Militar.

-ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 9 DE AGOSTu
DE 1911

Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos nove dias do mez de agosto de 1911,.
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechaes Teixeira junior, Camara e Saltes,.
almirantes Proença:e graduado Julio de No-
ronha,' generaes de divisão Carlos Eugenio e
Medeiros, Drs. Souza • Carvalho, Acyndino de
Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. pres-
d.onte abriu a sessão.	 -

Lida e approvada a 'acta da, sessão antew-
dente, o secretario .deu conta do expediente
que foi là/içado no livro competente. •

•

Foram relatados os seguintes processos :
Pelo Sr. ministro Dr. ScUiza Carvalho :
João Pedro do Nascimento, 'soldado do 12°

batalhão do 4° regimento de infantaria,. ac-
ousado de deserção.— • Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a seis annos de prisão com trabalho,
para condemnal-o a tres annos e trés mezes
de igual prisão como incurso no grão médio
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Avelino Sergio Carlos da Silva e João Evan-
gelista dos -Santos, ambos soldados, este do
1°.batallião de engenharia e aquelle do 36° ba-
talhão do 12° regimento de infantaria, ac-
cusados de deserção. — Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que
conclamaram os réos a seis mezes de prisão
com trabalho, como incursos no grão minimo
do art. 117, n. 3, do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro , Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Manoel Bernardo da Silva, cabo de esqua-
dra do 3° batalhão de artilharia de posição,
accusado de peculato. -- Foi confirmada por
seus fundamentos e prova dos . autos, a sen-
tença absolutoria do conselho de guerra.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Octavio Pinto da Luz, 2° tenente em-unis-

sario da Armada, accusado de deserção, ab-
solvido pelo conselho de guerra. — O Tribunal
converteu o julgamento em deligencia,. O Sr.
ministro Medeiros, votando pelo accordão,
additou uma observação.

Domingos Dias Risco, soldado do 11° regi-
mento de infantaria, accusado de deserção.

Foi reformada a sentença do conselho de
guerra Mie condemnou o réo a tres annos e
tres mezes de prisão com trabalho, para con-
demnal-o a seis mezes de igual prisão, como
incurso no grão mini= do art. 117 do Codigo.
Penal Militar.

Euclides Izaac Pacheco, soldado do 4° regi-
mento de infantaria, accusado de deserção.
— Foi confirmada a sentença do conselho .de
guerra que condemnou o réo aseis .inezes de
prisão com trabalho, como incurso no grão
minium do art. 117 do Codigo

Alvaro de Moraes Barros, soldado da Força
Policial do Districto Federal, accusado de
deserção. — Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
quatro mezes de prisão simples, para con-
demnal-o a dous mezes de igual prisão, como
incurso.no grão minimo do art. 288 do regu-
lamento n. 10.222, de 5 de abril de 1889. 	 •

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 11 DE AGOSTO

DE 1911

Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 11 dias do mez de agosto, do anuo de
1911, achando-se presentes os Srs. ministros
marechal Teixeira Junior, almirante Proença,
generaes de divisão Carlos Eugenio e. Me-
deiros, Drs. Souza Carvalho, Acypdino
Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. pre-
sidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente o secretario deu conta dó expediente
que foi lançado no livro competente.

-
Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. SMiza Carvalho : •
João Francisco Alves;anspeçada do 1° re-

gimento, de cavallaria, accusado de insubor-
dinarão.	 -,

Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra ..que condemnou o reo a 7 1/2 mexes

de prisão com trabalho, grão médio do art. 91
do Codigo Penal Militar. •

Joaquim Teixeira de Lima e David Pereira.
de Castro, ambos soldados, este do 52 0 bata-
lhão de caçadores e aquede do 1° regimento
de • cavallaria, accusados de deserção. Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos • de
guerra que condemnaram os . réos a 6 me-
zes de prisão com trabalho, corno incursos no
grão minimo do art. 117, n. 3, do Codig,o Pe-
nai Militar.	 •

Arthur Pereira Francisco; soldado do 3° ba-.
talhão do 1° regimento de infantaria ac-
ousado de deserção. Absolvido pelo conselho'
de guerra. Converteu-se o julgamento em

João Adolpho Winck, soldado da Porça Po-
licial do District° Federal, accusado de de-
serção. Foi confirmada a sentença' do conse-
lho 'de guerra que condenanou o réo a 2 me-•
zes de prisão simples, como incurso no.
grão minimo do art. 288 do regulamento.
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Pelo Sr. Dr. Acyndino de Magalhães
Victor Rodrignes, soldado do 29° batalhão do

10° regimento de infantaria, accusado de de-'
serção. Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a 6 mezes
de prisão com trabalho, para absolvel-o da.
acemsação intentada. Contra' os votos •dos
Srs. ministro relator e Dr. Souza Carvalho.

João Francisco Fernandes, soldado do 35°•
Batalhão do 12° Regimento de Infantaria,
accusado de deserção. — Foi confirmada,
quanto a pena, • a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a 6 mezes cleb,
prisão com trabalho, como incurso no grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. Ministro Dr. Arrocliellas Galão:
Joaquim Alves Ferreira, 1° sargento Archi-

vista do 15° Regimento de Infantaria, accusado
de furto.— Foi confirmada, por falta de provas,
a sentenç.a absolutoria do conselho de guerra.,, -

João Ramos Ferreira do Amaral e Manuel
Ernestino . de Oliveira, ambos soldados, este do
4° Regimento de Infantaria e aquelle do 9°.
Batalhão de Artilharia de posição, accusados
de deserção. Foram confirmadas as senteneas,
dos conselhos de guerra que condenniaram os
réos a G mezes de prisão' com trabalho, como
incursos no grão núnimo do art. 117 do Ccxligo
Penal Militar.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 16 DE AGOSTO
1911

Presidencia do Sr: ministro marechal Argollo

Aos 16 dias do mez de agosto do anno de j
1911, achando-se presentes os Srs. ministros:
marechaes Teixeira Junior e Sanes, almiran-
tes Proença e graduado Julio de Noronha, b0.e-
neraes de divisão Carlos Eugenio, Mendes de
Moraes e Medeiros, Drs. Souza Carvalho,
Acyndino de Magalhães e Arrochellas Galvão,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente .
que foi lançado no livro'competent,e..

Foi relatado o seguinte processo pelo Sr, •
ministro' Dr. Arrocliellas Gabão. • 	 ,
• Francisco Cesaç da Costa Mendes, capitão de
corveta da Armada, accusado de abuso de. au-
toridade. Em meio da leitura e exposição do
Processo pelo ministro relator, o Tribunal re-
solveu addiar o julgamento pelo adiantado da,
hora.
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